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ORGÃO DOS ESTUDANTES REPUBLICANOS 
N U M E R O A V X J L S O , I O R É I S 

ÁDDarece uni iornal! I app]ausos ou pelas censuras, que-
* * " remo-nos sós, certos apenas da 

força da nossa fé. — a velha hypoerisia portugueza 
atira-lhe ás columnas um artigo 
prograrama; pretexto apenas para 
uma doirada mentira. Intransi-
gência, moralidade, desinteresse, 
amôr de patria, defeza dos humil-
des, todo um desdobrar de altivos 
sentimentos apregoados, veem, á 
flôr do typo de impressão, erguer 
a voz de mais uma consciência 
que se diz revoltada. Peneirada 
a rhetorica saloia, descortina-se 
detraz do papel um grupo de ma-
landros agachados na maroteira: 
—são os que vão ás Camaras, os 
que vestem a libré de ministros, 
os que n:>s roubam, uos deslion-
ram, e, para certeza de impuni-
dade, nos fazem calar, prenden-
do-nos. 

E a onda cresce sempre. . . 
E ' olhar em volta essa nau-

seante coisa que se chama o jor-
nalismo portuguez: — turba de 
quadrilheiros, fugidos por cobar-
dia das estradas onde se joga a 
vida, atacam-nos assim, dentro 
da Lei e em nome d'ella, a bolsa 
e a liberdade. 

••Jsfàl)- sfe CfiaffLam iadroes; dí-
zem-se a opinião publica. 

Se alguém, mais honesto ou 
mais ingénuo, tem um impulso de 
revolta justiceira, cara lhe fica a 
dignidade da penna:—do publico 
tem indifferença; dos collegas, 
abandono; da justiça, cadeia. Que 
o digam os raros jornalistas hon-
rados. 

De resto, a dignidade na im-
prensa não tem credito; elles an-
dam por ahi, em todas as mãos, 

1 mercantis e sabujos, os jornaes 
| mais conceituados, desde as No-

vidades ao Século. Dos que os es-
crevem todos conhecem os nomes; 
repetil-os, seria um insulto a ban-
didos e traidores. 

E, no entretanto, os artigos 
programmas ahi estão, sob os olhos 
de quem os queira lêr, a affirma-
rem bem alto, em phrase campa-
nuda e traiçoeira, que a sua mis-
são é de pureza e de justiça, de 

\ honestidade e de desinteresse, de 
, moralidade e de civilisação. 

Que taes os farçantes?! . . 
* 

* * 

Não faremos como elles. 
Inútil é justificar com pro-

grammas a missão que somos cha-
mados a cumprir na vida nacio-
nal ; pelo que fizermos, não pelo 
que promettermos, havemos de sêr 
julgados. 

Pela Patr ia queremos a Re-
^ publica, pela Republica a revolu-

ção. Nada mais claro, nada mais 
definido, nada mais simples. 

A dependencia e o medo não 
nos prenderam ainda os pulsos, 
o estomago não nos emmudeceu 
ainda a consciência; assim, sem 

i compromissos e sem transigências, 
-.-firais n'um grande despreso pelos 

Por ella luctamos, venceremos 
por ella. 

O padre Antonio Candido, orador 
fallido, professor da faculdade de di-
reito na Universidade, ajudante do 
procurador geral da coroa, foi nomeado 
membro do conselho administrativo da 
companhia do credito predial. 

Como a monarchia os engorda... 

OFFENSAS A ARTE 
Tem sido repetidas vezes con-

demnada na imprensa a impericia 
cega, que se tem desmandado em 
irremissiveis dislates na restaura-
ção de Santa Cruz; abusivos erros 
na Sé Velha; e pretensões inhabeis 
no paço episcopal. 

A reprovação pôde dizer-se ge-
ral, se attendermos a que nem uma 
palavra de defesa se contrapõe ás 
accusações formuladas. 

Todavia as obras proseguem, ar-
rastadas pela mesma direcção, aco 
bertadas pela mesma carência de 
tino. Ao sr. Franco Frazão não apraz 
parar, nem corrigir-se. 

Este homem bilioso, desorienta-
ndo e fraco arroga-se o direito de ser 

Corta uma arvore. Se reclamam, 
corta vinte! 

Arrasa uma parede. Se o expro-
bam, deita abaixo um edifício! 

Julga que reconsiderar é fraque-
sa; e pretende blasonar de forte! 

Assim tem conseguido despresti-
giar-se em episodios antipathicos, 
que ficam como certificados incon-
testáveis de inaptidão vexatória. 

Na egreja de Santa Cruz poude 
astutamente declinar cumplicidade 
na commissão dos monumentos na-
cionaes; mas os delictos que deste-
midamente perpetrou, por bambur-
rio de perversidade, na Sé Velha 
hão de ficar-lhe marcados na pelle, 
como uma tatuagem obscena! 

Quanto ao paço episcopal, essa 
estupenda aberração pertence á ju-
risdicção da troça; e, como tal, será 
relaxado ao baraço penal do ridiculo! 

0 sr. Franco Frasão alimenta 
esta persuasão piccaresca: se n'um 
grande parallelipipedo abrir por to-
dos os lados janellas em parodias, 
mais ou menos minguadas e reles, 
de apparencia chineza, gothica ou 
renascença,—essas frestas bastam 
a constituir um edifício em cada 
um d'esses estylos, — renascença, 
gothico ou chinez!!... 

Débil moleirinha, e beatifica 
ignorancia! 

Dentro em pouco os visinhos 
hão de sentir os manes dos Boutacas 
aos trambulhões pelos telhados! 

Mas elle, que se sente solida-
mente collado ao seu logar de dire-
ctor de obras publicas pelo visgo 
da protecção omnipotente, abusa . . . 
e abusa! 

Vê-se bem que os esmeros da 
educação em menino não foram bas-
tantes a amaciar-lhe as asperesas 
da indole; e ficou um pequenito dés-
pota, no bicco dos pés a desafiar 
os ventos!. . . 

Anton io José d 'Almeida 

Figura de illuminado pela fé, as suas altas qualidades de es-
pirito e de caracter põem um tão vivo destaque no podr viver 
do nosso meio que a todos elle se impõe como um nobre exem-
plo de superioridade a seguir. 

JJmg^vM' \--rnpt3 -Vryn.rifí superior A upíiíiau puDitoa; que W - ^ T ^ T \ * " - - .... wpn. i m . v ^ n w i fc^ 
jacta de despresar! quebrantavel decucaçao, dizem, -em melhor que todas as pala-
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N'um paiz pacato, boa pessoa, 

sem arrebatamontps jjg, 
e com.uma vfcvgònhas*inha colíettF 
da modesta, que lhe permitte o re-

j ceber, encolhido, escarros e affron-
tas, sem córar, sem se met^ i ixas 
altas cavallarias de protestar n'uma 
rebellião heróica, de se defender 
n'uma zaragata épica, com mortos 
e feridos pelas vallêtas e corpos de 
malandros, lividos, a balouçarem-
se, lingua ao dependurão, nos can-
dieiros; n'um paiz patusco de rufiões, 
de prudentes como este que a Carta 
—que Deus haja!—e o Rei,—que o 
Diabo preserve! — para segurança 
própria, outorgaram dever ser a mo-
dalidade derradeira do velho stoi-
cismo luzitano; n'um paiz d'estes, 
com gente d'esta, já não vale o in-
dignar-se uma pessoa de bons cos-
tumes contra as patifarias gordas e 
magras, banaes ou phantasistas, 
que, do ministério do reino vem cho-
vendo, n'uma chuva miudinha, de 
molha tolos, sobre a proverbial e, 
já 'gora, irremissível poltronaria por-
tugueza. 

A gente não se indigna. 
As vidas estão curtas para apo-

quontações, para enthusiasmos, que, 
em ultima analyse, não í >nharn co-
tação segura^ certíssima, na Bolsa, 

não IV ;ÍOS Rfonnantod, 
staa 

Ao viso-rei da índia o governo de 
seu mano vae enviar 300 libras em 
oiro. Para divertimento do pequeno... 
achamos pouco. 

vras, a estatura moral d'aquelle cujo retrato honra hoje as pagi 
nas do nosso jornal, e que, para a vida politica da Academia, 
— tão facilmente dominada, ás vezes, pela odiosa indifferença 
de egoístas e de cobardes, criminosamente agachados na con-
veniência e commodidade fácil dos irresolutos — synthetisa, na 
sua personalidade impar, o agitado esforço d'essa geração de 
combatentes a que elle pertenceu, e que para a vida levou a 
consoladora, mas amarga missão, d'um apostolado de crença re-
volucionaria e ardente. 

Os que com elle Viveram os agitados annos da sua vida de 
lucta académica, os que, n'um mesmo esforço por um ideal a 
attingir, conheceram a rara alma de justo e de heroico que elle 
atirava, n'um ardor de anceado, para todas as horas em que se 
lhe queimava a vida, os que a seu lado temperaram as almas 
na abnegação e na pureza, todo esse punhado de rapazes que 
com elle aprenderam o credo ardido da revolta, guardaram do 
seu nome uma adoração tão funda, que quasi lhe cingiu em volta 
uma aureola de lenda. 

"""Ti* " - ••• '-j-- f 

aos enuhusias^as o jujosinho mc-
dico d'uns dez por cénfco. 

Mas, se não vale apoquentar, é 
licito ainda, a dentro de certos li-
mites, apesar da dictadura, o des-
abafo espontâneo, quente, averme-
lhado, das almas que sentem, das 
consciências que se revoltam. 

0 desabafo é livre, porque é emo-
liente, pacifico, inofíensivo, quando 
cifrado apenas, em parolas, em rhe-
toricas, em adjectivos. 

E os outros, os desabafos á bala, 
a tiro, com zagalotes, com canho-
neios, quem pensa n'elles n'este paiz 
ditoso de gente acisada, conselhei-
ratica, prudente?. . . 

Quem ? . . . 
Só se fôra algum doido de cere-

bro escandecido, indisciplinado, po-
bre diabo crente n'uma Ideia, apos-
tolo d'um Principio, a caminho para 
Rilhafolles sob os-apupos da popu-
laça, e nanja eu, nanja nenhum 
de vocês, que todos nós, ajuisados 
conspícuos, respeitadores dos nossos 
chefes, carangos disciplinadinhos 
do pacifico batalhão republicano 
—especie de Irmandade do Santís-
simo com revoluções aos domicí-
lios—juramos bandeiras, ha muito 
tempo, no campo pardo do Senso 
Commum. 

* 
* * 

Longe de nós, que temos agora o sagrado dever de continuar 
a sua obra, e cujo caminho, sem hesitações e sem desvios, nos 
está já indicado alli fóra, na rua, de espingarda nas mãos e odio 
no coração, dir-se-hia que o seu grande espirito nos domina 
ainda e nos guia, e que nos vem do seu exemplo a energia para 
a lucta em que elle deixou, n'um logar para sempre vasio, o 
brilhante prestigio do seu nome adorado. 

É que aquelle extranho coração, couraçado de fé e temperado 
de vontade, não pulsava só dentro d'um peito para o egoismo 
d'uma vida; batia as suas pulsações generosas no seio anceado 
d'uma ideia, que é a nossa, e para a qual, n'uma necessidade de 
sacrifício, as nossas almas se voltam confiantes de justiça, se-
dentas de vingança. 

Ass im o amamos:—luctador e revoltado, honrado e bom; 
com elle sonhamos o grande sonho do resgate, e, na hora doce 
que vem perto, será ainda o seu puro coração que ha de viver 
no nosso peito. 

Ass im o amamos: — que toda a nossa dedioação e o nosso 
esforço lhe continuem a obra justiceira, e que o seu nome nos 
seja sempre, como agora, uma religiosa crença a guardar e uma: 
sagrada bandeira a defender, 

Mas desabafo. 
Correcto, de boas maneiras, com 

dulcicas terminologias, com euphe-
mismos emparrados, com cordura, 
com reflexão, com um freio na con-
sciência que talvez instasse—a pé-
cora!—por demasias#de mau tom 
entre gente da roda fina e com olhos 
fitos no Orçamento, que, ao fim de 
tudo, nos faz negaças do Terreiro 
do Paço. 

Mas desabafo porque seria crime 
o callar o commentario cru d'este 
desbragamento reles, a que a voz 
do povo, o beneplácito da imprensa, 
a lógica da infamia, a coherencia 
do desaforo, já deram foros de ban-
dalheira c o n s u m m a d a : O João 
Franco não nomeia lente cathe-
dratico da faculdade de direito» 
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o Dr. Guilherme Alves Moreira, 
lente substituto mais antigo. 

Eu não digo ao grotesco valido 
do Rei, eu não lhes digo a vocês, 
quem é, o que é, o Dr. Alves Moreira. 

A' uma, porque a Alves Moreira 
me prendem laços apertadissimos 
d'uma amizade antiga, d'uma gra-
tidão que nada fará esfriar, e, como 
tal, não quero, não posso, nem devo 
dizer d'elle o que a justiça me im-
punha de apregoar. 

A' outra, porque o miserável que 
no ministério do reino vem de escar-
rar sobre o magistério superior o 
mais degradante dos insultos, cal-
cando aos pés os direitos do Dr, Al-
ves Moreira, ameaçando com o azor-
rague das prepotências a dignidade 
doprofessorado,essemiseravelsabe, 
como vocês sabem, como sabe o paiz 
inteiro, quanto desassombro, quanta 
altivez, quanta generosidade, elle 
pôz ao serviço da pátria, ao serviço 

r i : _ a austera infle-
xibilidade do seu caracter o determi-
nou a vir abertamente, francamente 
para o nosso lado, a combater pela 
causa do Povo contra a causa do 
Rei, pela causa da Justiça contra 
a causa da Oppressão. 

Não lhes fallo d'elle. 
O nome do Dr. Alves Moreira 

impõe-se pela sua honestidade, pelo 
seu valor, ao respeito de todos os 
honestos, á grata admiração de to-
dos os portuguezes. 

E, por isso mesmo, elle se impoz 
também, á vingança estúpida, mes-
quinha, repugnante d'um governo 
de bandidos, ultimo arrimo, conche 
go derradeiro d'uma dynastia de 
traidores. 

Não lhes fallo d'elle. 
Não carece elogios d'um amigo 

o homem, que os proprios adversá-
rios admiram, incondicionalmente, 
no ultimo recanto honesto das suas 
consciências prevenidas. 

Mas também lhes não fallo do 
João Franco, não lhes fallo do Rei, 
da camarilha, da corja toda, que 
ora rejubila em cabriolas, pela vio-
lência inaudita, desavergonhadissi-
ma, que ferio, nos seus direitos mais 
sagrados, i^os seu^ inais legítimos 

crime 
crime de ser republicano n'um paiz 
em que o João Franco é ministro 
da monarchia. 

sem uma attenuante. com o cynismo 
das mulheres da vida, com a petu-
lância d'um irresponsável, não no-
meia cathedratico o Dr. Alves Mo-
reira, apostolo da causa do Povo e 
professor exemplarissimo, caracter 
immaculado, que desde 91 vem tra-
balhando, com amor, com dedica-
ção, pelo brilhantismo, pelo bom 
nome d'esta velha Universidade, 
amarfanhada, polluida pelo deslei-
xo, pela estupidez, pelo desaforo 
de tantos e tão bons servidores da 
causa do Rei. 

Contra o escoucear do onagro 
ninguém se revolta, ninguém pro-
testa. 

Novos e velhos, lentes e estu-
dantes, ninguém se mexe; encar-
quilhados, transidos, todos se cur-
vam, todos se submettem. 

Os progressistas talvez ainda 
ensaiem uma arremetida contra o 
João Franco, em vindo a chuva . . . 

A arma é boa, mas o ministro 
é estanhado e a chuva não vem. . . 

Novos e velhos, lentes e estu-
dantes, todos se curvam. . . 

—Em Barcelona não havia Fer-
rão. • • 

Mas—como isto é triste!..—Cá 
não ha vergonha!.. Não ha ver 
gonha nenhuma!.. . 

JOAQUIM MADUREIRA. 

O Sr. Gomes da Si lva 

Tem corrido que este cavalheiro, 
correcto e vasio tribuno, Danton, na 
cabelleira, seria, n'um proximo gabinete 
progressista, ministro do rei. 

E' menos verdadeho este boato. 
Sabemos que sua excelleucia tran-

sige com os progresistas, pois pretende 
arranjar simplesmente a amnistia a 
um pavoroso e impertinente processo, 
por abuso de liberdade de imprensa, 
que, de vez em quando, o obriga a 
permanecer no leito.. . 

Aventuras de conselheiro... Acca-

JOSÉ FALCÃO 

A commissão encarregada pelo gru-
po académico republicano de reeditar 

«Cartilha do Povo» e promover a 
grande demonstração civica junto do 
tumulo de José Falcão, que foi o aus-
tero e saudoso chefe do partido repu-
blicano, continua trabalhando activa-
mente a fim de conseguir, no mais 
curto praso, a realisação do seu intento. 

Inútil se torna encarecer as van-
tagens de tornar accessivel ao povo o 
Evangelho da Republica; desnecessário 
é demonstrar a obrigação de fazer re-
viver a memoria querida de José Fal-
cão, visto que o partido republicano 
não quer pertubar-lhe o somno com o 
alarido da revolução. 

As despezas com a edição de 
100:000 exemplares do precioso fo-
lheto, excedem seis centos mil réis. 
Por isso, em nome da commissão, pe-
dimos a todos os republicanos, 
ás commissões munieipaes, e 
jornaes democráticos, que ainda 
não concorreram com donativos, o fa-
vor de os enviarem ao thesoureiro, dr. 
Augusto Cymbron, rua dos Militares, 3. 

Enxovia de Monsanto, 6/4/96. 
Senhores! 

Será agraciado, na próxima quinta 
feira, com o pariato o sr. Silva Graça, 
emprezario do Século. 

E' justo. 

cio. 
Oxalá, que Nossa Senhora o guie!. 

Magalhães Lima, notável publicista 

i m e nefando, pelo < A " " 

Mas conto-lhes uma historia . . . 
Vocês são estudantes, eu sou es-

tudante, é n'um jornal nosso, n'uma 
barricada de estudantes que nós 
todos hoje vimos pregar o nosso 
cartel á monarchia. 

Vae para 6 mezes, no começo 
do anno lectivo, a vilania arrogante 
do governo de Canovas, de cocoras 
ante a coroa d'El-Rei Badameco e 
a mitra do Bispo de Barcelona, sus-
pendeu os cursos do professor Odon 
de Buen, cathedratico illustre da 
Universidade Catalan e caudilho 
valente da democracia hespanhola. 

Para cevar as fúrias d'um ener-
gúmeno serviram-se, porém, d'um 
pretexto; bestial, idiota, mas, em 
todo o caso, um pretexto com que 
se revestiram, n'um resto de pudor, 
as carnes podres, lazarentas e cha-
gosas da prepotencia governamen-
tal: a Hespanha é catholica, a dou-
trina de Odon era scientifica; a ro-
tina escouceia a sciencia, logo, as 
prelecções do scientista eram sub-
versivas. 

Fossem ou não, deu-se-lhes, pelo 
menos, esta côr, esta apparente ho-
nestidade e suspenderam-se os cur-
sos. 

Mas, ao ponta-pé dos governan-
tes, ergueram-se, altivos, resolutos, 
os governados. 

Novos e velhos, mestres e disci-
pulos, unidos n'uma revolta de di-
gnidade, n'um estremeção de de-
coro, reagiram, luctaram, impose-
ram-se. 

A Hespanha toda, despertada, 
galvanisada pelo sopro da altivez 
académica, manifestou-se, de norte 
a sul, em todas as cidades, em todas 
as aldêas, e, ante o protesto de tan-
tos homens, recuou a cobardia de 
meia dúzia de pigmeus. 

Cá, a ferocidade doentia, o hys-
terismo alvar, impudente, d'um des-
potasinho nojento, sem um pretexto. 

O governo do sobrinho da rainha 
Victoria acaba de conceder, de luvas, 
ao Hersent 682:644^928 réis, e ao Ra-
phael d'Andrade 38 contos de réis. 

Infamissimos ladrões!... 

P ' B ' A H I . . . 

E o titulo de um novo livro do nosso 
collega de redacção, Joaquim Madu-
reira (Fernão Vaz). 

Edição extravagante e de critica 
azeda, o volume está destinado a pro-
duzir alarido nos arraiaes da burguesia. 

E, por emquanto... basta. 
Apparecerá em fins de maio — até 

lá, pois, refinadíssimos maraus. 

A propos i to do Ferrão 

Aqui fica aberta esta secção, em 
que todas as honestas victimas de 
iniquidades e desaforos do integro 
commissario—podem collaborar. 

Estamos a vêr a chusma de col 
laboradores assiduos, que vae ter 
esta secção• • • 

As victimas apparecerão em 
massa;—até o desditoso empresário 
do theatro circo virá, certamente, 
lamuriar-se perante o respeitável 
publico, pelo desplante com que o 
famoso commissario invade o ca 
marote, destinado á auctoridade, em 
companhia de pessoas extranhas á 
guarda civil. 

E ainda agora pela semana santa 
(quando acabará esta parodia!) fez 
diabruras ; o ousado gFerrã: «õwws-W. caoaz 

e tentar-dispersar—a lúa, perdido 
o respeito pela natureza, que dá a 
cepa;—e as onze mil virgens, posta 
de parte a consideração pela res-
peitável egreja, que não marca je-
juns aos bebedores. 

Realmente, o triumphante com-
missario mostrou-se, como sempre, 
profundamente entrado em matéria 
policial. 

As pavorosas do circo repetiram-
se na Sé. 

Effeitos da proximidade do Ma-
noel do Buraco e do Caga-Peças •.. 

O endiabrado correspondente d'esta 
cidade para a Gazeta da Figueira diz, 
referindo-se a um suicida, que atraves-
sara com uma bala o thorax direito. 

Oh homem! thorax direito?!... 
Com vista ao sr. dr. Azevedo e Costa. 

Repetidas vezes ao meu pobre e attribulado espirito tem occorrido o desejo 
ardente de á imprensa vir, no intento de esclarecer posições, definir intuitos, 
e, finalmente, discriminar responsabilidades. 

Não ignoro, senhores, que a imprensa é o grande e sagrado tribunal d* 
opinião publica, o facho rutilante do progresso, quando bem dirigida e séria-
mente orientada — o que, de passagem seja dito, raras vezes acontece. 

Comtudo, contra a minha vontade, as columnas dos differentes e sisudos 
jornaes da capital tem-me sido vedadas, bem duramente, bem injustamente. 
Por fim, fui bater á porta das Novidades;—debalde tentei compra-las, porque 
o governo de meu pae, sempre previdente, já as tinha desde longa data,— 
fechaduras adentro da sua gaveta. 

Perdida, nesta altura, toda a esperança de rehabilitação, appareceu o livro 
do sr. Fuschini que, leitura após, suggeriu-me a ideia de publicar também, 
em grosso volume, as minhas Liquidações... 

Infelizmente, esse trabalho é árduo e de sobra fatigante; por isso, conhe-
cendo pelo Zixaxa a publicação do Portugal, ouso pedir ás almas generosas 
dos rapazes um pedaço de columna, em que considerações breves sirvam de 
lenitivo á alma agitada do Napoleão Africano. 

Porque, senhores, eu também já fui rapaz... 
Bem feliz era n'esse tempo; livre e nú, sem preocupações de governo, 

namorador e pandego, era a sublime cachaça a minha bebida predilecta. 
Audacioso e sem guerras, bebedo e com mulheres, a mocidade depressa 

se esvaiu no cálix amargo das illusões. 
Maldito o direito hereditário, sobre o qual hei de delinear um famoso com-

pendio de philosophia, que me obrigou, em seguida á morte de meu pae, a 
tomar sobre os hombros a tarefa ignóbil de acaudilhar povos. Antigamente os 
meus pesares reduziam-se a despertar de manhã com a lingua grossa e paladar 
a chapeo velho. Mas o somno era sempre bom, o descanso era sempre uniforme. 

Oh! o meu detestável destino! Oh! a minha sorte execranda! 
Agora nem durmo. Todas as noites sou assaltado por pesadellos, sonhos 

horríveis com phantasmas, homens de espadas para me degolar, forcas levan-
tadas para me enforcar, soldados armados para me fusilar, e os queixos a 
bater, a bater, como rufos de tambor n'uma impiedade criminosa de frio que 
se não commove, de frio que se não tolera. 

Como a mocidade passou breve! Como foi fugaz o tempo de reinar! 
Fui um bohemio como todos os meus caríssimos collegas, irmãos, paes, 

tios, sobrinhos e primos do universo. Tinha as minhas favoritas como todos 
tem; os meus gosos como todos. Bebia cachaça estava no meu direito; mas 
apesar d'isto o meu povo era feliz e jámais a voz de qualquer conselheiro se 
levantou ousada contra o meu poder sobrenatural. 

Bohemio, mas instrui-me; que o diga um poeta meu patrício, que frequenta 
a Universidade, se não lhe emendei alguns versos e se o meu conselho não 
foi sempre por elle seguido. O meu poeta! O meu amor perfeito! O melhor 
génio da minha terra! Conheci em philosophia o Pedro Monteiro e o Burra de 
Balaham e em mathematica li duas vezes, com soffrivel critério e intelligenci», 
a conscenciosa e substancial arithmetica do Ricardo... 

Trouxeram-me para aqui, mercê de uma traição —foi-me dito que meu pae 
em mim queria abdicar. 

Afinal atiram-me para um antro miserável, sacrificando-me á ambição de 
um branco, e chamam-se civilisados! Ignominia do destino! 

Antro miserável e infame onde todos entram, sem pedir licença, não dei-
xando descançar um homem, nem apasiguar os desejos da carne. Offende-se 
a moral publica! Doestos terríveis, epithetos estrictos carregam sobre mim: 
imperador frascario, preto libidinoso, negro lascivo... cachorro impudico! Obs-
cenidade ! Luxuria! parece até que este povo não é de carne e osso!... 

7 - . * ^ r - ' Porém, é tempo, senhores, de terminar e explicar ao que venho. 

Carta de Sua Magestade E l - R e i Gungunhana 

São onze horas da noite. 
O vento sopra rijo vergando as 

arvores alli, do meu quintal, e cale-
frios atrozes vão perpassando pelo 
meu corpo, doentio e alquebrado. 

Uma sezão, ta lvez . . . 
Releio, avidamente, uma epistola 

que, — trabalho excepcional — con-
segui decifrar: caractéres horríveis, 
hierogliphos, que revelam mão tími-
da, covarde e pouco experimentada 
em pugnas de caligraphia. 

Ahi vae na integra o escripto 
de que vos estou fallando. Appello 
de sua magestade el-rei Gungunha-
na, ás almas generosas da terra do 
Navarro. 

Pobre preto, coitado — sincera-
mente o lamentamos. Magoa supre-
ma é a nossa de, por elle, não poder-
mos interceder. Se assim não fora, 
pediríamos ao governo que, pelo 
menos, dispensasse Raphael d'An-

drade das afanosas lides de pacificar 
gentes e o despachasse, com orde-
nado por inteiro e gratificação sem 
desconto, a cantar o fado no forte 
de Monsanto. 

A patria não teria que lamen-
tar-se. . . e quem sabe se a nostalgia 
do expatriado, nosso irmão de pelle 
negra, o spleen do desthronado, não 
se evolariam nos trinados magnéti-
cos da sua guitarra magica . . . 

Justiça! Justiça!.. 
Ah! certamente não seria elle 

quem, apezar de todas as desditas 
e adversidades, abarbasse á voz 
troanesca de Raphael, eccoando de 
serra em serra: 

Ouvi dizer ao luar, 
Com trinados na garganta, 
Quem canta seu mal espanta 
E puz-me então a cantar 

Justiça! Justiça! 

Jámais esperei considerações e respeito d'este povo portuguez. O povo 
em toda a parte, é sempre o mesmo: o eterno ludibriado, o mandão supremo, 
nunca se enternecendo com as desventuras de um rei. Saboreia thronos em 
estilhaços, e, quando tyrannos julgam esmaga-lo, vem para a rua a levantar 
barricadas, degráus da liberdade, e erguer cadafalsos, méta dos reis. 

Alem d'isto, o governo coloriu-me á sua vista como um personagem ex-
tranho e lendário. Os réclamos succederam-se — urgente se tornava desviar 
a attenção publica dos negocios do estado: bancarrota, concessões de impor-
tantíssimas colonias a refinadíssimos ladrões e outras não menos altas patifarias. 

Fui o desditoso espantalho com que os desvergonhados do governo disfar-
çaram, por um momento, as fraudes e artimanhas da sua vida miserável. 

E já agora dá-me gana de perguntar, com a historia na mão, onde está 
a dignidade d'esses homens, e a honra do systema? Sim, porque quando foi 
do ultimatum, da tomada do Keonga, dos confiictos com a França, Brazil, 
republica Argentina, etc., não me consta que viesse até aqui, ao forte de 
Monsanto, a minha cara rainha Victoria, ou qualquer dos representantes do» 
outros paizes citados. 

Não era, positivamente, um potentado temível, o desditoso rei de Gaza, 
apesar de ter herdado de seu pae o temperamento guerreiro e audacioso. 

Repito — seria chimera esperar benevolencias de um povo desnorteado e 
faminto. Todavia contava que o meu collega el-rei D. Carlos fosse mais hu 
manitario, não só attendendo aos laços da velha amisade que nos ligava, ma» 
também porque a identidade do officio o pôde levar ainda a affinidades da sorte. 
Se o meu poder era fictício, parece-me que o d'elle não é muito real. 

Ainda hontem soldados me trouxeram algemado e preso a bordo de um 
navio; quem sabe se amanhã esses mesmos soldados o amarrarão também, 
içando no alto das torres a bandeira da revolta?!... 

Era o primeiro exemplo? não, com certeza—e n'esse dia ficará vingado 
o collega, despresado por estar captivo. 

Rei de Gaza e com todo o direito: nunca no meu paiz houve um protesto, 
.o meu povo era rico, o terreno fértil e a producção abundante. 

Desconhecerá porventura o rei de Portugal, que ha no seu reino quem 
mina para o perder? desconhecerá o rei de Portugal que não tem pontas de 
marfim o seu paiz? Não por certo. O throno já cambaleia e um rei está prestes 
a desapparecer. 

Iremos então juntos, de braço dado, de tasca em tasca, contar ao sol as 
nossos máguas, dizer á lua as nossas desditas... 

Rebentam-me dos olhos, avermelhados e já sem brilho, — duas victimas da 
cachaça—copiosas e sentidas lagrimas. Estremeço receoso do dia de amanhl 
e pergunto timido o que farão de mim!!. . . 

A morte ou a vida, decidam breve. 
E deixando-me viver, duas coisas peço: ou o logar que me pertence n, 

fileira do exercito como coronel, ou então seja-me concedido o exclusivo doi 
barracões nas feiras do paiz. 

Poderei com vantagem exibir ao respeitável publico a minha companhia 
onde meu tio Molungo desempenhará um brilhante papel, ganhando assim 
alguns vinténs a fim de procurar no elixir de Noé — balsamo consolador d 
todos os grandes desgraçados e incomprehendidos do seu século — lenitivo 
a tanta dôr, allivio a tanto pesar. 

Creiam, piamente, que sou digno de lastima. Vae dar-me um ataque de 
nervos... 

Adeus, senhores. 

a) M u n d a g a z I I , 
vulnn o Gumanvhana. 

í 
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O p r o t e s t o d a i m p r e n s a 

Quem disse pYahi outro dia 
com ares de luctador inquebrantá-
vel que a mocidade republicana das 
escolas também succumbira no re-
baixamento moral que enervou a 
sociedade portugueza, — mentiu. 

Este silencio que envolve as es-
colas desde o movimento de 90 tem 
uma alta significação. Não é de co-
bardia, nem de desalento. 

Provoque-se no paiz uma reacção 
violenta e desassombrada contra as 
investidas do poder; appareça um 
punhado de sinceros, decididos a 
correr do templo, sem transigências 
e sem tibiesas, todos os vendilhões; 

: e veremos se os rapazes appare-
c e m . . . 

Emquanto a resistencia andar 
de cócoras, cortez e rhetorica, fal-
lando d'ordem, recommendando le-
galidade, conservar-nos-hemos em 
silencio, mas com uma esperança 
ainda a alentar-nos a a lma—a de 
que se alevante um dia, desapiedada 
talvez, talvez sanguinolenta, a ca-
nalha sem macula que alçou, ha 
tempos, a guilhotina a um r e i . . . 

Podem os magarefes repetir á 
vontade a farçada ignóbil que cy-
nicamente representaram, de braço 
dado a alguns ingénuos, por esse 
paiz fóra, quando os bandidos do 
poder, trancaram, com ordem d'El-
Rei, as portas de S. Bento. 

Pode vomitar de novo, do alto 
do Correio da Noite, saldanhadas ver-
melhas contra o paço, a rafeirada 
que p'r 'ahi anda agora servilmente 
a lamber as botas do sr. D. Carlos. 

A velha historia da capa de la-
drões nem com edição de luxo seduz. 

E não é de desalento, nem de 
cobardia esta insensibilidade, é de 
desprezo. 

* . 

0 ultimo decreto, que amordaçou 
a imprensa e lançou as bases d'uma 
pavorosa, não devia surprehender 
ninguém; porque a orientação emi-
nentemente reaccionaria da politica 
governamental íilia-se no velho pla-
no de restauração absolutista, deli-
neado por Lopo Vaz e Oliveira Mar-
tins. O attentado anarchista, se não 

^ foi uma invenção, foi um protesto. 
O assalto estava premeditado. 
0 lacaio que está no ministério 

do reino não é só epileptico, é tam-
bém monarchico conservador. 

Se ainda não apeiou estatutar 
para levantar forcas, já referendou 
a pena de morte para os crimes po-
líticos; se ainda não arrazou escolas 
para edificar conventos, já consen-
tiu que um congresso de jesuitas 
fizesse a apologia descarada do pa-
pa-rei, na mesma cidade onde a 
pobre Sarah fora violada e morta . . . 

E assim irá, pouco a pouco, au-
daciosamente, na obra nefanda de 
retrocesso politico, porque não de-
para uma resistencia altiva, porque 
não tropeça na barricada d'uma 
revo l t a . . . 

Que desforço tomou a imprensa? 
Respondeu á affronta á liberda-

de affrontando a lei? 
Não, que a cadeia é coisa que 

mata de medo; anda lá dentro muito 
maltrapilho — a escumalha que a 
policia apura nas viellas e nas ta-
bernas. E as questões sociaes, se 
revestem um caracter d'excepcional 
gravidade, quando se é conviva de 
Letourneau, resolvem-se docilmente 
com doses d'opportunismo em jornal 
de grande circulação. 

Cerrou fileiras n'uma propaganda 
energica, violenta e audaciosa tam-
bém? 

Não. Subscreveu um protesto, 
tristíssimo documento de banal pu-
zilanimidade. Melhor fôra talvez, 
mandar uma commissão com me-
morial a sua magestade. 

E disse-se p'r 'ahi petulantemen-
te, com ares de luctador inquebran-
tável, que a mocidade republicana 
das escolas também succumbira . . . 

* Pois bem: áquelles que assigna-
ram o protesto pedimos nós que 
nos acompanhem, n'uma cruzada 
solidaria de guerra, investindo a 
lei que affrontou a liberdade d'im-
prensa. 

Ha quem responda? 

C e c í l i o d . e S o u s a — um 
velho e bom republicano, director da 
Folha do Povo, que ha tempos foi vi-
ctima de um lamentavel desastre, vae 
em via de restabelecimento. Parabéns 
ao honrado cidadão. 

fio $ f J o ã o J p a n ç o 

O S É C U L O 

Alguns jornaes levantaram contra 
este jornal uma campanha feroz, que 
classificam de moralidade. 

A' frente—vae o Debate. 
E' necessário saber se o famigerado 

orgão do opportimista Silva Graça é 
republicano; torna-se urgente que, Ma-
galhães Lima, defina a sua atfitude 
como director politico do refei ido jornal. 

Eis em que consiste a these, em 
cuja discussão tem gasto algumas ga-
zetas do partido republicano columnaa 
e columnas. 

Não appoiamos esta campanha. Se 
lamentamos que o Século não mantenha 
as suas tradições de leal e valoroso 
combatente da legião republicana, acha-
mol-o perfeitamente dispensável no con-
seguimento da proclamação da Repu-
blica, entre nÓ3. Que importa, até que 
elle desassombradamente se declare 
monarchico? 

Nada. Era mais um da classe Au-
gusto Rocha, Carneiro de Moura • 
tantas outras honestas firmas e fibras. 

Não depende, sempre o julgámos, 
do grande jornal da rua Formosa a 
revolução. Por conseguinte, que im-
porta que elle seja republicano sim-
plesmente ao lamentar a morte de algum 
correligionário? 

Deixa-lo ganhar descansado os dez 
reisitos. 

Alem d'isto, melhor fôra qne o De-
bate disposesse de toda a sua energia 
combatendo as instituições venaes, que 
para ahi arrastam uma vida de infa-
mias e podridão. 

Deixe collega o Século e peça orga-
nisação do partido, clara, franca e séria. 
Peça, a eleição da commissão-municipal 
republicana da capital a vêr se conse-
guimos a eleição de um directorio des-
assombrado, altivo e revolucionário, 
sem piéguices e sem conselheiros. 

Deixe o Século e quando os dele-
gados das differentes commissões repu-
blicanas do paiz se reunirem para a 
«leição do directorio, tem uma bellis-
sima occasião para o partido republi-
cano, tomar a respeito do jornal de 
maior circulação em Portugal, uma de-
cisão em harmonia com os nossos prin-
cípios. 

Não a deixe perder.—O partido 
republicano seriamente representado 
dirá, ao seu paiz, quem ó o Século. 

E agora uma simples pergunta: se 
o partido republicano, ou melhor, se 
os republicanos portuguezes individual-
mente estão convencidos da traição do 
Século, e se o Debate declara que es-
creve para a opinião republicana,— 
para quem diabo serve a campanha? 

A' republica—não. 

Corre com insistência que se aggra-
varam 03 padecimentos do sr. João 
Franco. Sua ex.a soffre ha muito de 
hemorrhóidas cerebraes, o que o levou 
a apresentar, ao bisneto de D. João VI, 
a demissão do gabinete. 

Consta que serão chamados a or-
ganisar ministério o Mineiro e e Ayres 
de Gouveia. 

Consta-nos, illustre dictador, que 
V. Ex.a mandái a pedir aos seus agen-
tes aqui, os nomes de todos os nossos 
companheiros no grupo revolucio-
nário académico, que assistiram ao 
jantar de despedida offerecido ao 
nosso querido e prestigioso amigo 
Dr. Antonio José d'Almeida. Esses 
nomes fácil, decerto, foiconseguil-os, 
porque os não negámos á publicida-
de, nem os furtaríamos aos agentes 
do sr. ministro do reino. 

Todos os que ali fômos, hontem, 
fizemol-o com a mesma serenidade 
com que amanhã entraremos n'uma 
barricada a dar todo o esforço do 
nosso braço e a derramar a ultima 
gotta do nosso sangue pela Repu-
blica, como condição única do re-
juvenescimento da Patria. 

Nenhum, dos que lá foram, hesi-
tou um instante, como, estamos cer-
tos, não hesitará também, quando 
seja preciso vir para a rua correr a 
tiro todos os quadrilheiros da mo-
narchia. 

Sómente um, temendo as res-
ponsabilidades de ir ali fazer uma 
affirmação, clara e evidente, de fé 
republicana, se fingiu doente na ves-
pera. 

Mas esse corremo-lo já do nosso 
grémio — está até a calhar para 
ser aproveitado pela mornarchia. 
De resto, não atinamos bem com 
as razões, que V. Ex.a teve para 
tanto empenho mostrar em haver 
á mão aquelles nomes. 

Sim, porque, positivamente nós 
não somos da laia do Navarro, nem 
do Mariano, que o sr. ministro do 
reino alugou para engrandecer o poder 
real. 

Assim, pois, Ex.mo Snr., uma hy-
pothese se impõe ao nosso espirito: 
a nossa ardente fé republicana será 
a terminante da curiosidade de 
V. Ex.a? 

Talvez. Incommodou-se e jurou 
logo, por isso, exterminar-nos. Sim, 
porque V. Ex.a tem d'esses impulsos 
ferozes. 

Ora, se a acquisição dos nossos 
nomes obedece a quaesquer repre-
sálias com que o sr. João Franco 
e n t e a d a u a mu, -rseguir-nos, dir-
Ihe-jm cumprir a nos ^ o s guarda, 
que os conserve^1 ~ ' 

Não nos intimida nem fará es-
morecer na lucta a metralha, que 
queira fazer despedir sobre as nos-
sas cabeças. 

Antes mais se nos avigoram as 
energias e se nos afervora a crença; 
mais intensa, mais viva é a nossa 
fé republicana e mais altivo o nosso 
desprezo pelos dictadores de lama, 
que ahi estão a pretender esma-
gar-nos a razão, amarfanhar-nos a 
consciência, aviltar-nos a dignidade. 

Que o sr. João Franco o fique 
sabendo. 

A B T E & L i T T E H á T í l H Á elevadíssima. Chega a ser proposta a 
demissão collectiva do ministério, e o 
boato rebenta cá fóra com estrondo. 

A multidão movimenta-se, atropel-
la-se em corridas desordenadas. O se-
nhor do Alcaide mandara os seus agen-
tes lançar a rede a todos os homens va-
lidos, que fossem aptos para ministros. 

De repente, um gallego esgueiran -
do-se, n'uma fuga precepitada: 

Baia que num me pilhas non. 
— Era um homem de bem. 

AS CATHEDRAES 

Atravessando as cathedraes antigas, 
Sonho com ellas meus sonhos reaes; 
E as pedras eu adoro-as como amigas 
De largos tempos immemoriaes ! 

A u g u s t o H y l a r i o 

E quem sabe se a alma que hoje tenho 
Viveu também na rocha que alli medra?!... 
Ha commoções nas linhas do desenho 
E ha muita alma n'uma curva em pedra. 

E chora agora o meu olhar que rira 
Sobre columnas cheias de vigor, 
Na ancia d'uma linha que se estira, 
Da curva que se espalma n'uma flor! 

E nos bordados tristes das capellas 
Os meus soluços lá foram poisar, 
Bordados feitos de fios d'estrellas, 
Fios dobados no novello — o Ar. 

A minha bocca imprime na madeira 
Os beijos tristes que em meu lábio eu serro: 
E ouço a minha alma, sob a luz primeira, 
Chorar nos gonsos d'um portão de ferro. 

Anciãs immensas, ideaes profundos, 
Tudo autopsio pelas cathedraes, 
Pedras que gemem a semelhar mundos, 
Mundos que tremem a diluir-se em ais! 

Meu sangue corre imperturbavelmente 
Pelas veias da abobada transida; 
E ha alli sorrisos que eu só vi no poente, 
Almas de treva onde tropeça a vida! 

Estrellas rubras pelo ceu distante 
Vêm desbotar-lhe as tintas dos vitraes: 
Voos que o Génio traduziu a Dante 
No colosso das velhas'cathedraes. 

Ai, quantas vidas são alli paradas! 
Ai, quantos sonhos são alli desfeitos! 
Não ha só brancuras pelas alvoradas 
Nem pulsações apenas só nos peitos. 

Porque o martello a dar sobre a bigorna 
Não tem só do trabalho a pulsação: 
Sob o braço que o bate a luz se entorna 
E a esse braço prende um coração! 

Pelas janellas gothicas, absortas, 
Doridas monjas vêm-se debruçar... 
Quantas paixões n'aquellas vidas mortas! 
Quantos segredos lhes não sabe o luar! 

E as velhas torres hirtas, glaciaes, 
— Relíquias d'uma crença que morreu — 
Adejando por sobre as Cathedraes, 
Parecem Almas a anciar o Ceu! 

Guedes Teixeira. 

Deixou de fazer parte da redacção 
da Resistencia, o nosso querido amigo 

1 ~**>nTfee>) Fernão Vaz. 
é U' 

Entrou no prélo um mimoso volu-
me de lyricas: Suspiros e Zagalotes; 
—e o drama: Bebidas alcoolicas e fer-
mentações. 

E' seu auctor o inspirado poeta trá-
gico e festejado dramaturgo, sr. Pedro 
Augusto da Silva etc., par do reino 
em preparação. 

No proximo numero publicaremos 
um excerpto. 

D. Mundagaz II 

Sua magestade el-rei de Gaza, o 
ínclito Gungunhana, foi, por motivo de 
doença, recolhido ao hospital da Boa-
Hora. 

Receando pela vida, sua magestade 
enviou-nos alguns inéditos, que muito 
esclarecem os últimos acontecimentos 
políticos, pedindo-nos a sua publicação, 
inclusive o testamento, caso se dê algum 
desenlace fatal. 

Será cumprida a vontade de sua 
rnagéstade... 

Falleceu em Vizeu este rapaz, alum-
no do 3.° anno da faculdade de medicina. 

Augusto Hylario, estudante des-
preoccupado e alegre, não deixou mal 
querenças, nem inimigos. Foi inoffsn-
sivo. 

Entristece-nos este desenlace, quan-
do é certo que Hylario estava prestes 
a concluir o seu curso medico, que 
havia de garantir-lhe o futuro, depois 
de alguns annos de imtempestivas lu-
ctas de que tinha sahido mais ou menos 
maltractado. 

Desventurado rapaz! 

U m a c u r i o s i d a d e : 
Ha un3 mezes, depois de um no-

tável acontecimento que as gentes en-
cheu de espanto, que um policia— 
pelas frias noites de inverno e tardes 
quentes d'este maldito sol,—ronda a 
casa do sr. Pedro Augusto da Silva 
Ferrão, zeloso commissario. 

Porém — curiosa e extraordinaria 
coincidência!—julgam os senhores que 
a guarda ó á casa? Isso sim: quando 
sua excellencia sahe de Coimbra ou 
passeia no seu deslumbrante break— 
policia na estrada, nem meio. 

Que guardarão elles?. . . 

BLASPHEMIAS 

elogio 

E c c o t i a e o l l i g - a ç a o l i -
b a r a l — n ó s republicanos não que-
remos a republica; nós revolucionários 
non ni/.prfinws rpvnln.rãn. 

Erasmo escreveu um dia o 
da loucura. 

— Sarcasmo horrível, dirão. 
Mas eu não fallo da loucura, que 

conduz o homem pela mão á beira do 
suicídio. 

Fallo da loucura que vem, desgre-
nhada e em convulsões de riso, debru-
çar-se no portico maravilhoso e delicado 
da nossa phantasia, suffocando a dor, 
os tormentos e até a ideia da morte. 

Como deve ser bom viver assim... 
N'um dia, n'um momento, muda-se 

a face ás coisas do universo: 
Hoje desabam thronos e levantam-

se nacionalidades, o despotismo é es-
magado pela soberania do povo. 

Amanhã irão todos os reis da terra, 
n'uma procissão sinuosa, a caminho do 
exilio. 

Era d'esta loucura, que eu queria 
soffrer para supportar a contemplação 
d'uma sociedade que se decompõe, e 
para assistir ás capitulações vergonho-
sas dos homens e dos princípios, sem 
ter de envergonhar-me de ser portu-
guez. 

X 

O Navarro purificou-se nas suas 
apostillas ás Liquidações do Fuschini. 

Actualmente a sua honestidade é 
um dogma.. . para os viventes aqua-
ticos do porto de Lisboa. 

X 

Dia de crise: 
— No Conselho 

metro m>ni«t'*rír>l a 
le Estudo 
<u«i Mim 

baro-

LOS DE CUBA 
De mal para peor, zurzido, es-

frangalhado, o orgulho, a valentia 
dos nossos manos da Península em 
terras americanas. 

Bravos, intemeratos, os mesti-
ços aferrados á ideia altiva da pró-
pria i n d e p e n d e n c i a , dispostos a 
tudo, a morrer de escopeta nas 
unhas ou a triumphar chamuscados 
pela polvora, luctam como leões, 
defendem-se como homens do arre-
ganho pimpão com que Weyler— 
especie de hyena tarimbeira, cobar-
de e feroz — tenta subjugar pelo 
sangue, pelas carnificinas as aspi-
rações legitimas, os legítimos direi-
tos d'um povo que se ergue, másculo 
e heroico, a sacudir a pontapé o 
jugo humilhante, escarninho, dos 
aventureiros do velho mundo. 

Atirada ao charco, enterrada na 
lama das derrotas degradantes a 
patusca aureola de invencibilidade, 
que desde Sagunto e com escala 
pelo Riff, flamejava em reflexos ru-
bros de sangueiras e cobardias, da 
espada illustre do egregio pandilha 
Martinez, apupado, corrido, coberto 
de chufas e assobios o prestigio do 
glorioso bandido, entregou-se, n'uma 
cartada de arrojo, a coroa do pim-
polho dos Bourbons, aos problemá-
ticos asares, ás inconsequencias ma-
cabras do Destino. 

E para encobrir, aos olhos piscos 
d'este mundo o ridículo bisarro de 
confiar ao Acaso—como nós os por-
tuguezes confiamos em Moçambique 
á Divina Providencia—a vida de 
milhares d'homens, as bolsas de to-
dos os contribuintes, deu-se ao novo 
general, o pseuuffiiyrao repelento de 
Weyler, como se ífre pudera uãr 
qualquer outro, como nas nossas 
aventuras africanas se lhe deu o 
alcunha grotesco d'Ennes, o Scipião 
de bastidores. 

Mas Weyler, n'este caso, mais 
que pseudonymo é uma synthese, 
e mais que synthese, o heroísmo 
cubano vae-o transformando n'uma 
expiação. 

Synthese da brutesa, da ignomi-
nia, da crueldadade e da opressão 
d'um regimen de bandidos, que re-
gado pelo sangue, mantido pelas 
carnagens, escudado nas traições, 
pesa sobre Hespanha—a Hespanha 
cavalheirosa do toureio de verdad, 
mais do Senhor de Castellar e do 
Rey Nino. 

Expiação dos crimes, das infa-
mias, d'essa mesma Hespanha bour-
bonica, que tem no seu cadastro 
Sagunto, como inicio, que tem os 
garrotes de Xerez, os presídios de 
Fernando Pó, os chassepots de Bar-
celona por tropheos e que, pelo visto, 
ha de ter—a Grande Antilha por epi-
logo. 

Epilogo de sangue, a que, j 'agora, 
não poderá fugir, visto que Weyler 
empunhou a corda do carrasco e 
corta cabeças a torto e a direito, 
sem formalidades, sem cerimonias, 
visto que Cleveland, dúbio e sorna, 
ha de emfim transigir com a von-
tade manifesta, clara, dos turbulen-
tos partidarios de Monroé e, prin-
cipalmente, acima de tudo, porque 
nuestros hermanos tem a força, tal-
vez, mas los de Cuba, com certeza, 
tem a razão, tem o di re i to . . . 

E a maxima celebre, meus ami-
gos. . • é boa apenas, quando o di-
reito está da banda dos cobardes. 

E no capitulo de cobardia — 
tem-se v i s t o . . . 

Consideramos assignantes to-
dos os cavalheiros a quem envia-
mos o primeiro numero do nosso 
jornal, caso não nos seja devolvido 
m vaI^'1 'la p.f»rr"5o. 

I 
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ANNUNCIOS BALÕBS AEROSTATOS 

Eduardo Vieira 
ADVOGADO E TABELLIÃO 

Rua da Sophia, 53 

COIMBRA 

j f c u g u f t o d^OliueiFa 

L. do Príncipe D. Carlos, 19 a 25 

C O I M B R A 

Grande sortimento de livros de 
educação e ensino primário e secun-
dário. 

Fabricam-se de dif-
ferentes gostos, com 
lindas e variadissi 
mas cores, para fazer 
subir em arraiaes 
medindo de 0m,90 até 
6m,0, regulando os 
seus preços de 40 a 
600 réis. 

SERIO VEIGA—Sophia—COIMBRA 

BIBLIOTH 

Satisfazem-se no mínimo praso pos-
sível todas as encommendas dos livros 
que não haja em deposito. 

Correspondência com todos os cen-
tros litterarios extrangeiros. 

Assignaturas para todos os jornaes 
e revistas ao preço de 240 róis o franco. 

Resposta a toda a correspondência 
na volta do correio. 

Fornecem se catalogos de livros de 
todas as especialidades a quem os re-
quisite. 

EM PUBLICAÇÃO 

REVISTA BIBLIOGRAPHICA, 
catalago mensal annunciando tudo o 
que de novo appareça no mundo litte-
rario. 

Distribuição grátis a todas as pes-
soas que nos honrarem com as suas 
compras. 

A Pliilatelia 1'ortugiieza 
Mattos & C.a 

47, Rua Nova da Piedade, 47—LISBOI 

Grande variedade de sellos, álbuns, 
etc., para collecções a preços resumidos. 

Pacote «Garret», 50 sellos 
extrangeiros, todos diffe-
rentes 100 róis 

Pacote «Bon-Marchó», 100 
sellos extrangeiros, todos 
differentes 350 » 

Pacote «Lisboa», 150sellos 
extrangeiros, todos diffe-
rentes 750 » 

Pacote «Ideal», 200 sellos 
extrangeiros, todos diffe-
rentes 1#Í00 » 

Pacote «Cosmos», 300 sel-
los extrangeiros, todos 
differentes 10500 » 

Magnifico sortido de sellos de Por-
tugal e colonias em pacotes de 10, 20, 
60, 70 e 125 variedades para 120, 
200, 900, 10100 e 20250 réis, muito 
úteis aos colleccionadores troquistas. 

Compram-se, pelos mais altos pre-
ços, sellos de Portugal, colonias e Bra-
zil. 

N. B.—Para as províncias accresce 
sempre o registo e porte, que são ' \ r . 

Afo1 

Golleçeão de obraf p r i m a f de toda§ a f l i t o a t u r a g , 
a n t i g a ^ e m o d e r n a f 

100 réU-CADA VOLUME-100 réis 

Brevemente-o 3 volume-CARTAS DE SOROR MARIANA 
9 a. . 

C O I M B R A 

H i l - v - r a z l a , H x ^ o d e z n n L a 

FABRICA 11 CARIMBOS JE BORRACHA 
Tem officina montada com machina e ma-

terial pelo systema mais moderno, para fabri-
cação de CARIMBOS D E BORRACHA para 
carimbar papel ou marcar roupa, fac-similes, 
sinetes, etc., onde se faeem com a maior per-
feição, brevidade e commodidade em preços. 

Remettem-se catalogos illustrados a quem os 
requisitar, francos de porte. Pedidos a SERIO 
VEIGA — Sophia—Coimbra. 

140, 

M I S , CASIMIRAS, IMS, CAMISAS I MATAS 

J o a q u i m P e s s o a 
Rua de Ferreira Borges (antiga Calçada), 142 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
Premiada em var ias expos i ções 

FUNDADA EM 1859 

N'este estabelecimento, per -
manentemente dirigido por pes-
soa habilitada, encontrão publico 
o mais completo sortido deprodu-
ctos chimicos e pharmaceuticos, 
instrumentos cirúrgicos, artigos 
de penso, algalias, mamadeiras, 
seringas de todos os systemas e 
applicações, meias elasticas, irri-
gadores de Esmarch, Eguisier, 
etc., etc., stetoscopios, pulyerisa-
dores, fórceps, aguas mineraes 
nacionaes e extrangeiras, etc. 

Tomam-sequaesquer encom-
mendas de França ou Allemanha 
mediante pequena commissão. 

Aviam-se formulas homeopa-
thicas. 

C A M I L L O & G O S T A 
Largo do Castello — COIMBRA 

MIJERCSITE» 
crime nefam 

D E P O S I T A 

7-nc?s seus m 
D i . 

fanb^ 

réis por cada 100 sellos e 50 
registo. ^ I f t " " - " • a 

.ois de 
ossa 1 

— —11 tíaláfi»™ ' 
empresar"-

ESPECIAluurrvifà, -
-r -se per r j í ' tjj ARTIGOS OE PHANTASIA SÒ PARA HOMENS publico 

Director da Alfaiateria: Alfaiate de Lisboa 

adissi-! 
^wmstjus direitos PT:.* 
seus m aisJ j JUl BANDEIRAS 

Grande Livraria 
Porliigueza e Estrangeira 

DE 

MANDEL DE A j j m * C Í M L 

^rnúa da Calçada, 165 —COIMBRÃ 

Livros em todos os idiomas. 
Expedições rapidas. 

Contra a anemia, debilidade, 
etc. 

E DE 

Todos os artigos para ornamentações de festejos 

SERIO VEIGA 
C O I M B R A 

66— RUA DA SOPHIA —68 

N'este deposito, o primeiro no seu genero n'esta cidade, en-

contra-se para alugar um variado sortimento de bandeiras de diffe-

r e n t e s tamanhos e gostos, assim como: arcos, columnas, pedestaes, 

postes, estatuas em tamanho natural , vasos escudetes, escudos, 

floreiras, lanternas de vidro branco e de outras côres, balões vene-

zianos, balões á crivas, balões de movimento, etc. 

F a l o s f e i t o s p o r m e d i d a , d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s . 
Responsabilidade, economia e execução dos figurinos 

N ' e s t a c a s a . : 

V E L O C i ; , C ^ ^ p M B E R E LIMITED. 
S E O - U H Í ^ ^ ^ o r r a ^'fogo: Companhia ALLIANCE. 
P I A J V 1 V O S a prestações mensaes.—Companhia PROPAGADORA. 
C A M I S A S em branco peito de linho, desde 500 a 1$800 réis; 

oxford, flanella em côr, de 800 a 2$500 réis. 
N O V I D A D E — C a m i s a s com peitilho bordado, de 3$600 a 5$000. 
L U V A S nacionaes e estrangeiras, de 500 a 1$800 réis, em pellica, 

pelle de cabrito, vitella, INGLEZAS DO D'ENTS, camurça e couro da 
Rússia. 

F A B R I C A J ) E G R A V A T A S em algodão, lá, seda e 
Tokin, grande sortido, desde 120 a 2$500 réis. Para revender, 
grandes descontos. 

A G E N C I A de seguros contra incêndios: Companhia BONANÇA. 
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B A L Õ E S 1 C B I Y A S 

Balões-pandeiretas, relo^íos, sinos, vasos 
balões de movimento, chinez, tulipas, globos, etc 
() que ha de mais surprehendente em il lumina 
ç3o, produzindo um effeito deslumbrante pela 
sua variedade de feitios e clareza de luz. 

S E R I O V E I G A — S o p h i a — C O I M B R A 

Vinho de glycero-phosphato de 
cal, de Alberto Veiga, pkar-
maceutico 

Este producto é um reconstituinte 
geral do systema osseo e um accelerador 
poderoso da nuttiçS»» Combate efficaz* Á-
mente a anemia e restaura a força dos 
velhos. E' um anti-neurasthenico por 
excellencia,—altamente proveitoso nas 
convalescenças. Toma-se á hora das 
comidas, na dóse de dois ou tres, cálices 
por dia. Garrafa, 1$000 réis. A venda 
nas principaes pharmacias e nos depó-
sitos seguintes: Lisboa: pharmacia Al-
berto Veiga, rua dos Retrozeiros, 40 
e 42; e LeEo, Rocio, 115. Porto: dr. 
Moreno, largo de S. Domingos; Coim-
bra: RODRIGUES DA SILVA & 
C. \ rua Ferreira Borges. 

Como garantia, exija-se nos rotulos 
a assignatura de Alberto Veiga. 

<D o> ® "5? 
• 5 1 3 P - « ! 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João G o m e s More i ra 
50, Rua de Ferreira Borges, 52 

(Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

N'este estabelecimento ha sempre grande sortido de ferragens 
para construcções d'obras, que se vendem por preços eguaes aos de 
Lisboa e Por to , e também grande sortimento de todos os artigos 
proprios d'estes estabelecimentos, que se vendem por preçc > limi-
tadíssimos. 

Especialidade em cutelaria Rodgers. 
Rewolvers, espingardas, carabinas e artigos de caça. 
Deposito de cimento inglez e do Cabo Mondego, gesso, cre, 

alvaiades e todas as tintas e mais artigos para pintores. 
Folha de Flandres, zinco, chumbo em folha e em barra, arames 

de todas as qualidades, madeira para crivos e peneiras, pannos de 
seda e cabello para as mesmas, etc., etc. 

PORTUGAL 
Órgão dos estudantes republicanos 

Redacção e administração 

RUA DE SÁ DE MIRANDA, 36 
COIMBRA 

ASSIGNATURAS 
(PAGAMENTO ADIANTADO) 

Trimestre 150 réis 
Semestre 300 » 
Anno 600 > 

Publicações e annuncios 
(PREÇOS) 

1.* pagina, por linha 400 réis 
2 / » » » 200 » 
3.» » » » 60 » 
4.» » í » 20 1 

Os senhores assignantes tem aba-
timento de 50 %• 

Publicam-se, grátis, todas as com-
municações de interesse geral, qua nos 
sejam fornecidas. 

Communicados de interesse parti-
cular e annuncios permanentes, con-
tracto especial. 

NEo se restituem os autographos, 
sejam ou não publicados. 

EDITOR—J. M. S. Nazareth 

Tjp. e Ijt. ferva CennM-Raa da Sophia—\9KEAi 
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ORGAO DOS ESTUDANTES REPUBLICANOS 
N U M E R O A Y I J L S O , I O I f c É I S 

C a m i n h o a s e g u i r 
Andam ahi os jornaes repu-

blicanos perdidos em estereis cam-
panhas de discussão bat ida: — 
que é uma pouca vergonha insul-
tuosa esse viver de malandros no 
poleiro, que a nação, calcada por 
tyrannetes de comedia, não tem 
energias de revolta, que o minis-
tério é uma quadrilha, que a nossa 
casa está a saque, que a nossa 
honra é vendida, a nossa liber-
dade roubada. 

E em todos os tons, em todos 
os papeis, a mesma monótona la-
muria a gemer queixas, com a 
resignação dos mendigos que es-
tendem a mão na estrada, vaga-
mente e s p e r a n ç a d o s no acaso 
d'uma esmola. 

Dir-se-hia que a humildade 
das lamentações se ajoelha em 
supplica á piedade dos traidores, 
e que, conscientes da sua peque-
nez d'alma e de espirito, os homens 
se encaram irresolutos, descobrin-
do em cada face a tremura d'uma 
cumplicidade. 

E assim se vae arrastando-a 
indolente miséria d'um povo de 
subjugados por essa hesitante es-
trada de medo e de cobardia. 

Bem outro vemos o caminho. 
Não ha, j á hoje, para a nacio-

nalidade portugueza, causas des-
conhecidas de desgraça a buscar: 
—cincoenta annos de saque des-
cobriram-noS bem a mão dos sal-
teadores; os homens estão julga-
dos, cumpre-nosjustiçal-os agora. 

E não é emballando o espirito 
do povo com lastimas de victima 
cobarde, que havemos de ir acor-
dar-lhe lá dentro as violências e 
a cólera dos fortes, o odio e a 
vingança dos justiceiros. Não é 
assim, agachados sob o chicote 
ameaçador da lei que nos amor-
daça, que a nossa palavra tem o 
direito de censurar a pretendida 
lethargia do povo, dando-lhe o 
exemplo da mais baixa submissão, 
o vertendo-lhe na alma a rlietorica 
viscosa da transigência e do medo. 

E somente affrontando a lei 
odiosa com todo o desassombro 
que dá a consciência d'um dever 
a cumprir, com toda a energia que 
traz o desprendimento d ' u m a 
vida entregue, alma e corpo, ao 
sacrifício, que nós podemos leval-o 
ao caminho da revolta, ensinando-
lhe que é lá que se justiçam reis, 
que é lá que se castigam crimino-
sos, e que só lá se resgata, em 
ondas de sangue redemptor e ge-
neroso, este longo passado de cor-
rupção e vergonha. 

estrumeira, e que tudo isto enoja 
é engulha, é o que de ha annos 
vem gritando, vasia e contempo-
risadora, a turba dos papeis. 

E a Patr ia ninguém a salva, 
ao rei ninguém o escorraça, a corja 
ninguém a corre. 

Não haverá escopetas n'esta 
terra? 

O cândido Jacintho da marinha foi 
condecorado, pelo governo hespanhol, 
com a medalha de valor naval. 

Como lá fôra é justamente apre-
ciado o illustre patriota do Thermopy-
las. . . 

O « D e b a t e » e o « S é c u l o » 

Passa o Debate o seu tempo a di-
zer mal do Século, porque a folha do 
Imbecil Internacional, parece, pelo seu 
capachismo deante do Paço, o conde 
do Restello impresso em typo 8. 

Ora o Debate não faria mal expli-
cando que o Século começou a ser ver-
dadeiramente o capacho da realeza, 
desde o dia em que publicou os cele-
bres telegrammas da Covilhã, telegram-
mas onde se contava a visita do digno 
representante de D. João VI áquella 
cictade e se diziam maravilhas dos so-
beranos e das Ovações que o povo lhes 
fez. 

E conviria não esquecer de dizer 
que o auctor d'esses telegrammas foi o 
director do Debate, ao tempo também 
redactor do Século. 

E pois que d'esta historia ficam os 
povos edificados, que leve o diabo o 
Século e que o Debate pense n'outra 
tosquia. 

Por exemplo a da cabelleira dos 
conselheiros que declaram «ser repu-
blicanos e não querer a republica, ser 
revolucionários e não querer a Revolu-
ção, d 

Consta-nos que vae ser agraciado 
com o titulo de conde de S. Vicente 
de Paula o illustre senhor Ayres de 
Campos. 

Mais vale tarde do que nunca. 

Que a Patr ia está em perigo, 
que o rei é um cynico folião, toi-

iro e mentiroso, que o ministério 
ima corja, a vida nacional uma 

0 conselheiro Accacio da Republica 

O sr. Gomes da Silva, conselheiro 
director da fazenda municipal e do par-
tido republicano de Lisboa, assigna na 
Vanguarda do dia 8, um artigo onde 
se encontram as seguintes palavras: 

«Esses, que representavam um ele-
mento necessário na vida da politica, 
que eram o élo das tradições a envol-
ver um partido que, mirando o futuro, 
não queria deixar de ser historico, 
eram a ponte pênsil construída pela 
engenheria da evolução por onde haviam 
de passar, e foram passando effectiva-
mente muitos desilludidos do velho re-
gimen, etc.» 

A engenheria da evolução é idêa 
que chegou certamente ao cerebro do 
conselheiro pela ponte pênsil da enge-
nheria da asneira. 

Ainda que, d'este e mais profundos 
pensamentos, dá o sr. Gomes a expli-
cação n'outra phrase em que affirma 
ter o partido republicano, em tempos, 
sido «caravana». 

D'isto se pode concluir que a con-
cepção maravilhosa do conselheiro, 
foi encontrada na giba d'algum camello 
que a referida caravana tivesse dei-
xado pelo caminho. 

3 S T ã o C 3 . \ i e r o 

João Franco, valido do rei, seu 
socio e seu cúmplice nas frescatas 
ignóbeis, nas patuscas malandrices, 
que, esbarrondando um regimen de 
sacripantas e pandilhas, liquidam 
n'um atoleiro de abjecções uma na-
cionalidade, que, quando petizes, 
em instrucção primaria, nos ensi-
naram a amar ingenuamente, febril-
mente, como um paiz de heroes, João 
Franco o déspota grutesco, ridiculo 
enullo, que de cocoras nos capachos 
de Palacio, lambe as botifarras do 
seu amo e anavalha a dignidade e 
a honra do seu povo. João Franco 
vem de desmascarar-se, desavergo-
nhado e impudico, pondo a nú, sem 
parras e sem rebuço, toda a imbecil 
mesquinharia da sua alma peque-
nina, feroz, miserável, d'antigo qua-
drilheiro beirão. 

Para a historia humorística, hi-
lareante e faceta da contemporânea 
patifaria, do hodierno descaramen-
to, vale a pena registar o facto, 
apontoal-o n'este rol da roupa suja 
da bandalheira lusitana, não vão 
a esquecel-o, d'aqui a annos, os nos-
sos filhos, os nossos irmãositos mais 
novos, quando n'uma alvorada de 
justiça, o dever, a honra—que a 
nossa cobardia, os nossos chefes, 
.mail-a guarda munir ; noŝ  não 
deixam cumprir a nos — os arrastar, 
n'uma rebellião de valentes, a afo-
gar em sangue quasi um século de 
lama, quasi um século de trampa. 

Foi em S. Bento, n'um pardieiro 
velho, que de casa de passe da retho-
rica hereditaria, cahiu na degrada-
ção ultima de gaiola esburacada dos 
capões constitucionaes, azues e 
brancos, velho regimen, da dicta-
dura. 

Impotentes, sem crista, os pró-
ceres arreçoados, presos pelo foci-
nho á gamella orçamental, atrella-
dos pelo estomago á traquitana do 
d'Alcaide, amarfanhados, somnolen-
tos, dormitavam tranquillos, na bea-
titude regalada, de pobres bestas 
inoffensivas e bem pagas. 

D'entre elles, porém, encarrapi-
tado na extrema esquerda do polei-
ro, com mais sangue na guelra, es-
carninho e irrequieto, um dos gal-
linaceos pacíficos, armou em aguia. 

E começou ás bicadas, ás bica-
das, cautellosas, acariciadoras, ao 
dono da capoeira, ás suas obras, 
aos seus méritos, ás suas virtudes, 
mais aos seus heroismos. 

E' n'um cacarejar de justiça, in-
cidentalmente, por descuido, fóra 
do programma, saltou-lhe uma per-
gunta. 

—Que não sendo de maior o in-
commodo, se dignasse o mui alto e 
poderoso estadista declarar á socie-
dade, entre amigos, que raio havia 
de impeditivo á nomeação do dr. 
Alves Moreira para a vaga de ca-
thedratico na faculdade de direito... 

E quando, a Sua Graça, tal de-
claração não aprasesse, pelo menos 
o favorsinho, penhorante, delicado, 
de dizer alli, á puridade, o motivo 
extranho, bisarro, porque mandado 
para o cesto dos papeis velhos, a 
embrulhar a Carta, o Compendio de 
civilidade do João Felix Pereira, 
Sua Graça não respondia, como do 
tom entre gentes de gravata ao 
pescoço, aos officios e mensagens 
do corpo docente universitário, que, 
comedido e respeitoso, de capello e 
borla anda, com o seu reitor á frente, 
agachadinho, pela Arcada, a men-
digar a esmolinha, os dezreisinhos 
d'uma resposta. 

Embezerrado, casmurro, como 

menino mal creado, teimoso, a sor-
ver o ranhosa coçar a.moleirinha, 
joão Franco,1 assúifiia"iulac VgVair -f 

deza épica dos grandes vultos da 
Humanidade... Patifa. 

Como Napoleão, no Egypto, a 
barafustar hespanholadas á conta 
das Pyramides, mudas, enygmati-
cas, como um garoto a quem se in-
terroga, de palmatória nas unhas, 
com um graniso de chineladas a 
ameaçar-lhe o nalgatorio, João Fran-
co, fruste, miserável, pequenino, foi 
grande, foi enorme, foi colossal: 
Porque não! Porque não que-
r o ! . . . 

E ficou-se n'isto. 

É A S S I M ! . . . 

Não ficou mal. Aclarou a ques-
tão. Põl-a nos seus termos. 

Não quer! Argumento supremo, 
irrespondivel com que um bandalho 
justifica as suas bandalheiras; com 
que, mais dia menos dia, um povo 
(Thomens se erguerá também, se-
dento de sangue, a liquidar contas 
com o banditismo que o esmaga, 
com a corrupção que o asphixia. 

Porque não quer! E o povo tam-
bém não. 

E n'esse dia o corpo docente, 
altivo, indignado, posto de banda, 
Exilado, de ve/,, paaa a MtJbAka,da o 
Reitor, não quererá também. 

Como da outra vez, n'uma ma-
drugada de janeiro o corpo docente, 
adhere ao movimento... se elle vin-
gar. 

Se não. . . não quer!porque não 
quer, porque, para o venerando pre-
lado, para a universidade, como para 
o João Franco, para esta gente toda, 
isto de vergonha, de dignidade, é 
uma cantata. 

Uma cantata a pedir musica 
d'assobio. 

JOAQUIM MADUREIRA. 

Aos camaradas da imprensa 
democratica que para o primeiro 
numero do PORTUGAL tiveram 
palavras acolhedoras e gratas, o 
nosso agradecimento. 

Obrigado, também, aos colle-
gas monarchicos que longa vida 
nos desejaram. Pela intenção, 
principalmente. 

Confirmações 

A descoberta dos raios X que tanto 
alarido produziu nos arraiaes da pho-
tographia, tem alcançado as mais ex-
traordinárias e cabaes ratificações. • 

Ultimamente, alguns amadores obti-
veram, photographando vários craneos, 
surprehendentes consequências, que vie-
ram demonstrar que nem sempre existe, 
dentro da caixa craneana, o respectivo 
encephalo. O Século publicará breve-
mente zincographias (Testas experien-
cias; comtudo, vamos desde já apontar 
alguns dos mais importantes resultados: 
Pedro Ferrão — areia e vapores al-

coolicos. 
Oliveira Mattos—uma planta do 

Dantas Guimarães com as 
respectivas esporas de louro. 

Magalhães Lima—um puding de 
batata. 

José d'Alpoim—(no abdómen) um 
féto que parece ser o honrado 
Topa-a-Tudo. 

O que haverá na cabeça do pae do 
Gungunhana? 

Cinsa de charuto, talvez. 

Effseí que9 b"';ossir Iogã?xô~Hfli, no 
meio da rua e em cima das barricadas 
quando, no clarim da Revolta soar a 
marcha impetuosa da Republica. 

Sei-o eu, e sabemol-o todos os que 
ora nos unimos na cruzada santa da 
ideia. 

Mas até lá, é nos dado procurar 
miseráveis para os vergastar com a 
nossa penna intransigente e altiva, n'um 
grande desabafo de cóleras que oppri-
mem e suffocam. 

Passem, portanto, factos e passem 
homens sob o nosso olhar enjoado e 
crepitante de ira; todos os que se cur-
varam e todos os que se venderam; 
almas feitas de lama, bandidos cheios 
de commendas; passe tudo isso que 
nós, cá do alto onde nos collopa um 
proceder altivo e digno, temos o direi-
to de escarrar-lhes, temos a obrigação 
de os correr. 

E a todos os cobardes que não nos 
quizerem deixar passar, saltar-lhes-
hemos por cima. Não é com medos 
que se faz uma revolução, não é com 
lodo que se poderá erguer um templo. 

Não somos revolucionários á Gomes 
da Silva, nem cantamos a Marselheza 
apenas nos desertos. Não. Queremos 
a revolução com todas as tempestades 
que possam redemir muitos annos de 
infamia. Queremos todos os perigos, 
pwqne auemnos .todas as glorias. 

E, assim, temos direito a sermos 
ouvidos. 

Ouça-nos, pois, o partido republi-
cano, ouça-nos todo o paiz. 

X 
Somos rudes, não sabemos fallar, 

mas arde-nos o coração em turbulências 
de Revolta e estos de Justiça. 

Queremos a Republica? Pois bem: 
guerra a tudo o que seja monarchico, 
a progressistas e regeneradores, a reis 
e a ministros. Guerra leal, mas guerra 
violenta, porque é sempre violenta a 
Justiça. 

E deixemo-nos de transigências que, 
por commodas, não deixam de ser des-
honrosas. O logar do partido republi-
cano, por ora, não ó no gabinete dos 
políticos: é no meio da rua em fogo 
cerrado e ardente contra a monarchia. 

As coisas são o que são, e isto é a 
lógica fatal das coisas. 

Morreu o sr. Marçal Pacheco. 
Pezames á monarchia. Que ao 

Paiz não vale a pena. 

Dos figurantes de segunda gran-
desa do ministério de bandidos—firma 
social João Franco em Commandita— 
o único que tem resistido, firme como 
um rochedo, aos embates do decoro é 
o Antonio d'Azevedo—Kagado dajus-
tiça. 

Ou não fora elle o Tachadas da 
situação... Conserva-se em álcool. 

Ha jornaes que chamam ao Gomes 
da Silva respeitabilissimo chefe. 

Mas não disem de quê. D'onde o 
ficar a gente indecisa se será da es-
pionagem politica do João Franco; se 
do partido republicano. 

Na duvida, ó melhor assentar n'isto: 
da contabilidade municipal e da sua 
excellentissima familia. 

A o s j o r n a e s — a que enviá-
mos o Portugal e não permutaram, 
correligionários em particular, declara-
mos aguardar a liquidação social para 
os honrarmos com a nossa assignatura. 

WÊÉm 
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ESTIAGEM 

N'um alarido desordenado a gen-
te portugueza, sèm vintém e fálha 
de juizo, berra de norte ao sul, de 
leste a oeste que tem fóme, que 
quer comer. 

De Salvaterra de Magos ás Cal-
das da Rainha, da Chamusca a Cas-
tello de Vide, d'Azambuja a Tavira, 
d'Evora ao Porto, etc, um povo al-
lucinado, perdido, vae, de joelho em 
terra, com as mãos postas, a pedir 
ao Senhor, pelas sete chagas, que 
alague em agua essas terras rese-
quidas pelo sol abrasador d'este 
maldito abril. 

dadas, ameaçam, n'um quadro lu-
gubre, o estomago nacional. 

Desgraçado povo! 
Os elementos parecem pactua-

dos com os homens da publica ad-
ministração; os elementos parecem 
adherir á fallencia de uma nação 
por um bando de salteadores. 

E assim é que aos desatinos de 
um governo, que rouba e infama; 
ás prepotências de uma monarchia 
relaxada e venal; á insensatez de 
um povo sem leitura e sem juizo; jun-
cta-se o estiolamento da propriedade 
por favor da naturesa. 

As cearas estão perdidas e as 
arvores de fructo sorte idêntica as 
espera. A fome é inevitável. 

A chuva não vêm e este calor 
tropical continua abrasando o ter-
reno portuguez. 

Por essas terras fóra bandos de 
operários, qual horda de ciganos, 
sem pão e sem trabalho, ao sabor 
da miséria, andam, á divina, implo-
rando a providencia. Um povo, su-
persticioso e fatalista, rebola de 
fome com os olhos vendados. Solta 
gritos de féra estendendo a mão á 
caridade; e, não querendo examinar 
a origem dos seus males, arrasta-se 
ignobilmente pelas portas de qual-
quer governo civil, soltando gemi-
dos de dôr, a desfazer se em lagri-
mas, sem exigencias, sem revolta. 

Rostos pállidos pela tortura, ca-
bellos hirtos de peneira, braços es-
queleticos erguidos ao céo n'um ges-
to de terror, olhos esgaseados n'uma 
expressão de revolta, estomagos sem 
pão, corações sem crenças—um po-
vo morre, uma nação deshonra-se. 

X 

Este povo lasarento a caminho 
do cemiterio limita-se, ameaçado 
por crise extraordinaria, a fazer 
preces aã petenãam pluviam, e cimul-
taneamente o governo discute im-
postos. 

Hontem no infamissimo solar co-
meçou a discutir-se o aggravamento 
dos impostos sobre o assucar; a este 
seguir-se-hão outros sobre generos* 
de primeira necessidade. Na crise 
ninguém pensa. 0 povo resa, a mo-
narchia rouba. 0 povo esquece-se 
de pedir contas aos governos da 
monarchia, estes vão escamoteando-
lhe os últimos vinténs. E desta 
sorte á miséria do povo contrapõe-se 
a mais infame e desenfreada la-
droeira governamental. 

Assim nos últimos meses o es-
panto tem subido de ponto com os 
esbanjamentos do ministério das 
obras publicas; a questão dos por-
talós; embaixadas do conde de Fi-
calho e do patriota de Alcoentre, 
sr. Arouca, etc. etc. 

O povo morre de fome—mas um 
digno representante do mesmo povo 
acaba de propor ao solar que os or-
denados dos ministros se elevem a 
seis contos de réis. 

Será loucura ou cynismo? 
Apesar de tudo ninguém se re-

volta. 
Tremenda é a responsabilidade 

do partido republicano, que em vez 
de mostrar ao povo o verdadeiro 
caminho consente que nas suas ga-
zetas a penna dos conselheiros grite: 
Abaixo o governo. Fóra o João 
Franco. Quando todos os portugue-
ses deveriam exigir: Abaixo a mo-
narchia. Fóra o rei. 

Isto é um paiz perdido. 

HERACLITO FERNANDES. 

Alpoim, sempre adiposo e rochun- \ 
chudo, para se escapar aos ferros 
d'el-rei, seu amo, allega mais uma vez 
doença grave que o impossibilita de ir 
colher as palmas do martyrio. 

E apresenta attestado: quatro par-
teiras testemunham andar d'esperan-
ças o donsel. 

Esperanças na pasta e no ventre. 
Ministro e mãe de filhos, oh ven-

tura !. 

NO CIRCO 

â phopositq do n m 
commissano regressou O famoso 

da capital. 
Sua excellencia dizem p'r'ahi: — 

uns, que foi vender a parelha;—outros, 
que foi receber ordens do quadrilheiro 
Fervilha;—ainda outros, que foi pedir 
emprego mais rendoso. 

Ni|d a. sítbgmos _a tal _re.sjje.ito, nerp 
nus importa. Julgamos atè a segunda 
hypothese pouco provável. Não precisa, 
o int?gro agente da auctoridade, de 
mando para alterar a ordem publica. 

Cada doido com a sua mania: i 
d'este cavalheiro resume-se em provo 
cações á ordem e dispersões a sabre. 
No estomago rumina-lhe sempre o prato 
pesado e abafadiço de gorar revoluções 
e consolidar o throno — causa próxima 
de não cumprir o seu dever. 

Só vê hydras — nada mais. 
Hade recolher varrido a Rilha folies, 

gritando sempre, dispersem, — uma, 
duas, tres,—dispersem, senão tudo pre-
so. Viva o rei' 

X 
Fóra d'isto, vasio completo. 
Nada vê, nada fareja. 
Joga-se p'r'ahi a batota, desenfrea-

damente, sem que sua excellencia per-
turbe no seu honrado mistér, os insi-
gnes batoteiros que alli, no bêcco dos 
Militares, n.° 20, exploram os rapazes 
com a roleta e o monte. Os batoteiros 
julgam se seguros com a protecção es-
candalosíssima do commissario de po-
licia, Pedro Augusto da Silva Ferrão. 

Ignoramos as razões de tal socego; 
porém, sabe-se e prova-se que em algum 
ingénuo entrando na batota, com receio 
de assaltos e medo de escandalos, os 
directores do antro declaram—que po-
dem estar d vontade," socegadamente, 
que a policia não os inquietará no de-
cente divertimento. 

O Ferrão é dos nossos — não ha 
perigo a temer. E o publico affirma 
que o sr. Ferrão recebe 60:000 mil 
réis por mez e o policia de ronda 1$0 
réis por noite, como premio de segu-
rança. Não acreditamos. Isto é positi-
vamente uma imfamia e mal avisado 
vae o sr. commissario se não mostra 
ao publico o contrario do que por ahi 
se diz. 

Concordamos que s. ex.a tenha de-
feitos, devidos á epilepsia, ao álcool 
ou aquillo que quiserem; todavia não 
acreditamos, nem podemos tolerar, por 
mais baixo que seja o systema, e por 
mais facciosa que seja a auctoridade 
que se façam affirmações de tal ordem 
que envolvem a dignidade do homem 
nos últimos reductos e nós temol-o por 
um homem relativamente honrado, to 
davia, sem tino e sem critério. 

Desfaça s. ex.a este esmagador boa-
to da sua honra, perseguindo os bato-
teiros, porque não largaremos o assum-
pto. 

Justiça e moralidade, sr. Ferrão. 
E' o que somente lhe exigimos. 

A BELLA CHIQUITA 

Casa ás moscas: — a linha dos ca-
marotes vasia e egual, sem o grito de 
cor d'uma toilette. 

Aos assustadiços ouvidos das mu-
lheres de Coimbra haviam chegado 
detalhes escabrosos: 

— Uma desmoralisação!... — re 
sumira em voz indignada o conselheiro 
modelo. 

Apenas, nas cadeiras, duas ou tres 
plumas de chapéus ignorantes; o resto, 
academia e rua das Padeiras. 

Erguido o panno, um prestigitador 
fez coisas uma hora interminável, entre 
bocejos de tédio. 

O programma o dizia:—era a se-
gunda parte a da Chiquita. E cá fora, 
juncto ao balcão ennodoado do tasco-
restaurante, discutia-se a pecora; al-
guns que a conheciam já, davam mi-
núcias; a meu lado, um burguez indi 
gnadorevoltava-secontraaauctoridade. 

Quando a orchestra desafinou os 
primeiros compassos inacreditáveis da 
musica, foi um beber de copinhos á 
pressa, olhos luzentes de luxuria; e 
toda aquella gente se esgueirou pelas 
portas com a soffreguidão de não perder 
pitada. 

Lá estava a mulher nauseante e 
impudica: — saia aberta dos lados a 
entremostrar as pernas musculosas de 
vivandeira, seios estereis e sorvidos ao 
leo, a rebolar as nadegas batidas, com 
tregeitos de croia de "soldado. A' luz 
do gaz brilhava-lhe na carne um suor 
viscoso, e, d'olhos revirados na luxuria 
d'uma caricia decadella, babava-se-lhe 
a bocca de palavras de alcova, n'um 
descaro de alcouòe de marujos. 

Olhei o theatro:^-alinhados na fila 
das cadeiras immobilisavam-se renques 
de "cabeças bestiaes, olhos ardendo 
n'uma brasa erótica; a um canto, o 
burguez indignado do tasco, tinha um 
olhar inquieto, de soslaio, mão sepul-
tada na algibeira das calças, e, a meu 
lado, dois theologos sebentos discutiam 
baixinho: 

—Não traz malha, menino, vi-lh'os 
..agora. . . - . .. 

Mas não vira, afinal. Eram de 
panno, que o culatrão ergueu o trapo 
recatado e deixou vêr um triangulo 
de seda preta sob o umbigo. 

E foi então um desabar de palmas. 
— Um desaforo!. . .—disse esgueiran-
do se o conselheiro. 

Tarde já, sob um ceu doce, pes-
pontado de estréllas palpitantes, pela 
tranquillidade religiosa das horas altas 
da linda noite de hontem, vinha eu 
scismando na miséria d'esta raça de 
sodomitas, revendo a eserophulosa sug-
gestão de vicio que me dera aquella 
hora—vasadouro de leitos conjugaes, 
filhos sahidos d'um coito obsceno de 
bodes— quando topei, alli á rua Direita, 
cosido á sombra dos muros, o conse-
lheiro modelo. 

Já consolado, o marmello... 

O ancjlophobo Neves Ferreira sem-
pre vae para a índia a ajustar, com 
a Inglaterra, um tratado d'extradição 
entre a nossa e a índia ingleza. 

Pelo menos assim o dizia o Diário 
do Governo d'um dos dias últimos. 

Que isto de ir ajustar tratado. . . 
é assim como quem diz—ir para puxar 
pelos cordelinhos ao condestabre D 
AfFonso Henriques no governo indiano. 

E como se fora empresário de fan 
toches em barraca de feira. 

Mas se esta gente quer ver se illude 
os papalvos e se faz passar o infante 
por heroe para haver vivorio e tudo 
quando elle regressar. . . 

Que hão de convencer-se que elle 
só serve para fazer atropelamentos e 
mais nada. 

Ora bolas. . . 

O nosso prestante correligionário 
sr. dr. Azeredo Antas enviou á com-
missão encarregada de reeditar a Car-
ti lha do Povo, em nome dos repu-
blicanos de Villa Real, a quantia de 
doze mil setecentos e cincoenta réis. 

Brevemente appareeerá n'esta ci 
dade um novo periodico. Titulo — O 
Pendão das Quinas. 

Verduras da mocidade... ou antes 
appetite de verde, 

Os srs. Eugénio de Castro e Ma-
nuel Gayo, á similhança dos conhecidos 
proprietários do Oleo de fígados de ba-
calhau, Arriaga & Lane, vão colligir 
em volume todos os reclames que os 
homens de letras e os jornaes fizeram 
ao seu famoso elixir Arte e que vieram 
publicados na capa d'esta revista. 

E' este um dos mais efficazes meios 
de propaganda. 

Fala se na creação d'uma legião 
ultramarina. 

Achamos bem. 
E a proposito de legião: —que enor-

me não será a que um dia o povo ha 
de mandar para a Africa! 

S'elle os navarros são tantos... 
Vae sem offensa para o Mariano. 

AO ZÉ DIAS 

Se, fazendo-te vesgo, a Natureza 
Julgou matar-te de sua mão aziaga, 
Não olhes teu defeito com tristeza, 
Se defeito é na Vida o ser zanaga. 

Não rogues pois a Deus neuhuma praga, 
Abençôa-o e fica na certeza 
Que, quanto mais o Physico se estraga, 
Mais a Alma se veste de pureza. 

Digo-t'o eu com toda a sensatez: 
A vida é tal qual tu a vês,—bem torta.. . 
Ai! De nós és o único que a vês! 

E depoig, p'ra quem tem intelligencia, 
Um bom olho ou mau olho, isso que importa? 
Não tem um olho só a Providencia ? 1... 

Os n o s s o s m a l e s 
Sem uma idea do seu passado, 

com a consciência algemada pela 
ignorancia e pelo fanatismo, vivendo 
na submissão inconsciente e avil-
tante do escravo, evocando, n'um 
momento d'arranco patriotico, as 
suas luminosas glorias para em se-
guida cuspir sobre ellas, numa gar-
galhada cynica e cobarde, o insulto 
mais impio e mais revoltante, zur-
zido paternalmente pelo extrangei-
ro em occasiôes d'arreganho, trata-
do a chicote pelos seus augustos 
imperantes, o povo portuguez— ou-
t rora viva encarnação do heroísmo 
e do amor á Patria—arrasta uma 
vida degradante e criminosa, arre-
batado n'uma onda de lama e de 
indignidade pela conspícua e egregia 
dynastia que tem a honra de pre-
sidir aos seus destinos. 

A sua historia, desde 1640—que 
parecia o advento d'uma era cheia 
de luz e de gloria—até a heróica 
revolução de 20, é uma longa noite 
d'infamias e aviltamentos, que, co-
meçando na pussilanimidade d'um 
egoista indecizo, vae terminar alfim 
na cobardia d'uma fuga. 

Com o abalo de 1820 a nação, 
emancipada da vergonhosa escra-
viciao- do sanguinário BeresTora, agi^ 
ta-se e convulsiona-se;—quer entrar 
n'um periodo de vida, puramente 
nacional, briosa e digna; mas, em 
breve, a garra adunca e traiçoeira 
do constitucionalismo brigantino, 
sophismando o movimento, converte 
a vida nacional n'uma serie infinda 
de torpezas—intervenções extran-
geiras para fazer entrar a nação 
no caminho legal da ordem e do 
juizo, roubos fraudulentos, insultos 
á dignidade nacional, perseguição 
á imprensa, abandono das colonias, 
desprezo da Europa, farçadas par-
lamentares, onde os representantes 
do povo—miseros barrigas sem con-
sciência nem princípios — estreme-
cem ao menor gesto do grotesco 
dictador do Alcaide, — ultimatuns, 
com que, ás vezes, por divertimento, 
nos mimosêa a nossa tradicional 
e fiel alliáda; emfim, vergonhosa 
fallencia moral e economica—pre-
ludio de bancarrota nacional. 

E o povo portuguez, acaudilhado 
pela maioria da imprensa, assiste, 
indifferente, sem um protesto rude, 
mas digno, a este desabar da sua 
nacionalidade a que, hoje, parece 
faltar apenas o epilogo—a sua elimi-
nação da cata politica da Europa. 

A torpeza do regimen actual 
não lhe desperta um robusto sen-
timento d'odio, que, explodindo na 
ardência mascula e heróica d'uma 
revolução, resuscite a sua consciên-
cia nacional; vivendo na submissão 
vil do escravo, prefere á revolta a 
passividade muda do cobarde, que, 
transido de medo, tolera, sem um 
viril desforço, que impudentemente 
lhe cuspam na cara deslavada o des-
prezo da ignominia e da abjecção. 

E todavia, se os males que soffre, 
tem uma causa — a monarchia — 
tem também um remedio efficaz 
— a Revolução pela Republica. 

Presa na cauda d'uma longa tira 
rethorica, traz um jornal do Norte esta 
pergunta: 

Mas então isto não muda ? ! . . . 
Hade mudar, sim senhor. Quando 

os candieiros das ruas servirem também 
de cabides. 

N a P e n í n s u l a 
Ha tempos a esta parte, que a 

velha península hespanica vem sen-
do batida pelos ventos mais nefas-
tos e pelas mais perniciosas contra-
riedades. Entregues ás dúbias mãos 
de duas dynastias odiadas, Portu-
gal e Hespanha arrastam actual-
mente a pesada e ignominiosa gri-
lheta do seu marasmatico indiffe 
rentismo, a caminho d'uma morte 
tremenda e negra, se acaso a deci-
dida vontade d'alguns puros não 
poser hombros á sustentação da sua 
existência e, o que é mais da sua 
dignidade. 

A corrupção assentou arraiaes 
nos degraus do throno e nas ante-
camaras do poder e, como se isto 
não fôsse bastante para o infortú-
nio dos dois povos irmãos, a sua 
soberania, c«m justiça ou sem ella, 
é repellida e duramente fustigada 
nas terras d'além-mar, emquanto, 
de muros adentros sobe, numa as-
sustadora maré, a onda espume-
jante e sinistra da divida publica, 
trazendo já após si os agoirentos 
prenúncios da administração ex-
trangeira! 

Tudo hypothecado! tudo caucio-
nado! E, apesar d'isso, não decres-
ce de valor e gravidade a emara-
nhada questão dos credores exter-
nos, sempre promptos a abrirem 
garras para a luxuriosa satisfação 
da sua ganancia e constantemente 
adestrados para a insidiosa campa-
nha de descrédito e de calumnia, 
que, creando-nos pavorosas difficul-
dades, mais nos afunda nos sorve-
doiros da ignominia. 

E os monarchas e os governos 
parecem tripudiar sobre esta hor-
rente hecatombe de dignidade e 
brios, lançando-nos de novo nos 
braços do emprestimo e atirando-
nos descaradamente para os grava-
mes da contribuição! 

E aquelles contrahem-se, sem 
que o povo recolha um só ceitil de 
utilidade do sacrifício a que o vo-
tam, e estas pagam-se, sem que para 
a nação advenham ainda que os mais 
miseros lampejos de prosperidade 
ts liunta."—•——i—— i—4——^— 

Escusado é reeditar aqui o que 
a imprensa republicana vem apre-
goando todos os dias: —este tre-
mendo desmanchar de feira, onde 
a arbitrariedade da dictadura im-
pera e onde só lucra o que se aco-
berta no servilismo mais damninho 
ou na desvergonha mais refalsada! 

A politica, em verdade, deixou 
de ser esse explendente ideal de pa-
triotismo encendrado, para se con-
verter na misera chicana eleitoral, 
que entre nós chegou a attingir o 
ultimo gráu e que, neste momento, 
obriga na Hespanha o governo a 
declarar de nullas, por eivados de 
latrocínios e falcatruas, as eleições 
geraes! 

A isto chegamos e n'isto pare-
cemos estar destinados a proseguir, 
se, com effeito, a esta pavida onda 
de corrupção, que tudo promette 
subverter e destruir, se não oppo-
serem desde já os obstáculos mais 
fortes e os diques mais inquebran-
táveis. 

E essa nação, todos o sabem, 
compete-nos a nós, republicanos, e 
a todos que ainda em alguma conta 
tenham este abençoado torrão, on-
de nascemos e que a destinos maio-
res e mais honrosos estava desti-
nado. Unirmo-nos, congregarmo-nos 
sem dessentimentos e invejas, é de-
ver que nos cumpre realisar, ainda 
que para isso tenhamos de nos ex-
por aos mais denodados sacrifícios. 
Para a frente, numa aspiração úni-
ca de bom, leal, rejuvenescedor e 
acrisolado patriotismo, impondo-
nos pela dignidade e pelo desinte-
resse, sem outros liames e sem ou-
tros fitos que não sejam os da pura 
e prompta realisação do nosso ideal, 
— tal a meta para onde devem con-
vergir todos os nossos esforços e 
toda a altivez das nossas almas. 

Que, em verdade, ficarmo-nos 
n'este apathico indifferentismo, ou-
vindo eternamente a fondilha lúgu-
bre do cantochão, que, em Odivel-
las, fez do nosso D. João V uma 
insubstituível synthese d'esta dy-
nastia femineira e fadista ou hor-
rorisados ante o espectaculoso dra-
ma dos fuzilamentos hespanhoes, 
—é abrirmos mãos ao cumpriment Q4 
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d o s nossos deveres, e juntamo-nos 
a o s coveiros d'estas, outr'ora glo-
riosas, nações peninsulares. 

Amigos, o caminho está traçado. 
É percorre-lo... 

Antonio Silveira. 

A R T E & LITTEHATURA 

S A N O T A K Ã Ã B A 

N A E S T R U M E I R A 

O Commercio de Vizeu noticia que 
o sr. Albertino de Pinho, bacharel for-
mado em direito e presidente da camara 
municipal do Carregal, fôra áquella 
cidade cumprimentar, em seu nome e 
no dos seus correligionários carrega-
lenses, o governador civil do districto. 

Duas palavras a este Albertino. 
Quando foi do ultimatwm o sr. Pi-

nho, então no 2.° anno de direito, andou 
pr'ahi a fallar ás massas, dizendo im-
propérios e sandices. 

Mais tarde declarou - se republicano 
e tão intransigente que reprovou sem-
pre todos os indivíduos propostos a en-
trar no grupo, por não darem provas 
sufficcientes de fé republicana. Ora o 
malandro! Agora este saíadissimo pan-
dilha, incapaz, por falta de mioleira, 
de ganhar honradamente o pão quoti-
diano, tornou-se o mais abjecto gallego 
do João Franco. 

Vendeu-se miseravelmente. Mas o 
velhaco féde — vá de lançal-o á estru-
meira. O grande malandrim!. . 

Em Alhandra foi assassinado o sr 
Domingos Francisco Assis, pae do nos 
so amigo Augusto Assis, sympathico 
alumno do 5.° anno jurídico. 

Sentindo profundamente a dôr do 
nosso amigo enviamos-lhe a expressão 
sincera do nosso pesame. 

E deixa-me sonhar a vida inteira! 

Anth. de Quental. 

V i e i r a d e Aie l lo—nosso 
querido amigo e valioso correligionário, 
alumno do 3.° anno de preparatórios mé-
dicos, acaba de ser ferido no seu coração 
amantíssimo de pae, pelo fallecimento 
d'uin seu estremoso filhinho. 

Sentimos. 

O sr. Manuel Grayo leu no domingo 
passado aos seus amigos a sua nova 
epopêa. 

Ao primeiro folego, todos dormiam 
e o Gayo a ler e os amigos a resonar 
pareciam a orchestra de Sernache, re-
gida pelo edil Manuel Miranda. 

O sr. bispo de Coimbra e conde 
de Arganil, pessoa muito de bem que 
de braço dado com o larvado do di-
rector das obras publicas, tem dado 
pVahi cabo de todos os monumentos — 
ordenou preces ad petendam pluviam. 

Ora em tempos em que o fallecido 
dr. Jacintho dirigia o observatório me-
tereologico a proposito também de es-
tiagem o sr. bispo ordenou preces, 
pedindo antecipadamente ao Jacintho 
o avisasse, quando o barómetro accusas-
se variações. 

Foi correndo o tempo e o povo já 
rosnava a ausência de religiosidade do 
seu pastor. Porem, um bello dia o Ja-
cintho avisou-o de que o momento op-
portuno chegara. 

Ao outro dia—preces. 
Paramentava-se o conde de Arganil 

para a cerimonia e eis que surge novo 
aviso do Jacintho aconselhando-o a re-
nunciar ás preces, visto que o baró-
metro voltára á posição anterior. 

O bispo ficou varado e o fiasco 
foi completo. 

Chuva—nem gota. 
Consultaria d'esta vez sua exceb 

lencia o Saragoçano ou o sr. dr. Viegas? 

Referindo-se á estiagem, diz o Com-
mercio da Guarda: 

«Em pastos, então, não se falia.» 

Effectivamente o redactor do Com-
mercio, quando se trata de pastos, não 
falia. Come. 

Deixa que no teu collo eu poise esta cabeça... 
Eu venho de tão longe, eu venho tão cansado, 
Que, mesmo ao pé de ti, sou triste e estou calado, 
Ancioso de esquecer, sem que de todo esqueça.. . 

Se eu venho de tão longe e é doida esta cabeça! 

Fita-me: é quanto basta. As rugas d'esta fronte 
Dir-te-âo da minha Vida os lugubres Naufragios... 
E vae-me tu cantando, — Ave dos Bons-Presagios! 
As Horas do Porvir, sem que o Passado eu conte. 

Que eu quero ver florir as rugas d'esta fronte! 

E emballa-me: é tão suave o rythmo do teu collo! 
Como um Poema-d'Amor recitado em segredo 
Assim teu collo se ergue e abaixa, — quasi a medo. 
E de sen til-o e ouvil-o eu todo me consolo: 

Se ó um Poema-d'Amor o rythmo do teu collo! 

E beija-me: o teu lábio é o Cofre dos meus Sonhos... 
Que ao menos ao teu lado eu sonhe o que desejo! 
Se o teu lábio os fechou, d'olhos fechados vejo. . . 
Alegram-se p'ra dentro os meus olhos tristonhos. . . 

Que a tua bocca, ao fechar-se, abre-me a Porta aos Sonhos! 

E deixa-me sonhar assim no teu regaço, 
Emquanto arrulhas, Pomba! oh Lua, emquanto brilhas! 
Sou um cego a quem vaes contando maravilhas 
Do Paraiso aonde eu vou pelo teu braço. . . 

E eu vejo o Paraiso aqui no teu regaço! 

Carlos de Lemos 

de estudantes e . . . até a voz do 
fallecido Domingos Carteiro lhe deu 
no goto . . . E após varias informa-
ções chegou á conclusão que a voz 
não era de mulher, que o proprietá-
rio tinha 3 filhos, e um delles aspi-
rava — parait-il, — à devenir basse 
taille. 

0 artigo de S. Ex.a é comprido, 
mais de 16 paginas em 8.°. . . 

Falia de tudo que ha em Coimbra 
e quando passa por S. Christovam 
deixa a ligeira nota da impressão 
que lhe causou pelo seu aspecto 
venerável. 

Mas, verdade, verdade, o que 
me deu no goto foi — le philosophe 
Noronha; com a sua cabelleira au-
reolada solta ao vento, dando longos 
passeios, de noite através os campos 
em flor, alumiado pela luz da lua 
seductora, sonhando e pensando, 
com aquella sua alma de creança 
cujo único ideal é conquistar o mun-
do, sem indecisões, sem temores, 
sem perturbações... seguindo sem-
pre pela estrada a lém. . . até um 
dia vir a gloria ornamenta-lo duma 
aureola d e . . . ??? 

A. P. 

J t f a d a m e de f j u í e 

E x a m e d e A l e m ã o 

Os estudantes de naturaes reúnem 
amanhã afim de reclamar que lhes seja 
dispensado d'esta disciplina, visto te-
rem sido obrigados ao exame de Inglez. 

Achamos justíssima a dispensa e 
no proximo numero foliaremos. 

Coimbra teve a subida honra de 
receber, ha pouco tempo, a visita 
de madame de Rute. 

Os jornaes de todas os matizes 
começaram a annunciar que na 
Revista Internacional, que S. Ex.a 

superiormente dirige, acobertada 
pelo pseudonimo «le baron de Stock» 
devia apparecer em honra da nos-
sa terra, em capitulo especial, cui-
dadosamente escripto, uma especie 
de mêa-culpa, a algumas falsas in-
formações que de animo leve tinha 
transplantado para o seu livro—le 
portugal â vol d'oiseau — relato de 
sua viagem a este paiz á beira-mar 
plantado, quando pela primeira vez 
se dignou honrar-nos com a sua 
visita. 

Como S. Ex.a se sahiu da sua 
tarefa pode-se vêr na supra citada 
revista de 1 de abril. 

Os académicos são beijados e 
cheios de caricias por aquella illus-
tre dama rejuvenescida ao vêr-se 
entre a mocidade alegre que a fes-
tejara a cada passo. 

E o caso não era para menos. 
Pois que entre os numerosos admi-
radores que mais de perto a foram 
contemplar apparece de philosophe 
Noronha, nevcu du grand philoso-
phe Antonio da Costa, dont il s'est 
fait la figure en gardant sa longue 
chevelure bouclée», e que partilhando 
dos seus geitos e fantasias, só acha 
adoravel os longos passeios, de noite 
através dos campos, quando a lua 
passeia a sua immagem phosphores-
cente nas aguas murmurantes do 
Mondego. 

Falia também nas 29 primaveras 
do poeta Guimarães, e mais nenhum 
dos seus numerosos admiradores lhe 
valeu uma palavra de referencia 
agradavel. 

Admirou-se extraordinariamente 
do interesse que os rapazss tomam 
pelas coisas antigas: como elles 
ficam extáticos deante das velhas 
egrejas e de outros restos archeo-

logicos que se lhes deparam pela 
frente. 

E tanto lhes queria, aos rapazes, 
que contemplando o seu bello trage 
não se esqueceu de reparar nas 
meias pretas que ostentam nas bem 
torneadas pernas. 

E a melhor prova de como foi 
satisfeita pela recepção e attenções 
que lhe prestaram n'este burgo po-
dre, está na passagem em que des-
creve um dos seus passeios no poé-
tico e muito amado Mondego, ao 
cair da tarde, quando as sombras 
impacientes das mulheres dos pes-
cadores se alongam sobre o caes, 
todo de alabastro. 

Um casal de pombos arrulhava, 
seguindo attentamente as aguas do 
rio que ia fugindo, sonhando coisas 
que elles lá sabiam. 

A rapariga, apesar do colloquio 
não ter testemunhas, córava, olhan-
do sempre o espelho, o rio; e elle, 
o ingrato, distráe-se e ao aperceber 
a princeza, dispára á queima roupa 
contra a sua ella, esta interrogação 
assassina: Vois tu la madoma du 
lac? Depois, Ievanta-se o vento trai-
çoeiro, e nada mais se sentiu senão 
o desabar do mastro do bote sobre 
a cabeça de S. Ex.a. E' bem certo 
que não ha bem que sempre dure. 

A descripção das festas a que 
assistiu no mosteiro de Santa Clara, 
pela primeira vez que visitou Coim-
bra, é d'uma originalidade espan-
tosa. 

Desde as raparigas de tês quei-
mada e olhos negros de aseviche, 
e os machos com as colleiras ver-
melho escuras, que ella observou 
quando se dirigia ao mosteiro, até 
á melopéa extatique, que durante 
3 horas a teve presa, transportada 
em espirito a um paraiso desconhe-
cido, luminoso, mil vezes superior 
ao de Mahomet pelas sonhadoras 
harmonias, a senhora princeza sal-
pica a sua descripção de coisas 
maravilhosas, em que resalta pu 
jante de graça a nota cómica, quan-
do se dá aquelle desmoronamento 

Disse-se em tempos p'r'ahi que o 
representante de D. João VI, n'um 
momento de mal contidas iras e de 
enfado pelas queixas do seu povo, 
jurára ao sceptro de seu bisavô exter-
minar os ladrões. 

Mas, que nos conste, nem ainda o 
Mariano reside na Penitenciaria, nem 
o Navarro tem chumbada ás pernas 
uma grilhêta. 

Pelo contrario, muito a contento 
do bisneto do segundo descobridor do 
Brazil, elles ahi estão a engrandecer o 
poder real. 

Só, porem, a nação é que se en-
contra cada vez mais roubada, sem 
que de nada lhe valha gritar — aqui 
d'el-rei! 

Não vale gritar, estejam certos. 
Corra-os a marmelleiro emquanto 

não tem uma espingarda para os virar 
a tiro. 

Convença-se disto o povo. 
Emquanto o não fizer hade ficar 

sempre sem relogio e sem bolsa e ainda 
por cima tripudiarão todos sobre a sua 
miséria. 

Convençam-se.. e não sejam pol-
trões. 

cellas de odio contra a tyrannia 
enthronisada, á flor d'uma affectiva 
e emocional dedicação pelo povo 
que soffre e reclama luz e liberdade, 
em lucta aberta contra o cesarismò 
do capital e das bayonetas, que em 
vão tenta aprisionar-nos o espirito 
na treva e algemar-nos os pulsos 
com as gargalheiras do escravo. 

Os verdadeiros inimigos, os as-
sassinos do povo e da liberdade 
são os privilegiados da ordem social 
actual, todos os que teem vivido 
sempre á custa que trabalham, que 
teem engordado sempre á custa da 
miséria do povo. 

Caminhemos, pois, n'esta aba-
lada de legionários inflexos e altivos, 
com a audacia stoica de rebeldes 
illuminados pelo ideal que estrelleja 
claro e lucilante em nossas almas 
límpidas, temperadas ao fogo latente 
d'uma desforra a tirar e d'um sonho 
a cumprir, para desaffrontar os op-
pnmidos e castigar os oppressores 
derrocando privilégios e egualandó 
direitos, no altar civico d'uma nova 
consciência collectiva. 

GONÇALVES C E R E J E I R A . 

Exposição Calligraphica que ha de reali-
sar-se em julho de 1896 no Atheneu 
Commercial de Coimbra 

INICIADA POR 

OLÍMPIO FERREIRA LOPES Di CRUZ 
Dir®Ç,t05 ? , P r ° f e s s o r ' l o Instituto Calligraphico 

e Escola Moderna, professor do Atheneu bom 
mercial de Coimbra. laureado cora o prime™o 
premio na Exposição Calligraphioa do p 3 a c ' o 
de Crystal do Porto, em 18!». a : ' ° 

fi ç a m i n h o d a IJepubl iça 

Sobre o mar-morto das almas 
portuguezas vae uma calmaria pô-
dre que tudo marasma n'um lethargo 
longo, de pelintras sem coragem, 
estatelados na lama, sem um impul-
so de rebellião, sem um movimento 
de revolta, febril, colérico. Parece 
que sobre a patria um nevoeiro pai-
ra, cinzento de tédio e indifferen-
tismo, sob o qual vagabundeia, apa-
thico e manso, somnamublicamente, 
o formigueiro lazarento e faminto 
do povo, como uma caravana es-
farrapada de mendigos, sob as vaias 
insultantes de estranhos e déspotas 
de opera-buffa, sem um abalo de 
energia que lhe sacuda a alma n'uma 
rajada|electrica, sem um calafrio que 
lhe arripie os nervos e o faça crispar 
as mãos, em audacioso protesto 
n'um arrepellão desgrenhante e vin-
gador. . . 

E' assim, n'este meio deprimente 
e pútrido, doble e corrupto, da nação 
lusa, que mais uma granada estoira, 
i n c e n d i a r i a e insurreccional, em 
cima d'esta barricada que ora le-
vantamos, bem sobranceira á po-
dridão venal e nauseante que cerca 
o throiio, para proclamar o acordar 
d'um Portugal novo, pela bocca au-
roreal d'uma mocidade soffrega de 
ideal, sedenta de justiça. 

Para as columnas d'este jornal 
arvorado em bandeira desfraldada 
ao vento da revolta, atiramos a 
nossa vermelha alma revoluciona-
ria, indómita e anciada, tempestuo-
sa e cachoante como um rio infernal, 
esbrazeante e rubro, com o mesmo 
desprendimento com que a atirare-
mos á polvorada d'uma batalha es-
tralejante, ahi na praça publica, 
sobre cadaveres de malandros e 
traidores rolando dos candieiros ás 
vallêtas das ruas, entre o rufo dos 
tambores e o toque dos clarins. 

E' que nos nossos corações fo-
gosos e enthusiastas estalam pro-

PROGRAMMA 
Artigo 1.» A abertura da Exposi-

ção, a que podem concorrer só nacio-
naes, effectuar-se-á no dia 1 de julho 
de 1996, encerrando-se no dia 12 do 
mesmo mez. 

Art. 2.° A Exposição compor-se-á 
de cinco secções: 

1.a Calligraphia (1.°grau), quadros 
á penna que contenham bastardo, bas-
tardinho, cursivo ealphabetomaiusculo. 

2.a Calligraphia (2.°grau), quadros 
egualmente feitos á penna, contendo 
caractéres de phantasia e as respectivas 
cercaduras, assim como quadros que, 
especialmente contenham letra gothica' 
e ronde. 

3.° Provas calligraphicas dos alu-
mnos dos Institutos de Calligraphia 
das aulas d'Instrucção Primaria, tanto 
officiaes como particulares, em cujo nu-
mero se incluem também todos os esta-
belecimentos de educação. 

4.a Todas as obras publicadas ou 
feitas á penna, pertencentes á arte cal-
hgraphica, como por exemplo —pautas, 
compêndios, etc., embora sejam de au-
ctores já fallecidos. 

õ.a Desenho de figura. 
Art. 3.° Os prémios serão de l.a 

2.a e 3.a classe, e devem ser conferidos 
aos expositores conforme a determina-
ção do jury. 

Art. 4.° Os trabalhos calligraphi-
cos executados pelo jury desta Expo-
sição não podem ser submettidos a 
exame para qualquer classificação. 

Art. õ.° Os expositores, para todo 
o assumpto, devem dirigir se ao director 
da Exposição, quer pessoalmente, quer 
por escripto, sendo toda a correspon-
dência endereçada para o Instituto Cal-
ligraphico—rua de Sub-ripas, n.° 21 
Coimbra. 

Art. 6.° Os expositores deverão re-
metter ao mesmo director, até ao dia 
20 de junho de 1866, Os exemplares que 
tencionem expor; e as remessa devida-
mente acondicionadas, assim como seus 
nomes e moradas. 

Art. 7.° As despezas que occasio-
nar a remessa dos trabalhos, que se 
destinarem á Exposição, e bem assim 
as que determinar a devolução dos mes-
mos trabalhos aos expositores, ficam a 
cargo d'estes. Podendo, no emtanto, o 
director da Exposição,encarregar-se da 
devolução dos referidos trabalhos, uma 
vez que os expositores o solicitem e 
satisfaçam as despezas de transporte. 

Art. 8.° A todos os expositores de-
vem ser concedidos bilhetes de admis-
são^ pessoaes e intransmissiveis, que 
serão opportunamente reclamados ao 
director da Exposição. 

Instituto Calligraphico Conimbricense 
Rua de Sub-ripas, 21—Coimbra 

O Director, 

Olympio Ferreira Lopes da Cruz 

fri^r li 



P O R T U G A L - ã i d e a t o r i l de> 1 

ANNUNCIOS 

Eduardo Vieira 
ADVOGADO E TABELLIÃO 

Rua da Sophia, 53 

COIMBRA 

j^ugu|to d'Qliueipa 

L. do Príncipe D. Carlos, 19 a 25 
COIMBRA 

- f — 9 -

Grande sortimento de livros de 
educação e ensino primário e secun-
dário. 

COPIOGRAPHOS 
para reproducções de manuscriptos , Girculares, a v i s o s , preços 
correntes , sebentas , eto . , eto. 

Garante-se 5 0 copias . 
S 1 J K I O V I J I G A S o p h i í i C O I M U R A 

BALÕES AEROSTATOS 
Fabricam-se de dif-

ferentes gostos, com 
lindas e variadíssi-
mas côres, para fazer 
subir em arraiafes, 
medindo de 0m,90 até 
6m,0, regulando os 
seus preços de 40 a 
600 réis. 

SERIO VEIGA-Sophia-COIMBRA 

Satisfazem-se no minimo praso pos-
sível todas as encommendas dos livros 
que não haja em deposito. 

Correspondência com todos os cen-
tros litterarios estrangeiros. 

Assignaturas para todos os jornaes 
e revistas ao preço de 240 réis o franco. 

Resposta a toda a correspondência 
na volta do correio. 

Fornecem se catalogos de livros de 
todas as especialidades a quem os re-
quisite. 

-f—3-
EM PUBLICAÇÃO 

REVISTA BIBLIOGRAPHICA, 
catalago mensal annunciando tudo o 
que de novo appareça no mundo litte-
rario. 

Distribuição grátis a todas as pes-
soas que nos honrarem com as suas 
compras. 

A Philatelia Portugiieza 
Mattos & C.a 

47, Rua Nova da Piedade, 47-LISBOA 

Grande variedade de sellos, álbuns, 
etc., para collecçSes a preços resumidos. 
Pacote «Garret», 50 sellos 

extrangeiros, todos diffe-
rentes 100 réis 

Pacote «Bon-Marché», 100 
sellos extrangeiros, todos 
differentes 350 » 

Pacote «Lisboa», 150sellos 
extrangeiros, todos diffe-
rentes 750 » 

Pacote «Ideal», 200 sellos 
extrangeiros, todos diffe-
rentes . . . . . . . moo » 

Pacote «Cosmos», 300 sel-
los extrangeiros, todos 
differentes..., 1$500 » 
Magnifico sortido de sellos de Por-

tugal e colonias em pacotes de 10, 20, 
60, 70 e 125 variedades para 120, 
200, 900, H100 e 2$250 réis, muito 
úteis aos colleccionadores troquistas. 

Compram-se, pelos mais altos pre-
ços, sellos de Portugal, colonias e Bra-
zil. 

N. B.—Para as provincias accresce 
sempre o registo e porte, que são 25 
réis por cada 100 sellos e 50 réis de 
registo. 

BIBLIOTHECA HTERMCIOMJJ 
Golleçção de obraf p f i m a g de toda$ a$ l i t e a t o a g , 

a n t i g a ^ e m o d e r n a ! 

100 réis-CADA VOLUME-100 réis 

Brevemente-o 3 volume-CARTAS DE SOíiOfi MARI ANNA 

C O I M B R A 

Pharmacia do Castello 
Premiada ena var ias expos i ções 

FUNDADA EM 1859 

DEPOSITO DE BANDEIRAS 
E N E 

Todos os artigos para ornamentações de festejos 

SERIO VEIGA 

COIMBRA 

66—RUA DA SOPHIA —68 

N'este deposito, o primeiro no seu genero n'esta cidade, en-
contra-se para alugar um variado sortimento de bandeiras de diffe-
rentes tamanhos e gostos, assim como: arcos, columnas, pedestaes, 
postes, estatuas em tamanho natural, vasos escudetes, escudos, 
floreiras, lanternas de vidro branco è de outras côres, balões vene-
zianos, balões á crivas, balões de movimento, etc. 

J h 

G 
d) 

O 

cd > 
u 

O 

—i 

2 

O 
Cd 

< 1 
fi 
n 

w 
Oh 
O 
w 
< 

p 
<1 H 

f O 
00 
tH 

o •r-l 
u 
ti 
v 
(D 

•rH 
u 
a 
o 
u 
1U 

cá 

• »H 

(D 

tá 

O 
- P 
tí 
(D 

m 

2 
O* 
c6 
O 

â 2 
g - a © 

03 a 

l 

I 

O 
o 
«D 

a> 
r—I r—I 
© 
O 
X 
Cl) 
CS 
a 
PS 

a o 
o 
03 

03 
rt o 

m o 
o 

a g* 
es g> 

Pu 

>1 l 8 a 
fi (D c S ^ 

«2 fn 

02 • i—i 
03 a 
cn 
03 

T3 a 
o a o 
o 
Tf) © 
c3 

•4-= 

m 
0 

P 

pcí 
o 
a 

d 
c3 

ce 
cá 

13 -+-J -M .rH 

2 ^ r o 

OQ 
o3 53 

H © - ^ 9 M © 
c f . S | 

© o 
02 0 3 

O 

í-t fH 

O 

aa 

c3 c3 

f l 
• i—< M 

«s 2 
Q O^ 
O © 

a 
03 

® 
fi 

P 
H 
0 
<! 

o 
E-i 

O 
E-" 
ca 
o 
E-H 
|ZS 

S 
w 
o 
ta « 
OT 
W 
O 
t> 
«1 
PH 

05 5 
S 
S eá 

PL. ca ^ 
a 

GO 
M eu 
Oi 
o <-3 W 

M 
W 

(S •ri 
0 
C3 

1-3 w 

© © H3 © 
P^ 05 

IH 
cd 

d, 
(D 
T3 
!»• 
0 1 

•M 
0 % 

a 
(D 
(D 
-d 
ti 
-o 
•H 
rH 

ti •H 
O 
0 
a 

ã 

riSEICA I CARIMBOS DE BORRACHA 
Tem officina montada com machina e ma-

terial pelo systema mais moderno, para fabri-
cação de CARIMBOS DE BORRACHA para 
carimbar papel ou marcar roupa, fac-similes, 
sinetes, etc., onde se fazem com a maior per-
feição, brevidade e commodidade em preços. 

Remettem-se catalogos illustrados a quem os 
requisitar, francos de porte. Pedidos a SERIO 
VEIGA. — Sophia—Coimbra. 

C A I M , L U V A S , C A I A S l M A T A S 

J o a q u i m P e s s o a 
140, Rua de Ferreira Borges (antiga Calçada), 142 

C o i a n o / t o r a , 

N'este estabelecimento, per-
manentemente dirigido por pes-
soa habilitada, encontra o publico 
o mais completo sortido de produ-
ctos chimicos e pharmaceuticos, 
instrumentos cirúrgicos, artigos 
de penso, algalias, mamadeiras, 
seringas de todos os systemas e 
applicações, meias elasticas, irri-
gadores de Esmarch, Eguisier, 
etc., etc., stetoscopios, pulverisa-
dores, fórceps, aguas mineraes 
nacionaes e extrangeiras, etc. 

Tomam-se quaesquer encom-
mendas de França ou Allemanha 
mediante pequena commissão. 

Aviam-se formulas homeopa-
thicas. 

CAMILLO & COSTA 
Largo do Castello — COIMBRA 

Grande Livraria 
Porlngneza e Estrangeira 

DE 

MANUEL DE ALMEIDA CABRAL 

163, Rua da Calçada, 165 —COIMBRA 

Livros em todos os idiomas. 
Expedições rapidas. 

E S P E C I A L I D A D E EM A R T I G O S DE PHANTASIA S t PARA H O M E N S 
Director da Alfaiateria: Alfaiate de Lisboa 

Fatos feitos por medida, desde 5$000 réis. 
Responsabilidade, economia e execução dos figurinos 

N ' e s t s c a s a . : 
V E L O C Í P E D E S HUMBER E LIMITED. 
SEGUROS contra fogo: Companhia ALLIANCE. 
PIANNOS a prestações mensaes.—Companhia PROPAGADORA. 
CAMISAS em branco peito de linho, desde 500 a 1$800 réis; 

oxford, flanella em côr, de 800 a 2$500 réis. 
NOVIDADE—Camisas com peitilho bordado, de 3$600 a 5$000. 
LUVAS nacionaes e estrangeiras, de 500 a 1$800 réis, em pellica, 

pelle de cabrito, vitella, INGLEZAS DO D'ENTS, camurça e couro da 
Rússia. 

FABRICA DE GRAVATAS em algodão, lá, seda e 
Tokin, grande sortido, desde 120 a 2$500 réis. Para revender 
grandes descontos. . 

AGENCIA de seguros contra incêndios: Companhia BONANÇA. 
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Contra a anemia, debilidade, 
etc. 

BALÕES Á CRIYAS 
Balões-pandeiretas, relogios, sinos, vasos, 

balões de movimento, chinez, tulipas, globos, etc. 
O que ha de mais surprehendente em illumina-
ção, produzindo um effeito deslumbrante pela 
sua variedade de feitios e clareza de luz. 

SERIO VEIGA—Sophia—COIMBRA 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 

» 
Vinho de glycero-phosphato de 

cal, de Alberto Veiga, phar-
maceutico 
TDãfêf"prodúctò è um Reconstituinte 

geral do systema osseo e um accelerador 
poderoso da nutrição. Combate efficaz-
mente a anemia ê restaura a força dos 
velhos. E' um anti-neurasthenico por 
excellencia,—altamente proveitoso nas 
convalescenças. Toma-se á hora das 
comidas, na dóse de dois ou tres cálices 
por dia. Garrafa, 1-5000 róis. Á venda 
nas principaes pharmacias e nos depó-
sitos seguintes: Lisboa: pharmacia Al-
berto Veiga, rua dos Retrozeiros, 40 
e 42; e Leão, Rocio, 115. Porto: dr. 
Moreno, largo de S. Domingos; Coim-
bra: RODRIGUES DA SILVA & 
C.\ rua Ferreira Borges. 

Como garantia, exija-se nos rotulos 
a assignatura de Alberto Veiga. 

PORTUGAL 
Órgão dos estudantes republicanos 

Redacção e administração 

RUA DE SÁ DE MIRANDA, 36 

C O I M B R A 

ASSIGNATURAS 
(PAGAMENTO ADIANTADO) 

Trimestre 150 réis 
Semestre 300 » 
Anno 600 D 

50, Rua de Ferreira Borges, 52 
(Em frente do Arco dAlmedina) 

COIMBRA 

N'este estabelecimento ha sempre grande sortido de ferragens 
para construcções d'obras, que se vendem por preços eguaes aos de 
Lisboa e Porto, e também grande sortimento de todos os artigos 
proprios d'estes estabelecimentos, que se vendem por preços limi-
tadíssimos. 

Especialidade em cutelaria Rodgers. 
Rewolvers, espingardas, carabinas e artigos de caça. 
Deposito de cimento inglez e do Cabo Mondego, gesso, cre, 

alvaiades e todas as tintas e mais artigos para pintores. 
Folha de Flandres, zinco, chumbo em folha e em barra, arames 

de todas as qualidades, madeira para crivos e peneiras, pannos de 
seda e cabello para as mesmas, etc., eto. 

1.» 
2.a 

3.1 

4.a 

Publicações e annuncios 
(PREÇOS) 

pagina, por linha 400 réis 
d » » 200 » 
» » » 60 » 
» » » 20 » 

Os senhores assignantes tem aba-
timento de 50 «/o. 

ou 
ie 
nf 
Ju 
sol 
dei 
aff 

oi 
qu 
qu. 
VOí 
BUI 

a i 
au< 
blii 
nà( 
ria 
les 
;ar 
Ba; 
Joã 
los 
ios 

r»n r f(Xi\, 
que 
nti 

tra 
ias 
ns 
im 
sim 
30S 
ian 
ios 
nes 
iim 
3lo, 

Publicam-se, grátis, todas as com-
municaçSes de interesse geral, que nos gj^! 
sejam fornecidas. 

Communicados de interesse parti-
cular e annuncios permanentes, con-
tracto especial. 

ar, 

u 
çào 

Não se restituem os autographos, 
sejam ou não publicados. 

EDITOR—J. M. S. Nazareth 

Tjp. e Ljl Minerva Contrai—Rua da Sophia—COIMBK 
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ORGÃO DOS ESTUDAITES REPUBLICANOS 
N U M E R O A Y U S O , I O R É I S 

Coimbra, 28 de bril de 1896 Numero 

OS NOVOS 
Escoiidida detraz do tumulo de 

lias Garcia, mão invisivel que dei-
xa, sem esforço, adivinhar o gigante, 
fundibuleia, em esgrima proterva 
d'encruzilhada, uma accusação tre-
menda, estúpida e revoltante, sobre 
a attitude, sobre a influencia dos 
novos na róta e governalha da ga-
lera alterosa, velleira, das nossas 
illusões, das nossas esperanças, na 
marcha, na direcção do partido re-
publicano portuguez. 

Accusarn-se, adentro das fileiras 
republicanas, n'um jornal que a 
Commissão directora protege, que 
a Commissão directora instante-
mente recommenda, que é orgão 
reconhecido d'alguns membros d'es-
sa Commissão, accusam-se d'ambi-
ciosos, de nocivos á marcha, á di-
gnidade, ao desassombro, á energia 
do partido republicano os elementos 
novos, aliás intelligentes e presti-
mosos, que não teern ainda completa 
a sua educação politica, tendo, com-
tudo, ambições justificadas em al-
guns, que se não justificam nem 
permittem ri outros, e se chocam 
nos encontros de opiniões sobre for-
mas eprocessos da politica pratica. 

Adentro das nossas fileiras, exis-
pois, um homem, soldado obscu-
iu fhgfaiir í^kLU1^^ 
velhaco, movido por um desejo 
justiça ou por um repellão de 
imia, por uma convicção funda 
por uma vingança abjecta, lança 

obre o grupo dos novos o mais 
.egradante dos stygmas, o mais 

affrontoso dos labeos. 
Pois bem. 
Que esse homem saiba, que saiba 

o partido republicano portuguez, o 
que são, o que representam, o que 
querem os elementos novos, alti-
vos e desinteressados, que, tendo as-
sumido, perante a Historia, perante 
o paiz, a responsabilidade politica, 
$ responsabilidade moral do mais 
audacioso documento até hoje pu-
blicado pelo partido republicano, 
pão recuaram um passo, não se des-
viaram um ápice, da linha recta, 
destemida e inflexível, traçada em 
caracteres de fogo por Francisco 
bastos — um morto querido—por 
íoão de Menezes —o mais saudoso 
los companheiros—no Manifesto 
ios Estudantes republicanos de 1890. 

Que esse homem, luctador esfor-
çado ou calumniador emerito, saiba, 
jue o partido republicano, que o paiz 
inteiro aprendam, quem são, o que 
rtrazem no seu passado, o que exigem 
[ias suas aspirações, os homens hoje 
nsultados á beira d'um tumulo, e 
jue poderiam repellir a affrontaindo 
simplesmente agasalhar-se, piedo-
sos e cheios de respeito, á sombra da 
lampa austera, immaculada e lumi-
íosa, de José Falcão, que foi o seu 
mestre, que foi o seu guia, que é, 
ainda, alem da morte, o seu exem-
)lo, o seu credo, o seu estandarte. 
r Mas não. 

0 passado dos novos, deve es-
ar, e está, aberto, a todas as curio-

sidades, a todas as investigações; 
5 uma lição de moral, de abnega-
do, de hombridade e de civismo. 

Que a não esqueça ninguém, e 
Baberá, em seguida, a ambição que 
3s guia, as aspirações que os im-
mlsionam nas suas campanhas, nos 
seus ataques e, quiçá, nas suas in-
disciplinas. 

Os novos são os signatarios do 
manifesto de 90, que, embora dimi-

i seu numero por algumas de-
ões vergonhosas dos <JUQ foram 

para empregos do Estado, perma 
I necem atra vez de todos os sacrifi-
W m í o seu posto cThonra. São "os 
que, na Patria, emprehenderam a 
campanha tremenda, violentissima, 
que levou ao Limoeiro João de Me-
nezes e que, no Ultimatum, abortou 
ao primeiro numero, com a prisão 
de Antonio José d'Almeida. 

Os novos são estes; são Brito 
Camacho, Hygino de Sousa, Martins 
Figueira, Affonso de Lemos e Fran-
cisco Leão em Lisboa; são Silvestre 
Falcão, Francisco Vieira, Pires de 
Carvalho, Augusto Barreto, João de 
Freitas, Barbosa d'Andrade, Jerony-
mo Silva e tantos outros, aqui, em 
Coimbra, que, arrostando perigos, 
illuminados, como velhos crentes, 
d'uma religião do Bem, luctaram, 
combateram, e se sacrificaram pela 
realisação do seu ideal, romântico 
e poético, d'uma Republica honesta, 
intransigente, immaculada. 

Os novos são os que, presos por 
laços de sangue, por tradicções de 
familia, ás prebendas e ás regalias, 
que a camarilha, pródiga e boa pes-
soa, faculta aos seus serventuários, 
vivem honestos e independentes, 
nada acceitando da monarchia, dis-
postos a tudo recusarem da Repu-
blica. 

Os novos são os que, de cabeça 
erguida, de peito descoberto, la-

zas, sem transigências, combaten-
do todos os monarchicos, todos os 
lacaios do rei, até quando indivi-
dualidades proeminentes do partido 
imploraram momentos de folga, 
compassos de espera para os ini-
migos aggremiados sob uma ban-
deira avermelhada em dias de chu-
va, dúbia e furta-cores, quando das 
bandas do Palacio, o sol lhes sorria 
n'uma caricia ou n'uma esperança. 

Os novos são estes. 
Responde por elles o seu passado. 
Responderia pelo seu presente, 

pelo seu futuro, o vulto collossal, 
egregio, insubstituível, do grande 
chefe que se chamou José Falcão. 

Responderia por elles o Mestre, 
porque é á sua campa, é á sua me-
moria, é ás suas palavras, que os no-
vos vão retemperar as suas cren-
ças, vão revigorar as suas forças, 
vão procurar o objectivo dos seus 
ideaes, das suas ambições. 

Responderia por elles José Fal-
cão, porque, ambicioso como os 
novos, como os novos incompleto 
na sua educação politica, elle luctou 
sempre, elle morreu luctando por 
um partido republicano que fosse 
honesto, por um partido republicano 
que fizesse a Revolução. 

E l i a s G r p i a J Lourenço Marques 

Um dos primeiros actos do governo 
progressista, que hade succeder ao 
João Franco, será o de agraciar com 
o habito de Cavalleiros de Christo os 
cooperadores republicanos da Colliga-
ção Liberal. 

Cartas de Conselho e diplomas de 
cavallos já elles teem. 

Alpoim cita-se e applaude-se no 
Janeiro a proposito das suas jeremia-
das no Correio. 

Desculpa do Baltar: o onanismo 
é o vicio de todos os jovens... 

O sr. Franco Frazão, engenheiro 
director das obras publicas d'este dis-
tricto e camartello dos monumentos — 
foi nomeado socio da sociedade de 
Geographia. 

Parabéns ao Mappa-Mundi. 

Passou na quarta 21 d'abril, 
o quinto anniversario d*orte de Elias 
Garcia. 

O seu nome, a sunlividualidade 
pertencem, mais ainda e ao partido 
republicano, á Historia ntemporanea 
da patria portugueza, qi elle amou e 
serviu a seu modo. 

E' cedo para que a Htoria redusa 
ás suas verdadeiras pro>rções a in-
fluencia de Elias Garci na politica 
portugueza. Ha quem lhettribua uma 
grandeza phantastica, hajuetn o de 
precie e odeie apesar da>az que de 
veria ressumbrar da suaepultura de 
cinco annos. 

Para nós, que quereros a Repu-
blica pela Revolução e ; Revolução 
pela Republica, Elias Gaiia não me-
rece a nossa sympathia, eibora tenha 
jus ao nosso respeito. 

Politico da velha eschia fontista, 
a sua obra desabou com i sua vida. 
Deixou herdeiros, mas qiB, como os 
herdeiros do seu pendant-nonarchico, 
só lhe herdaram os defeitos, os vicios, 
para não dizer os processos criminosos 
e corruptores. 

Não fez falta a não ser por isto. 
A monarchia deve-lhe penhorantes fine-
sas. A republica deveu-lhe apenas al-
gumas victorias eleitòraes, espalhafa-
o malogro dos heroísmos cíe^J.LúíU-
janeiro. 

A não fallar, é claro, no seu enterro, 
que, como manifestação funebre-demo-
cratico-rhetorica, foi de primeiríssima 
ordem. 

Passou na quarta feira, 21 d'abril, 
o quinto anniversario da morte de Elias 
Garcia. 

Paz á sua alma. 

«3SESSS3M 

Rarbosa d'Andrade 
De passagem em Coimbra abra-

çou-nos este velho amigo, uma das 
mais salientes figuras na vida politica 
da academia, cuja indescutida sympa-
thia conquistaram, desde muito, as suas 
altas qualidades de espirito e de cara-
cter. 

Fallou-se em que o sr. Ferreira 
d'Almeida, farçola da politica monar-
chica, ia também liquidar com os seus 
ex-collegas em volume de sensação. 

A apasiguar dissidências o governo 
foi enviando o terrível lobo do mar 
como seu delegado á índia. 

O que tudo leva a crer que o livro 
desapparecerá na voragem d'alguns 
contos de réis. . . 

Que sucia de gatunos! 

O povo vae soffrer um anno de fome. 
Para contrapeso a um governo de 

pouca vergonha. 

Novidade l i t teraria 

No numero anterior publicámos um 
soneto dos Suspiros SÇ Zagalotes, com-
posição bisarra do sr. Pedro Augusto 
da Silva, etc., par do reino em prepa-
ração. Hoje publicamos a Symphoria 
d'abertura do mesmo volume, que 
acaba de entrar no prélo e que está 
destinado a produzir grande alar.do 
no mundo litterario-scientifico-musical. 

Aos nossos leitores recommendanos 
a notável peça que hoje inserimos cm 
as columnas do nosso jornal. 

Ha muito tempo que na imprensa 
estrangeira se affirma o facto de o 
governo de bandidos, que p'r'ahi se 
propõe consolidar o throno de seu 
amo e senhor—o bisneto de D. João 
VI _ ter vendido á Inglaterra Lou-
renço Marques. 

Todavia, entre nós, não se le-
vanta o menor protesto nem sombra 
de investigação por parte do ver-
dadeiro interessado nesta trafican-
cia—o povo. 

Ninguém ignora, certamente, 
que a Inglaterra é a fiel alliada dos 
braganças contra os legítimos inte-
resses do paiz; ninguém desconhece 
que o actual bragança, rei de Por-
tugal, é sobrinho da rainha Victoria. 

E se accrescentarmos que lord 
Hintz, o canalha do tractado de 
20 d'Agosto, é o presidente do con-
selho de ministros, temos razões 
de sobra para acreditar que a posse 
de Lourenço Marques está, pelo me-
nos, em perigo. 

O Commercio de Portugal, jornal 
insuspeito diz: 

A frota ingleza que estava encar-
regada de vigiar Lourenço Marques 
acaba de ser reforçada. Vão entabo-
lar-se negociações entre Londres e Lis-
boa ácerca de um direito de passagem 

tempo. Não se trata de uma cessão 
mas de uma convenção temporaria que 
permitta aos inglezes atacar com mais 
segurança os seus numerosos inimigos 
na Africa central. 

Esta noticia é altamente signi-
ficativa e compromettedora para o 
governo portuguez. 

Que vantagens terão os inglezes 
em transportar as suas tropas por 
Lourenço Marques, quando é certo 
que possuem a linha ferrea do Natal 
que leva perfeitamente ao mesmo 
ponto ? 

Ainda está recente a tomada de 
Keónga. 

Toda a gente se recorda da figura 
tristemente covarde que os tratantes 
do governo por essa occasião repre-
sentaram. 

Se neste paiz a dignidade e o 
patriotismo não fossem safadas fi-
guras de rhetorica, ha muito que 
os cortezãos do sobrinho da rainha 
Victoria teriam dado entrada na 
penitenciaria. 

Lourenço Marques está nas gar-
ras da Inglaterra e o producto da 
traição no bolso dos ministros. 

Quando se lembrará a nação de 
acabar com tanta infamia, de obstar 
a tanto roubo. 

A obra nefasta da monarchia 
ha de completar-se. 

A' bancarrota e á perda das co-
lonias seguir-se-ha a intervenção 
extrangeira. 

Abra os olhos quem quizer. 

Os dois últimos números da Arte 
são consagrados a elogiar Eugeaio de 
Castro. O reclame a favor d'este sym-
pathico poeta tem ultimamente sido 
mais espalhado no extrangeiro do que 
em Portugal. 

Principalmente um prefacio de Vit-
torio Picca á versão italiana de Welkiss 
mette nojo. 

Este senhor Picca já está em edade 
para mudar de nome... 

A . Y a n g n a r d a — ó o único 
diário republicano que nos dá a honra 
da permuta. Agradecemos. 

Tenente Coelho 
-.Í - • 

Condemuado a cinco annos de 
infamissimo degredo pelo crime exe-
crando de ser revolucionário e hon-
rado num paiz cujos destinos estão á 
mercê de um bando de salteadores 
da bolsa, da liberdade e da honra 
—voltou de novo á sua patria ama-
da este brioso militar. 

Ha cinco annos no Porto estoi-
rou uma revolução. 

O tenente Coelho foi um dos que, 
em 31 de janeiro, tentaram eman-
cipar a sua terra da tutella humi-
lhante de uma dynastia, em que os 
mais honestos representantes são, 
pelo menos, traidores. 

Foram vencidos esses homens. 
D'essa madrugada resta apenas 
uma recordação saudosa. •. e tres 
revoltados no exilio. 

Apesar d'isso ainda ninguém se 
expoz a arrancar a nação aos mi-
seráveis, que a roubam e aviltam. 

Foram vencidos e não consta 
que alguém planeasse sequer a vin-
gança d'aquelle punhado de valen-
tes, que os tribunaes de Leixões 
mancharam na sua altivez, insul-
taram na sua honra. 

E se em 31 de janeiro a monar-
chia desafiava os odios populares, 
hoje que o seu descredito tem au-

mado e roubado, o único remedio 
seria desfase-la com uma revolução 
vingadora e justiceira. 

Mas para que pensar nisso neste 
pa iz . . . 

Toda a gente conhece a obra da 
monarchia; está ahi ás escancaras, 
á luz do sol. 

Um paiz fallido e um governo 
de bandidos. Um povo deshonrado, 
sem consciência e sem dinheiro! 
Tripudía-se ignobilmente na lei. 
Protegem-se descaradamente todos 
os malandros fugidos á penitencia-
ria e inferiores ao Mineiro, em ta-
lento e limpeza. Escarnece-se mise-
ravelmente da liberdade do povo. 
Despresa-se vilmente a honra da 
nação . . . 

E a bandalheira nacional avo-
luma-se impetuosamente, sem que 
alguém haja que lhe ponha diques. 

A revolução em Portugal é uma 
Chimera em cabeças estouvadas.. • 

A honra d'esta gente ha muito 
desappareceu:emigrouparaoBrazil, 
com D. João VI, o mais infame dos 
pandilhas, o mais torpe dos bra-
ganças. 

Saudamos o tenente Coelho, con-
victos de que o degredo de cinco 
annos lhe avigorou as crenças e 
retemperou a fé. 

No mditar, que, nas ruas do 
Purto, cumpriu o seu dever desem-
bainhando a espada pela Patria 
contra a monarchia, saudamos os 
revolucionários de 31 de janeiro. 

X 

O valente e modesto revolucio-
nário passou hontem, pelas 3 da 
madrugada, na estação de Coim-
bra, em direcção ao Porto. 

Foram alli cumprimenta-lo al-
guns estudantes republicanos e par-
te da redacção do Portugal. 

X 

Os republicanos do paiz tem di-
rigido saudações a este chefe mili-
tar da revolução de janeiro. 

De Coimbra foram dirigidos te-
legrammas de felicitação pela com-
missão municipal republicana, Re-
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sistencia, e grupo académico repu-
blicano. 

0 nosso collega, sr. Ricardo Paes 
Gomes, enviou também ao valente 
perseguido um telegramma em nome 
do Portugal. 

X 
Publicamos, abaixo, o brinde 

pronunciado pelo nosso camarada 
de redacção, Joaquim Madureira, 
no almoço offerecido em Lisboa ao 
corajoso revolucionário Manuel Ma-
ria Coelho: 

«Meus senhores:— Os estudantes 
republicanos de Coimbra com a rude 
franqueza, com o selvático desassom 
bro dos que nunca se curvaram e nunca 
transigiram, que ainda se não poderam 
afazer á sensata trivialidade de moldai' 
pelos seus interesses, pelas suas con-
veniências, pelo seu egoismo, a for-
mula prudente, conct-iluosa e florida 
das suas convicções e dos seus ideaes, 
os estudantes republicanos de Coimbra 
encarregam-me de saudar no tenente 
Coelho estas duas coisas raras, anti-
quadas e quasi carunchosas: a honra 
e a revolução. 

A' honra, que conduziu do Campo 
de Santo Ovidio á rua de Santo An-
tonio, da rua de Santo Antonio aos 
tribunaes de Leixões, e dos tribunaes 
de Leixões ao degredo o tenente Coe-
lho, n'uma linha recta inflexível, de 
cabeça erguida, sem um desvio, sem 
uma hesitação. 

A' revolução, porque elle combateu, 
porque elle luctou, porque elle soffreu, 
porque elle, após cinco annos de tor-
tura, está ainda disposto a combater, 
a luctar e a soffrer. 

Mas, meus senhores, exactamente 
porque o tenente Coelho está ainda 
disposto a novos combates e a novos 
sacrificios, estamos nós obrigados a 
provar-lhe que sabemos, que podemos 
e que queremos um pouco mais do que 
almoçar com elle á volta d'um novo 
degredo, no conforto burguez d'um 
restaurant da moda. 

E para isso, meus senhores, em 
nome dos estudantes republicanos de 
Coimbra, eu peçó-vos a todos, eu exijo 
do partido republicano que se prepare, 
que se una, que se discipline para a 
batalha decidiv«. ane tMirifieando em 
sangue um passado de transigências 
e de cobardias, seja a desforra que da 
monarchia nós temos como homens e 
como republicanos, de tirar dos cinco 
annos de degredo do tenente Coelho. 

Sejamos dignos e mostremos aos 
monarchicos como pagamos as nossas 
dividas, como saldamos os nossos com-
promissos. 

Não basta almoçar, não basta fa-
zer brindes para saldarmos contas com 
0 governo do rei, para provar-mos á 
boa fé do povo que queremos a revo-
lução. Cumpramos os nossos deveres 
e cumpridos elles, no alto d'uma bar-
ricada, juntemo-nos todos outra vez 
para saudar-mos o tenente Coelho. 

Por ora, é cêdo. Os nossos brindes 
são quasi um insulto. Não temos di-
reito de os formularmos, porque temos, 
durante cinco annos, esquecido por 
completo a necessidade dos traduzir-
mos em factos. 

E por isso, meus senhores, os es-
tudantes republicanos de Coimbra, as-
sociando-se com enthusiasmo a todos 
os actos que tendam a enaltecer o ca-
racter austero e a stoica abnegação do 
tenente Coelho, lembram que ao seu 
coração de portuguez, ao seu espirito 
lúcido e immaculado de martyr repu 
blicano, o acto que mais intimamente 
o encheria de jubilõ, que quasi o faria 
esquecer as torturas do passado, seria 
a proclamação da republica, d'uma re-
publica honesta, intransigente, revolu-
cionaria. 

Os estudantes republicanos de Coim-
bra lembram isto ao partido republica-
no portuguez, ao partido republicano 
de Lisboa, cuja organisação elles re-
clamam em nome da disciplina, em 
nome da conveniência politica, — os 
dois argumentos com que até aqui se 
tem respondido a todas as reclamações 
como que até aqui se tem fugido a to-
das as responsabilidades. 

Meus senhores: Façamos a revolu-
ção, implantemos a republica, demos 
ao tenente Coelho a desforra, que elle 
como homem, como republicano tem 
de tirar da monarchia, que elle como 
homem, como republicano, tem o di-
reito de exigir que nós tiremos do go-
verno do rei. 

Façamos a revolução. E feita ella, 
saudemos o tenente Coelho. Por em-
ç^uantOj ó cêdo. Disse. 

mm 1 1 - 1 TRAPAÇA 
Sentado á beira do leito, ain-

da de barrete de dormir e longo ca-
misão de noite o titular do reino 
lê os jornaes da manhã. Signal do 
telephone-, trrim, trrim, trrim. . . 

—Quem falia? 
—O Rei. 

O ministro, esquecendo a dis-
tancia que o separa do monarcha, 
curva-se em longa rev'rencia. 

—Então como vaes? 
— Mal, meu senhor. Trabalhei 

até noite alta na reforma eleitoral. 
Sinto-me cansado. E Vossa Mages-
tade, bem? 

— Olha que nem por isso. Fiz 
noite extraconjugal com a ministra 
da Beócia, estou que nem me sinto. 

—Mas regalou-se . . . 
•—Lá isso é verdade. Agora vê 

se te descoses... _ 
—Oh! Meu Senhor! 

Z É a s s I a n a . 

Guedelha desalinhada e língua 
saborrosa, o ministro da justiça 
aproveita os ocios matinais com-
pondo uma ode heróica ao verdasco 
d'Amarante. Cossando a face ro-
tunda, cogita S. Ex.' ríuma rima 
pouco usada, quando o telephone 
avisa: trrim, trrim trrim. . . 

Ergue-se contrariado, 

— Quem falia? 
—O Rei. 
—A's ordens de Vossa Mages-

tade. 
— Ha alguma novidade? 
— Nada de notável, Senhor. Em 

Dona Amélia, hontem, é que se com-
mentava muito o desastre succe-
dido ao pobre ministro da Beócia. 

—Então? 
—Fugiu-lhe a mulher. 
—Sim?!! E com quem? 
— Com o secretario da legação. 
—Não sabia d'isso. Também não 

admira. Hontem fui para Cintra. 
Estava escuro como breu e apro-

veitei-me da treva para romper 
co'as praxes. 

Mandei chamar o Pitaita que é 
batedor de lei e homem de segredo. 

Fui nas horas d 'estalar . . . 

Em frente d'um grande espe-
lho de Veneza o ministro dos es-
trangeiros rapa com uma folha de 
Toledo o queixo pelludo e tisnado. 
Poisando os olhos desvanecidos na 

• própria imagem, evoca suspiran-
te os triumphos alcançados nos ri-
cos salões londrinos. 

Nisto o telephone vibra: trrim, 
trrim trrim . . . 

Com a cara ensaboada acerca-
se do apparelho. 

— Quem falia? 
— O Rei. 
— God save, meu amo. 
— Que ha de novo? 
—Uma paz podre, Senhor. O Sé-

culo é que traz hoje uma noticia 
que ha de penalisar Vossa Mages-
tade. 

0 Pitaita, aquelle batedor que 
era tão amigo de Vossa Magestade, 
morreu d'apoplexia hontem á tarde. 

—Coitado . . . 
Adeus. Vou concluir uma carta 

para meu irmão. 
—Sua Alteza escreveu? 
—Recebi hontem um longo te-

legramma d'elle. 
—E continua bem o sr. infante? 
—Saúde de ferro. 
— Deus lh'a conserve. 

Charuto entre os dentes e olhos 
languidamente poisados na bran-
cura da toalha, o conselheiro da 
marinha esmoe o almoço, fazendo 
bolinhas de pão. O telephone dá 
signal: trrim, trrim trrim... 

— Quem falia? 
—O Rei. 
—Como passa Vcssa Magestade? 
—Nem bem, nem mal. Ha coisa 

de notável? 
—Ha Meu Senhor. E grave. 
— ? ! 

—Está interrompida a ligação 
telegraphica co'a índia. Ha tres dias 
que não vêm noticias. 

He cyprestal, o ministro 
da fali lê passagens de Baulieu 
parantar os barrigas. Ouve-se 
o tel^e: trrim, trrim trrim... 

—Quem l? 
—0 Rei. i ha de novo? 
—Tudo vj, Senhor. A influen-

za do Casa» é que se aggra-
vou. Fizerane hontem conferen-
cia. E Vossagestade como tem 
passado? 

—Sempríjo. Todos os dias 
jogo as armbom o Martins. Ses-
sões de duaftres horas. Elle fica 
extenuado. Eá sempre na mesma 

)rcendo a bigodeira. o mi-
nistra guerra relê com grande 
enltb decreto que o guindou á 
govínça. O telephone soa: trrim, 
trrirrim. . . 

II 

À msuo DO N M 

-O Rei 

— Ouve lá. Como tem sido apre-
ciado o meu quadro do grémio. 

— Optimamente. Todos dizem 
que Vossa Magestade é um grande 
artista. 

—O Casanova também diz isso 
Esteve cá hontem. 

'novel ministro perfila-se em 
corf-ncia. 

—Entãque me contas? 
—Que l de eu contar, Mages-

tade? Ah. Estive esta manhã 
com o Martis. Disse-me que vae 
escrever a >ssa Magestade, descul-
pando-se p: faltar esta semana. O 
pobre rapí tem um tumor n'um 
braço queD impossibilita de es-
grimir. 

—Não sz falta. Já 'stava abor-
recido de fcrete. Hontem fiz mu-
sica com (jHussla. 

* 
* * 

Sentado á mesa, o ministro das 
Oras Publicas mastiga com delí-
eis uma queijada de Cintra, 
teephone: trrim, trrim trrim. . 

—Quen falia? 
—O RÍ. Como vaes? 
—Muito bem, real Senhor. Não 

ha nada p'rá saúde como o campo. 
— Sahfete de Lisboa? 
— Vim hontem do Estoril. 
— E que tal por lá? 
— Optimamente Senhor. Som-

bras frescas, mulheres lindas e então 
óptima musica. Está lá o Hussla, 
com um..sAs±ato. 

* * 

Os ministros estão reunidos p'ra 
conselho. Em quanto El-rei não 
chega palestram sobre o monarcha. 

O ministro do reino: 
— Sabem que Sua Magestade 

fez hontem noite d'amores co'a mi-
nistra da Beócia ? 

O ministro da justiça: 

—Não fez t a l . . . A ministra da 
Beócia fugiu, mas com o secretario. 
El-rei esteve em Cintra; foi até com 
o Pitaita. 

O ministro dos estrangeiros: 

—Ora adeus! O Pitaita morreu 
hontem. El-rei passou a noite em 
casa, por signal que respondeu por 
carta a um telegramma do irmão. 

O ministro da marinha: 

—Pode lá ser! A ligação c'oa a 
índia está cortada. Ha tres dias 
que de lá não vem palavra. El-rei 
passou a noite a conversar com o 
Casanova. 

O ministro da fazenda: 

— Essa agora, collega! O Casa-
nova está de cama. Até lhe fizeram 
conferencia. El-rei fez esgrima com 
o Martins. 

O ministro da guerra: 

—Com o Martins?! Mas o Mar-
tins tem um tomor n'um braço que 
lhe tolhe os movimentos. El-rei pas-
sou a noite fazendo musica com o 
Hussla. 

O ministro das obras publicas: 

— Qual historia. O Hussla está 
no Estoril a dirigir um sexteto. 
El-rei esteve.. -

1Veste momento Sua Magestade 
entra na sala. 

Onde esteve hontem, Real Se-
nhor? 

—Na cama. Tomei uma purga. 

Temos a ancia da Revolta, te-
mos a febre da Justiça; é que nem 
só punhaladas ferem: também das 
encruzilhadas da lei sahem assaltos 
á honra. 

E não queriam violências, pre-
feririam talvez que as nossas pen-
nas fustigassem de fugida, cobar-
des, sem a firmeza d'uma convicção 
austera, sem as arremettidas auda-
ciosas d'uma energia! 

Mas, bom burguez, attende: não 
é, por ventura violento o chicote que 
fustiga as faces dos canalhas ? 

E podes conceber que uma liqui-
dação de infamias se faça com sor-
risos, se cubra com caricias ? 

Não. 
Caminho, por tanto, desafogado 

? 'ÍVK sem tropeços e sem desalen-
tos, deverá ser o nosso; temos de 
atirar á cabeça do monstro, mas 
firmes, resolutos, alinhados pelo De-
ver em fila heróica de batalha, sem 
contemplações, sem transigências. 

89 foi assim: porque tropeçou na 
Bastilha, ergueu o povo a guilhotina 

E ainda hoje no horisonte em-
baciado dos povos opprimidos, 89 
é uma estrella de alentos, um sol 
estonteante de luz. 

Queremo-nos, portanto, na espia 
nada franca dos procedimentos cla-
ros e precisos, caminho direito aos 
miseráveis, sejam bandidos ou se-
jam ministros; queremo-nos sempre 
em guerra aberta contra o thrôno, 
porque é uma albarda infamante 
sobre a dignidade de um povo. 

E agora, què um grande entor-
pecimento amadornou o antigo e 
altivo procedimento do povo por-
tuguez, teremos sempre nos lábios 
um grito de guerra, porque temos 
no coração uma tempestade de jus-
tiça. 

Pelo povo contra os malandros, 
até á ultima gôtta de sangue, até 
queimar o ultimo cartuxo. 

E hoje, que empunhamos uma 
penna altiva, seremos tão violentos 
como no dia em que, subindo ao 
alto das barricadas, dermos a nossa 
publica. 

D'uma gazeta de Lisboa: 
«O sr. Ferreira do Amaral que 

tem vivido no mar tantos annos da 
sua vida,» etc. 

De tanto viver no mar, até já tem 
barbatanas.. . 

O sr. Ferreira do Amaral, na sessão 
solemne da Sociedade de Geographia 
que em honra dos expedicionários se 
effectuou em São Carlos, abriu d'esta 
arte o seu discurso: 

«Meu Senhor, Minhas senhoras, se-
nhoras e senhores». 

Lá nos parece algo attentaria da 
conselheiral moralidade do sr. Ferreira 
do Amaral, esta publica e escandalosa 
distineção entre as senhoras d'outrem 
e as madamas d'elle. 

O heroe desta secção lançou aos 
ventos da publicidade, por intermedio 
do Conimbricense e relativamente a 
batotas, uma famosa epistola. 

Urgente se torna a declaração, fran-
ca e sincera, de que se a notável carta 
não viesse inserida nas columnas de tão 
respeitável collega, toma-la-iamos á con-
ta de blague. 

Conhecíamos de perto o valor do 
sr. Pedro Augusto da Silva Ferrão, 
não só como poeta, mas também como 
orador fluente. Todavia, como prosador 
deu-nos o valente trolha da politica 
monarchica, uma prova cabal da sua 
falta de critério e ausência de conhe-
cimentos litterarios e grammaticaes. 

Dentro d'aquella caixa craneana 
existe o vasio perfeito! 

O tristíssimo documento da imbe-
cibilidade policial, escripto em calão 
de varredor d'esquadr§, com annota-
ções de policia ou de collareja, vale uns 
reparos ainda que breves. 

Não abunda o espaço para tractar-
mos, á larga, de insignificantes bele-
guins, que a protecção impudente da 
canalha governamental mantêm e aco-
berta com grave e manifeste perigo da 
ordem publica e da segurança dos cida-
dãos. 

Tomámos, comtudo, o compromisso 
de esmagar perante os ingénuos o feroz 
commissario que, além da sua caserna, 
nos aponta a dedo aos seus grosseiro" 
subordinados. 

Havemos de mostrar o que valem 
as aífirmações epistolographicas desse 
dispersador grotesco e os desmandos 
dos seus gendarmes que parecem moços 
de estrebaria, tresadando a aguardente 
e vomitando obscenidades. 

Julgará o commissario de policia, 
Pedro Augusto da Silva Ferrão, qu 
nos intimida com as suas ameaças? 

Chega a ser infantil nesta persuas 
o esbirro alcoolico de faixa azul e chape 
de bicos. 

Poderosa estaca da realeza enca~ 
quetou-se-lhe no bestunto que as arre 
mettidas ferozes, em cavaqueira arner 
ao nosso jornal e o facto ridículo e si 
gnificativo de nos mandar provocar 
vigiar pelos marmellos seus subor 
nados, seria sufficiente a manter-n 
T̂TOTnra r̂n_uasLfiiijtosa continência. 

E essásbrutosinconscientes ítargí 
darmaria patusca arremeçam nos a s 
graçola indirecta, com o fino espi 
que caracterisa a policia civil indigen 

Querem apanhar-nos — eis o 
ideal. 

Ora, o que vimos dizendo é apen 
um ligeiro prologo do que hade vir 
terreiro. 

D'isto ficará convencido o heroe 
Condeixa. 

JOSÉ FALCÃO 

O nosso prestante corrilegionario 
sr. Antonio Vaz Barreiros, de Belmon-
te, enviou-nos 500 róis destinados á 
reedição da Cartilha do Povo. 

X 
De Vizeu, também o nosso correli-

gionário R. R. enviou a quantia de 
2$500 réis, para o mesmo fim. 

X 
O sr. Lindorphe Pinto enviou á 

commissão a quantia de 5$000 réis, 
producto de subscripção por elle aberta 
na Povoa de Varzim. 

Opina um jornal do minho: 
«0 ministério pede vala». 
Este vicio de trocar o í e m ® . 

Na insania de pôr de lado todas 
as pretensões da academia, por mais 
justas e desinteressadas que ellas se-
jam, o governo acaba de puchar pelos 
cordellinhos aos seus adurados barri-
gas, obrigando-os (se os carneiros se 
obrigam!) a este monumentalissimo 
disparate: 

— Isemptos da lei do recrutamento 
só os alumnos das missões ultramarinas 
e das sagradas theologias!... 

Ou sua magestade a rainha não 
fosse da nobre casa d'Orleaas!.. 

X 

E' tempo de entrarmos no assump 
da missiva ferronica — as batotas. 

Exame detalhado, emquanto á fo 
ma e á matéria, do precioso testemunh 
que ficará para a historia da inep 
e descaro de um policia, não o faremo 

Não haverá ninguém que, leira 
após dessa tristíssima carta deixe d 
classificar o illustre bacharel em lei 
em qualquer dos conhecidos grup" 
de Lombroso. 

Afirmámos que a opinião publi 
accusa o sr. Ferrão de proteger e 
ceber lucros de um grande syndica 
de batoteiros, organisado por malandr 
e com o fim pratico de explorar 
rapazes e encher a bolsa. 

Fomos tão generosos que collocám 
de quarentena uma affirmação des 
natureza, quando o passado do sr. F 
rão a isso não nos auctorisava. 

Pois bem, o illustre batedor em 1 
gar de perseguir os batoteiros, demon 
trando assim publicamente a falsid 
da insinuação, deitou epistola, e m 
da vigiar-nos. 

Tem graça. 
E, como o espaço aperta, — vá 

resumir. 
P'rá banda a parte litteraria que 

phantasmagorica; e, transcrevam 
p'r'áqui uns períodos: 

«E de certo continuaremos assim, 
quanto v. ou outrem não procederem de 
tra forma. 

Não seria melhor em vez de virem 
accusações fazer-se-me um aviso — m 
anonymo — para eu poder levar a effeito 
boa caçada, e com ella a entrega dos 1 
teiros ao poder judicial? 

Continuando-se a espantar a caça di, 
cilmente se conseguirá o qne se deseja». 

O sublinhado é nosso. Frisei 
as palavras 9 notem-se as ideas-* 
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Do primeiro periodo deduz-se que 
no momento ditoso para os batoteiros, 
em que a imprensa largue o assumpto 
— o sr. Ferrão deixará de perseguir 
e farejar. 

Teremos então jogatina com liber-
dade e franqueza. 

Do resto, conclue se que o sr. Fer-
rão tem a sua policia tão bem instruí-
da que preciso se toiuaw os avisos do 
publico—mesmo anonymos,— para a 
boa caçada. 

Pela nossa parte não mais tornare-
mos a apontar casas de jogo. A' po-
licia pertence a honrosa missão de as 
descobrir. 

Que o áspero commissario pense 
menos em dispersões, e mais no rigo-
roso cumprimento dos seus deveres de 
sentinella vigilante da ordem e da mo-
ralidade. 

Não se usa impunemente um cha-
péu de bicos e um bastão de commando. 

E então por consideração á esfar-
rapada lir.dua de Camões — não deite 
mais epistolas. 

Não se mostre feroz: apunhalando 
cadaveres. 

Perseguição á 
VANGUARDA 

No tribunal da relação aca-
bam Íntegros juizes d'este paiz de 
confirmar a sentença com que no 
tribunal do 1.° distrieto foi ha dias 
condemnado este nosso collega: 

Se i s m e z e s de pr i são , 3 0 0 
mi l ré i s de mul ta , custas e 
se l los do processo , e s u s p e n -
são do j o r n a l p o r tr inta dias . 

Assim se pretende amordaçar 
a imprensa livre. 

Deste modo se galardoam os 
jornalistas, honrados e indepen-
tes, num paiz que tem por ma-
gistrado supremo um bisneto de 
D. João VI, um sobrinho da rai-
nha Victoria. 

Cadeia, m u l t a e s u s p e n -
são—mordaça suprema das con-
sciências, que se não vendem a 
um governo pelintra. 

E o paiz hade continuar nesta 
derrota de immoralidade, se não 
nos resolvermos a atirar de can-
galhas este systema venal, de tra-
ficantes e ladrões. 

Os grandes criminosos deste 
paiz são elevados aos cargos mais 
eminentes da politica; á sombra 
da monarchia floresce a tramóia 
e medra o roubo. 

O paiz explorado, a liberdade 
insultada por miseros esbirros da 
policia—a quadrilha do Fervilha 
de posse da situação. . . 

E continuará assim se da em-
bocadura das ruas, pelo cano das 
espingardas, não se fizer ouvir a 
voz da dignidade nacional. 

A Vanguarda foi condemnada, 
mas os seus redactores saberão 
certamente despresar a condem-
nação, continuando a vergastar 
as infamias da monarchia. 

E ' necessário que a imprensa 
republicana affronte as leis e es-
carre sobre os pygmeus do go-
verno, mostrando ao povo o ver-
dadeiro caminho—resistencia, a 
revolução. 

Não é com palavras que ma-
landros, sem vergonha e sem de-
coro, cáem — é a tiro. 

D'aqui a nada, ahi temos a caminho 
de Portugal os 9:000 contos de reis do 
novo emprestimo. 

Porisso, noticiava hontem um jornal 
monarchico: 

«Extraordinaria a concorrência na 
Avenida. Muito para registar o luxo 
inenarravel com que se apresentaram 
algumas das individualidades mais pro-
eminentes da nossa politica.» 

Explicação d'um saragoçano: re 
messa de luvas novas. E o chalet de 
Luso com mais um aadar..« 

SUSPIBOS & ZAGALOTES 

SYMPHOfUÃ BB ABERTUBA 

Sagrou me Deus poeta e deu me o ceu a lvra 
Que em meu coração toca e em minha voz suspira! 
Lira d'ouro, crivada toda de diamantes, 
Eu com ella cantei minhas frágeis amantes; 
Meu coração que ellas fiseram em bocados 
Valente como um troço, então, de dez soldados. 
Lyra que alguém julgou ser de Virgilio ou Dante, 
E que afinal não era, era d'um estudante. 

O bom tempo passou, como hei-de eu agarral-o? 
Tem boa mão de rédea e monta um bom cavallo! 

Oh melis tempos d'am'Sr, meus tempos d'estroinice' 
Se vós podesseis visitar minha velhice, 
(Velhice é um modo de dizer, sou novo ainda) 
Minha alma dançaria alegre á vossa vinda. 
Mas silencio que o sol vae ter um novo brilho: 
Chamou-me ha pouco a Honra o seu amado filho; 
Já não pertenço ao Sonho e estou mal co'a Chimera, 
Na minha posição ha uma missão austera, 
A missão de velar p'la Ordem, p'lo Direito; 
Meu braço se erga agora e cale-se o meu peito! 
Bate o meu coração? A minha rasão pare-o! 
Não ha alma na faxa azul d'um commissario! 

Poetas, perdoae se ás vezes eu vos prendo, 
Crede que emprego n'isso um esforço estupendo. 
Eu fui rapaz e sei que beber lhe é preciso, 
Mas beba-se com tino, ai! taxem-se com siso. 
Eu também bebo e eternamente hei-de beber, 
Mas sempre hei-de saber cumprir o meu dever. 
Depois a mim ningnem me prende, eu sou quem s>u: 
Eu tenho um sabre á cinta e uma mão que o honiou. 

Não paremos aqui; o assumpto ó importante, 
Mas fica p'ra tractar depois mais adiante. 

Mulheres que eu amei, eis o meu poema: é vosso 
Este livro que eu fiz na minha mocidade, 
Quando ainda resava á noite o padre-nosso, 
E achava o padre-nosso uma banalidade, 
Vida morta, que vale as mais intensas vidas, 
Quadra estranha, que abriga o sonho mais ardente, 
Em que eu fumava o meu cigarro ás escondidas, 
E impanzinava já um litro d'aguardente... 

E—o que é o destino!—alguém—lembrança sempre grata!-
No dia em que eu passei em instrucção primaria, 
Deu-me uma barretina e uma espada de lata. 
Minha figura era já então extraordinaria! 
Era noite, e, se é certo que o sol não raiava, 
(Como o diz um poeta audaz, sem se lembrar 
Que pela noite nunca o sol pode raiar) 
O meu olhar chispava encandescente lava. 
Desci para o quintal. Vinha subindo a lua, 
E, envolta em sepulchral silencio toda a rua, 
Eu fui-me sob a luz das estrellas primeiras 
A dispersar a sombra e a zurzir as rozeiras. 

E quantas coisas mais, quanta recordação! 
Meus tempos de creança, oh tempos que lá vão! 

Poetas Novos, é a hora: em fila e lyra ao hombro 
Caminhemos p'ra o Bem com todo o desassombro. 
O Anjo do Dever ergue-se ao nosso lado, 
E a Virtude p'ra nós os santos braços abre; 
Não vos parece o Azul um commissariado, 
E um policia a lua, e cada estrella um sabre? 
Vamos! E atacar de frente o Vicio e o mal . . . 
Que são poetas senão policias do Ideal?! 
Sabei que se aqui estou é que minha alma anceia 
Ser um dia também commissario da ideia. 
E, n'um coração só os nossos corações, 
Que nenhum de nós pense hoje em revoluções. 
Um tiro de canhão, quando não mate, arrasa; 
Porque a revolta ó o mal, conduz-nos por maus trilhos. 

Boa revolução tem cada um em casa 
Com a sua mulher e mais com os seus filhos. 

P«òto Augusto òa SUPÚ, etc» 

fiá p e í e n d a m p l u u i a m PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Fins da tarde. 
Para as bandas do Choupal, di-

luem-se em tom laranja as ultimas 
cores de poente. E ao alto, na abo-
bada azincada, brilha pestanejante 
a luz dos astros primeiros. 

Estrada da Beira afóra, grupos 
de capas negrejam. Veem-me ao ou-
vido retalhos de palestras: humo-
rismos a femeas, coisas d'aula, me-
chericos. 

Poiso o olhar, affectuoso, num 
morenito de voz branda, que falia 
com nostalgia das moças da sua 
aldeia. Digo-lhe adeus. Tão bom ra-
paz ! . . . 

Lufadas de ar morno revolteiam-
me a guedelha. Duas creanças pas-
sam, em trajes claros e grandes ra-
mos nas màos. Um forte perfume 
envolve-me. Entrevejo, rapida, a lin-
da scena das pequerruchas, quando 
chegadas a casa, numa .gralhada 
alegrissima, lançarem ao collo da 
mâe as rosas que lhe trouxeram. 

Chego ao Caes. Bilha á cabeça, 
vem do rio uma tricana. A luz cre-
puscular recosta-lhe o busto fino 
numa tào suave e harmoniosa cur-
va, que estugo o passo para vel-a. 

Entro á calçada. Nas torres da 
cidade, dobram os sinos plangente-
mente. 

Noto na rua um movimento ex-
tranho. Ás portas das lojas, na orla 
dos trotoirs, fitas de povo distendem-
se. As janellas clareiam-se de luzes. 
E dos lados da Sophia um canto 
vem rolando, arripiante e lugubre. 

Olho em frente. Sinto, fugaz, a 
impressão das velhas procissões da 
meia-edade. Filas de cirios ponteiam 
reticencias pelo espaço. E vozes can-
tantes alternam na ladainha dos 
sanctos. 

Uma ala de terceiros abre o prés-
tito. Com os seus trages de burel 
e os seus cordões d'esparto, desli-
sam agora rente a mim. 

Vou-os olhando de um a um. E 
logo a suggestão de piedade que 
vistos a distancia me infundiram, 
se desfaz com este exame. 

Trazem na face escanhoada o 
ar de bem jantados. Esse que acaba 
de passar, atirou-me até p'ras ventas 
um formidável arroto, entre dois ora 
pro nóbis. 

Fixo n'outro a attenção. Estra-
bicoe chupado. Em quanto avança, 
rebola para o alto o olho magano 
e vesgo. 

0 ceu persiste límpido, sem um 
farrapo de nuvem. 

E o zanaga então, num frouxo 
de riso suffucado, chocarreia p'ró 
da frente: 

Nem pinga! . . . 
Rompendo a custo pela turba 

vou furando, vou seguindo. 
Entre dois portáes, attrae-me a 

vista um velho typo de camponia 
Tem a pelle toda cortada das nava-
lhadas do vento, cabellos brancos 
já, e no olhar claro e doce uma ex-
pressão de íé sincera. Mãos juntas 
sobre o peito e lábios a tremerem, 
exclama compassiva: 

Deus os oiça! Deus os oiça! 
Retruca do lado um académico: 
Isso ouve Elle, tiasinha!.. Vozes 

de burro.. 
Fui seguindo. Não ouvi mais. 

22—IV—96. 
EGÍDIO. 

O Berro — Caricaturas de Celso 
Hermínio e chronica de João Chagas: 
—nomes que, por si sós, affirmam uma 
privilegiada organisação de artistae um 
audacioso temperamento de.revoltado. 

Tanto basta para saudal-os. 
Paginas d'ouro, as que o lápis do 

Celso illumina e a palavra altiva de 
João Chagas incendeia, que ellas con-
tinuem a sua obra demolidora de justiça. 

E que o paiz as comprehenda. 
* 

Jornal de Viagens—Eis o sum-
mario do ultimo numero recebido: 

TEXTO — Descobertas portuguezas: A 
índia.— As grandes aventuras: Sem-Cinco-
Reis.— O Líbano.— Os portugueses na Abys-
sinia.— O estrangeirismo geographico.—He-
roes portuguezes: O Capitão Couceiro.—His-
toria da Geographia: Lisboa.— Pelo mundo 
vegetal: Plantas carnívoras.—Assumptos co-
loniaes: As abelhas.— O desfilar da cavalla-
ria abexim perante o imperador Menelik.— O 
Amazonas.—Dramas no mar: O navio miste-
rioso.— Revista colonial: A questão de Lunda, 
A ilha da Lapa, Guiné.—Pelo mundo: So-
ciedade de Geographia, A Allemanha em 
Africa, Execução d'um inglez, a Africa em 
guerra, Pequenas noticias. 

GRAVUliAS—Desciam do alto dos mon-
tes e precita>vam-se para a planicie. — Uma 
princeza de Libano. Capitão Couceiro. — O 
desfilar da cavallaria abexim perante o im-
perador Menelick. 

Preço da assignatura: trimestre 750 
reis, províncias 800, pagamento adean-
tado. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Deolindo de Castro, rua das 
Taypas n.° 29, ou á Typographia Occi-
dental, rua da Fabrica, Porto. 

* 

Gedeón — Periodico de caricatu-
ras publicado em Madrid, marca-o o 
cunho pesado do grosseiro lápis hespa-
nhol. 

Desentranha se em fanfarronadas 
contra os Estados Unidos, nada mais. 

* 

A Liberdade e a Imprensa— 
Do incansavol trabalhador e erudito 
professor Pereira Caldas recebemos um 
pequeno folheto com o titulo acima. 

Contem duas poesias, d'um bello 
sabor clássico, em que o velho demo-
crata nos dá com os seus 80 annos, 
um altivo exemplo de crença inquebran-
tável e de austeridade sem macula. 

Grande desastref 
( U l t i m a h o r a ) 

O comboio de Lisboa que devia 
chegar á estação de Coimbra pelas tres 
e meia da madrugada descarrilou pro-
ximo a Chão de Maçãs, constando que 
ha numero considerável de victimas a 
lamentar. 

Ha hora que o nosso jornal entra 
na machina, 11 da manhã, não se co 
nhecem pormenores da catastrophe. 

ADVOGADO 
F r s à s r i c o h i k s o tas i s E m a l h o 

RUA DA SOPHIA, N.° 56 

Deu entrada no manicomio do Con-
de Ferreira, o rev.mo Moysós Nóra, 
grande orador josuita, de Cadima. 

Felizmente restabelecido da gra-
ve enfermidade que acabo de soffrer 
e a que estive a ponto de succum-
bir, venho tornar bem publico o meu 
maior reconhecimento ao distincto 
clinico, ex.mo sr. dr. Carlos d'01iveira 
a quem, conscienciosamente, con-
fesso dever a vida. 

Tratou-me s. ex.a em substitui-
ção do sr. dr. A u g u s t o I i o -
c h a que, não obstante ter reco-
nhecido e confessado que era melin-
drosíssimo o meu estado, me aban-
donava, deixando-me sem visita 
nem medicamentos durante dias 
successivos, sem maiores cuidados 
ou escrupulos porque se aggravas-
se o mal que podia victimar-me, 
nem ao menos em attenção a que 
a minha morte importava a misé-
ria d'uma viuva e de seis^creanças 
menores, de quem sou o único esteio. 

Generosa e santa alma, a do meu 
salvador, ex.mo sr. dr. Carlos d'01i-
veira, tão sollicito, tão empenhado 
em arrancar-me a uma morte quasi 
certa, tão acertado no seu diagnos-
tico e applicado receituário, que ao 
fim de poucos dias renascia-me a 
esperança de viver, quando é certo 
que emquanto tratado pelo sr. dr. 
V i i y u s t o R o c h a , até que 

começou de abandonar-me, não ex-
perimentei o mais simples allivio. 

Que o céu, pois, recompense esse 
generoso cavalheiro pelo ineguala-
vel beneficio que fez a meus queridos 
filhos e esposa, salvando-me, e que 
s. ex.a veja nas lagrimas de reco 
nhecimento vertidas por esses entes 
que são toda a minha alegria, todo 
o meu orgulho, o attestado mais 
completo da nossa inolvidável e 
sentida gratidão, que aqui vimos 
tributar-lhe. Aos meus amigos que 
foram incansaveis em visitar-me e 
em dispensar-me valiosos obséquios 
e tanto se interessam pelo meu res-
tabelecimento, me confessso extre-
mamente reconhecido. 

Muito grato a todos, do intimo 
d'alma lhes agradeço tantas provas 
de sympathia e sincera estima. 

Coimbra, abril de 1896. 

João dos Santos^ 

r 

— 
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ANNUNCIOS 

Eduardo Vieira 
ADVOGADO E TABELLIÃO 

Rua da Sophia, 53 

COIMBRA 

j&ugu$to d'01iueira 

L. do Principe 1). Carlos, 19 a 25 

C O I M B R A 

Grande sortimento de livros de 
educação e ensino primário e secun-
dário. 

Satisfazem-se no minimo praso pos-
sivel todas as encommendas dos livros 
que não haja em deposito. 

Correspondência com todos os cen-
tros litterarios extrangeiros. 

Assignaturas para todos os jornaes 
e revistas ao preço de 240 réis o franco. 

Resposta a toda a correspondência 
na volta do correio. 

Fornecem se catalogos de livros de 
todas as especialidades a quem os re-
quisite. 

•t •• V 
EM PUBLICAÇÃO 

REVISTA BIBLIOGRAPHICA, 
catalago mensal annunciando tudo o 
que de novo appareça no mundo litte-
rario. 

Distribuição grátis a todas as pes-
soas que nos honrarem com as suas 
compras. 

C O P I O G R A P H O S 
}ara reprodueçoes de manuscr ip tos , 
correntes, seben tas , e tc . , e tc . 

Ga ran te - se 50 copias . 

c i rculares , av i sos , preços 

S I J K I O V E I G A - S o p h i a - C O I M B K A 

B A L Õ E S A E R O S T A T O S 

li 

Fabricam-sededif-
í ^ l ferentes gostos, com 

/ L " lindas e variadíssi-
mas cores, para fazer 
subir em arraiaes, 
medindo de 0m,90 até 
6m,0, regulando os 
seus preços de 40 a 
600 réis. 

SERIO VEIGA-Sophia-COIMBRA 

íí $ $ 
H w JLsUÍ/ 

A Philatelia Portugueza 
M a t t o s & 0 . a 

47, Rua Nova da Piedade, 47-LISBOA 

Grande variedade de sellos, álbuns, 
etc., para collecções a preços resumidos. 
Pacote «Garret», 50 sellos 

extrangeiros, todos diffe-
rentes 100 róis 

Pacote «Bon-Marché», 100 
sellos extrangeiros, todos 
differ entes 350 » 

Pacote «Lisboa», 150sellos 
extrangeiros, todos diffe-
rentes 750 ». 

Pacote «Ideal», 200 sellos 
extrangeiros, todos diffe-
rente3 1$I00 » 

Pacote «Cosmos», 300 sel-
los extrangeiros, todos 
diferentes 1$500 » 
Magnifico sortido de sellos de Por-

tugal e colonias em pacotes de 10, 20, 
60, 70 e 125 variedades para 120, 
200, 900, 1$100 e 2$250 réis, muito 
úteis aos colleccionadores troquistas. 

Compram-se, pelos mais altos pre-
ços, sellos de Portugal, colonias e Bra-
zil. 

N. B.—Para as províncias accresce 
sempre o registo e porte, que são 25 
réis por cada 100 sellos e 50 réis de 
registo. 

DEPOSITO DE BANDEIRAS 
E DE 

Todos os artigos para ornamentações de festejos 

S E R I O V E I G A 

C O I M B R A 

66—RUA DA SOPHIA—68 

N'este deposito, o primeiro no seu genero n'esta cidade, en-

contra-se para alugar um variado sortimento de bandeiras de diffe-

rentes tamanhos e gostos, assim como: arcos, columnas, pedestaes, 

postes, estatuas em tamanho natural, vasos escudetes, escudos, 

floreiras, lanternas de vidro branco e de outras côres, balões vene-

zianos, balões á crivas, balões de movimento, etc. 
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J j BIBHIOTHECA INTERMCIONA 
Golleçção de obra^ g r i m a ^ de toda^ a$ l i t teratuFa^, 

a n M g a | e moderna^ 

Acaba de apparecer o 3.° volume: CARTAS AMOROSAS d'uma reli-
giosa portugueza, traducção de Filinto Elysio.—1.° vol.—João de Deus — 
Poesias. 2.° vol.—Fialho d'Almeida—Madona do campo santo. 

Preço ds cada volume cuidadosamente impresso em bom papel com o 
retrato do auctor—100 réis. 

Successivamente serão publicados volumes de: Dr. Theophilo Braga, 
Gabriele d'Annunzio, Emile Zola, Eça de Queiroz, Balzac, etc., etc. 

Para assignar basta enviar o nome e morada a 

L I V R A R I A M O D E R N A — C o i m b r a . 
A cobrança será feita pelo correio, por series de 5 volumes. 

f 
M I C A I I CARIMBOS 1 1 1 U Í 

Wí Tem officina montada com machina e ma-
terial pelo systema mais moderno, para fabri-

^ cação de CARIMBOS D E BORRACHA para 
carimbar papel ou marcar roupa, fac-similes, 
sinetes, etc., onde se fazem com a maior per-
feição, brevidade e commodidade em preços. 

Remettem-se catalogos illustrados a quem os 
requisitar, francos de porte. Pedidos a SERIO 
VEIGA — Sophia—Coimbra. 

I I I 

J o a q u i m P e s s o a 
140, Rua de Ferreira Borges (antiga Calçada), 142 

C o i z ^ C L l o x a , 

E S P E C I A L I D A D E E M A R T I G O S D E PHANTASIA S Ó P A R A H O M E N S 

Director da Alfaiateria: Alfaiate de Lisboa 

Falos feitos por medida, desde 5$000 réis. 
Responsabilidade, economia e execução dos figurinos 

] M ' e s t a c a s a : 
V E L O C Í P E D E S HUMBER E LIMITED. 
S E G U R O S contra fogo: Companhia ALLIANCE. 
D P I A - l V I V O S - a prestações mensaes.—Companhia PROPAGADORA. 
C A M I S A S em branco peito de linho, desde 500 a 1$800 réis; 

oxford, flanella em côr, de 800 a 2$500 réis. 
N O V I D A D E — C a m i s a s com peitilho bordado, de 3$600 a 5$000. 
L U V A S nacionaes e estrangeiras, de 500 a 1$800 réis, em pellica, 

pelle de cabrito, vitella, INGLEZAS DO D'ENTS, camurça e couro da 
Rússia. 

F A B R I C A I > E G R A V A T A S em algodão, lã, seda e 
Tokin, grande sortido, desde 120 a 2$500 réis. Para revender, 
grandes descontos. 

A G E N C I A de seguros contra incêndios: Companhia BONANÇA. 

BALÕES A CRIYAS 
Balões-pandeiretas, rèlogios, sinos, vasos, 

balões de movimento, chinez, tulipas, globos, etc. 
O que ha de mais surprehendente em illumina-
ção, produzindo um effeito deslumbrante pela 
sua variedade de feitios e clareza de luz. 

S E I U O V E I G A — S o p h i a —COIMBRA 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Pliarmaeia do Castello 
Premiada em varias exposições 

FUNDADA EM 1859 

M 

X'este estabelecimento, per-
manentemente dirigido por pes-
soa habilitada, encontra o publico 
o mais completo sortido deprodu-
ctos chimicos e pharmaceuticos, 
instrumento^ cirúrgicos, artigos 
de penso, algalias, mamadeiras, 
seringas de todos os systemas e 
applicações, meias elasticas, irri-
gadores de Esmarch, Eguisier, 
etc., etc., stetoscopios, pulverisa-
dores, fórceps, aguas mineraes 
nacionaes e extrãngeirss, etc. 

Tomam-se quaesquer encom-
mendas de França ou Allemanha 
mediante pequena commissão. 

Aviam-se formulas homeopa-
thicas. 

CAMILLO & COSTA 
Largo do Castello — COIMBRA 

Grande Livraria 
Portugueza e Estrangeira 

DE 

MANUEL DE ALMEIDA CABRAL 
163, Rua da Calçada, 165 —COIMBRA 

Livros em todos os idiomas. 
Expedições rapidas. 

Contra a anemia, debilidade, 
rachitismo, etc. 

Vinho de glycero-phosphato de 
cal, de Alberto Veiga, phar-
maceutico 

Este producto é um reconstituinte 
geral do systema osseo e um accelerador 
poderoso da nutrição. Combate efficaz-
mente a anemia e restaura a força dos 
velhos. E' um anti-neurasthenico por 
excellencia,—altamente proveitoso nas 
convalescenças. Toma-se á hora das 
comidas, na dose de dois ou tres cálices 
por dia. Garrafa, 1$000 réis. Á venda 
nas principaes pharmacias e nos depó-
sitos seguintes: Lisboa: pharmacia Al-
berto Veiga, rua dos Retrozeiros, 40 
e 42; e Leão, Rocio, 115. Porto: dr. 
Moreno, largo de S. Domingos; Coim-
bra: RODRIGUES DA SILVA & 
C.\ rua Ferreira Borges. 

Como garantia, exija se nos rotulos 
a assignatura de Alberto Veiga. 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
50, Rua de Ferreira Borges, 52 

(Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
N'este estabelecimento ha sempre grande sortido de ferragens 

para construcções d'obras, que se vendem por preços eguaes aos de 
Lisboa e Porto, e também grande sortimento de todos os artigos 
proprios d'estes estabelecimentos, que se vendem por preços limi-
tadíssimos. 

Especialidade em cutelaria Rodgers. 
Rewolvers, espingardas, carabinas e artigos de caça. 
Deposito de cimento inglez e do Cabo Mondego, gesso, cre, 

alvaiades e todas as tintas e mais artigos para pintores. 
Folha de Flandres, zinco, chumbo em folha e em barra , arames 

de todas as qualidades, madeira para crivos e peneiras, pannos de 
seda e cabello para as mesmas, etc., eto. 

PORTUGAL 
Órgão dós estudantes republicanos 

Redacção e adminis t ração 

EUA DE SÁ DE MIRANDA, 36 

C O I M 1 Í K A 
«% * ' 

ASSIGNATURAS 
(PAGAMENTO ADIANTADO) 

Trimestre 150 réis 
Semestre 300 » 
Anno 600 » 

Publicações e annuncios 
(PREÇOS) 

1.a pagina, por linha . . ' . . . 400 réis 
2.a » » » 200 » 
3.a » » » 60 » 
4.a » » » 20 » 

Os senhores assignantes tem aba-
timento de 50 o/o. 

Publicam-se, grátis, todas as com-
municações de interesse geral, que nos 
sejam fornecidas. 

Communicados de interesse parti-
cular e annuncios permanentes, con-
tracto especial. 

Não se restituem os autographos, 
sejam ou não. publicados. 

EDITOR—J. M. S. Nazareth 

Typ. e Ljt. Minerva Central—Rua da Sophia—COIMBRA 
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1.° anno Coimbra, 5 de maio de 1896 Numero 4 

OS VELHOS 
Não queremos abrir caminho por 

çntre elles. 
Para onde os velhos forem, le-

vados pelo seu exemplo, guiados 
pelo seuconselho, osnovos seguil-os-
hão sempre, audaciosos e discipli-
nados, unidos deante dos perigos, 
sem uma reclamação, sem um pro-
testo. 

D'elles, só exigimos os logares 
mais difficeis, os reductos mais 
avançados, mais expostos aos pe-
louros do inimigo, ás granadas da 
monarchia. 

E mais nada. Porque nada que-
rendo do rei, nada queremos, tão 
pouco, dos republicanos. 

Mas ha velhos e velhos, assim 
como ha novos e novos. 

Queremos a selecção porque de-
vemos ao paiz uma garantia de 
honestidade, porque, tendo o culto 
da própria consciência, nos repugna 
a camaradagem, nos enoja a soli-
dariedade com quem, em vez d'uma 
consciência, tem um estomago, com 
quem mercadeja ideaes por lenti-
lhas, troca passados e convicções 
por chorumes do orçamento ou por 
figuras de rhetorica. 

Vimos de longe já. Tivemos no 

comunhão intima de abnegações e j D'esse posto não arredamos pé 
de honestidade, sem egoísmos, sem N'elle .esperarem; a Victoria. 041 
vaidades, sem mvejas e ~&*erh ódios,. - - - 1 « 
tão grandes seremos uns co"mo ou-
tros,-porque, generaes e soldados, 
todos venceremos luctando ou mor-
reremos com honra. 

cassado um" chefe, um só, mas tão 
grandS? tau niiuicioiuAuo, -recxr-gro-
rioso, que não poderíamos, sem es-
carrar na sua memoria, sem renegar 
das suas lições, sem desertar da sua 
bandeira, não poderiamos lançar-
nos ás aventuras estouvadas, irre-
flectidas, d'uma companhia com 
manchas, d'uma cumplicidade com 
patifes. 

0 nosso general chamou-se José 
Falcão. Para respondermos á tre-
menda responsabilidade d'este ini-
cio, os nossos cabos de guerra teem 
a obrigação de trazer em seu nome 
a aureola da austeridade, teem de 
trazer no seu passado o prestigio da 
intransigência, do desassombro, da 
energia. 

Da geração que nos precedeu, 
na lucta aberta, rude e aguerrida, 
entre os ventrudos serventuários 
dos braganças e os interesses legi-
timos do povo, entre a infanda do 
rei e a dignidade da Nação, d'essa 
geração gloriosa, talvez mais ho-
nesta, mais intelligente, talvez, do 
que a nossa, restam ainda, como 

• relíquias inestimáveis, preciosíssi-
mas, postas de banda, arredados 
da brecha, quasi esquecidos, por in-
trigas, por mesquinharias, muitos 
cerebros e muitos braços, muitas 
convicções e muitas forças. 

Serão os nossos guias, serão 
amanhã os nossos chefes, se, apon-
tando-nos o caminho da Revolução, 
confiarem á nossa honra as suas 
aspirações e as suas esperanças. 

Aprendemos-lhes, ha muito, os 
nomes; guardamos, ha muito, no 
coração, a memoria das suas vir-
tudes; sabemos, ha muito, onde 
iremos buscal-os no momento do 
supremo perigo, no momanto deci-
sivo da acção. 

Iremos buscal-os, trazel-os-he-
mos á nossa frente, empunhando 
a bandeira immaculada que a morte 
arrancou das mãos de José Falcão, 
que a monarchia não conseguirá 
arrancar dos nossos peitos, que 
ninguém, nada, poderá sonegar ao 
nosso amor( á nossa admiração. 

E novos e velhos, todos unidos 
pelo mesmo ideal, ligados todos por 
tua passado sem maculas, riuma 

Não queremos abrir caminho por 
entre elles. 

Não queremos ir mais longe do 
que aquelles que forem até á Revo-
lução, até ao triumpho ou até á 
derrota, se a Victoria fôr honrada, 
se não fôr vergonhoso o desbarato! 

Os que não quizerem, os que 
não poderem ou não souberem ir 
tão longe, que fiquem para traz 
amerzendados no ripanso das se-
cretarias do estado, nas alfurjas 
sombrias em que se tramam pactos 
com o inimigo, onde se discutem 
machiavelismos de rhetorica e de 
prudência, onde se aggridem, á fa-
cada, pelas costas, os que trabálham 
pela Republica, os que se sacrificam 
pela revolução. 

Que fiquem para traz esses. Não 
fazem falta, ninguém os pranteia, 
mas também ninguém os combate. 

Não são tantas as nossas forças 
que as possamos desperdiçar ati-
rando bolas de strychinina aos po-
^.n .g9\Yadio^tgg^!iblica,guandQ 
ganhada, insaciavel e n o j e n t a , 
d'uma matilha de lobos realengos 
a desafiar as nossas balas, a recla-
mar as nossas montarias. 

Não os combatemos; não abri-
mos caminho por entre elles. 

Mas que se deixem estar onde 
estão, que se não mecham, que não 
se desloquem para virem atravan-
car o caminho que, levando-nos ao 
campo da honra, os poderia con-
duzir, por um fracasso do destino, 
por uma pirraça da justiça, aos gan-
chos d'um candieiro, ao Calvario da 
Expiação. 

Que se não mecham, que não 
fallem. Quietos, caladinhos, cada 
mocho no seu soito, podem, mais 
facilmente, esquecer, podem, mais 
airosamente, evolucionar para as 
mangedouras do rei, se, em caso de 
derrota, ainda houver um rei de 
braços abertos para todos os ma-
riolas, se ainda houver mangedoras 
para todos os salafrarios, para to-
dos os bandidos. 

n'elle daremos à ' d a ' p e l a Revolu-
ção. . 

Obriga-nos a isso o santo e a 
senha que José Falcão nos legou. 

Quem a acceitar que venha para 
o nosso lado. 

Escusa de cartas d'apresentação. 
Basta um attestado de bom com-

portamento. . . embora sem a ru-
brica do directorio. 

O nédio e roliço representante da 
monarchia portugueza, quando em noi-
tes luarentas dá o seu passeio pela 
cidade de granito, faz acompanhar a 
sua -carruagem por aguerridas patru-
lhas da municipal. 

Valente, como D. João VI! 

R e t a l h o s fyistorkos 
Que não vá só de darmos expan-

são ás nossas cóleras reprimidas, 
cedendo ás impaciências de tem-
peramentos revolucionários impul-
sionados pela necessidade d'uma 
lucta sem tregoas com tudo o que 
para ahi está, n'uma bandalheira 
única, a aviltar, perante a Historia 
e perante o testemunho dos demais 
povos, um povo ir/t e<?te novo 

Não queremos mais nada. Nada 
mais podem querer os velhos que 
estão comnosco e que, deixando-nos 
a responsabilidade plena das nos-
sas opiniões, só exigem, só podem 
exigir a nossa sinceridade, a nossa 
energia, o nosso enthusiasmo e o 
nosso sangue, para a lucta supre-
ma, para o combate sangrento de 
que ha de sair um povo livre, de 
que tem de sair uma Republica 
honrada, revolucionaria e intran-
sigente. 

N'estes termos, não ha novos 
nem velhos, não ha chefes nem sol-
dados: ha republicanos e especula-
dores, ha revolucionários e bandar 
lhos. 

E nós, os que elles chamam no-
vos, não temos que hesitar, não he-
sitamos um momento: quem teve 
o vulto colossal, immaculado e pu-
ríssimo de José Falcão por chefe 
não pode aregimentar-se ao lado de 
bandalhos, não pode abrir caminho 
por entre especuladores. 

Perfilamos, unidos, disciplinados, 
á frente dos republicanos, na van-
guarda dos revolucionários, 

lectiva—a dãnossa "sociedade. 
Busquemos também na Historia 

paginas que nos sejam exemplo, 
exemplo que nos arme o braço e 
courace o peito para o esforço que 
a Patria de nós exige, para a lucta 
que a Liberdade nos impõe. 

E, porque somos estudantes, não 
se nos torne preciso consultar outras 
que não sejam as da historia da 
nosssa academia, sempre de braço 
ás armas feito, quer em defeza da 
Patria, quer na conquista da Liber-
dade. 

E, porque este jornal é, por em-
quanto, o único reducto em que es-
tudantes d'hoje dirigem o seu pri-
meiro attaque á monarchia, será 
para elle que iremos trazendo, dei 
xando-os aqui, pedaços d'essa his-
toria, como se fossem outra tanta 
metralha com que iremos esbura-
cando o throno d'um bragança. 

Por hoje, basta-nos lembrar que, 
quando o cacete do sr. D. Miguel era 
a única garantia das liberdades e 
direitos d'um povo, na vanguarda 
dos que se disposeram a libertar 
este paiz d'aquella tutella infamante 
estiveram sempre estudantes de 
Coimbra. 

Ninguém, por certo, desconhece 
a historia do batalhão académico 
nas luctas civis. 

Pois bem. Que do peito d'estu-
dantes parta agora também o gritQ 
de revolta contra uma monarchia, 
que, depois de nos ter arruinado, 
nos avilta e nos degrada á mais 
humilhante das condições. 

Que estudantes formemhojetam-
bem as primeiras fileiras do exercito 
da Republica. Com isso cumprimos 
um dever, quando não seja por 
outra razão, ao menos para manter 
as tradições. 

Por 'toda a parte sé respira o 
hálito ardentissimo d'uma aspira-
ção de revolta—não para a substi-
tuição esteril de formulas, mas para 
a convulsão profícua das coisas. 

O movimento é profundo; os 
principios generosos dos declama-
dores românticos perderam toda a 
abstração ao concretisarem-se nas 
affirmativas poderosas dos econo-
mistas-socialistas. 

Por isso, a revolução que se avi-
sinha, não será o tumultuoso esbra-
vejar de desorientados, mas o ca-
minhar seguro de quem quer con-
vulsionar até ao amago uma socie-
dade inteira, para ahi estabelecer 
poderosos alicerces d'um estado 
novo. 

Se é certo que os movimentos 
moraes precedem sempre as grandes 
transformações economicas, verda-
de é também que uma mudança 
politica jamais se poderá radicar 
sem que haja encontrado no modo 
de ser economico uma forma sua, 
que lhe corresponda, e que deve 
simultaneamente satisfazer á evo-
lução politica e á natural ambição 
de melhoria social. 

Um só século de critica bastou 
J yr ty 

liberdade "deir effi:ára-

A rainha poz ao peito d'el-rei, seu 
esposo, a medalha d'ouro do Grémio 
artistico. 

O Casanova riu-se e o povo. con-
tente, fez os seus cálculos: quando elle 
ganha medalhas n'uma exposição d'arte, 
que raio não ganharia n'um concurso 
de pecuaria? 

I Que os cevados andam na espinha. 

iberdade economica, 
ma analyse a centralisação de to-
das as forças vivas nas mãos da 
oligarchia capitalista. Ora a moral 
social, que não é o simples reflexo 
da moral politica, mas o resultado 
d'uma intima communhão da mo-
ral politica e economica, exige hoje 
mais largas resoluções. 

E' esta a aspiração de todos os 
revolucionários que não querem a 
Republica do Magalhães Lima, nem 
o progressismo do Gomes da Silva. 
E não os querem, porque a revolu-
ção, para ser duradoura, hade ser o 
resultado de muito estudo e de muita 
analyse, conscienciosa deducção de 
toda a nossa historia politica e eco-
nomica, e não uma copia, mais ou 
menos caricatural, dos bons dias 
de 20. 

Na nossa Republica cabem to-
das as ambições de justiça e todas 
as aspirações de direito; e épor isso 
que, em torno da sua bandeira, se 
hãode reunir todos os novos que pen-
sam e os poucos velhos que ainda 
luctam; todos os que, acima de qual-
quer interesse egoista, veem o futuro 
pátrio e todas as grandes forças 
productoras que ora fazem guerra 
indisciplinada de guerrilhas dis-
persas. 

Mais de cem mil homens formam 
a grande classe proletaria do Porto 
e Lisboa; e este grande e dedicado 
exercito, que lucta pelo mesmo di-
reito que a nós sorri, que quer o 
que nós queremos, tem andado, afas-
tado, por culpa. dos ineptos que 
quasi sejqpre têm dirigido o par-
tido republicano. 

Isto, porque se não pode com-
prehender que a democracia seja 
orientada pelo "Século" e. o par-
tido dirigido pelos empregados de 
confiança do sr. João Franco. 

Tem sido norma trilhada por 
quasi todos os Gomes da Silva o 
procurar exclusivamente conquis-
tar as classes conservadoras, que, 
por interesse proprio, só aspiram 
a uma eternisação do presente, á 
permanencia das epochas—que são 
o tempo, e o tempo passa. 

A Republica, que de modo algum 
se deve confundir cora as aspirações 

do Dia, tem um largo programma 
a reãlisar immediatamente,' pro-
gramma que não é . o do Século, 
mas que é o de todos que aspiram 
a um futuro em que a sociedade, 
libertos os opprimidos, será em po-
litica, economia e moral—Liberda-
de, Egualdade e Justiça. 

A questão social não é para os 
republicanos equação sem resolução 
positiva; é dos primeiros problemas 
a abordar, e que irá, scientifica e ra-
cionalmente, desenvolvendo-se con-
forme o interesse collectivo o fôi 
exigindo. 

No proximo dia da revolução o 
partido republicano não hade. por 
contemporisação de resultado sem-
pre negativo, deixar de realisar to-
das as reformas de que depende, 
não só o nosso bem estar social,' 
mas, o que é mais ainda, a única 
garantia que pode ter um povo de 
sustentar a sua autonomia—saber 
cooperar proficuamente na evolu-
ção humana. 

A grande diversidade de impos-
tos substituida por um único e pro-
gressivo; a monopolisaçãó dos ban-
cos pelo estado, a regulamentação 
das sociedades financeiras, a regula-
mentação do trabalho das mulheres 
e menores nas fabricas, fiscalisação 
de todos os trabalhos industriaes, 
responsabilidades dos patrões nos 

m clamações cTe justiça, serão ae prin-
cipio resolvidas. 

Os covardes que se aterrorisam 
e que tentam suster a marcha da 
revolta, com perigos de phantasia, 
lêem pelo Dia e pelo Século. 

A insurreição, quando chegar, 
hade ser revolução; e, com ella, es-
taremos todos nós. 

Porto. H. C. 

Festas — o grande estadista mavor-
tico de bigode e pera — promulgou a 
pena de morte para os crimes de re-
bellião. 

O ministério applaudiu e o bisneto 
de D. João VI sanccionou. 

Sahiu o Festas e entrou Sarmento 
sob a condição de ser riscada tão in-
famissima pena. 

O ministério concorda e o sobrinho 
da rainha Victoria sancciona. 

Coherentes — os malandros! 

Navarro—-um ladrão—defende 
as espadas. 

Mariano—um navarro — agarra-
sa aos ouros. 

José Gatuno—um mariano—tem 
predilecção, á batota, pelas copas. 

O povo — um asno—para com-
platar o baralho, ainda não apellou 
para os paus -. 

Prefere os candieiros. 

O Raphael d'Andrade para o Go-
mes da Costa: 

—Aquelle é o tal Constâncio Go-
mes da C°sta. 

Em seguida recuou. 
Chama-se a isto wetter os cães á 

moita. . . 
Ahi, Valiente l 

Prorogados por mais uns dias 
os espectáculos parlamentares. 

Havia muitas patifarias e o tem-
po apertava. 

D'ahi a prorogação: uma algalia 
de roubalheiras. 

w 
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I." DE MAIO 
Assustou-se, tremeu, encommen-

dou-se ao Deus dos Exércitos, e re-
forçou a guarda pretoriana dos seus 
cofres a burguezia dinheirosa e co-
barde que na Europa, velha e des-
dentada, na America, recem-des-
mamada e egoísta, opprime pela for-
ça bruta do metal e dos canhões 
os famintos, os esfarrapados, os sem 
um naco e os sem camisa que nas 
minas, nas officinas, nas gehenas 
do trabalho, ruminam, soffrendo, 
rebelliões de vingança, carnagens 
de reivindicação. 

Mas assustou-se só. Não peri-
clitou, d'est,a feita, a minoria dos 
bens jantados que no regalorio pan-
tagruelico de bestas feras, refoci-
ladas e tyrannicas, suga, como um 
vampiro enorme, a liberdade ê -Q 
sangue dos escravos brancos d'uma 
civilisação de canalhas. 

Foi como um laxante, como uma 
capsula de ricinio no estomago re-
laxado dos que nunca tiveram fome. 

Ao outro dia estavam na mes-
ma, sem vergonha e sem emenda. 

E os outros, os miseráveis, os 
martyres obscuros dos calvarios 
capitalistas também não estavam 
melhor: estropiados de longas ca-
minhadas cívicas com pendões e 
archotes, cheios os ouvidos de má 
rhetorica e de eloquencia avariada, 
torrados pelas soalheiras dos comí-
cios, gastos os pulmões pelos vivas 
românticos e ingénuos á panacea 
das 8 horas, os pobres não avan-
çaram um palmo no caminho das 
suas aspirações, da sua justiça e 
da sua emancipação. 

Enganaram-se mais uma vez na 
therapeutica empregada: não se en-
direita, não arriba já, mercê de pur-
gantes, o organismo podre que está 
a pedir cáusticos. 

Reclamações pacificas, ordeiras, 
com o beneplácito da policia e o 
applauso dos especuladores líbaraes 
não bastam a quem tem o direito 
e tem a obrigação de fazer mensa-
gens de polvora, de sellar com san-
gjje j i p inimigo os requerimentos 

Tudo o mais são tolices ou pelo 
menos inutilidades, porque não co-
lhe o argumento de ser da velha 
tatica guerreira o passar revista ás 
tropas, o distrahi-las com o tilintar 
das espadas numa parada offuscan-
te, antes d'uma batalha, antes do 
combate. 

Para quê? 
Para computar o numero dos 

combatentes, apericiadosgeneíaes? 
Não terá generaes a campanha 

tremenda, heróica, da legião dos 
trabalhadores contra a crapula in-
fecta dos bandidos que a subjugam. 

Não ha mister computar-lhes o 
numero. São todos os que teem fome, 
são todos os que trabalham, todos 
os que soffrem; são os que choram 
na sombra um martyrio de desa 
nove séculos, os que tramam na 
escuridão a desforra d'esse marty-
rio, os que, ingénuos e resignados, 
luctam por uma Patria que os ex-
plora, se sacrificam por os que uma 
Lei que os opprime, os que amanhã 
se deixarão chacinar pelos inimigos 
d'um Estado que os rouba. 

pacifica, sem rixas com a tropa, 
sem desmandos de linguagem. 

Pareceu o 1.° de maio do Maga-
lhães de Lima com menos asneiras 
e com mais figurantes: uma especie 
de procissão dos Passos sem opas 
roxas e com a Santa Cobardia n'um 
andor. 

Porque quem tem fome não grita: 
revolta-se; quem tem direito a ser 
livre, quem tem direito a viver, não 
dá espectáculos aos seus oppresso-
res, não diverte com protestos pa-
lavrosos os seus assassinos: defen-
de-se, combate-os, esmaga-os, sem 
dó, sem piedade, sem demasias mas 
sem tibiesas. 

* 
* * 

Não ruio ainda no 1.° de maio 
de 96 o castello rouqueiro da Bur-
guezia. 

E não será também, n.q de. ri] a i o 
de 97 que elle cahirá nas mãos do 
exercito sitiante dos que tem fome, 
dos que tem rasão. 

Não será n'um 1.° de maio, pois 
a Revolução Social não é uma pa-
tuscada, á moda de festa d'egreja, 
que d'antemão se possa marcar no 
kalendario. 

Mas ha de ser um dia: Tarde? 
Cedo ? Hoje ? Amanhã ? 

Ninguém o sabe. Quem jantou 
bem nem mesmo pode calcular. . • 

Degladiam-se; por ora, dois mon-
stros: a fome e a prudência. 

A prudência apella para as flo-
res . . . 

A fome apella para as ba las . . . 
A Burguezia que trema, mas es-

cusa de pôr a pelle no seguro por-
que contra a Justiça da Humani-
dade oppiimida não ha seguro que 
valha. 

O conselheiro concorda: 
— A monarchia está moribunda. 
— Serio? Mas o Dantas Guimarães 

ainda ignota a hora do enterro. 

Voz da Patr ia 

í*i- ^ Z" " mio rins serve d'ftDÍ-bhcaçao uni semanario democrático. 
O artigo d'apresentação termina 

assim: 
«Vimos de blusa e não trazemos 

luvas; mas a nossa consciência está 
limpa, podem apertar-nos a mão». 

Toque. 

Para representar o ministério de 
bandidos no governo civil de Coim-
bra citam-se muitos nomes.. 

Tão expressivos que até parecem 
alcunhas. 

(I 

Na capital o partido socialista, 
na piugada do operariado de todo 
o mundo festejou, cordato e come-
dido, sem violências e com muita 
rhetorica, o 1.° de maio. 

Foram em romagem ao tumulo 
de José Fontana, cubriram-no de 
flores e depois, n'um comício con-
corridissimo votaram esta moção: 

«O povo operário, lastimando que 
os poderes públicos não tenham atten-
dido, por completo, as reclamações que 
ató agora lhe têem sido feitas, reclama 
de novo e reclamará sempre, que a le-
gislação portugueza, com relação á 
classe trabalhadora, se equipare pelo 
menos, á existente nos outros paizes 
industriaes. 

Quer que termine a burla das leis 
não cumpridas; o -apteima dca regu. 
lamentos que inutilisaiu o effeito pre-
sumido das leis; toda a artimanha, em-
fim, com que se tem pretendido estor-
var o progresso e o bem estar do povo 
operário; e ainda mais uma vez re-
clama : 

Estabelecimento, por lei, do dia 
normal de 8 horas de trabalho; — suf-
fragio universal; — inteira liberdade de 
imprensa, de reunião e de associação; 
— que os operários do estado não este-
jam sujeitos ao regimen miliHr; —com-
pleta abolição da pena de morte; — 
fiscalisação das leis que se refiram aos 
operários, por delegados eleitos pelas 
associações de classe;—responsabili-
dade dos patrões pelos accidentes fa-
bris;—remodelação dos impostos, sendo 
abolidos todos os direitos de consumo; 
— immediata approvação dos estatu 
tos de classe, depositados conforme a 
lei; — n'uma palavra, que sejam, 
emfim, attendidas as reclama-
ções formuladas pelo povo tra-
balhador. 

Não pedem muito nem pouco. 
Pedem simplesmente aquillo a que 
tem direito, aquillo que ninguém 
poderá obstar que consigam, quan-
do, livres de velhos/preconceitos 
românticos, sem palavriado e com 
«merina acomoanharem as suas re-
copetas, com a violência da dvna-
mite. 

E, então, como hoje, nôs, sau-
dando os opprimidos, acompanha-
los-hemos, com a nossa força, na 
conquista da Liberdade e da Egual-
dade, sem peias, sem restricções. 

Hoje como hontem 
A mocidade que em 32 n'um 

bracejar de liberdade enverga a 
fardeta e abandona as escholas, 
que, nas ruas do Porto, enr cada 
barricada deixa impressa com a 
generosidade do seu sangue a gran-
deza das suas convicções; que com 
o paiz, em 52, despedaça a garga-
lheira despótica que vinha amorta-
lhando as liberdades publicas sob 
o mando desvairado e louco dos 
Cabraes; que em 60, de Coimbra, 
saúda enthusiasticamente os seus 
irmãos pela unificação da Italia; 
a mocidade que é sempre a mesma 
no ideal que lhe irradia a fronte, 
que é sempre a mesma na lucta 
que lhe avigora a crença; a mocidade 
que pensa, que sente, que ama a 
liberdade da sua patria, — é a que 
hoje aqui está, d'olhos em chamma 
ê -odie- no > peito, para no primeiro 
momento vencer ou morrer sob o 
lampejar da revolta, que a ha de 
levar ao triumpho ou arrastal-a á 
derrota. 

A mocidade d'hoje é a mocidade 
d'hontem que entre o estilhaçar da 
granada e o trespassar das baionetas 
não desanima, nem trepida! 

* 
* * 

* * 

Assustou-se, só, a burguezia. 
E só a mais estúpida, a mais re-

nitente á extravagancia asiatica 
d'um raciocínio. 

A outra, a que de longe em longe 
tem um pensamento, a que por entre 
cálculos cambiaes e operações da 
bolsa se permitte o regabofe d'uma 
ideia, essa refestelada em veludos 
macios, na beatitude feliz d'uma 
boa digestão, riu, riu muito do pa-
lanfrorio, das flores, dos carros tri-
umphaes e dos.cortejos da canalha. 

Gargalhadéou, divert iu-se, e, 
muito socegada, muito tranquilla, 
como se nada fosse com ella, como 
se chiasse um carro, foi á noite 
para a pandega, para o deboche, 
a prostituir, n'uma luxuria de sa-
tyros, as carnes novas, perfumadas 
e puríssimas das filhas da Plebe, 
que grita mas não mata, que des-
folha flores em vez de queimar car-
tuxos. 

Mas foi d'arromba a manifesta-
ção operaria d'este anno; numerosa, 

Organisação republ icana 
Os nossos correligionários de Ou-

rique reuniram-se a fim de eleger a 
sua comraissão municipal, que ficou 
composta pelos cidadãos seguintes: 

Effectivos:— José Pedro Dia,s,p/iar-
maceutico; Joaquim Antonio Nobre, 
vereador equarenta maior contribuinte; 
Bazilio Rosa Loures, artista; Joaquim 
Coelho Amaral, proprietário; Ignacio 
Affonso Nobre, quarenta maior con-
tribuinte; José Francisco Martins, pro-
prietário. 

Substitutos: — Antonio Sabino, ne-
gociante; José Felisberto, proprietário; 
Manuel Francisco, proprietário; Jacin' 
tho Lousão, quarenta maior contri-
buinte; José Nobre Franco, quarenta 
maior contribuinte; José Alexandre 
Simões, proprietário; e Francisco Ma-
nuel Ayres, proprietário. 

Que tão desinteressados democra-
tas não desanimem na lucta contra a 
monarchia. 

E' o nosso voto. 

Rosna-se na Arcada que d'esta feita 
sempre sahe Antonio d'Azavedo, o Ka 
gado da Justiça.. 

Os taberneiros do paiz protestam 
por intermedio do Pedro Ferrão, com-
missario illustre e egrégio sustentáculo 
das instituições e da pinga. 

E' por isso que n'uma convicção 
intima, dictada pelo mais vivo sen-
timento, nós sabemos que amanhã, 
quando a vontade livre da nação 
até agora esmagada e comprimida 
pelo medo der o primeiro rebate 
contra a oppressão e terror que lá 
do alto tem vindo estrangulando a 
tudo e a todos,—ella ha de cumprir 
a sua gloriosíssima missão que lhe 
compete em todos os tempos e em 
todos os logares, rasgando em pe-
daços, esta atmosphera de miséria 
e ignorancia que, corroe e transfor-
ma as energias n'uma sociedade 
automata aonde falta a luz e onde 
não ha pão! . . . 

Ao grito d'hoje ha de seguir-se 
o combate d'amanhã! 

E n'essa hora de tremendíssima 
vingança em que a historia ha de 
ir registando a liquidação d'um sys 

ad 'hontem. . . também generosa 

V. 

JÁ É TEMPO 
Eu não venho agora clamar, do 

alto d'esta tribuna de irrequietos, 
a uma nação cataleptísada e com-
balida, que se revolte e esmague 
os que a espesinham. Palavras inú-
teis. Ingenuidade talvez. 

A indolência de meridionaes, sob 
este claro sol da Península a remi-
rar-se nas bahias azues do Mar, 
aneçthesia as almas n'um morbido 
indifferentismo, p a r a l y s a n d o as 
energias sãs e o esforço da vonta-
de, de molde a preparar o paiz 
para receber sem rebuço o cesa-
rismo despotico e chinez d'uma 
oligarchia de bandoleiros. Incapaz, 
por imbecilisada e imbuída d'um 
scepticismo pessimista e sarcás-
tico, de se interessar pelas ques-
tões que mais affectam a sua vita-
lidade organica e a própria auto-
nomia civica e soberana, esta boa 
gente portugueza vae atamancando 
sovinamente a vida no espolinha-
doiro pantanoso das conveniências 
estúpidas, por uma rotina retro-
grada e immoral, sollicitando ape-
nas da gatnella orçamental alguns 
restos de ração para cevar em paz 
a sua glutoneria depravada. Excel-
lente povo, que teve heroes sem 
par, recebe de continuo, com uma 
inoffensiva passividade, todas as 
vergastadas affrontosas que d'alto 
lhe vibra, n'um riso alvar e pedante, 
uma camarilha ignóbil, que tripu-
dia sem vergonha nem remorso 
n'esta bacchanal finalisante de Bai-
xo-Imperio. 

Chamem-n'o á barra a defender 
os seus direitos e a sua honra, e 
elle resmungará covardemente uma 
recusa dissimulada. Preparem-lhe, 
porém, festarolas de espavento, 
com bandeiras a trapejar nos mas-
tros e o bom rascante a gorgolejar 
das torneiras das pipas em pleno 
arraial, e já tudo accorre ao festim, 
n'um estonteamento enervante e 
cego que esconde aos olhos o res-
valo da voragem. E' como uma tri-
pulação que se embriaga, ao pre-
sentir o naufragio, em vez de pro-
curar salvar a embarcação prestes 

iafçãntes^—nTessaThora t f 
grave, limpida e serena, única no — a - P ' ® t 6 b ° m 

tempo, a mocidade d'hoje será como 

Ad petendam m o n a r c h i a m 

A monarchia vae também fazer 
preces implorando de todos os Sanctos 
e Sanctas da corte do ceu, a graça de 
lhe prolongar por mais algum tempo 
a sua preciosa existencia. 

De grande pontifical irá o Sergio, 
acolytado pelo Navarro e Marianno. 

Podem pedir com a devoção de 
quem se vê perdido que não serão sa-
tisfeitos. Deus não anda feito com ma-
landros nem as suas vozes chegam ató lá. 

O paiz tem fome. 
• • - Mas não tem vergonha. 

Parece que o Rei recua: já não 
nomeia pares o Navarro, o Mariano, 
nem o Zé Gatuno. 

Sua magestade, prefere ouvir o 
coro dos 3 ratas da Gran Via em sua 
casa e vae nomeal-os para o Conselho 
de Estado. 

E ficam melhor, porque na Camara 
dos pares protestava o Mendonça Cortez 
de indignado. 

José F a l c ã o 

Recebemos do sr. dr. Eduardo Viei-
ra, para a subscripção da reedição da 
«Cartilha do Povo», a quantia de mil 
róis que lhe foi enviada pelo medico 
da armada P. R. 

Diz o Sergio, afflicto, bebedo, pela 
estiagem nos vinhedos: 

«O bago para se formar precisa de 
agua aliás enfesa-se, secca e pouco 
sumo pode produzir. 

Exactamente o contrario do Ser-
gio que ató para ser burro precisa de 
vinho. 

Navarro, pudibundo, indigna-se 
pelo Alfredo Gallis assignar obsceni-
dades com o pseudonymo de Rabellais. 

Mas esquece que um bandido iá 
assignou as Lamas do Tejo com o 
pseudonymo de Emygdio Navarro. 

Diz o Commercio da Guarda: 

«E' fora de duvida que o governo 
trata de preparar as malas» 

Está-se a ver o despeito d'este an-
tigo serviçal do João Franco por não 
o incumbirem de transportar mala ne-
nhuma. 

Por um fio a preciosíssima vida do 
Rey nino.. 

Não vale felicitar a Hespanha que 
a medicina ainda não desesperou... 

E tem sete folegos o real petiz. 

Fez setenta annos a Carta Consti-
tucional. 

Uma pequenina mudança na co-
nhecida phrase de rethorica. Agora 
diz-se: setenta annos de constitucio-
nalismo, etc. 

Os progressista não foram ao 
Paço. Nem podiam ir. São vassallos 
heis mas não tem o dom da ubiqui-
dade . . . ^ 

E o rei tinha-os mandado a . . . 
Baixo de Braga. 

O dr. Mirabean publicou um livro 
que o Augusto Rocha elogia na Coim-
bra Medica. 

, P o b r e dr. Mirabeau, coitado, que 
n aquella edade era digno de melhor 
sorte. 

Elogios do Rocha... oh nojo! 

Ultimo telegramma de Havana: 
Um soldado, tendo-se-lhe acaba-

do as munições, matou á dentada 
- insurrectos. Vae ser condecorado 

povo, tão soffredor e tão pandego 
que alije sem dó nem contempla-
ções os pandilhas e refinados tar-
tufos que se arvoraram em timo-
neiros da nau desmantelada da 
patria? 

Por isso eu não venho clamar-lhe 
que se revolte. Da sua consciência 
offendida, da dignidade nacional 
attrontada, é que deve partir este 
grito formidável, anciado e tempes-
tuoso, infligindo, de escopeta nas 
mãos e anathema nos lábios, o cas-
tigo aos malandros, n'uma desforra 
vingadora e depurante. . . 

A' penna do jornalista compete 
apenas fazer o balanço geral das res-
ponsabilidades a liquidar, e apontar 
a opinião e ao braço das multidões 
o caminho a seguir na desaffronta 
dos seus direitos e brios aggravados 
e na conquista d'um ideal melhor 
a concretisar em novas fórmas so-
ciaes, na desintegração e integração 
successiva da evolução histórica 
que nao opera sem revoluções a 
sua linha ascensional, como não se 
concebe uma escada sem degraus 
para trepar. 

E para em poucas palavras de-
hnir a situação, eu não encontro 
mais fnsantes expressões do que 
as que se lêem n'um livro de estudo 
e critica ultimamente publicado 
A Crise, do sr. Silva Cordeiro. Lá 
diz: «0 facto positivo, incontradicta-
vel e definitivo é este—a revolução 
moral está feita. E o actual minis-
tério, pondo o rei em foco, e procu-
rando apoio nos sabres d'um exer-
cito pretoriano e no conservadoris-
mo do alto capital, teve o mérito 
deporá questão nos precisos termos 
em que ella forçosamente ha de ser 
travada, mais tarde ou mais cedo-
—Nós, El-Rei e nosso vãlido João 
r ranço, governamos e governare-
mos emquanto tivermos por nós o 
sabre e o . capital: se vós podeis 
partir-nos estas duas armas na mão 
desalojae-nos: senão. . . é engulir é 
calar!—Tal é a situação, nua e°clara. 
como ahi está definida, como todos 
a sentem, embora o não digam por 
medo á vergasta do corregedor» 

A' nação, que é o exercito e & 
povo, cumpre dizer da sua justiça-' 
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Que não serei eu que a chame á 
revolta, mas a voz da sua dignidade 
affrontada pela lei e pelo corregedor. 
: Se a consciência nacional não 
é morta, ella se fará ouvir pelo cano 
das espingardas, sobre as barrica-
das e ás esquinas das ruas. 

De resto, basta de palavras que 
já não acham echo, onde devem 
sibilar balas e estoirar granadas. 
Já é tempo; e a nação ha muito 
que deve saber já qual o seu dever 
perante um systema politico de ban-
didos e corruptos. As revoluções 
não se annunciam: fazem-se. 

G. CEREJEIRA. 

Ainda sobre estiagem diz o Sergio: 
Para a fructificação da novidade 

que ha de vir não receberam um pingo. 
Boa novidade te havemos de dar 

j um dia e mais á quadriiha, malandro. 

Sua alteza, o Condestavel Bigo-
deiro, Viso-Rei da índia e da Rua Larga 
de S. Roque, continua a heroicisar-se 
em terras do Oriente.. 

Se ainda não derrotou o inimigo, 
pelo menos, ja pode cantar victoria 
sobre duzentos bayaderos.. • de doze 
viutens. 

O sangue de D. Joio V á custa 
do povo de Nun'alvares. 

SUSPIKOS & ZAGALOTES 

A proposito d'um illustre bandido 
allemão prega moral o bandido portu-
guez Mariano de Carvalho... 

Não é remorso de Catão, é o osso 
do mesmo officio. 

A's mãos piedosas d'um seu súbdito, 
entregou a alma ao Deus dos Persas, 
Sua Magestade indiana o Schah Nas-
ser-ed-Dui. 

Das mãos piedosas dos seus vas-
sallos Sua Magestade Fidelíssima só 
tem recebido mensagens respeitosas, 
respeitosíssimas petições.. 

Que isto aqui é um paiz civilisado.. 
não mata reis nem paga dividas. 

R E L Q í r l O -

Está um depositado na reda-
cção do nosso jornal. Será entre-
gue a quem provar pertencer-lhe. 

A caminho de Cabo Verde, suici-
dou-se, n'um mergulho, Sua Magestade 
negra o soba de Libolla. 

Sua Magestade negra suicidou se 
por vergonha de estar prisioneiro de 
Sua magestade branca o soba portu-
calense, que até á data, encavallado 
no seu charuto, ainda se não suicidou 
por desgosto de ser lacaio da rainha 
Victoria. 

D'onde se prova que a vergonha 
fugiu para a Nigricia e que de testas 
coroadas só as escarumbas são susce-
ptíveis de córar! 

POB.TUGAL 
Órgão dos estudantes republicanos 

Redacção e administração 

RUA DE SÁ DE MIRANDA, 36 

C O I M B R A 

ASSIGNATURAS 
( P A G A M E N T O A D E A N T A D O ) 

Trimestre 150 réis 
Semestre 300 » 
Anno 600 » 

Publicam-se grátis annuncios de li-
vros de que se receba um exemplar. 

X 

Foram-nos devolvidos alguns exem-
plares do 2.° numero do nosso sema-
nario. 

Prevenimos, os cavalheiros devol-
ventes, de que consideramos assignan-
tes todos os que nos não enviaram o 
1.° numero. 

Com o presente numero começará 
a cobrança. 

X 

São agentes do nosso jornal: 
EM VIZEU: A. Solitário. 
EM LISBOA: Vieira da Cruz 

—Galeria Monaco. 
NO PORTO: Arnaldo Soares, 

pra^a de D. Pedro, 

ANGEIOS 

Eu: 

Senhora, por piedade, attenda, escute 
A voz do meu amor extranho e cavo. 
Que sacrifício exige que execute? 
Ordene — e cumprirei como um escravo. 

Mande p'r'ahi quanto lhe venha á pinha, 
Verá que lhe obedeço como um cão. 

Quer que vá pelas ruas a vender sardinha? 
Ou quer que vá roubar?—Eu faço-me ladrão. 

Uma palavra d'esses lábios finos 
E serei pertinaz, serei casmurro. 
Por si—iria á caça aos gambosinos 
Por si—apanharia pós de burro. 

Um beijo apenas d'essa bocca mésta, 
Um signal só d'essa cabeça d'oiro. 
Se quer que dê pinotes — serei besta. 
Se quer que dê marradas — serei toiro. 

Para provar-lhe o amor extraordinário, 
Este abrasante amor que me assolapa, 
Demittia-me até de commissario, 
Far-me-hia rei, imperador ou papa. 

Ordene, e a honra e a minh'alma dou-as 
. . . Nem sei porque ? . . por uma pel' de rata 

Ella, interrompendo-me: 

Eu gosto immenso que me cantem loas. 
Venha cantar-me logo uma ser'nata. 

* 
* * 

Á luz do luar cheia d'uncção 
A minha voz tremente de caricias 

Cantou-lhe então esta canção 
(Faziam côro dezesseis policias) 

* 
* * 

Olhae o luar tão bonito, 
Senhora vinde á janella. 
Nunca vi pelo infinito 
Tantos astros, tanta estrella... 
Olhae o luar tão bonito 
Senhora vinde á janella. 

Vinde ouvir um namorado, 
Senhora vinde á varanda; 
Meu bandolim encantado 
Aos astros vae dar siranda. 
Vinde ouvir um namorado, 
Senhora vinde á varanda. 

Seu busto de graceis linhas 
Eis que ao mirante se assoma. 

Os policias: 

Ora toma Mariquinhas 
Mariquinhas, ora toma... 

Não ha affeição mais meiga 
Que a minha meiga affeição 

Os polioias: 

Torradinhas com manteiga 
Por cima café, limão... 

Astros calae meus acordes, 
Escondei-vos na amplidão ! 

Os policias: 

Dispersem todos . . São ordes... 
Ou vão já p'ró cagar rio. 

João Franco está peor das nevral-
gias. Uma desgraça para o paiz porque 
quanto mais doente mais patife. 

Que Deus o melhore ou o diabo 
que o carregue. Amen. 

Carta do Porto 
Meus amigos 

Vocês não me conhecem, e eu por 
minha vez recordo-me dos vossos no-
mes, quando ahi estive nos meus tem-
pos de caloiro, mas de um modo vago 
e confuso que em nada me consegue 
esclarecer. Isso porem não obsta: com-
mungando nos mesmos ideaes, escra-
vos da mesma ideia, dirijo-me a vocês 
pedindo d'esse Portugal um pequeno es-
paço, com a sinceridade de um irmão, 
com a franqueza de um egual que con-
fia e crê. E vão d'aqui estas linhas 
incommodar-vos, nem vocês sabem por-
que titulo?! É que acabo de ler, que 
passou no Solar, o tal projecto de lei 
do recrutamento militar em que não 
só são altamente offendidos e melin-
drados os nossos direitos, como ainda 
se menosprezam as faculdades que 
frequentamos, os cursos em que esta-
mos matriculados, privando-nos dt 
isempções que a outros permittem, igno-
ro com que titulo, não sei com que di-
reito, critério ou razão. 

Refiro-me, é claro, e vocês já o sa-
bem, aquella emenda feita ao tal pro-
jecto e que isempta os cursos theologi-
cos, os collegios das missões e quejan 
dos, do correame e mais apetrechos 
da ordem. 

Já não quero entrar por agora, se 
voçês quizerem ficará para outra vez, 
no que diga respeito ás inconveniências, 
aos transtornos, á serie enorme de 
obstáculos que nos apresentam obri-
gando-nos, a meio do curso, a largar os 
livros para pegar na espingarda, a dei-
xar as nossas aulas, os theatros anató-
micos, para fazermos guardas de honra 
a procissões, ou quem sabe se de amas 
seccas e creados graves dos nossos futu-
ros officiaes, referir-me-hei tão somente, 
a esta escandalosa differenciação que 
se pretende abrir, considerando os theo-
logos acima de todos os outros, fazen 
do d'elles uma classe única, privile-
giada. 

Mas com que direito, repito? 
Se a missão do padre, o bom pa-

dre, é evangelica em extremo, a mis-
são do medico, junto da cabeceira do 
doente, no fóco de uma epidemia, a 
missão d'esse homem que arrisca a sua 
vida desde o 1.° anno de anatomia, 
até ao ultimo da sua vida, exposto a 
um córte, a uma infecção, não é com 
certeza menos sympthatica, não é com 
certeza menos util, não é com certeza 
menos benemerita. 

Que nos dêem espingardas, qnere-
mos manejai as para mais tarde rei-
vindicarmos os nossos direitos e fazer-
mos justiça; queremos possuil-as para 
que um dia fazendo uso d'eHas, o povo 
saiba que por traz das nossas estroi-
nices de rapazes se escondem caracte-
res de velhos, que não temem a morte, 
que despresam a vida; instruam-nos 
na arte militar, mas não nos tolham 
os cursos scientificos, protegendo os 
theologicos, que isso equivale a negar 
ao paiz a illustração, o verdadeiro co-
nhecimento das cousas; isso equivale 
a negar tudo que é positivo, tudo 
que é verdadeiro, arrastando-o n'uma 
torrente falsa de mysticismo, envol-
vendo-o nos véus impenetráveis da 
treva, esmagando-o sob uma educação 
em que predominam theorias doutri-
narias, falsos raciocínios! 

Dêm-nos espingardas, queremos 
manejal-as, mas simultaneamente não 
nos fechem as portas dos estabeleci-
mentos scientificos, abrindo-nos as dos 
seminários e coios jesuíticos pois que, 
para ignorancia são de sobra esses que 
por ahi existem já. 

Um alumno da Escola Medica do Porto. 

Degladiam-se um assignante do 
Povo da Figueira e um assignante da 
Gazeta, a proposito do Festas, marchai 
dèchuj que Deus haja. 

O do Povo chama-lhe ridículo e 
espaventoso. O da Gazeta, protesta 
indignado. 

Festas, grato ao seu deffensor, vae 
pedir para elle um posto d'accesso. 

..Porque no posto do assignante 
Festas não pode montal-o. 

Um coronel só monta cavallos, não 
monta burros. 

FUBLICÀÇÕSS RECEBIDAS 

«Retiro dos pacatos» 

10—Março—93 
P«6jo Augusto ba Siltxs, etc. 

Dialogo: 
— Vocês nem para os seus são 

bons. 
—Poderá! Somos honestos até 

para os correligionários (?). 

A D Y O C A D O 
Mim M t o m e tas i s E m a l h o 

RUA DA SOPHIA, N.° 56 

Gedeón—Visitou-nos o n.° 24 
d'este semanario humorístico. Traz 
côres herrantes a mais e traços mor-
dentes a menos. A parte litteraria, boa. 

* 

Instituto—No volume correspon-
dente ao mez de março salienta-se, 
entre-vários artigos interessantes, um 
bello estudo do sr. A. de Vasconcellos 
sobre o Aeminium (Coimbra). 

* 

Memorandum das commis-
sões instaladoras das associa-
ções: Commercialde Lisboa, In-
dustrial Portugueza e Commer-
oial dos lojistas, sobre o projecto 
dos novos impostos. 

Justificando a publicação d'este no-
tável documento dizem os seus signa-
tários : 

«Na dura posição em que estamos 
de não nos podermos dirigir aos poderes 
públicos pela voz das nossas associa-
ções por elles menospresadas, a ponto 
de lhes addiarem indefinidamente a 
constituição jurídica, tendo de soífrer 
ao mesmo tempo o descalabro dos actos 
do governo recorrem a este meio para 
que o paiz lhe faça justiça. 

* 

Cartas da Religiosa Portu-
gueza—Está posto á venda o numero 
3 da Bibliotheca Internacional que é 
dirigida pelo sr. Eugénio de Castro e 
editada pelo sr. Augusto d'01iveira. 

O presente numero contem a versão 
das cartas de Soror Marianna por Fran-
cisco Manuel do Nascimento (Filinto 
Elysio). 

* 

La Revue Blanche—N.p 69— 
Abre com um estudo de Tolstoi, em 
que o celebre escriptor russo procura 
remover as abjecções de diversos pu-
blicistas ás doutrinas desenvolvidas no 
seu Patriotismo e Christianismo. Se-
guem-se artigos de Lemonier, Barra-
caud, Leclerq, Laforgue, etc. 

Muito notável, como documento 
mística, a traducção feita por Bursecher 
á Vida de Ruysbroek. Digna de signalar 
tambem a Cansão da Eternidade de 
Camillo Lemonier. 

* 

A Critica—Recebemos o numero 
17 d'esta revista theatral. Abre com 
um explendido retrato do actor José 
Ricardo. Entre diversos estudos d'um 
criticismo sereno, destaca o artigo titu-
lado: Bajuladores. 

* 

Bofetadas—por Alexandre d'Al-
buquerque (Xandre). 

Prosa descabellada e franca de quem 
não deve nem teme. 

Gostámos. 
* 

O Berro—Talento e desassombro. 
E quanto basta dizer. 

* 

Jornal de Viagens—Eis o sum-
mario das matérias contidas no 5.° nu-
mero: 

TEXTO—Contos e lendas do Universo: 
O propheta de Kiunsiú.—Lendas dos vege taes: 
A giesteira. — As grandes aventuras: Sem-
Cinco-lieis.—Descoberta do Brazil (?j: João 
Ramalho (O Bacharel). — O Amazonas. — A 
Palestina. —A cidade de Christovam Colom bo. 
—No coração da Africa: No paiz dos elephãn-
tes.—Revista colonial: Africa, índia.—Pelo 
mundo: A cidade de S. Paulo, A ilha de 
Yeso, Influencia do clima dos paizes quentes 
sobre a saúde, Influencia das redes telepho-
nicas sobre a electricidade atmospherica, 
Reconatrucçào de uma casa gigantesca em 
Chicago, Pequenas noticias. 

GRAVURAS'—Os dentes do serrote ha-
viam já rasgado a carne do ventre ao desditoso. 
Sem-Cinco-Reis, com o ar d'um homem que 
tem pressa esperava as explicações dos dois 
importunos.— Uma vista do Amazonas. Monte 
Thabor, Rua Carlos Losseps na cidade Chris-
tovam Colombo. 

Preço da assignatura: trimestre 750 
reis, províncias 800, pagamento adean-
tado. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Deolindo de Castro, rua das 
Taypas n.° 29, ou á Typographia Occi-
dental, rua da Fabrica, Porto. 
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ANNUNCIOS 

Eduardo Vieira 
ADVOGADO E TABELLIÃO 

Rua da Sophia, 53 

COIMBRA 

C O P I O G R Á P H O S 
para reproducçoes do manusoripS&F, circulares, -avisos, pregos 
correntes , s ebentas , eto. , e tc . <» » 

Garaate -se 50 copias . 

S B K I O V 1 5 I G A - S o p h i a - C O I M B R A 

BALÕES AEROSTATOS 
w 

L. do Príncipe D. Carlos, 19 a 25 

COIMBRA 
- I — f c -

Grande sortimento de livros de 
educação e ensino primário e secun-
dário. 

Satisfazem-se no minimo praso pos-
sível todas as encommendas dos livros 
que não haja em deposito. 

Correspondência com todos os cen-
tros litterarios extrangeiros. 

Assignaturas para todos os jornaes 
e revistas ao preço de 240 réis o franco. 

Resposta a toda a correspondência 
na volta do correio. 

Fabricam-se de dif-
ferentes gostos, com 
lindas e variadíssi-
mas côres, para fazer 
subir em arraiaes, 
medindo de 0m,90 até 
6m,0, regulando os 
seus preços de 4Q a 
600 réis. 

SERIO VEIGA—Sophia-COIMBRA 

Ipftift] 
g jf g/ wvsV 

rm 

w 
- J j IA IFFTE 

Fornecem se catalogos de livros de 
todas as especialidades a quem os re-
quisite. 

•S—S-
EM PUBLICAÇÃO 

REVISTA BIBLIOGRAPHICA, 
catalago mensal annunciando tudo o 
que de novo appareça no mundo litte-
rario. 

Distribuição grátis a todas as pes-
soas que nos honrarem com as suas 
compras. 

A Philalella Portugueza 
M a t t o s & C.a 

4 7 , Rua Nova da Piedade, 4 7 — L I S B O I 

Grande variedade dé sellos, álbuns, 
etc., para collecções a preços resumidos. 
Pacote «Garret», 50 sellos 

extrangeiros, todos diffe-
rentes 100 réis 

Pacote «Bon-Marché», 100 
sellos extrangeiros, todos 
differentes 350 » 

Pacote «Lisboa», 150sellos 
extrangeiros, todos diffe-
rentes 750 » 

Pacote «Ideal», 200 sellos 
' extrangeiros, todos diffe-

rentes 1$100 » 
Pacote «Cosmos», 300 sel-

los extrangeiros, todos 
• differentes 1$500 » 

Magnifico sortido de sellos de Por-
tugal e colónias em pacotes de 10, 20, 
60, 70 e 125 variedades para 120, 
200, 900, 1$100 e 2$250 réis, muito 
úteis aos colleccionadores troquistas. 

Compram-se, pelos mais altos pre-
ços, sellos de Portugal, colonias e Bra-
zil. 

N. B.—Para as províncias accresce 
sempre o registo e porte, que são 25 
réis por cada 100 sellos e 50 réis de 
registo. 

Golíeçção de obraf p r i m a $ de íoda§ a | l i t o a í u p a $ , 
a n t i g a g e m o d e r n a ^ 

Acaba de apparecer o 3.° volume: CARTAS AMOROSAS d'uma reli-
giosa portugueza, traducção de Filinto Elysio.-l .0 vol.— João de Deus — 
Poesias. 2.° vol.—Fialho d'Almeida—Madona do campo santo. 

Preço de cada volume cuidadosamente impresso em bom papel com o 
retrato do auctor—100 réis. 

Successivamente serão publicados volumes de: Dr. Theophilo Braga, 
Gabriele d'Annunzio, Emile Zola, Eça de Queiroz, Batzac, etc., "eto. 

Para assignar basta enviar o nome e morada a 

L I V R A R I A M O D E R N A — C o i m b r a . 
A cobrança será feita pelo correio, por series de 5 volumes. 

M M : 1 1 M I 1 1 BORRACHA 
Tem officina montada com machina e ma-

terial pelo systema mais moderno, para fabri-
cação de CARIMBOS DE BORRACHA para 
carimbar papel ou marcar roupa, fac-similes, 
sinetes, etc. , onde se fazem com a maior per-
feição, brevidade e commodidade em preços. 

Remettem-se catalogos illustrados aquém os 
requisitar, francos de porte. Pedidos a SERIO 
VEIGA — Sophia—Coimbra. 

Fiiarmam do Castello 
Premiada em var ias expos i ções 

FUNDADA EM 1859 

N'este estabelecimento, per-
manentemente dirigido por pes-
soa habilitada, encontra o publico 
o mais completo sortido de produ-
ctos chimicos e pharmaceuticos, 
instrumentos cirúrgicos, artigos 
de penso, algalias, mamadeiras, 
seringas de todos os systemas e 
applicações, meias elasticas, irri-
gadores de Esmarch, Eguisier, 
etc., etc., stetoscopios, pulverisa-
dores, fórceps, aguas mineraes 
nacionaes e extrángeiras, etc. 

Tomam-se quaesquer encom-
mendas de França ou Allemanha 
mediante pequena commissão. 

Aviam-se formulas homeopa-
thicas. 

11 l 

DEPOSITO DE BANDEIRAS 
K DE 

Todos os artigos para ornamentações de festejos 

S E R I O V E I G A 

COIMBRA 

66—RUA DA SOPHIA—63 

N'este deposito, o primeiro no seu genero ri'esta cidade, en-
contra-se para alugar um variado sortimento de bandeiras de diffe-
rentes tamanhos e gostos, assim como: arcos, columnas, pedestaes, 
postes, estatuas em tamanho natural , vases escudetes, escudos, 
floreiras, lanternas de vidro branco e de outras côres, balões vene-
zianos, balões á crivas, balões de movimento, etc. 
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J o a q u i m P e s s o a 
140, Rua de Ferreira Borges (antiga Calçada), 142 

ESPECIALIDADE EM ARTIGOS DE PHANTASIA SÓ PARA HOMENS 
Director da Alfaiateria: Alfaiate de Lisboa 

Fatos feitos por medida, desde 5$000 róis. 
Responsabilidade, economia e execução dos figurinos 

N ' e s t a . c a s a . : 

V E L O C Í P E D E S HUMBER E LIMITED. 
S E G U R O S contra fogo: Companhia ALLIANCE. 
P I A N N O S a prestações mensaes.—Companhia PROPAGADORA. 
C A M I S A S em branco peito de linho, desde 500 a 1$800 réis-

oxford, flanella em côr: de 800 a 2$500 réis. 
N O V I D A l l E — C a m i s a s com peitilho bordado, de 3$600 a 5$000. 
L í j V A S nacionaes e estrangeiras, de 500 a 1$800 réis, em pellica, 

pelle de cabrito, vitella, INGLEZAS DO D'ENTS, camurça e couro dá 
Rússia. 

F V B I t K A D E G R A V A T A S em algodão, lá, seda e 
Tokm, grande sortido, desde 120 a 2$500 réis. Para revender 
grandes descontos. 

A G E N C I A de seguros contra incêndios: Companhia BONANÇA. 

CAMILLO & COSTA 
Larg-o do Castello — COIMBRA 

Grande Livraria 
Portugueza e Estrangeira 

DE 

MANDEI DE ALMEIDA CABRAL 
163, R u a d a Calçada , 165 — C O I M B R I 

Livros em todo3 os idiomas. 
Expedições rapidas. 

Contra a anemia, debilidade, 
etc. j 

Vinho de glycero-phosphato de 
cal, de Alberto Veiga, phar-
maeeutico 

: 

BALÕES 1 CRIYÃS 
Balões-pandeiretas, relogios, sinos, vasos, 

balões de movimento, chinez, tulipas, globos, etc. 
O que ha de mais surprehendente em illumina-
ção, produzindo um effeito deslumbrante pela 
sua variedade de feitios e clareza de luz. 

SERIO VEIGA—Sophia —COIMBRA 

Este producito é um reconstituinte 
geral do systema osseo e um accelerador 
poderoso da nutrição. Combate eficaz-
mente a anemia e restaura a força dos 
velhos. E' um anti-neurasthenico por 
excellencia,—altamente proveitoso nas 
convalescenças. Toma-se á hora das 
comidas, na dose de dois ou tres cálices 
por dia. Garrafa, 1#000 réis. Á venda 
nas principaes pharmacias e nos depo-
sitos seguintes: Lisboa: pharmacia Al-
berto Veiga, rua dos Retrozeiros, 40 
e 42; e Leão, Rocio, 115. Porto: dr. 
Moreno, largo de S. Domingos; Coim-
bra: RODRIGUES DA SILVA & 
C.a, rua Ferreira Borges. 

Cumo garantia, exija se nos rotulos 
a assignatura de Alberto Veiga. 

PORTUGAL 
Órgão dos estudantes republicanos 

Redacção e administração 

RUA DE SÁ DE MIRANDA, 36 

C O I M B R A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
50, Rua de Ferreira Borges, 52 

(Em frente do Arco dAlmedina) 

COIMBRA 

N'este estabelecimento ba sempre grande sortido de ferragens 
para construcções d'obras, que se vendem por preços eguaes aos de 
Lisboa e Porto, e também grande sortimento de todos os artigos 
proprios d'estes estabelecimentos, que se vendem por preços limi-
tadíssimos. 

Especialidade em cutelaria Rodgers. 
Rewolvers, espingardas, carabinas e artigos de caça. 
Deposito de cimento inglez e do Cabo Mondego, gesso, cre, 

alvaiades e todas as tintas e mais artigos para pintores. 
Folha de Flandres , zinco, chumbo em folha e em barra, arames 

de todas as qualidades, mâdeira para crivos e peneiras, pannos de 
seda e cabello para as mesmas, eto., etc. 

ASSIGNATURAS 
(PAGAMENTO ADIANTADO) 

Trimestre 150 réis 
Semestre 300 » 
Anno 600 » 

Publicações e annuncios 
(PREÇOS) 

1.a pagina, por linha 400 réis 
2.a » » » 200 » 
3.a • » » » 60 » 
4.a » » » 20 B 

Os senhores assignantes tem aba-
timento de 50 °/o. 

Publicam-se, grátis,, todas as com-
municaçSes de interesse geral, que nos 
sejam fornecidas. 

Communicados de interesse parti-
cular e annuncios permanentes, con-
tracto especial. 

_ Não se restituem os autographos, 
sejam ou não publicados. 

EDITOR—J. M. S. Nazareth 

Typ. e Ljt. Minerva Central—Rua da Sophia—COIMBRA 



ORGÃO DOS ESTUDANTES REPUBLICANOS 
NUMERO AVUI.SO, IO RÉIS 

1,° anno 

0 kncpto -ropélimo; 

Vem de realisar-se em Lis-
boa, por iniciativa de Gomes da 
Silva e Eduardo d'Abreu, um ban-
quete republicano que, substituin-
do para logar de reunião os extin-
ctos centros republicanos da ca-
pital, teve como fim único, affigu-
ra-se-nos, a creação d'um novo 
centro. 

Para breve, novo banquete, 
este de quatrocentos talheres; e 
adivinhar deixam as folhas que 
a petisqueira se estenderá a todo 
o paiz, n 'uma hugolina commu-
nhão de estomagos que suppra a 
desejada communhão de ideias. 

Utilidade, a serio, para o par-
tido republicano não descobrimos 
nas patuscadas: — manifestação 
de forças organisadas, apresenta-
ção de processos em mira a captar, 
pela confiança, elementos de va-
lor, affirmação de que o partido 
republicano está unido, discipli-
nado? 

Não vêmos. 
Basta l a n ç a r us trHios á lista 

dos convivas para que, deprompto, 
nos choque a falta de nomes es-
perados; dir-se-liia mesmo que 
frisar uma distincção era um dos 
fins do banquete. 

Apresentação de processos? 
Entristecem as palavras de 

Eduardo dAbreu lembrando aos 
presidentes das connnissões paro-
chiaes que vão pensando na hy-
pothese d'umaintervenção estran-
geira. 

Manifestação de forças orga-
nisadas? 

Nem uma palavra que as as-
signale, nem um facto que as de-
monstre: umas dúzias de bana-
boias a comerem e a torturarem 
a grammatica em brindes. 

De resto, uma deplorável reu-
nião de elementos e opiniões in-
conciliáveis. Ao lado de Gromes da 
Silva, Eduardo dAbreu a dizer-
nos que «é um traidor todo aquelle 
que affirmar não ser a revolução 
uma necessidade»; de par com a 
affirmação de que a todos os espi-
rites &e deve impor a formula:— 
ufazer a republica pela forma mais 

fácil e rapida», a affirmação de 
que, nos processos a adoptar, o 
partido republicano tem de har-
monisar-se com o nosso meio po-
litico e social. 

Ora, não nos parece, em que 
peze aos conselheiros, que a ma-
neira mais fácil e rapida de fazer 
a republica, seja papar jantares e 
fundar centros. 

Para oppôr ao despotismo 
d'um governo que nos fecha as 
casas de reunião, cremos haver 
movimentos mais nobres do que 
o das queixadas: o d'uma espin-
garda de repetição, por exemplo. 

E jante cada um em sua casa, 
cjue é melhor. 
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"Silva M e n d e s 

nosso sympathico amigo, erudito a 

Ao menos 
talentoso alumno do 5.° anno jurí-
dico. 

Silva Mendes, um bello caracter 
e um excellente coração, vem — em 
defesa da grande legião, trabalha-
dora e opprimida,—com um volume 
de excepcional valor, e, principal-
mente, de consciência e generosi-
dade. 

Publicamos adeante um excer-
pto dessas paginas de sã doutrina, 
servida por uma austera crença. 

Ao seu auctor agradecemos a 
honra concedida ao nosso jornal. 

M o n a r c h i a d e l a d r õ e s 

Ao somma e segue dos escandalos 
juntem-se mais os seguintes, — recom-
pensas a alguns paladinos do throno 
do bisneto illustre de D. João VI: 

Um secretario cie mi-
nistro tem 70^000rei s 
mensaes só para car-
ruagem. 

XJm vogal substituto 
do tribunal de contas 
ganha como efíectivo. 

Um empregado que 
nos Açores tinhaum or 
denado de 3 8 0 ^ 0 0 0 
réis, ãfoi aposentado 
com 600.JI000 réis-

N'um armazém de ta-
bacos do I) o vi r o foi 
creado um logar de fis-
cal com SO îOOO réis 
mensaes. 

Para o estrangeiro 
partiram ou estão para 
partir vários eommissa-
rios, isto é, vão certos 
malandros g-osar á cus 
ta de um povo, incapaz 
de cox*rer a tiro esta cá 
fila de bandoleiros. 

E ninguém apita... 

váu passacíoti cinco annos ae-i 

A proposito dos Barrigas, falia 
assim o Ladrão-mestre do Popular: 

«Por isso a camara, que mal nas-
cera, peior viveu, e caiu no tumulo 
entre risos escarninhos votando o pro-
prio suicidio». 

Ora o grande ladrão pertencia 
ao Solar e como tal defmiu-se. 

Desavergonhado e ladrão. 
O paiz que lhe agradeça. . . n'um 

candieiro. 

Positivamente os altos políti-
cos monarchicos contam-se pelos 
grandes ladrões cá da terra. 

Paiz corrupto! Paiz perdido! 
A's grandes ladroeiras da Sala-

mancada, Nyassa, Lamas do Tejo, 
bancos Lusitano e do Povo, Outra 
Metade, Companhia Real, Thesoura-
ria d'Evora, etc., etc. vemjuntar-se 
agora o grande e infamissimo roubo 
da Mala Real. 

Todos os dias vem á suppuração 
novos escandalos; a toda a hora 
engrossa a lista dos marianos, na-
varros, sergios, centenos, etc., etc. 

A justiça é uma mentira. 
A magistratura é um ludibrio. 
Fóra, malandros! 
Perseguem-se os homens honra' 

dos; abafam-se processos dos gran-
des gatunos. 

Arre, ladrões! 
Mas este povo não terá um ver-

galho com que corra esta sucia de 
mariolões ? 

Santa canalha! Honrada gente! 

pois que nas ruas do Porto estalou 
uma rajada de revolta sangrenta, 
estilhaçando para o largo a alma 
revolucionaria dos que morreram 
trahidos, com gritos de vingança, 
unindo-nos, chamando-nos para o 
perigodosgrandescommettimentos, 
para a sombra acariciadora da Re-
publica, em lucta pela Patria, em 
lucta pela honra. 

Vão passados cinco annos de 
sensatez, de conselheirice, de tudo 
o que quizerem, depois que as gran-
des ancias do povo insurrecionado 
se afogaram em sangue, se abafa-
ram em degredos. 

Cinco annos! ainda, comtudo, no 
altar sagrado da Patria não brilhou 
o lampejo febril d'um relampago 
tempestuoso accendendo uns cirios 
pelos nossos mortos queridos! 

E não é porque todas as nossas 
energias tivessem morrido n'essa 
jornada impetuosa e irrefletida de 
Janeiro, acclamada enthusiastica-
mente por alguns, abandonada co-
bardemente por muitos. 

-Não. Quando um sangue novo 
e revolto nos corre em turbilhões 
pelas veias, em ancias de batalha, 
em febre de justiça, é porque não 
está tudo perdido, tudo abysmado 
no marasmo da csfcaí^ia. Não: 'tc 
mos a fé dos grandes credos, temos 
a coragem das energias indomáveis. 

O relampago estonteante que em 
31 rasgou pelas nuvens da nossa 
athmosphera sombria um grande 
traço de luz que se coloriu em san-
gue, recolhemo-lo em nossas almas, 
abrimos-lhe os nossos peitos para 
que, no momento decisivo e redem-
ptor da salvação da Patria pela pro-
clamação da Republica, tivessemos 
uma firmeza heróica nos nossos 
postos, á frente de todos os perigos, 
onde o fogo tenha de ser mais cer-
rado e ardente. 

Vão passados já cinco annos, 
vão; mas a culpa não tem sido nossa 
que temos provado sempre o travo 
amargo das luctas e sonhado com a 
febre impetuosa da batalha 

Que, ao menos, n'um momento 
único de heroísmo e sinceridade le 
vantemos este posto escravisado e 
vilipendiado! 

Que, ao menos, n'uma grande 
audacia de visionários, vinguemos 
os espingardeados do 31. 

Encerraram se finalmente os tra-
balhos solares. / 

A carneirada lá vae de malas avia-
das, alegre e feliz, curar na provincia 
a syphilis que adquiriu na estroinice 
a que obriga a devassa 'politica mo-
nai-chica. 

Vão todos pôdres. 
Mais pôdres que o paiz — os cana-

lhas. 

Corre que o sr. Manuel Miranda 
vae partir para o estrangeiro, em via-
gem de recreio. 

Corrido da camara, da venerável 
ordem de S, Francisco, accusado de ter 
desviado um retábulo e outras coisas, 
sua excellencia sente esboroar-se-lhe 
debaixo dos pés o sólio em que se 
havia empoleirado. 

Sem se lembrar que a farinha é 
pouco solida para throno. 

Ficam sem representante os mo-
leiros de Seraache. 

Prostitue-sô ume racionalidade; 
avilta-se a sua bandeira; esmága-se 
a sua liberdade; a tyrannia cam-
pêa, desenfreada e cynica, petulante 
e afadistada sobre uma sociedade 
que se desconjuncta e se dissolve, 
e eis que os ordeiros, os prudentes 
fetichistas p e l a s commodidades, 
adversos a grandes agitações, em-
bora d'ahi dependa a conversão do 
seu ideal n'uma realidade viva — 
clamam immediatamente, com a 
força que dá o egoismo, aos impru-
dentes, aos violentos que, não res-
peitando conveniências, só aspiram 
á revolta: 

Quereis a salvação da patria? 
Esperae pela Evolução. 

A gangrena moral ameaça car-
comir o organismo inteiro d'uma 
nação; a sua situação financeira 
torna-se, dia a dia, mais desespe-
rada; a administração publica, con-
fiada aos desatinos e á venalidade 
de homens completamente desa-
creditados perante o paiz, é a per-
sonalisação das torpezas mais in-
fames e da crapula mais hedionda; 
o poder judicial, um lacaio submisso 
e reverente d'um ministro odiado e 
odiento, a servir somente para pro-
teger as altas summidades, que ju-
raram nas aras santas do Consti-
tucionalismo continuar, mas com 
habilidade, sem perigo d'especie al-
guma, as tradições inolvidáveis dos 
seus confrades da Calabria ou ou-
tros ladrões emeritos; isto é, lima 
nação, a Patria, debate-se na ago-
nia d'uma morte impia, vergonhosa 
e covarde, mas os seus filhos, que 
a devem amar ardentemente e por 
ella tudo sacrificar, sob pena de 
pesar sobre elles o estygma de des-
prezíveis e traidores, tem obrigação 
de cruzar os braços, ou, quando 
muito, auxiliar, mas pacificamente, 
dentro da lei, a sublime Evolução 
que restaurará as forças do orga-
nismo moribundo e lhe rasgará uma 
era de gloria, de luz e de progresso! 

E no grandioso dia da resurrei-
ção da patria, os que fizeram da 
alma um altar, onde lhe prestam 
um culto fervoroso e nobre, devem 
ainda confraternisar e compadecer-
se d'aquelles que, coitados, mais 
por um erro d'intelligencia que por 
falta de honradez lhe cavaram, amo-
rosamente, a sepultura infamissima 
que alem, no cemiterio da Historia, 
a espera, se uma reacção energica 
e vigorosa, impulsionada por um 
amor robusto e ardente que se lhe 
consagre, e por um odio. intransi-
gente e másculo á monarchia e seus 
miseráveis sequazes, a não levantar 
do lodaçal que a conspurca e en-
venena. 

Singular theoria e excepcional 
patriotismo este que na morte vê 
a vida e no retrocesso constante, 
accelerado e assustador, o progredir 
d'um povo e a causa do robusteci-
mento d'uma nacionalidade 1 

Cegueira ou cobardia? 

Felizmente que não é esta a 
nossa orientação, e, podemos affou-
tamente dize-lo, a orientação do par-
tido republicano. 

A revolução é sempre nobre, sem-
pre heróica, sempre humanitaria; 
mas, quando um povo é apunhalado 
na sua honra, no seu brio e no bem 
estar a quç tem direito, por um 
bando de corruptos e uma cafila de 
bandidos; quando o rei, escudado 

com o absurdo legal da irresponsa-
bilidade, desafia, com um boçal e 
cynico riso de despreso, a cólera 

ctamente ideia e sentimento—alem 
de ser a soluçáo única e inadiavel, 
é também um dever sagrado para 
todos os que ainda sentem no ce-
rebro a luz d'urna ideia e na alma 
a vibração d'um sentimento. 

Do nosso solicito correspondente da 
capital recebemos os telegrammas que 
abaixo publicamos. Desnecessário será 
encarecer a sua transcendental impor-
tância. Basta dizer que os factos ali 
narrados fizeram mudar completamente 
as instituições do paiz. 

O partido come, logo existe, como 
muito bem disse o sr. conselheiro Go-
mes da Silva no seguinte trecho do seu 
admiravel discurso: 

«Ninguém poderá negar, meus se-
nhores, esta verdade, mais uma vez 
amplamente confirmada. 

O partido come, logo existe.» 

X 

Lisboa, 6 maio, ás 11 da h. noite. 
Anda coisa no ar. Tropas de pre-

venção. S. magestade faz as malas. 
A toda a hora se esperam graves 
acoçt-yúmentos. 

Correspondente. 

Lisboa, 7 maio, ás 3 h. da tarde. 
A policia por mais que tenha in-

dagado não consegue descobrir o fio 
do famoso trama revolucionário. Tudo 
a postos. De momento para momenío 
augmenta a anciedade. Por toda a parte 
se respira uma atmosphera de revolu-
ção. 

Correspondente. 

Lisboa, 7 de maio, ás 11 da noite. 
Rebentou grande banquete. Um ba-

talhão de 156 patriotas atacou valente-
mente as posições dos inimigos. A' 
primeira investida o batalhão, com os 
dois grandes chefes Gomes da Silva 
e Abreu, tomou o forte Camarão Por-
tuguez. 

Do alto d'este forte, Abreu bradou 
com toda a força que lhe deu tão assi-
gnalada victoria:«E' traidor aquelle que 
disser que a republica se não ha de fazer 
pela revolução.» Em seguida foram, 
uma a uma, tomando todas as posições. 
A ultima foi a fortaleza Champagne em 
que se praticaram actos de heroicidade. 
Todos os combatentes ficaram ébrios 
de alegria, levantando nos braços Go-
mes da Silva e Abreu. 

Tudo isto feito sem a policia saber! 
Que homens, que talentos, que gé-

nios 1! 

X 

A' ultima hora. 
Alcançada aquella enorme victoria, 

tudo se retirou para suas casas com 
a consciência do dever cumprido. Nada 
mais resta fazer. O partido cumpriu 
a sua missão. 

Correspondente. 

Receita do sr. Feio Terenas para 
uso externo do partido republicano: 

R.c® — Esperemos que passe a 
epoclia dos banhos e das thermas. 
Até lá pense o partido republicáno 
na sua organisação e na altitude 
que lhe convenha tomar em face da 
evidente immor alidade politica dos 
partidos monarchicos. 

Não se discute e muito menos se 
applica a droga avariada de tão illus-
tre esculápio da lusa democracia. 
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THEORIA HISTÓRICA SOCIALISTA 
Com a segunda metade do sé-

culo XIX começou o período do so-
cialismo scien ifico. Antes, encon-
tramos, em todos os tempos e lo-
gares, aspirações generosas de re-
generação humana, mas não um 
systema de renovação social, que, 
tendo em conta as formas da evo-
lução economica, politica e moral, 
coordenasseegeneralisasseasideias 
fornecidas pela experiencia, e d'ellas 
deduzisse a formula da evolução 
futura. 

Os system as socialistas de Gabet, 
Saint-Simon, Fourier e tantos outros 
que na primeira metade d'este sé-
culo propugnaram pela emancipa-
ção da humanidade, foram, pela 
maior parte, divagações metaphysi-
cas, generosas, sim, porem tendo 

^ f t f m contraricTde s i m i } ' — e o n -
v<io òs^daaòs que,,&4ííárcha histo- cepçlto £ sciencia proclama, boje o 
rica da civilisação fornece, como - • • -
pontos necessários da sua evolução 
futura. 

Collocando-se, geralmente, sob 
o ponto de vista da razão pura, 
construíram, principalmente os fou-
rieristas, sociedades, cuja structura 
d e t e r m i n a v a m aprioristicamente 
em todas as suas partes. Cabet, Luiz 
Blanc, Fourier, Saint-Simon, todos 
padeceram da paixão de regulamen-
tar o futuro, sem verem que, se é 
possivel enunciar as grandes linhas 
do desenvolvimento social immi-
nente, não se pode ir mais alem. 

"Se o futuro de um individuo 
isolado, diz Tolstoi, ao passar de 
uma edade a outra, lhe fosse per-
feitamente conhecido, a sua vida 
não teria razão de ser. Do mesmo 
modo; se a humanidade tivesse o 
programma da vida que a espera, 
quando entra n'uma edade nova, 
seria isso o indicio mais seguro de 
que já não vivia, de que já se não 
movia, mas calcava o mesmo ter-
reno. As condições da nova ordem 
de cousas não podem ser-nos co-
nhecidas, porque devem ser creadas 
justamente por nós mesmos. A vida 
está precisamente na procura do 
desconhecido e na subordinação da 
acção aos conhecimentos que vamos 
adquirindo „. 

Alguns d'estes socialistas bem 
previram que a formula da evolu-
ção futura se devia deduzir do pas-
sado e do presente, e, n'este senti-
do, algumas tentativas se fizeram. 
Saint-Simon, quando disse que a 
direcção social devia pertencer aos 
nobres, ao clero, e aos grandes 
funccionarios, foi por uma recons-
trucçâo histórica, a partir da con-
quista das Gallias pelos frankos^ 
que ficaram depositários do poder 
politico e economico, emquanto que 
os vencidos ficaram constituindo a 
classe dos trabalhadores. 

Porem a concepção histórica 
saint-simoneana foi tão incompleta, 
que nem sequer retrogradou ás for-
mas primitivas do desenvolvimento 
social, para d'ahi seguir toda a 
marcha da civilisação, explicando 
como um estádio social, tendo em 
si a razão sufficiente da sua exis-
tência, ao mesmo tempo contem 
elementos criticos que provocam e 
determinam a passagem para no-
vos estádios. Os dois principios so-
ciaes, que Saint-Simon assignava 
como determinantes de todas as 
phases, não podiam de maneira al-
guma explicar a fatalidade social, 
que mais tarde a sciencia consa-
grou como um principio indiscutí-
vel. 

Segundo a theoria Saint-simo-
neana, toda a historia oscillaria 
entre dois principios fundamentaes, 
o individualismo e o associonismo, 
unidade ou associação. A prevalên-
cia de um ou outro crearia na his-
toria as épocas organicas e as épo-
cas criticas. Assim, concebe-se que 
Saint-Simon interpretasse a histo-
ria da antiguidade e da edade mo-
perna, reduzindo-a a categorias ló-
gicas, que se reproduziriam unifor-
memente. 

Não era mais perfeita a conce-
pção histórica dos fourieristas. Não 
abrangendo a seriação dos pheno-
menos eoonomicos, a solução dos 
problemas sdciaes não podia deixar 
de ser incompleta. A sociedade, não 
apresentando, segundo o ver dos 
socialistas metaphysicos, senão in-

congruências, era medicada empy-
ricamente, sem a comprehensão que 
só pode provir ae um conhecimento 
profundo, largo, completo, das re-
lações do passado com o presente, 
pela observação experimental. 

Fourier, desviando do seu sys-
tema toda a concepção materialis-
ta, considerava como propulsor da 
evolução social o jogo regular das 
paixões humanas, categorisadas em 
sensitivas, affectivas e distributi-
vas. As phases societárias—selva-
gismo, patriarcado, barbarie ecivili-
sação—dependeram, segundo este 
socialista, do modo mais ou menos 
intelligonte por que o homem har-
ínonisou as suas paixões; não foram 
phases fataes, mas creadas pela li-
berdade humana. 

determinismõ que, -seja tellurico, 
seja ánthropologico, em nada se 
compadece com os ideaes particu-
lares de justiça absoluta. 0 proprio 
Proudhon, que tanto se salientou 
no movimento revolucionário socia-
lista de 1840 a 1865, foi primeiro 
que tudo um negativista; os seus 
pontos de vista orgânicos não eram, 
em geral, novos, mas importados 
do movimento socialista precoce 
dos inglezes e americanos. E, se 
bem que emprehendesse um vas-
to trabalho economico, em contra-
dicção com a orthodoxia do seu 
tempo, não conseguiu fazer uma 
systematisação completa do desen-
volvimento historico do phenomeno 
economico, nem desembaraçar-se 
do metaphysismo, em que andavam 
envoltas as theorias socialistas. 

A inauguração do periodo do 
socialismo scientifico estava reser-
vada a um economista de mais pul-
so do que o celebre revolucionário: 
—Karl-Marx. E', com effeito, a Marx 
que se deve o grande desenvolvi-
mento theorico do socialismo con-
temporâneo. Não veio crear uma 
sciencia nova; porem os seus pontos 
de vista originaes dão-lhe um logar 
eminente entre os mais celebres eco-
nomistas. 

Original não é aquelle que cons-
trueumedificio etodos os seus mate-
riaes. As grandes obras não costu-
mam ser o producto de um só ho-
mem. Colher elementos dissemina-
dos no tempo e no espaço, affei-
çoal-os, agrupal-os, dispol-os, sys-
tematisal-os, emfim, eis no que con-
siste a originalidade. As grandes 
descobertas são, geralmente, impes-
soaes; porem ha sempre uma indivi-
dualidade que as representa, que 
as personifica. Embora resultantes 
do trabalho collectivo, uma indivi-
dualidade éque lhes dá vida, que as 
reduz a um complexo doutrinal. Um 
edifício nãoé conhecido pelo nome 
dos operários que o construíram, 
mas, sim, por o d'aquelle que o em-
prehendeu e fez construir: assim a 
originalidade na sciencia. E Karl-
Marx é n'este sentido, um econo-
mista verdadeiramente original. 

Precursores teve-os e muitos. 
Elle procede do grande movimento 
intellectual que, na Allemanha, se 
manifestou no principio d'este sé-
culo; e, se nos restringirmos uni-
camente ao ponto de vista econo-
mico, elle é o continuador do movi-
mento iniciado por Adam Smith, 
Ricardo, de Tracy e Bastiat, por 
esses economistas que iniciaram a 
reação contra a doutrina physio-
cratica. Mas os trabalhos d'estes 
economistas não tornariam possi-
vel uma tão vasta concepção histó-
rica do phenomeno economico, sem 
os doshistoriadores Guizot eThierry 
e sem a tradição philosophica de 
Spinosa a Hegel, os com seus conti-
nuadores David Strauss, Bauer, Feu-
erbach, Wischer, Gans e Lassalle. 

Eis o movimento intellectual que 
constituiu o meio de Karl Marx. 

No Kapitál encontra-se um sys-
tema historico novo. Pondo, por um 
pouco, de parte os postulados ari-
themeticos que constituem a theoria 
do valor, não podemos deixar de 
confessar que a concepção econo-
mica e materialista da historia, 
como a expoz Karl Marx, excede em 
muito todos os trabalhos anteriores 
dos economistas sobre* a evolução 
do phenomeno economico. Marxpoz-

se mesmo logo em contradicção com 
a orthodoxia do seu tempo, negando 
a estabilidade das leis economicas. 
Até Marx, as leis garaes da vida eco-
nomica eram sempre as mesmas, 
tanto para o passado, como para o 
presente. 

Eis o que Marx começou por ne-
gar: as leis economicas são varia-
veis com cada phase do desenvol-
vimento social, porque a structura 
geral dos organismos varia de phase 
para phase. 

Mas como se determinarão as 
leis da economia?—Eis um proble-
ma em que Karl Marx pensou gra-
vemente. Achar as leis em um de-
terminado estádio, pareceu-lhe re-
lativamente fácil; porem mais dif-
ficil julgou a explicação da passa-
gem ^ uma r , «a outra Dhasa. Ora 
e precisamente n'este ponto que 
Marx se soccorre da philosophia 
hegeliana. Vejamos como. 

Para Hegel só existe um vasto 
movimento ou processo do qual a 
historia é uma phase particular. A 
lógica é uma historia superior ao 
tempo e ao particular: a historia do 
processo eterno e universal da Ideia 
pura. As sciencias são a historia de 
uma parte do progresso da Ideia na 
sua marcha atravez da natureza 
para chegar á consciência. 

Hegel substituiu a Razão ao fa-
talismo na historia, fazendo d'ella 
um processo racional. Partindo do 
absoluto primordial, da noção mais 
simples da razão, do ser puro, deri-
vou d'ahi todo o conhecimento, toda 
a realidade por um processo conti-
nuo de raciocinio que vae do abstra-
cto ao concreto, do indeterminado 
ao determinado,—determinação 
que se opera por meio do principio 
da identidade das contradicções. 

Flinti explica assim este prin-
cipio: "Todo o pensamento, todas as 
cousas contem em si o seu contra-
rio: toda a asserção é também uma 
negação: affirmando um pensamen-
to, negamo-lo egualmente; mas, em 
vez de se destruir por esta contra-
dicção, concilia-se em certo modo 
comsigo mesmo n'um pensamento 
novo, n'uma realidade nova e con-
creta, mais rica e mais complexa 
sob todos os respeitos pela nega-
ção do que a constitue; mas ape-
nas é posta, é regeitada com o 
mesmo resultado, de forma que o 
processo nunca pára, sem que a 
verdade de todo o conhecimento e 
de toda a existencia se desenvolva 
completamente,,. 

Hegel deduzia as leis do movi-
mento historico da auto-evolução 
da ideia absoluta, não vendo na 
historia senão um processo depen-
dente das leis e independente do 
arbitrio humano, cujo ultimo termo 
seria a liberdade. O auto-desenvol-
vimento da ideia, da razão univer-
sal, é que dominaria toda a historia. 
Karl Marx não perfilhou a conce-
pção histórica de Hegel no todo, 
mas unicamente lhe aceitou o prin-
cipio de que todo o pensamento, 
todas as cousas, todos os estados 
sociaes, contem em si o seu contra-
rio, isto é, germens que, desenvol-
vendo-se, os dissolverão. 

Assentando toda a sua concep-
ção histórica no determinismo eco-
nomico, rejeitou egualmente, na 
theoria hegeliana, a pretenção de 
reduzir tudo á razão pura. Para 
Marx, a evolução social é a resul-
tante do determinismo tellurico e 
do determinismo ánthropologico, em 
tanto que determinismo economico. 
As condições economicas são deter-
minadas pelo meio physico e pelos 
caracteres anthropologicos. A mo-
ral, o direito, a politica, a sciencia, 
a arte, todas as manifestações, em-
fim, da vida humana resultam das 
condições economicas; são, para 
bem dizer, epiphenomenos do phe-
nomeno economico. 

A constituição economica da so-
ciedade é, pois, segundo Marx, a 
base de toda a vida social; toda a 
phenomenalidade tem a sua razão 
de ser no phenomeno economico, 
sendo, por isso, considerada em re-
lação a elle como uma verdadeira 
sobreposição. Para Hegel, toda a 
historia é a auto-evolução da ideia 
absoluta; para Marx, toda a vida 
social é a auto-evolução do pheno-

meno economico. Para ambos, a 
passagem de uma phase para ou-
tra effectua-se por virtude do prin-
cipio das contradicções. 

Assim, determinadas as leis de 
um estádio social, ou antes, eco-
nomico, prevê-se a forma do está-
dio futuro pelo estudo das varia-
ções do antecedente, pois que elle 
sempre em si contem os elementos 
criticos que o hão de dissolver, es-
tabelecendo-se, d'este modo, uma 
concatenação natural dos phenome-
nos que constituem todo o movi-
mento social. 

Engels, fiel interprete da theoria 
marxiana, aceita com o mestre o 
principio de que são as condições 
economicas que determinam o de-
senvolvimento politico, e apresenta 
g segumuu pm »iv.- Ou- v XD̂/O.™̂, —̂L— 
da actualmente, no tempo da gran-
de industria e das ferrovias, o re-
flexo na forma mais comprehensiva 
das necessidades economicas pró-
prias da classe que dirige e mono-
polisa a producção, o mesmo deveu 
acontecer, com mais intensidade 
ainda, n'uma época em que uma 
geração tinha de empregar uma 
grande parte da vida na satisfação 
das suas necessidades materiaes, 
e era mais deperdente d'estas do 
que nós o somos actualmente. 

Marx, segundo Engels escreve, 
evitando os erros e as contradicções 
da philosophia de Hegel, completou 
a doutrina de Feuerbach com as 
observações geniaes dos historia-
dores francezes. Hegel pretendiaque 
a historia da humanidade fosse um 
desenvolvimento infinito da sua na-
tureza, desenvolvimento que, por 
consegninte, não pode ter o seu ter-
mo final na descoberta de uma ver-
dade absoluta; e, por outro lado, 
pretendia que o seu systema fosse 
o resumo d'esta mesma verdade 
absoluta. Marx viu que um syste-
ma de conhecimentos da natureza 
e da historia que tudo abraçasse 
e fosse definitivamente estabeleci-
do, estava em contradicção com as 
leis formaes do pensamento dialé-
ctico, que, longe de excluir, affirma, 
pelo, contrario, que o ôonhecimento 
systematico do universo procede a 
passo de gigante de geração em 
geração. 

MANUEL NA SILVA MENDES. 

Morreu o Mineiro. 
Falsificador de habilidade mas que 

d'ella pouco se utilisou. 
Os navarros e marianos teem tido 

outro tino. 
Melhor a aproveitam. 

A PMPOSITO BO n m 

Dr. Antonio José d'Almeida 

Profundamente abalado pela enor-
me desgraça que o feriu—a morte de 
seu irmão—estava resolvido, á data 
das ultimas noticias, a retirar se de 
S. Thomé para Loanda. Não lhe era 
possivel permanecer na terra onde ja-
zia o seu querido morto. 

Nós que conhecemos a sua grande 
alma, comprehendemos quanto elle deve 
ter soffrido. D'aqui lhe enviamos um 
abraço de irmãos. 

N'um combate entre as tropas hes-
e o cabecilha Maceo, ficou, 

entre os feridos, uma beroica cubana, 
Mathilde Agramonte j Verona. 

A intimação dos hespanhoes a que 
se rendesse, respondeu com vivas a 
Cuba livre. 

Em seguida cahiu varada por 12 
balas. 

Valentes hespanhoes! 

R-ecita de despedida 

Na quarta feira e no sabbado 
realisou, no Circo, o curso do 5.° 
anno juridico a sua tradicional 
festa de despedida. 

Subiu á scena a opereta—O So-
nho de um bacharel—lettra de Au-
gusto Mesquita e Sebastião de Car-
valho, e musica do sr. dr. Simões 
Barbas. 

Os dois espectáculos correram 
animadissimos. 

O intrépido commissario Pedro Au-
gusto da Silva Ferrão, na impossibili-
dade de nos intimidar com as suas au-
daciosas arremettidas lembrou-se agora 
de usar contra nós de uma arma te-
mível. 

Trata nada menos de indagar quem 
são os assignantes do Portugal afim de 
metter empenhos para que nos devol-
vam a gaseta. 

Estratégia de commissario! 
Tactica de Ferrão! 
Ora caríssimo senhor—na redacção 

deste jornal encontra V. Ex.a a lista 
completa dos assignantes. 

Se a quizer ver, contemplar, ma-
nusear, mirar, meditar, decorar, co-
piar, não tem mais do que dirigir-se 
aqui á rua Sá de Miranda, 36, onde 
teremos muito gosto de o receber, caso 

r r a T O ^ ^ n t e ê - p ^ ^ - c a ^ s a 
dos arrotos. 

Não seja feroz a querer abrir, as-
sim de pancada, fallencia á empresa. 
Sim, era realmente uma fallencia... 
e n'este ramo tem obrigação V. Ex.a 

de ser hábil. 
Olá! mas, adeante. . . . 
Porque, sabe o que lhe desejáva-

mos, era que Deus lhe dósse juizo e 
Nossa Senhora o illuminasse no em-
prego de duchs e abstinência de briul. 

Não era nada mau.. . se bem que 
um impossível para um protector de 
taberneiros. 

Fallaremos. 

* 
* * 

Continua de sêr commentado o es-
candaloso displante com que o famoso 
commissario dá entrada no camarote 
destinado á auctoridade a pessoas es-
tranhas ao corpo policial; e o caso ó 
que insistentemente se affirma estar a 
commissão promotora da recita dos 
quintanistas soberanamente entupida 
com o inacreditável descaro da bur-
lesca auctoridade que, com aquelle fi-
no critério que lhe é peculiar* se jul-
gou no direito de sêr amavel para com 
o nobre conde de Foz d'Arouce con-
vidando-o para assistir do seu cama-
rote á primeira representação da recita 
do quinto anno. 

Amabilidades baratas em prejuízo 
dos mais, é caso que tem nome feio, 
senhor doutor... 

C u b a 

Nuestros hermanos — vão-se á vóla. 
A natureza auxilia os insurrectos. 

No dia 7 desencadeou-se na Habana. 
uma formidável tempestade. 

Caíram raios, faíscas, o diabo! 
O mastro que tinha içada a ban-

deira hespanhola na capitania general, 
foi incendiado por um raio. 

Weyler escapou. 
'j pena. 

Agencia de Negocios UniYersitarios 

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para o annuncio que sobre esta 
agencia publicamos n'outro logar. 

Recommendamo-lo, porque estamos 
certos que o seu proprietário, o nosso 
amigo Antonio Paula e Silva se esmera 
em bem servir a sua já numerosa clien-
tella e por um preço modicissimo. 

R e t a l h o s fyistorkos 

li 

Temos sobre a nossa banca de 
trabalho um esboço historico do 
grande tribuno José Estevam. Abri-
mo-lo quasi ao acaso e encontrá-
mos logo um capitulo curioso e in-
teressante, tanto pelo que diz res-
peito á academia de Coimbra, como 
porque é uma pagina cheia de ver-
dade e cheia de justiça. 

Hoje, que parece quererem con-
vencer-nos de que não ha de ser por 
meio da fuzilaria e do troar do ca-
nhão que um povo inteiro ha de 
explodir as suas cóleras contra uma 
monarchia corrupta que o avilta, 
que lhe suga o ultimo alento, mas 
sim pacatamente, burguezmente, 
por meio de jantares em restaurants 
baratos,—aquella pagina é d'uma 
oppurtunidade flagrante. 
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O NOVO PORTUGAL 
E' frequente dizer-se que Por-

tugal está morto e, como em certas 
crises das sociedades, um grito 
basta para as alarmar, a sociedade 
portugueza da actualidade acha-
se convencida de que realmente 
morreu. 

Portugal está morto, quer di-
zer, o povo portuguez deu por 
finda a sua missão e, constituindo 
apenas territorio, espera que o 
futuro decida a quem elle perten-
cerá. 

Quem foi que disse isto? — 
Não sei. Quem é que no theatro 
lança a voz de — fogo? Quem é 
que na multidão grita—salve-se 
quem poder? — Não se sabe. O 
pânico nas sociedades é como o 
tiro de revolver nas revoluções: 
nunca se sabe d'onde parte. 

0 grito, porém, está dado, e 
toda a gente convencida de que 
isto acabou. Assim, uma parte 
vae-se aproveitando dos últimos 
despojos do que se suppõe ser um 
Cadaver^^wHia" to outra foge ao 

í » ' ' •mT 
pie já &íagiua f>t& «. 

Veríricado o facto, isto é, ave-
riguado que se deu um grito de 
alarme, tentemos, como se faz na 
rua e no theatro, evitar que o pâ-
nico seja maior e o desvairamento 
mais desastroso. Levantemos os 
braços sobre esta multidão de 
insensatos e poltrões e gritemos 
— ordem! 

Affirma-se que Portugal está 
morto. 

E' falso ! 
Portugal, isto é, nós, estamos 

de perfeita saúde. 
Convém dizer isto e nenhuma 

voz mais auctorisada do que a da 
mocidade o pôde fazer. — A mo-
cidade é u^ma garantia e, quapdo 
uma nação se affirma por ella, 
essa nação affirma do mesmo passo 
a sua vitalidade. 

Não. Portugal não está morto. 
0 que está morto é uma classe. 
O que está morto é uma idéa.— 
O que morreu foi o liberalismo. 
O que está morto é a ideologia 
liberal. 

Houve um tempo em que tudo 
entre nós era liberal. « Veinte^a-
dres, amigo mio! veinte curas. . . 
y todos liberales» (Port. Cont.— 
Martins). Com effeito, até os pa-
dres, em todo o ponto combaten-
tes, eram entre nós liberaes. O 
liberalismo foi talvez o único prin-
cipio que, de remotas eras, pôde 
tão unaninamente interessar-nos. 

Mas, os progressos da intelli-
gencia, a evolução das idéas aca-
baram por banir essa formula 
abstracta da liberdade, e no dia 
em que o liberalismo caducou por 
falta de culto, o constitucionalis-
mo, seu filho, caducou igualmente. 
A monarchia constitucional vivia 
em Portugal á sombra d'essa idéa 

do favor do seu prestigio. Em-
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quanto ella teve gloria viveu. Logo 
que ella deixou de interessar, a 
monarchia constitucional tornou-
se incommoda. 

A partir d'então, comprehen-
dendo que não subsistia já mercê 
da sua influencia, resignou-se a 
existir como coisa feita, mercê dos 
factos. Nenhuma epocha repre-
senta melhor esta situação do que 
o reinado de D. Luiz e o apogeu 
do Fontes, o fomento e a retho-
rica. Foi o periodo chamado de 
paz, único na historia das nossas 
instituições liberaes, e o que con-
summou, em meio da indifferença 
do publico, alheio a princípios, a 
obra da nossa ruina. 

A morte d'esse rei nullo e ti-
morato foi a morte do liberalismo. 
Com elle desceu á cova uma epo-
cha inteira, e a partir do dia em 
que o seu corpo decomposto deu 
entrada no pudridero de S. Vicen-
te, a decomposição da sociedade 
que o cercava começou cá fóra. 

Veio o filho, tão nullo como 
i Ci á îliUUC-l lia fuc UtU jJÚ r u 

antigo, creado n'um meio de par-
lapatões corruptos, e, com o seu 
advento, veio a crise, não a crise 
dos balcões e das mercearias, mas 
a crise das almas e dos espíritos. 
A' fadiga de sessenta annos de 
formulas sem significação, succe-
deu um vago ardor de luctas. Um 
ideal pareceu querer forinar-se. 
Arvoraram-se princípios de eman-
cipação. A palavra Liberdade teve 
um sentido. 

A esta crise, a velha sociedade 
chamou—morte, e, vendo-se ex-
tincta, liquidada, tendo dadc por 
finda a sua missão, deu por findo 
o paiz. O paiz era ella. Que estava 
morta. Logo o paiz estava morto. 

Ora, isto não é assim. Vós o 
sabeis, nós o sabemos todos, os 
que nos sentimos ainda com suffi-
ciente porção de energia para vi-
ver e aífirmar que vivemos. 

A que plienomeno estamos 
assistindo? 

A' decadencia de uma insti-
tuição, á queda de um principio, 
á decomposição de uma sociedade. 

Pois bem. Acceitemos este 
facto tal como elle se nos apre-
senta. E ' a historia, e a historia 
não se contradicta. Mas, longe 
de, como ophilosopho, assistirmos 
a elle impassivelmente, coopere-
mos para que elle se consume, 
provoquemos-lhe o d e s e n l a c e , 
marquemos-lhe o fim. 

E ' tempo. 
O rei é fraco, a tyranniamolle, 

as classes transigentes. O dia 
d'amanhã será d'aquelle que o 
conquistar com audacia. Porque 
não sereis vós os primeiros? 

A mocidade tem isto de for-
midável e é que os seus únicos 
interesses são os interesses do seu 
coração. 

A mocidade é o sentimento e 
só o sentimento p^de salvar-nos. 

A razão é um péssimo conse-
lheiro, porque a razão manda mui-
tas vezes esperar, e nós não temos 
um minuto a perder.—A decom-
posição invade tudo, e o mal, que 
era de uma classe, j á ameaça uma 
sociedade inteira. 

Pa ra traz a Historia. Pa ra a 
frente o Futuro. 

Provemos a Portugal que exis-
te um Portugal ' novo, um jeune-
Portugal, e á crua matula de cre-
tinos que nos anda a pedir o Es-
tado, com um pessoal de directo-
res-geraes, demos a Revolução 
com um exercito de cidadãos. 

Lisboa. 
JOÃO CHAGAS. 

De luva branca 
A alguém dizia Franco Frazáo, 

director d'obras publicas, baixando 
a cabeça para poder olhar: 

— Sabe o que elles queriam? 
Era que eu sahisse d'aqui. Esse é 
que é o motiv.o da gilerra que me 

que, em cahindo meu primo João 
Franco, eu tenho um outro primo 
progressista, e estou aqui emquanto 
eu quizer. 

Emquanto eu quizer!. . . 

X 

Nós não sabíamos que elle ti-
nha um pé, perdão, um primo n'um 
partido e outro no outro, mas des-
confiávamos á muito que elle tinha 
os pés no ar. 

São compensações... Já não é 
mau andarem os pés no a r . . . 

Não é mau, mas é perigoso . . . 

X 

Na Só Velha havia um altar re-
nascença de pedra, mutilado, a apo-
drecer n'uma loja húmida. 

0 museu do Instituto pediu o 
altar. 

Franco Frazão negou-o e dei-
xou-o ficar a apodrecer, sem cuida-
dos na mesma loja húmida. 

Isto alem de impertinente é es-
túpido, e revela da parte de quem 
deu a ordem a um servente, falta 
absoluta de delicadeza para com 
uma corporação respeitável, alem 
d'ignorancia completa do que seja 
o seu dever — conservar o que in-
devidamente lhe confiaram. 

Mas não, o . . . . homem teima 
que nada irá para o museu do Ins-
tituto. 

X 

Se elle está com os pés no a r . . . 
Caute l la . . . 

O S M I S S I O N Á R I O S 

Subordinado a esta epigraphe pu-
blicamos hoje um magnifico artigo de 
que é auctor o s r . d r . M a n u e l 
J o a q u i m M a s s a , illustre se-
cretario geral d'este districto e velho 
republicano. 

Propagandista enthusiasta desde 
1870 tem sua excellencia alguns tra-
balhos de valor. 

No proximo numero começaremos 
a publicar a opinião de tão distincto 
correligionário sobre «0 Veto*, 

Com a promessa d'uma collabora-
ção assídua, cujo brilhantismo e va-
lor escusamos de encarecer, honra pela 
primeira vez as columnas d'este jornal 
com a sua prosa d'um sabor litterario 
pouco vulgar em artigos de fundo e 
toda faiscante de energia, de verdade 
e de audacia, o grande jornalista revo-
lucionário João Chagas. 

Este nome não precisa de encomios, 
de louvaninhas, de reclames. 

O partido republicano pôde esque-
cer-lhe a lista dos sacrifícios e dos me-
recimentos, mas não ha portuguez ho-
nesto que se não honre apertando-lhe 
a mão, não ha revolucionário que se 
não orgulhe com a sua camaradagem 
sempre leal e destemida, sempre auda-
ciosa e fulgurante. 

A redacção do Portugal, agrade-
cendo a gentileza do glorioso vulto da 
revolução de 31 de janeiro, sauda-o, 
em nome dos novos, como um dos 
poucos, um dos raros que sabe avaliar 
a coragem e honradez que ninguém 
poderá abocanhar, que ninguém ousará 
ennegrecer. 

N O C I R C O 

Vão cobras e lagartos na freguezia 
de Santa Cruz por causa do novo paro-
cho, um bom servo de Deus. 

Alguns parochianos, capitaneados 
nelo barão da divina Providencia, fi-gurão muito eoniiociuo nas oaaeut,» ue 
Lamego, movem ao infeliz reverendo 
uma guerra atroz de intriga e infamia. 

E' que o barão perdeu o açaimo. 

Entrou em Coimbra, e retirou já 
para o Porto, Teixeira Lopes o primeiro 
esculptor portuguez, que aqui veio com 
varias pessoas de sua familia e eq.tre 
ellas seu irmão, architecto que tem 
feitoo seu curso em Paris, obtendo, ape-
zar d'estrangeiro, as primeiras classi-
ficações., 

Ambos concordaram que a obra de 
restauração de Santa Cruz é enorme 
d'audacia e d'ignorancia. 

Aqui deixamos a opinião dos doús 
artistas, recommendando-os ás iras do 
director e do Primo, perdão, dos primos. 

Teixeira Lopes, o auctor da ima-
gem da Rainha Santa, veio a Coimbra 
pedir a Antonio Augusto Gonçalves 
para desenhar a peanha que ha de su-
portar a imagem sobre o andor. 

Da nova imagem disse um grande 
critico que era uma obra d'arte para 
ser admirada por um grande artista. 

Teixeira Lopes demorou-se uma 
hora no museu do Instituto, dizendo 
que havia de voltar muitas vezes a 
estuda-lo. 

Admirou as collecções de renascen-
ça e elogiou o que o museu tem de 
novo para a historia das artes indus-
triaes e que para quasi todos é uma 
verdadeira revelação. 

Regressou a Santa Clara a Rainha 
Santa Isabel, que, para exploração dos 
parvos, esteve alguns dias hospedada 
na egreja de S. Thiago. 

Mais uma vez a santa -protectora 
fez um milagre aos seus devotos, a 
quem tirou o juiso,— ha já annos. 

Até que afinal o sr. José d'Alpoim 
arranjou as coisas de modo a ser jul-
gado sem perigo da sua pessoa e bens. 

O juiz attendendo ao cavalheiris-
mo do réo applicou-lhe 30 dias de multa 
a 200 róis, custas e sellos dos proces-
sos. 

íntegros magistrados, não ha du-
vida. 

Não ha parti-pris que valha: 
mais forte que todas as antecipadas 
opiniões sobre a mioleira dos meus 
contemporâneos, sobre a semea e 
agua chilra das estrumeiras intel-
lectuaes d'uma platea de incultos, 
afeita aos esganiçamentos da Mer-
cedes, ás truanices do José Ricardo, 
educada nas farças do Gervásio— 
brevet musical do Cyrilo—e nas ra-
piocas de boulevardismo da rua das 
Congostas, — exclusivo de Taveira 
em terras do Mondego — acima de 
tudo, a boa verdade, a boa justiça 
de confirmar que, mercê d'um bam-
burrio do Accaso ou d'um lampejo 
bisarro de racionalidade, muito de 
se vêr em quadrupedes, a platea de 
Coimbra, o grande publico das capas 
negras — esperanças do futuro e o 
diabo que os carregue—a platea de 
Coimbra, que lá fóra passa por in-
tellectiva, manteve d'esta feita os 
seus créditos, soube aguentar no ba-
lanço a sua reputação. 

Pelo menos fez isto que em Lis-
boa, nas cavernas da Monaco, nas 
encruzilhadas do Martinho, quando 
affirmado sob palavra d'honra ju-
radinho aos Santos Evangelhos, as-
sumira as proporções phantasistas, 
inacreditáveis, tarrasconezas, d'um 
successo extraordinário, único, nos 
annaes da ronha, do cobatinismo normalino: n uma reprottuciçao ty-
pica do Calvario, sem cruzes e sem 
Madaglenas—que Mademoiselle Da-
masceno não veio e Mano Augusto 
estava com a visita — Brazão ar-
changelico e Roza gaguejante, sal-
taram á ribalta com Ferreira da 
Silva ao centro, a empurra-lo ás 
ovações do publico, como boas pes-
soas, gente de bem, incapaz de guer-
ras e infamiasinhas, almas brancas 
de bons amigos em que a inveja se 
não acoita, em que o despeito não 
topa guarida. 

Conseguio isto a platea de Coim-
bra. Com este truc bem achado dos 
normalianos, queiram ou não, im-
poseram-se elles a obrigação de 
deixar florescer o talento do mais 
esperançoso comediante do nosso 
palco que espera, apenas, lhe não 
atravanquem o caminho para ser o 
primeiro actor da scena portugueza. 

Na platea isto só, que não é 
pouco, que é tanto, que, quasi, faz 
esquecer a sua pouca gentileza para 
as ruinas gloriosas de João Rosa— 
a quem não se galardoou com tanta 
justiça quanta merecia o seu tra-
balho primoroso, quasi impeccavel, 
quasi perfeito na Dôr Suprema; isto 
só, que é tanto, que, quasi, faz per-
doar a asnatica sem-cerimonia com 
que se permittio applaudir com fúria 
as zéricardinas caretas do grande 
cabotino, berrodor e vasio, occo e 
pomposo, que, a trinta reis por 
linha, é da praxe alcunhar-se de 
grande actor Brazão. 

Isto da platea. A de D. Maria 
que se penitenceie, que se remire 
n'este exemplo, Gualdino que se 
morda de inveja, Braguinha que 
venha aqui á cata d'ovações. 

* 
* * 

Das peças nada, quasi nada. 
Na primeira noite a Dôr Supre-

ma. 
A' sahida concordavam todos, 

n'aquillo que o Marcelino Mesquita 
sabe dês pequenito, quando garoto, 
fralda de fora e ranho no nariz, des-
cobriu, por entre os mysterios do 
abe que o theatro nacional era um 
pouco mais do que os pastellões 
indegestos do Lopes da Português», 
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e que o talento dramaturgico não es-
tava, positivamente, nos piolhos e 
na casparia da gaforina apocaly-
tica do João da Camara. 

Todos concordaram, á sahida, 
que Marcellino de Mesquita é um 
grande, embora nem todos houves-
sem lobrigado que a sua obra seria 
enorme em qualquer litteratura e em 
qualquer canto do mundo em que 
haja um grande dramaturgo, em que 
haja uma Arte dramatica, grandiosa 
e humanafeita d'alma e de musculo. 

A fechar o primeiro espectáculo 
o Salto Mortal. Não vale uma nó-
tula ; esquissa-se, misericordiosa-
mente, por dever d'offlcio, apenas 
uma historieta: Uma noite, a fugir 
das facadas do Martinho, refugiei-
me, tranquillo, na Feira de Belem. 
Fadistas, cigarreiras, mulhersinhas 
da vida e rufiões. 

Barracas de mexilhão, tascas, 
cafés de camareras, coureac«as, re-
bentadas e theatros, muitos thea-
tros de loua, de papelão. 

A insipidez miserável d'um pa-
lhaço levou-me para bancos d e pinho 
incommodos, cebosos do Varieda-
des, ou coisa assim, em que mestre 
Dallot—Brazão incomprehendido— 
monturo com rigor scenico de entu-
pir, um aproposito rimado sobre não 
sei que heroismo lusitano: sarra-
fusca sangrenta de naifadas na 
Mouraria ou aventura épica da mi-
lícia em Africa. Quando entrou a 
estrella da companhia sahi eu. Tinha 
jantado assorda d'alho, arrotava 
alexandrinos e fartum — o estupor! 

Cá fóra, a ler o cartaz, o Rei da 
Maduresa — meu homonymo quasi, 
quasi vosso irmão pelo talento — 
entretinha a multidão: 

Prosa rimada 
Oh que taxada 
Pelo Senhor Dupont 
Bom! Bom! 
Bom! Bom! 

E eu que fingira do talento do 
sr. Dupont fiquei-me uma hora a 
ouvir o vinho do Rei da maduresa... 
o que não quer dizer, que, para 
fugir ao Salto mortal do sr. Men-
donça eu não fosse ouvir o sr. Du-
pont mais os arrotos da estrella da 

1 • jc ó ^ 

lho, arrotava alexandrinos e far-
tum—o estupor! 

Na segunda noite o Marquea de 
Villemer. Comedia insignificante de 
George Sand, que, bastava ter sido 
amiga de Flaubert para ser mais 
alguma coisa que a Guiomar Tor-
rozão que não é nada ou que a Clau-
dia de Campos que tem a amisade 
do Fernandes Costa, — Guiomar-
torrezão em tenente coronel de ca-
val lar ia . . . desmontado. 

* 
* * 

Do desempenho, posto de parte 
o trabalho de Verginia na Dôr e 
no Marques, o de João Rosa na Dôr 
e do Ferreira da Silva no Salto mor-
tal, primittam-me que eu me calle. 
A gente para fallar d'aquillo apella 
para as banalidades no theatro dos 
Borras; na Companhia do primeiro 
theatro portuguez as obcenidades 
enfiam-se umas traz das outras, 
como as cerejas. . . 

. . . E eu não quero offender cas-
tidades, nem apontar defeitos a bur-
ros, que, de velhos e burros, já não 
apprendem lingua de gente. 

Da Virgínia, de Ferreira da Silva 
e de João Rosa, não ha que dizer... 
Elles são o que são. Não se pode 
ser maior e difficilmente se é tão 
grande. 

Os senhores desculpem, mas, não 
tem de que se zangar pois á certa, 
não deram os dezreisinhos pelo 
jornal para ouvirem dizer bem. . . 

Para isso compravam o Illustra-
do e liam que o Augusto de Mello, 
é o primeiro diseur e a Bresd'ind 
uma grande actriz. 

Não acreditavam? Ora deixem-
se disso: todos comem pa lha . . . e 
os senhores, sim, afinal, não tem 
tão má bocca como isso. 

—Pois se ainda acreditam que 
eu tenho má lingua!.. . 

F. V. 

KM ALMOEDA 
III 

Missiva de um Commissario (?) ao nobre 
bisneto de D. João YI 

Hontem sahi do Circo debaixo 
da suggestão d'uns negros e bellos 
olhos de uma formosa matrona. 

E pelas duas da madrugada en-
trei n'um tasco, immundos restau-
rantes da Lusa-Athenas, a abroque-
lar, com iscas e verde, o espirito 
attribulado por tentações lascivas. 

Fui-me depois pela beira do rio, 
contemplando as estrellas que se 
espalhavam pelo azul do ceo, e a 
assobiar o hymno da carta, que o 
Bernardo Ayres ha 3 annos tenta 
passar a limpo e annotar, para ser 
dançado nos bailes do illustre se-
nhor Conde de Foz d'Arouce. 

Voltava pela Estrada da Beira, 
taciturno e calmo, — pensava de 
novo nos taes olhos negros—quan-
do, proximo ao Gymnasio, deparei 
com uns papeis abandonados sobre 
um banco. 

Oscillaram-me os nervos pela 
curiosidade suprema de aprehender 
a papelada. 

Quem sabe o que seria?!.. . 
Segredos d'amantes, talvez, car-

tas perfumadas, despedidas tragi-
cas, mentiras fabulosas que alguém 
vissse reler á luz da lua, no con-
forto suave d'uma noite deliciosa. 

Cartas, talvez, d'aquella mulher 
d'olhos negros que me provocou 
uma crise. Segredos de namorados, 
prosa de caixeiro, escandalos, al-
guma tronga de carango que esfa-
queasse a grammatica e me delei-
tasse agora na contemplação pa-
chorrenta de uns soliloquios asna-
t icos . . . 

Santa e bem dieta ingenuidade! 
a desillusão foi completa. 

Aprehendi e desdobrei essas fo-
lhas de papel, que julgava perfuma-
das e que afinal estavam mancha-
das de vinho.' 

Períodos desconnexos, phrases 
incomprehensiveis, emendas, córtes, 
erros de orthographia, ponta-pés na 

afino nnriVlílliflnf no ^nntnQ í m a x j r - • — 
çãO.—tudo, emfim, que pode cons 
tituir o libello de um grande e hor-
rível crime litterario—grammatical. 

Passei os dedos pela grenha en'u-
ma blasphemia horrível compromet-
ti-me a mostrar ao publico a prosa 
apilarada de um homem da politi-
ca. Ajunto os períodos, emendo os 
erros e . . . ahi vae a composição. 

R E L O G I O - E s t á 
vim depositado na reda-
cção do nosso jornal. 

Será entregue a quem 
provar pertençer-lUe. 

Majestatico patrão! 
Senhor ' 

Lambo-lhe as excellentissimas bo-
tas de vossa magestade com reveren-
cia e muito amor. 

Permtti, Senhor, que cá muito de 
baixo um reptil se abalance a ir junto 
da magnificência do vosso throno au-
gusto, a deitar falia no empenho sin-
cero de consolidar as instituições e 
prestar serviços- á sagrada causa da 
monarchia. 

Humilde lacaio de um grande rei 
de um paiz zambro, eu venho, des-
pido de vaidade, em relatorio singelo, 
dizer ao meu amo o que tenho feito e 
mais que faria se a minha cabeça pen-
sante fosse chamada a intervir, mais 
de perto, na emmaranhada direcção da 
bateira do estado. 

Sois um rei máximo, com ínclitos 
ministros e leaes servos. 

Como é consolador recordar os vos-
sos brilhantes feitos — senhor! 

Que magnanimidade 1 que gran-
deza ! que fausto ! qud força bruta ! 

Todos os vossos súbditos, de colu-
mna vertebral em arco de pipa, con-
templam embrutecidos e selváticos o 
vosso explendor e triumphos. 

Párvoa gente 1 
Abominável canalha! 
Que grande rei, na verdade. 
Encolhe-se deante do vosso poder 

a Inglaterra; :0 vosso olhar tremem 
as nações; a vossa -v oz causa terramo-
tos e os vossos charutos eclipses to-
taes. 

Antes de vós em valor e audacia 
só D. João VI; depois de Vós,—só se 
fôr o vosso amado filho. 

Nem sempre, porem, os vossos mi-
nistros seguem, em seus actos, uma 
trajectória consentanea com o vosso 
poder. 

Gafada a alma nacional pelas ideas 
torpes que lá vem de fóra seria pre-
ciso empregar reagentes fortes, cauta-
rios preciosos, na evolução scientifica 
aos tempos da media edade. 

Tal qual aqui tenho feito. 
Encontrei uma corporação enorme, 

anarchisada, imbecilisada, sem pres-
tigio, sem acção, sem unidade. Trans-
formei a, creio que habilmente, n'um 
corpo aguerrido, resistente, insolente 
para a canalha e cosinepolita em or-
thographia. 

Em estando juntos ninguém lhe 
bate. 

Entendia que, como medida pre-
ventiva, fossem fechados os cursos su-
periores por cincoenta annos, e sup-
primidas, perpetuamente, as escolas 
de instrucção primaria. 

As Escolas!... as Escolas!... Se-
nhor!— é preciso dispersar isso... 

Creio Senhor, seguir o vosso genial 
programma polit:co e não vos offende 
rei, certamente, rogando-vos uma com-
menda. 

Dádiva insignificante para Vós, con 
cordo, mas que sinceramente vos agra-
deço— não por mim, todavia porque é 
uma honra para a família, e porque 
estão próximas as festas da Rainha 
Santa, a que o meu garbo dá grande 
brilho. 

Offereço-vos o trazeiro para lim-
pardes as botas. 

Será do nosso heroe? 

HERACLITO FERNANDES. 

OS MISSIONÁRIOS 

Uma medida que muito honra o 
ministro das obras publicas. 

Foi dado um subsidio para a res-
tauração dos bigodes do sr. director 
das obras publicas. 

Tem sido difficil o trabalho para 
se encontrar cabello que podesse appli-
car-se sem destoar do tom archaico do 
seu bigodo cahido. 

Afinal o grande industrial Soares 
(carros a todas as horas, preços mo-
dicos, cocheira ao Caes) encontrou, 
cedendo da praça cabello necessário. 

O sr. director deve ficar como novo. 

A. cnlsa é muito siinplep, e _ 
mente não perèenem por qtie tantooa-
rulho. 

Em Cellas havia um retábulo de 
madeira, o sr. Manuel Miranda pediu-o 
para a egreja da Portella. 

Disseram-lhe: informe o secretario. 
O secretario geral não sei se informou; 
mas naturalmente deixou o sr. Manuel 
Miranda á vontade. 

E o sr. Manuel Miranda mandou 
o retábulo para a egreja da Portella. 

Não houve questão d'arte, foi um 
facto commum. 0 retábulo podia me^mo 
voltar para Cellas sem tanto barulho... 
Mas não voltou.. . e naturalmente não 
volta. 

E o Manuel Miranda sahiu do par-
tido e foi. . . para o Souto naluralmele, 
onde fica também com o Ayres; por-
que. . . francamente, francamente o 
Ayres não é melhor. Ficam agora o 
Ayres, o Vicente e o Luiz Pereira.. . 

O Ayres é bom. 
O Vicente tão bom como o Ayres, 

e até como o Manuel Miranda, mesmo 
que este roubasse no pão. 

O Luiz Pereira esse ó . . . não se 
sabe bem ainda o que elle ó . . . 

O dr. Damazio chamou-lhe o mei-
guinho... 

E o Damazio que lho chamou, lá 
tinha as suas razões!... 

Ha annos que a policia (Festa ci-
dade farejava o paradeiro de uma salva 
de prata, roubada ao sr. padre Simões. 

A calamnia rosuava forte que a 
salva se encontrava em casa do barão 
da divina Providencia. 

Porem, entre os milhões do Shah 
da Pérsia encontrou-se agora o men-
cionado objecto. 

E os maldizentes ficaram embatu-
cados. . . 

igencia de Negocios Universitários 
Chamamss a attenção dos nossos 

leitores para o annuncio que sobre esta 
agencia publicamos n'outro logar. 

Recommendamo-lo, porque estamos 
certos que o seu proprietário, o nosso 
amigo Antonio Paula e Silva se esmera 
em bem servir a sua já numerosa clien-
tella e por um preço modicissimo. 

São as ideias que governam o 
mundo, porque são ellas que regem 
o homem. 

As grandes transformações so-
ciaes, que marcam as edades na 
vida dos povos, são sempre o re-
sultado- d'este poder fecundo, e a 
ellas corresponde necessariamente 
uma revolução considerável no do-
mínio interior do individuo. 0 abalo, 
que teve logar na França ao finar-
se o século passado, foi a conse-
quência dos esforços da philosophia 
para extirpar os antigos erros. Se 
os sceptros se abatiam á voz dos 
soldados de 89, é porque as ideias 
que os animavam, se iam desenvol-
vendo e communicando ás massas, 
até alli eivadas de uma inacção fa-
tal; se os povos se agitavam enthu-
siasmados ao ouvir o canto da Mar-
selheza, é porque esse canto era o 
hymno dos seus direitos, por tão 
longo tempo desconhecidos e ty-
rannisados! 

Não ha povo que não desperte 
ao contacto d'este fogo eterno de 
Prometheu! Os pagãos deixaram os 
idolos pela doutrina de Christo. In-
sufflai no povo inerte do Oriente 
uma ideia nova, e vereis esse ca-
daver levantar-se com o galvanisado, 
e rasgar as dobras da mortalha da 
ignorancia para saudar o novo dia. 

Tal é a influencia poderosa da 
ideia. E' pois natural que todos os 
poderes, que pertendem dirigir a 
sociedade, se esforcem por ensinar 
uma doutrina, que lhes assegure a 
obediencia dos povos. Com effeito, 
se a historia nos faz ver o elemento 
material da força, representando 
algumas vezes um papel importante 
no destino das sociedades, é certo 
que, ainda neste caso, a força per-
tendia basear-se em alguma cousa 
superior. "Le plus fort n'est jamais 
assez fort pour être toujours le mai-
tre, s'il ne transforme sa force en 
droit et 1'obeissance en devoirn. di-
zia o illustre philosopho de Gene-
bra. Os fundadores das antigas so-
ciedades reconheciam já a existen-

fiomem ôCTnTíiafk enêYgiã' dD q 
o braço potente do tyranno: assim 
vemos alguns recorrerem ao mara-
vilhoso e á inspiração sobrenatural 
para implantarem as suas institui-
ções. 

A dominação theocratica dos 
Gregorios, e dos Innocencios pro-
curou ligitimar-se no pretendido di-
reito de todos os povos; e o poder 
odioso da monarchia absoluta es-
condia-se por detrás da mascara 
da sciencia certa e da alta soberania 
recebida immediatamente de Deus. 

Qualquer d'estes dois systemas 
teve por defensores dedicados cam-
peões, como attestam o livro de 
Joseph de Maistre e a Politica ti-
rada da Escriptura de Bossuet. 
Qualquer d'elles tem ainda hoje os 
seus representantes, embora a sua 
existencia seja uma ironia viva 
deante da illustração do século. 

Reservamos para outra occasião 
tractar das causas, que fazem com 
que estas duas potencias rivaes, 
entre as quaes se pelejaram as mais 
sanguinolentas pugnas, p a r e ç a m 
hoje andar unidas, pelo menos ap-
parentemente, sem embargo da op-
posição dos seus princípios. 

Agora occupar-nos-hemos só-
mente dos prégadores das doutrinas 
ultramontanas. Não é dos Peltier, 
nem dos Veuillot, que vamos fallar: 
não são tão illustres os nossos he-
roes, mas são decerto mais perigo-
sos, porque se dirigem aos fracos 
e aos simples. Também não temos 
o intento de traçar aqui a historia 
dos missionários e da organisação 
d'esta milicia sagrada desde a fun-
dação da Propaganda por Gregorio 
xv em 1662, nem das outras associa-
ções da mesma ordem, taes como 
a sociedade dos padres da missão 
fundada em França no século xvn, 
cujos membros são hoje conhecidos 
pelo nome de Lazaristas. O que nós 
queremos é prevenir o povo portu-
guez contra as insinuações d'estes 
prégadores da falsa ideia. 

E não se julgue que vimos aqui 
aconselhar a perseguição: respeita-
mos a liberdade de consciência co: 
mo um sanctuario, que não deve 
ser profanado, e porisso queremos 

a sua manifestação debaixo de to-
das as fórmas; amigos intrépidos 
da liberdade, combateremos sem-
pre a intolerância em si, seja qual 
fôr a doutrina a que ella se prenda. 
Mas é dever de todos os que tem 
amor aos princípios, de todos os 
que amam a paz e a ordem, sem 
as quaes é impossível o progresso, 
mostrar que os que se dizem apos-
tolos da sublime ideia do Christo, 
esqueceram a sua missão para cu-
rarem dos seus interesses, e resus-
citarem um passado que é o maior 
dos anachronismos. 

• Os nossos prégadores citam com 
frequencia as conhecidas palavras 
de Christo: "ide e ensinai„. É ver-
dade; mas Christo queria que ensi-
nassem a sua doutrina. 

Mas a doutrina de Christo é a 
egualdade, e vós prégais o privilegio 
odioso, e sobre elle pretendeis con-
struir o edifício social; mas a dou-
trina de Christo é a liberdade, e vós 
pretendeis mata-la na sua origem, 
—a consciência, e forjar as cadeias 
d'uma escravidão eterna; mas a dou-
trina de Christo é a fraternidade 
universal, e vós prégais a intolerân-
cia, e quereis renovar os horreres 
das cruzadas albigenses, das dra-
gonadas, e resuscitar esse monstro 
abominavel da Inquisição com todo 
o seu apparato fúnebre, que um 
povo regenerado fez em pedaços. 

Ides ter com o povo, que rega 
a terra com suor para vos sustentar, 
e em vez do conforto moral encheis-
lhe a alma de terrores apocalypticos, 
e fanatisaes o seu espirito. Em vez 
da caridade evangelica tirais-lhe 
por meio de escrupulos religiosos 
o mingoado fructo dos seus lavores. 
É a simonia levada ao ultimo ponto! 
Profanais o sanctuario da família, 
calcais aos pés os seus direitos, e 
quebrais com mão sacrílega os laços 
sagrados de seus exemplos. 

Podia citar exemplos bem recen-
tes, mas prefiro não sair da gene-
ralidade. 

Eis em resumo a obça dos se-
meadores do 
^•"^atreníus^que ainda h;.. caraefe 
res honrados, que andaift de boa 
fé: esses respeitamo-los; mas, em 
todo o caso, a intenção pode des-
culpar o homem e não a doutrina. 

Povo portuguez! não te deixes 
illudir; é preciso que estejas sem-
pre em guarda para repellir o ini-
migo da tua liberdade. 

Eu bem sei que alguém diz: Não 
devemos receiar, que as múmias 
que repousam nas pyramides do 
Egypto, venham ainda estabelecer-
se entre nós: a esses lembrarei as 
palavras de J. Simon: "II ne faut 
jámais dire: La destruction de la 
liberté est impossible. C'est pour 
l'avoir trop dit et pour l'avoir trop 
cru que plus d'un peuple libre est 
tombé dans la servitude.n 

O padre pela sua importante 
missão pode contribuir muito para 
o bem da sociedade, como pode cau-
sar-lhe grandes males. O púlpito e 
o confessionário podem ser a vida 
ou a morte da intelligencia e do 
coração. 

Missionários, se o vosso zelo é 
tão ferveroso, porque não ides le-
var a luz do evangelho á Asia e á 
Africa, onde é mais necessaria que 
em Portugal? Deus havia de com-
pensar bem o vosso trabalho. 

M a n u e l J o a q u i m Massa. 

Franco Frazão conversando com o 
sr. Manuel Novaes 

—Então agora banho todos os dias 
—Agora e sempre 
— Mas agora mais do que sempre! 
—Mais do qu« sempre?!... 
— Sim . . . 
—?!... 
— Pois como se chama o novo go-

vernador civil ? . . . 
— O novo governador?... 
— Pois não ó o visconde do Ba-

nho?. . . 
Ah! . . . Tem graça!. . . 
Eu passava e r i . . . 
As pedras da rua saltaram fóra 

da calçada a rir a rir. 
O vento correu ao longe, e entrou 

na egreja de Santa Cruz ás garga-
lhadas. 

Parou de chover. O ceu sorriu ̂  v < 
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Palavras ha que dizem tanto dia, 
Ha nomes onde tanta alvura é accesa, 
Que, quando o nosso lábio os pronuncia, 
A nossa alma, dentro em nós, os resa. 

Ser um astro é ser luz e ser Maria 
É ser Alma, é ser Ceu, ser da Pureza 
E, mais qne da Pureza, da Agonia, 
Se a Agonia é maior do que a Tristeza! 

Santa entre as Santas, Bella entre as mais Bellas, 
Que bem te diz o nome de Maria! 
Ha um cruzeiro no ceu com cinco estreitas!.. . 

Nome que deixa sempre os lábios doces; 
Tua alma é já de si essa ambrósia. . . 
Eras Maria. . . embora tu o não fosses!. . . 

(Da «Mocidade Perdida», no prelo) 
GUEDES TEIXEIRA 

La Patrie Portugaise 
POR 

J t í a d a m e j ^ d a m ( j u í i e t t e L a m b e r ) 

Árabes pela hospitalidade, como 
pelo sangue que em nossas veias abun-
dante corre, a já lendaria franqueza 
com que os estrangeiros recebemos, 
pagam-nol'a elles — tão esquecidos an-
dam do preceito de Seneca: res sacra 
miser . . .! — se de nós algo dizem, 
por vezes com insolências, quasi sem-
pre com despresos. Esta a regra; de 
longe a longe uma excepção. E, va-
lha-nos isso, se é a França quem mais 
pecca, é também a França quem me-
lhor se penitencia. Mais uma vez ca 
oaimvute o pífova -u I ; t iu «̂ uo o ^ o 
a minha banca tenho e cuja apparição, 
de agradecido pelas boas-horas que 
lhe devo, não me esquivo a noticiar, 
posto que mais reflectida leitura pre-
cisa me fosse ainda para d'elle fallar, 
como merece. Porque parece escripto 
por um portuguez—este livro: por um 
portuguez que o fosse devéras: tão ge-
neroso é o seu intuito; tão serias as 
reflexões por todo elle a granel dis-
persas; tão conscienciosas as informa-
ções que de nós dá; tão quentes do 
nosso sol e tão perfumadas dos nossos 
laranjaes são as paisagens que o en-
floram:—como se, por muito de fu-
gida contempladas, mais fundas se gra-
vassem nos olhos que, uma vez, 'nel-
las se embeberam e mais no amago 
da alma as recolhesse a Auctora do 
livro, ella tão, desde moça, propensa 
a reviver pela imaginação tudo quanto, 
lido ou visto, mais vivamente a im-
pressione:— amores d'um romance ou 
recortesd'umhorisonte; estrophesd'um 
poema ou relevos d'uma estatua. 

E' ella quem nol-o confessa: 
Dès que j'en ai quelque loisir, bien 

vite je suis reprise par mes songeries, 
moi qu'on croit uniquement active. 
Toute une nuit de réves, les yeux ou-
verts. Ah! qu'il est large le champ li-
vre pour Vimagination... E para que 
a illusão sobre a procedencia do en-
cantador volume mais empolgante se 
nos antolhasse, andam de braço dado 
por ali fóra, vestidos á franceza a di-
zerem-nos: não nos conheces? . . . — 
versos de Camões e phrases de Gar-
rett: de Garrett que era também seu 
tanto ou quanto francez. . . de cora-
ção e de espirito; e de Camões que a 
querida Avosinha lhe ensinou, quando 
creança, a ler e, o que mais é, a com-
prehender, amando-o... 

E agora avaliam vocês, meus ami-
gos, agora avaliam vocês a deliciosa 
surpresa que estas linhas me inspira; 
não é verdade? 

Depara-se-me o annuncio do livro 
que Madame Adam acabava de reedi-
tar; corro a compral-o 'num alvoroço 
de curiosidade e—porque não confes-
sal-o?—de receio também (se eu ando 
já tão farto de ver as nossas coisas 
ou ignoradas ou ridiculisadas, lá por 
fóra!)j impaciências de namorado abrin-

do a primeira carta da Dama dos seus 
Pensamentos —rasgo-lhe atabalhoada-
mente as folhas; e simultaneamente— 
como em frequentes beijos miudinhos 
o homem que deveras ama nos lábios 
da Mulher-Amada sorve o pensamento 
de cada minuto para assim lhe recons-
tituir a Alma de Tod'o-Sempre...— 
assim eu lhe vou lendo, atabalhoada-
mente ainda, uma phrase em cada 
uma das suas quatrocentas paginas: 
versículos de Sibylla que me dessem 
a ultima palavra do volume todo, cujo 

ito, ouja i a t o c i o i\ tx I i cl a o ou, 'tTum 
hausto só, absorver quizera também... 

E encontro estas linhas: 
Toul peuple qui a enfanté un grand 

poete national se réenfante d son tour 
éternellement par lui... 

E dobro o joelho—eu, que não 
aprendi a dobrai-o!—ante a veneran-
da Sexagenaria: e beijo-lhe respeitoso 
a mão que estas palavras escreveu: 
porque—vaticínio que, por meu mal, 
talvez não veja realizar-se! — taes pa-
lavras, assim mesmo, consolam. 

De resto, a intencionalidade do li-
vro estava bem claramente expressa 
no pequenino prefacio — demasiado mo-
desto, oh! demasiado. . . —que o an-
tecede: «Ha thesouros de vitalidade 
litteraria e artística a descobrir, lendo 
sua originalidade própria, dês que o 
o sentimento portuguez accorda, o pen-
samento nacional se encontra e a in-
telectualidade readquire em Lisboa a 
sua seiva de raca, assim se libertando 
da banalidade cosmopolita. 

E antes ainda: 0 que apenas quiz 
foi esboçar impressões geraes sobre o 
que senti e comprehendi do caracter, 
das tradições, dos destinos d'um povo 
que eu considero como um amigo ex-
cepcional da França. 

Tão alto emprehendimento, e de 
tanta dedicação sobretudo, milagre pa-
recera que pulso de estrangeiro a elle 
se votasse e, para vergonha e proveito 
nosso, o levasse a fim. D'ahi a minha 
desconfiança, ás primeiras paginas: 
montesino e, porque o sou, pouco afei-
to a gentilesas, aggravada a ingenita 
selvagesa pelo habito de ver as obras 
em opposição com as palavras, rápido 
passou-me pelo espirito a ideia de certo 
livro, d'uma dama também, onde, ácer-
ca da primeira capital do mundo, ape-
nas se nos offerece minuciosa reppor-
tagem de visitas feitas e de visitas 
recebidas, de cartões dados e de car-
tões acceites, de madrigaes endereça-
dos e de madrigaes ouvidos,—eu para 
aqui; mais eu para acolá— tudo isto 
com muito francez pelo meio, como de 
quem, 'num mez que andou por fóra, 
da lingua patria se esquecera . . . E 
não me lembrou, no momento, que o 
nome que firmava la Patrie Portuqai-

se era o de uma senhora de virilissi-
mos espíritos, habituada a presidir a 
um grupo de homens de talento e de 
energia, já por de mais exercitada na 
lucta accesa dos partidos e, principa-
lissimamente, d'um patriotismo nunca 
desmentido. 

E' que Madame Adam, como Dido 
das alheias nas próprias, nas desgra-
ças da sua patria aprendeu a compa 
decer-se das desgraças da nossa pa-
tria. E' ella quem nol'o diz ainda:On-
de procurar consolações ás amarguras 
e infortúnios soffridos pela França? 
«Ou chercher? Je songeai au peuple 
de Camoens, tant de fois vaincu de-
puis les siècles glorieux, et qui, avec 
une constance admirable, resiste au 
joug de sonvainqueur, au joug anglais. 

Não era Portugal, como a França, 
uma victima?. . . Quando foi do Con-
gresso de Berlim, refugiou-se com Ho-
mero na Gracia . . . «au moment ou 
Kiel devint menaçant, je me sauvai 
en Portugal avec tãmoens... » 

Irmãos gemeos Homero e Camões: 
génios ambos, que ambos geraram 
para a immortalidade o povo que para 
a desgraça os gerara... 

Se ella, já em creança, os irma-
nava no seu coração, por ambos re-
partindo egualmente vigílias, affectos 
e chimeras! «I'Iliade et la Conquête 
des Indes, grâce d la complicité de ma 
grand-mère, n'eurent plus que leurs 
épisodes superbes et gloi ieux, auxquels 
s'ajouta le plus doux des romans» 

E ó porque, no seu coração de mu-
lher intellectual, um povo vale o poeta 
de que foi berço, é por isso que Por-
tugal e a Grécia, até pelas antinomias, 
no seu espirito se associam. 

Tirante o povo grego nenhum povo 
pequeno teve algum dia uma historia 
maior que Portugal; cerrou-nos o mun-
do antigo a Grécia; abriu-nos Portugal 
o mundo moderno. 

E, pois que vou em maré de trans-
cripções, mais esta que d'um modo 
irrefragavel mostra os olhos de justi-
ça e mesmo de penhorante sympa-
thia com que a talentosíssima senhora 
encarou o nosso povo e lhe sondou os 
escaninhos mais reconditos da alma. 

Respira se em Lisboa uma atmos-
pltera d1 epopeia. 

Ali vive se das grandezas e das glo-
rias do passado. Sobretudo o estran-
geiro, só evocando a magia dos dias 
heroicos, é que bem pode iniciar-se na 
vida portugueza. Então para elle, ainda 
mais que para o indígena, avultam 
os monumentos, novos como no dia 
da sua inauguração, repetem-se os fa-
ctos, as immortaes figuras animam-se, 
e a admiração por este pequeno povo, 
tão grande, commove a alma n'esta 
viagem extraordinaria atravez dos tem-
pos idos. 

Mas o que augmenta o encanto e 
o imprevisto d'uma tal viagem é o tes-
temunho de que os Portuguezes nada 
esqueceram da época gloriosa. Vivem 
ainda do que jaz morto e estão por 
isso mesmo dispostos a ressuscital-o. 
Não ha um homem do povo, não ha 
um fidalgo, não ha um burguez, não 
ha um soldado, não ha um marinheiro 
que a gente não possa, hoje como ou 
trora, arrastar ds conquistas longiquas 
e em cujo espirito não vibrem as es-
trophes da exaltação da patria. 

E' que o povo portuguez encarnou 
em si Gamões. Em Lisboa, por toda a 
parte Camões domina o pensamento 
portuguez, como Homero domina o 
pensamento grego. Ha, ao contacto de 
povos assim, uma poesia infinitamente 
doce, melancólica e grave, mas sobre-
tudo consoladora. 

Ora o que é incontestável é que, 
para assim saber ver um povo, da 
mesma forma que para bem saber ler 
um poema, são requisitos indispensáveis 
a vivíssima imaginação de Madame 
Adam, que da imaginação faz a mais 
espirituosa e mais sensata apologia (*) 
o seu superior talento e vasta eru-
dicçâo e, a fecundar isto e a fructificar 
tudo isto, como nm raio de sol, como 
uma gotta d'orvalho, como um sopro 
de bom Deus—a uma larga, humana 
e generosa sympathia, tão precisa para 
bem criticar um livro como para bem 
comprehender uma sociedade.—E com-
prehender é perdoar: não foi também 
uma dama de subido talento, e dama 
franceza também, que escreveu estas 
palavras algures 2 . . . 

(') Je crois qu'il de puiser dans les forces 
de Vimaginatton, autant de pensées consala-
trices et de resistance aux épreuves de la 
«Souffrance universelle», que par exemple, 
dans certain livre de M. Sebastien Faure:— 
J>ag. 11. 

* 
* * 

Longe, demasiado longe iria eu, 
se de La Patrie Portugaise dissesse 
tudo o que dizer desejava — e devia. 
Ha finíssimas observações que a nós 
mesmos nos surprehendem, de tão 
subtis e verdadeiras que são. Esta do 
habitante da capital: II n'est démocrate 
de príncipe que parce qu'il est aristo-
crate de roce. E esta, revelando, simul-
taneamente, o artista e o publicista 
hypotastico áquelle na pessoa de Ma-
dame Adam: O lejo • • • diamante que 
faisca ao sol, um diamante do cabo 
um pouco amarello; rio carreando o pre-
cioso lodo areento que fertílisa ás mil 
maravilhas; e de Lisboa que tem a 
apparencia frummcídade nova. As suas 
casas parece que acabam de ser con-
struídas! Nada disso; ê da pedra por-
tuguesa que tem virtudes particulares, 
não absorve o fumo e não se altera nada; 
e ainda esta em que a mulher se re-
vela: falia das touradas em Portugal 
que ella confronta com as touradas em 
Espanha; a belleza decorativa das cor-
tezias arranca-lhe esta exclamação: Et 
les trois belles rêvénces qu'il (le capi-
taine de la lice) fait devànt la loge 
royale! 

Tenho notado que são exactamente 
as damas quem mais se deixa captivar 
pelas touradas.. . 

Atavismo talvez: não são ellas afi-
nal as descendentes das damas de ou-
trora que presidiam aos torneios, ar-
mavam os filhos e, se preciso fosse, 
pelejavam ao lado dos maridos?... 

E sempre a observação vindo de 
mulher afeita a dirigir e a tractar e a 
resolver as questões mais momentosas 
do seu paiz e a exercer, na alta po-
litica, cruente e patriótica (que con-
tra políticos sem fé nem patriotismo 
vae ella pelo caminho semeando a sua 
revolta. . •) na politica que, assim con-
siderada, avulta quasi com uma reli-
gião, uma influencia incontestada e 
nobremente merecida: 

La mwnicipalité (falia do municí-
pio de Lisboa) avait jusqu'd Vultima-
tum anglais de 1890, une certaine 
autonomie, non par des coutumes gar-
dées et par des tolerances traditionelles, 
mais par l'exercice de libertes três mo-
dernes. Ces libertes ont etè sans cesse 
réduites. Maintenan un <s.administra-
teur du conseil» propose les mesures, 
assiste á toutes les séances et represen-
te se le ministre de VInterieur. Les 
minorités d'opposition, nepouvant exer-
cer aucune influence, ne se font plus 
representer. 

E' assim que ella fecha o capitulo 
que consagra a Lisboa. 

Interessantíssimos; até para a 
maioria dos portuguezes fornecendo cu-
riosas informações colhidas nas nossas 
chronicas que nós deixamos cobrir de 
pó, — para lh'o sacudirem estrangei-
ros da envergadura de Madame Adam 
— os capítulos consagrados á historia 
dos nossos grandes reis e ás reformas 
do Marquez de Pombal: e pelo mes-
mo theor vae ella tractando o nosso 
Theatro, a nossa Imprensa, a nossa 
Litteratura e a nossa Arte architectu-
ral. Curiosíssimo ainda o estudo que 
faz dos nossos costumes de província, 
marginando-o de observações jurídicas 
que, em mulher e estrangeira, forçoso 
ó confessal-o, maravilham: este capi-
tulo e o consagrado ás mulheres por-
tuguezas talvez em hora folgada eu 
venha ainda a aprecia-los em artigo 
mais reflectidamente escripto. 

Termina o volume, falando de Coim-
bra que ella viu viuva de estudantes, 
n'essa occasião em debandada a feste-
jarem a Paschoa com as famílias. C'est 
un regret d'autant plus vif que quel-
ques fines silhouetes noires drapées dans 
le manteau traditionel nous sont appa-
rues et que nous avons compris quelle 
animation, quelle jeunessd, quelle vita-
lité plus de mille dentre eux peuvent 
donner à la vieile et no ble cité. 

E afinal quasi não fiz mais que 
transcrever; e, por vezes, sem sequer 
me dar ao trabalho de traduzir, re-
ceoso de tirar á prosa elegantíssima 
da distincta escriptora o cunho fidalgo 
que lhe é apanagio. 

Também para livros assim, trans-
crevel-os é a melhor forma de elo-
gial-os... 

La Patrie Portugaise é dedicada á 
Mocidade Portugueza: que ella o leia; 
pois n'elle têm muito que aprender e 
muitíssimo de que se gloriar os que 
não estiverem gafos do snobismo cos-
mopolita. . . 

Coimbra, maio de 96. 

A recita dos quintanistas 

Reuniu-se o curso de quinto anno 
jurídico para resolver o destino a dar 
ao producto liquido da recita de des-
pedida. Reuniu-se o curso, não dize-
mos bem. Junctaram-se uns tantos 
quintanistas e resolveram que o saldo 
positivo fosse distribuído pelo curso. 

E' desabei- queó da praxe o rever-
ter em saldo para a Associação Phi-
lantropica Académica, praxe que nós 
consideramos perfeitamente justa e ra-
soavel, attendendo aos fins a que essa 
sociedade visa. 

Não o entenderam assim os illus-
tres bacharéis e por vários motivos, 
uns fúteis e outros que nos abstemos de 
relatar, porque são injustificados rom-
peram com aquella praxe. Atravez de 
todos esses motivos via-se nitidamen-
te, segundo nos informam o verdadeiro 
argumento — o de se aproveitarem des-
ses dois mil reis que cabe a cada quin-
tanista. 

O nosso amigo Figueira d'Andrade 
apresentou uma proposta para que o 
producto revertesse em favor da Phi-
lantropica, proposta que reforçou com 
valiosos argumentos mas nada conse 
guiu porque a epocha vae do mais fe-
roz egoísmo, como já alguém disse e 
o anno de 95-96 acaba de o provar 
exuberantemente. 

E falia esta gente em solidariedade 
académica! 

Triste solidariedade que se desfaz 
á simples presença de duas notas de 
dez tostões! 

O curso de 95-96 deixa um rasto 
luminoso na Academia de Coimbra, 
que deve fazer aos seus queridos quin-
tanistas uma despedida muito terna... 
apresentando-lhe as armas de S. Fran-
cisco. 

Alguns quintanistas, que não es-
peravam tirar proveito algum da re-
cita e que não se conformaram com a 
decisão d'aquella minoria do curso, 
resolveram offerecer as suas quotas á 
Associação Philantropica Académica. 

G. M. 

Afinal o Jacintho Candido sempre 
ficou no ministério. 

O Ferreira d'Almeida está furioso 
e aos seus ex-collegos a calva vae pôr 
ao léo, com temíveis liquidações. O 
que em nada importará aos bandalhos 
do governo e á torpesa do regimen. 

Porque combatem vocês o Gomes 
da Silva? 

Nós combatemos e combateremos 
sempre o sr. Gomes da Silva porque 
o achamos prejudicial á causa repu-
blicana. Sua ex.a está muito melhor 
na monarchia do que na Republica e 
por isso ó partidario da evolução que 
é o mesmo que ser partidario das Ka-
lendas Gregas. 

Já o mesmo não diremos do sr. dr. 
Eduardo d'Abreu, a quem reconhece-
mos dotes de revolucionário. Lasti-
mamos simplesmente que elle esteja 
ligado com o sr. conselheiro Gomes 
da Silva, que será tudo menos revo-
lucionário. 

Ainda que pese á Vanguarda. 

O sr. director das obras publicas... 
—Um typographo — ainda? — 
—E' de mais? 
— Não, sr. dr., e por ahi gostam; 

mas vae já tanto... 
—Então, bonda... 

PERDEU-SE 
Uma medalha d'oiro de cor-

rente de relogio. 
Quem a achou, se a entregar 

na rua do cabido, n.° 10, recebe 
a l viçaras. 

ADVOGADO 

hiút Sitas tas is Carvalho 
Carlos <U LWQS. RUA DA SOPHIA. õô 
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ANNUNCIOS 

OS CALLOS 
Extrahem-se radicalmente com 

a pomada preparada pelo phar-
maceutico „ , _ _ 

F . A . R . P e r e i r a 
Deposito geral: Pharmacia Pe-

reira, Soure, e em Coimbra na Dro-
garia Rodrigues da Silva & C.a, rua 
Ferreira Borges, 28 a 34. 

Envia - se pelo correio, franco de porte 

C O P I O G R A P H O S 
para reproducçSes dc manuscriptos , c irculares, a v i s o s , preços 
correntes , s ebentas , e tc . , e tc . 

Garante-se 5 0 copias . 

S E R I O V K I G A - S o p h l a - C O I M B R A 

BALÕES AEROSTATOS 
Fabricam-se de dif-

ferentes gostos, com 
lindas e variadíssi-
mas cores, para fazer 
subir em arraiaes, 
medindo de 0m,90 até 
6m'0, regulando os 
seus preços de 40 a 
600 réis. 

SERIO VEIGA-Sophia-COIMBBA 

Grande Livraria 
Portugueza e Estrangeira 

DE 

Pharmacia do Castello 
Premiada em var ias expos i ções 

FUNDADA EM 1859 

MANDEL DE ALMEIDA CABRAL 

163, Rua d a Calçada, 165 — COIMBRA 

Livros em todos os idiomas. 
Expedições rapidas. 

BIBLIOTECA IHTERNACIOUAL 
G > o l l e ç e , ã o d e o b r a s p n m a f d e t o d a f a f l i f e a t o a ê , 

a n t i g a ^ e m o d e r n a ^ 

Acaba de apparecer o 3.° volume: CARTAS AMOROSAS d'uma reli-
giosa portugueza, traducção de Filinto Elysio.—1.° vol.—João de Deus — 
Poesias. 2.° vol.—Fialho d'Almeida—Madona do campo santo. 

Preço de cada volume cuidadosamente impresso em bom papel com o 
retrato do auctor—100 réis. 

Successivamente serio publicados volumes de: Dr. Theophilo Braga, 
Gabriele d'Annunzio, Emile Zola, Eça de Queiroz, Balzac, etc., etc. 

Para assignar basta enviar o nome e morada a 

LIVRARIA MODERNA—Coimbra. 

A cobrança será feita pelo correio, por series de 5 volumes. 

N'este estabelecimento, per-
manentemente dirigido por pes-
soa habilitada, encontra o publico 
o mais completo sortido de produ-
ctos chimicos e pharmaceuticos, 
instrumentos cirúrgicos, artigos 
de penso, algalias, mamadeiras, 
seringas de todos os systemas e 
applicações, meias elasticas, irri-
gadores de Esmarch, Eguisier, 
etc., etc., stetoscopios, pulverisa-

"dores, fórceps, aguas mineraes 
nacionaes e estrangeiras, etc. 

Tomam-sequaesquerencom-
mendas de Frar.ça ou Allemanha 
mediante pequena commissão. 

Aviam-se formulas homeopa-
tliicas. 

CAMILLO & COSTA 
Largo do Castello — COIMBRA 

A Philatelia Portugueza 
M a t t o s & C.a 

47, Rua Nova da Piedade, 47-LISBOA 

Grande variedade de sellos, álbuns, 
etc., paracollecções a preços resumidos. 
Pacote «Garret», 50 sellos 

extrangeiros, todos diffe-
rentes 100 réis 

Pacote «Bon-Marché», 100 
sellos extrangeiros, todos 
differentes 350 » 

Pacote «Lisboa», 150sellos 
extrangeiros, todos diffe-
rentes 750 » 

Pacote «Ideal», 200 sellos 
extrangeiros, todos diffe-
rentes 10100 » 

Pacote «Cosmos», 300 sel-
los extrangeiros, todos 
differentes 1$500 » 
Magnifico sortido de sellos de Por-

tugal e colonias em pacotes de 10, 20, 
60, 70 e 125 variedades para 120, 
200, 900, 10100 e 20250 réis, muito 
úteis aos colleccionadores troquistas. 

Compram-se, pelos mais altos pre-
ços, sellos de Portugal, colonias e Bra-
zil. 

N. B.—Para as províncias accresce 
sempre o registo e porte, que são 25 
réis por cada 100 sellos e 50 réis de 
registo. 

j ^ u g u | t o d '01iueipa 

L. do Príncipe D. Carlos, 19 a 25 

C O I M B R A 

H — * S » 

Grande sortimento de livros de 
educação e ensino primário e secun-
dário. 

Satisfazem-se no mínimo praso pos-
sível todas as encommendas dos livros 
que não haja em deposito. 

Correspondência com todos os cen-
tros litterarios extrangeiros. 

7AU D2 CARIMBOS D BORRACHA 

Tem officina montada com machina e ma-
terial pelo systema mais moderno, para fabri-
cação de CARIMBOS D E BORRACHA para 
carimbar papel ou marcar roupa, fac-similes, 
sinetes, etc. , onde se fazem com a maior per-
feição, brevidade e commodidade em pr-eços. 

Remettem-se catalogos illustrados a quem os 
requisitar, francos de porte. Pedidos a SERIO 
VEIGA — Sophia—Coimbra. 

Asaignaturas para todos os jornaes 
e revistas ao preço de 240 réis o franco. 

Resposta a toda a correspondência 
na volta do correio. 

P B , MIRAS, L M , CAMISAS E GRAVATAS 

J o a q u i m P e s s o a 
140, Rua de Ferreira Borges (antiga Calçada), 142 

C o i m l o i a 

Fornecem se catalogos de livros de 
todas as especialidades a quem os re-
quisite. 

t -

EM PUBLICAÇÃO 

REVISTA BIBLIOGRAPHICA, 
catalago mensal annunciando tudo o 
que de novo appareça no mundo litte-
rario. 

Distribuição grátis a todas as pes-
soas que nos honrarem com as suas 
compras. 

DEPOSITO DE BANDEIRAS 
E DE 

Todos os arligos para ornamentações de festejos 

SERIO VEIGA 
COIMBRA 
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E S P E C I A L I D A D E EM A R T I G O S DE PHANTAS1A SÓ PARA H O M E N S 
Director da Alfa ia ter ia : Alfaiate de Lisboa 

F a t o s f e i t o s p o r m e d i d a , d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s . 
Responsabilidade, economia e execução dos figurinos 

N'esta casa: 

V E L O C Í P E D E S HUMBER E LIMITED. 
S E G U R O S contra fogo: Companhia ALLIANCE. 
P I A N N O S a prestações mensaes—Companhia PROPAGADORA. 
C A M I S A S em branco peito de linho, desde 500 a 1$800 réis; 

oxford, flanella em côr, de 800 a 2$500 réis. 
N O V I D A D E — C a m i s a s com peitilho bordado, de 3$600 a 5$000. 
L U V A S -nacionaes e estrangeiras, de 500 a 1$800 réis, em pellica, 

pelle de cabrito, vitella, INGLEZAS DO D'ENTS, camurça e couro da 
Rússia. 

F A B R I C A D E G R A V A T A S em algodão, lá, seda e 
Tokin, grande sortido, desde 120 a 2$500 réis. Para revender, 
grandes descontos. 

A G E N C I A de seguros contra incêndios: Companhia BONANÇA. 

N'este deposito, o primeiro no seu genero n'esta cidade, en-
contra-se para alugar um variado sortimento de bandeiras de diffe-
rentes tamanhos e gostos, assim como: arcos, columnas, pedestaes, 
postes, estatuas em tamanho natural , vasos escudetes, escudos, 
floreiras, lanternas de vidro branco e de outras côres, balões vene-
zianos, balões á crivas, balões de movimento, etc. 

PORTUGAL 
Órgão dos estudantes republicanos 

Redacção e administração 

RUA DE SÁ DE MIRANDA, 36 

C O I M B R A 

— 
ASSIGNATURAS 

(PAGAMENTO ADIANTADO) 

Trimestre 150 réis 
Semestre 300 » 
Anno 600 » 

Publicações e annuncios 
(PREÇOS) 

pagina, por linha 400 réia 1 / 
2 . a 

3.a 

4.a 

200 > 
60 » 
20 » 

BALÕES Á CHIYAS 
Balões-pandeiretas, relogios, sinos, vasos, 

balões de movimento, chinez, tulipas, globos, etc. 
í) que ha de mais surprehendente em illumina-
ção, produzindo um effeito deslumbrante pela 
sua variedade de feitios e clareza de luz. 

S E R I O VEIGA—Sophia—COIMBRA 

Os senhores assignantes tem aba-
timento de 50 «/o. 

Publicam-se, grátis, todas as com-
municações de interesse geral, que nos 
sejam fornecidas. 

Communicados de interesse parti-
cular e annuncios permanentes, con-
tracto especial. 

Não se restituem os autographos, 
sejam ou não publicados. 

EDITOR—J. M. S. Nazareth 

Typ. e Lyt. Minerva Centrai—Rua da Sophia—COIMBRA 

AGENCIA DE NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS A. DE PAULA E SILYA 
2 - R U A D O I N F A N T E D . A U G U S T O - 4 

COIMBRA 

Festa já conhecida AGENCIA, fundada em 1893, tratam-se quaesquer negocios dependentes da Uni-
versidade, incumbindo-se também de obter Cartas de Doutor, de Licenceado, de Bacharel, de Formatura, de Pharmacia, etc. 

Para esclarecimentos dirigir a correspondência a 
A. de Paula e Silva 
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ORGÃO DOS ESTUDANTES REPUBLICANOS 
NUMERO AVULSO, IO RÉIS 
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AUGUSTO DE MESQUITA 
Não podia o Portugal, que é o jornal dos estudantes republica-

nos de Coimbra, deixar de vir prestar a sua homenagem mais fervo-
rosa e mais sentida á memoria nobilíssima d'um seu camarada que 
morreu. 

Escriptor de raça e alma de .artista, homem de talento e de 
coração, esse estudante republicano, que a morte fez baquear ha 
pouco, era um espirito sincero e dedicado, enthusiasta e ardente, 
que trouxe á pugna republicana, em que nos debatemos, todo o ca-
lor generoso da sua convicção, toda a sinceridade vibrante da sua 
alma de apóstolo, toda a febricitante actividade do seu temperamen-
to de luctador vigoroso e audaz. A fina têmpera do seu caracter re-
publicano fermou-se nas labarédas revolucionarias de ha quinze aft-
nos atráz, nas luctas ingentes do liberalismo contra a reacção, nos 
combates formidandos em que pelejavam os atheletas da, ainda en-
tão, Idéa-Nova; foi ao lado de Ricardo Loureiro, de Guilherme Bra-
ga, de Emygdio de Oliveira, esses luctadores cheios de audacia, de 
brilho e de, talento, que Augusto de Mesquita formou, batalhando 
com o mesmo denodo, com a mesma energia com o mesmo vigor,— 
despresando conveniências e postergando interesses, — orientado, 
como elles, unicamente, pela generosidade da Idéa, — esse bergan-
tim dourado em que embarcaram, de coração aberto e canções nos 
lábios. Foi nas vibrações apaixonadas d'aquelles espiritos de luz> 
nas vehemencias calorosas d'aquellas almas de crentes, na ardência 
impulsiva e generosa d'aquelles talentos em revólta, que o espirito 
vibratili immaculado e ingénuo de Augusto de Mesquita recebeu 
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fójraircontacto d^aquelles athletas~3a penna, que despertaram as 
e n e r g i a s 1 másculas, vigorosas, do seu temperamento de luctador. 

A Folha Nova—o monumento rnais glorioso do jornalismo por-
tugês, o jornal que mais do que nenhum outro até hoje se elevou 
pela independência, pela nobrêza, pela alma, pelo ardor, pelo inno-
minwdo da coragem, pelo vigôr e arrojado da crítica, cruenta e im-
pLcavel, pelo brilhantismo da fórma, pelo colorido artístico da lin-
guagem,— a Folha Nova foi a liça em que Augusto de Mesquita 
terçou as suas primeiras armas. E de então para cá, luctando sem-
pre na imprensa republicana, collaborando n'uns jornaes e redigin-
do outros, sempre as brilhantes qualidades do seu talento, malleavel 
e flexível, se affirmaram e robusteceram; ora floreteando a penna 
em jógos de espírito, alegre, ligeiro, saltitante, cheio de vivacidade 
e de presteza, como lâmina de Toledo em jôgo florentino, ora empu-
nhando-a, como látego desapiedado e implacavel, a golpear de gil-
vazes fundos o adversario — a monarchia. 

E X P E D I E N T E 
Attendendo d qs-- -os dias 26, 27 

e 28 foram dedicados ao Espirito San-
cto, que se venera na sua capella em 
Santo Antonio dos Olivaes, suburbios 
d'esta cidade, demos feriado aos typo-
graphos do quadro do nosso jornaL 

Motivo este de mio se publicar- o 
numero correspondente á semana, pró-
xima, passada. 

Que os assignantes e correligioná-
rios,» agentes e leitores, corresponden-
tes e mais familia nos relevem a falta, 
porque o motivo foi justíssimo. 

Um typographo... não é de ferro. 

A redacção. 

Jornalista, dramaturgo, critico e poeta, o talento de Augusto 
de Mesquita revelou-se sempre límpido e luminoso; mas só quere-
mos considerá-lo hoje, debaixo do aspecto de jornalista republicano. 
Foi esta a qualidade proeminente do seu caracter; é ella também 
que torna a sua memoria honrada e querida dos republicanos todos. 
A natureza do nosso affecto, aquilata-se pela homogeneidade das 
nossas aspirações; a intensidade da nossa dôr pela valia dos servi-
ços que Augusto de Mesquita prestou á causa republicana. In t ran-
sigente, austéro, dedicado e nobre, se não viesse surprehendê-lo a 
morte que o victimou, o partido republicano tê-lo-ia a combater nas 
suas fileiras, sem um desalento, sem uma tibieza, sempre com o 
mesmo desassombro, a mesma coragem, a mesma dedicação. 

E ' por isso que o Portugal, que ainda ha bem pouco o viu envol-
ver-se com ardôr nas luctas dos estudantes republicanos, hoje não 
pode deixar de, sobre o coval de Augusto de Mesquita, que se abriu 
para encerrar e aniquillar uma esperança legitima e lídima, lamen-
tar a morte do bello espírito que se extinguiu, da alma immaculada 
qu,e morreu, do talento incontestado que se perdeu, da energia mo-
ral e dedicação partidaria que ao partido republicano foi roubada. 
E ' por isso também que o Portugal, ao lado dos mortos mais queri-
dos e honrados da legião republicana, enfileira o cadaver amado de 
Augusto de Mesquita, entretece das mesmas palmas o seu nome, 
reúne na mesma admiração o seu valor, congrega no mesmo affecto 
a sua alma. 

O seu nome immaculado e puro, deverá viver na alma dos re-
publicanos todos, cercado de respeito e de louvor, por que Augus-
to de Mesquita foi intemerato na sua coragem, desinteressado na 
gua dedicação e luminoso e ausíero na sua consciência. 

Ávido "de praseres e novas sensa-
ções o rei de Portugal, pessoa illustre, 
que se recommenda pelas qualidades 
de cacador, toureiro e artes correlativas, 
deitou-se agora a matar toiros — á bala. 

Quando o • mandará o pçtvo á caça 
dos gambosinos, — tambein á baia. 

Variatio, delectat... e sua mages-
tade havia de gostar. 

A' chegada da esquadra ingleza 
preparam-se, por ordem da Inglaterra, 
grandiosos festejos. 

A commissão nomeada para tractar 
do pagode è- i*»raposta dos honestos 

' D. Círios de Bragança,—sobrinho 
fidelíssimo da magestade britannica; 

Lord Soveral,—capacho humillis-
simo da rainha Victoria; espião inglês 
a tantos reis diários; 

Lord Hintz — canalha afadistado, 
que rouba o paiz por que lhe paga 
mal; serve os inglezes porque lhe pa-
gam bem; 

Burnay,—judeu e ladrão que segue, 
d risca, o triste fado dos seus compa-
triotas. 

Com tal gente é certíssimo que o 
maior lusimento haja na festança. Por 
precaução, somente, devem os transeun-
tes apertar o casaco. 

A u g u s t o R o c h a & P h i m d e l 

0 Primeiro de Janeiro inseria 
em um dos seus últimos números 
uma correspondência, d'esta cidade, 
em que se elogia o sr. Augusto 
Rocha e simultaneamente se affirma 
que o nosso querido amigo Antonio 
José d'Almeida publicara a Des-
aíFronta, por despeito. 

Ha quem affirme que o sábio é 
o auctor da noticia, querendo con-
testar os méritos do correspondente 
pulha, desavergonhado e sem deco-
ro, que por ahi se exhibe constante-
mente em scenas de rebaixamento 
moral. 

Ora é positivamente um erro: 
—o Fibra ou o Phimdel são suffi-
cientemente indignos para infamar 
quem está longe; são sufficiente-
meníe covardes para calumniar os 
indivíduos de que estão separados 
por alguns milhares de léguas e que 
não podem, portanto, corrigir des-
mandos de gavroches. 

Erraram, comtudo, o alvo. 
Tentando restabelecer os crédi-

tos avariadissimos do senhor doutor 
Augusto Rocha, precipitaram-se com 
leviandade de palmatória. 

Mais uma vez um doutor bur-
lesco conseguiu collocar-se no fóco 
do ridículo, montado no arcabouço 
indigno d'um repórter malsim. 

Foi muito cedo. B' certo. 

0 JORNALISMO 

Os veterinários de Lisboa fizeram 
ao sr. Magalhães Lima uma operação 
notável:—extracção da pedra da ca-
beça pela bexiga. 

Felicitamos o illustrâ director do 
Século pelo seu restabelecimento. 

Quando o tenente Coelho desceu 
do comboio, ao chegar a Campanhã 
dirigiu-se para elle, a eumprimenta-lo, 
o commissario de policia Arriscado, 
que antes de 31 de janeiro, era cama-
rada do illustre revolucionário no re-
gimento de infanteria'10. 

Mas o tenente Coelho recusou-lhe 
a mão. 

O mar tranquillo. Um vapor ao 
largo arremessa fumos que sujam de 
negro a atmosphera. Na praia a mul-
tidão esfarrapada entoa a Marselheza 
n'um côro magestoso e épico. Os ma-
rinheiros cantam alegres no alto das 
vergas, emquanto do porão sobem ge-
midos de dôr, misturados ao som de 
grilhetas arrastadas. O vapor levanta 
ferro. Nem um grito de adeus, uma 
lagrima de saudade, ao vapor que vae 
partir, na multidão clamorosa. 

Parece que aquelle vapor leva por 
carregamente a maldição d'um povo I 

Emygdio Navarro. — 
Se lhe quereis fallar, mettei dinheiro 
nos bolsos. 

Olifira Martins, 

Esqueceram-se de que o estigma, 
gravado pela Desaffronta, 
permanecerá, sempre, e m q u a n t o 
houver gente honrada. 

Esquecerãm-se de que, o púz, 
ainda não foi v.edado, d'aquelles que 
espernearam eòb a penna revoltada 
de José d'Almeida, cheia de justiça 
e honestidade. 

O senhor doutor Rocha que ca-
loteou, vergonhosamente, em 30 mil 
réis o allemão Dikel, envergonhando 
o paiz e a Universidade; o senhor 
doutor Rocha que não se abalançou 
aos attritos perigosos da defeza; 
—vêm, agora, rastejante e acoberta-
do pelo Phimdel, infamar o nome 
immaculado de José d'Almeida. 

Mas, não podemos, nem devemos 
fazer confrontos entre os nomes de 
Augusto Rocha & Phimdel e o do 
auctor da -Desaffronta. 

O publico conhece-os bem, sabe 
considera-los e differencia-los-

0 nosso desforço ébem diff erente: 
escripta a Desaffronta em 
defesa de uma consciência límpida 
ç de um grupo de rapazes classifi-
cados infamemente de bandidos, por 
torpes indivíduos que se couraçam 
com os RR e injustiças da cáthe-
dra, o grupo republicano, solidário 
com Antonio José d Almeida, per-
filha a D e s a f f r o n t í s e passa 
a publica-la, em folhetins, neste jor-
nal, que é o -seu orgão. 

Pois, esgotada rapidamente a 
edição desse magnifico livro, preciso 
se torna fazer com que iodos o co-
nheçam. E, se mais alguma coisa 
fôr preciso accrescentar, continua-
remos em o nosso posto, sem re-
ceios de qualquer ordem, e em to-
dos os campos. 

Estejam certos disso os honra-
dos cavalheiros. 

I 

Vae a gente a um theatro: —de 
um ignorado logar d'espectador é, 
para a alma e para os olhos, aquella 
uma boa hora de illusão. Erguido 
o panno, adormecidas no silencio 
as ultimas notas da musica ge-
mente, é, em face, no palco, entre 
recortes de arvores e esfarrapa-
mentos de nuvens, ao perto d'uma 
esquecida aldeia donde veem per-
fumes de silvados, toques d'Ave-
Maria e murmurios de agua can-
tante, toda uma scena de bondade 
e de idylio:—uma roca fiando al-
vuras de linho em dedos cuidado-
sos de avó, um seio de virgem tre-
mendo na esterilidade d'um primei-
ro amor, uns lábios de paixão di-
zendo a medo os medos do seu 
carinho. Por sobre toda aquella 
pureza e aquella paz, sobre a ben-
ção d'um padre que abre os braços, 
em ingénua supplica, á ingenuida-
de d'uma crença em Deus, passa, 
velando tudo e tudo espiritualisan-
do, a illusão que nasce nos olhos 
crédulos da plateia, dominada e 
preza nas palavras fugidias da 
mentirosa bocca dos actores. E, en-
tre o ultimo bater das palmas fá-
ceis e vãs, apagado o fulgôr da ri-v_ 

-bêriia ÍHtlsK 

Em S. Pedro do Sul: 

D. Amélia da Orleans, esposa do 
rei de Portugal e dos Algarves, foi 
presenteada, com um caixote de cravos 
brancos, por uma mulher do povo. 

A rainha contemplou a ofFertante 
com cinco mil reis •. • 

Quanto daria sua magestade por 
um cabaz de marmellos? 

dbrtinci a>j" pa im-j 
descido vae um cahir das arvores 
de lona,--o rio pára, a ermida é mu-

•da, a aldeia apaga-se, e, se no es-
pirito d'alguem, mais soffredor ou 
mais crente, vive ainda a illusão 
da hora passada, é ir ve los sahir 
pela porta escusa dos actores—a 
avó cuidadosa e em rugas, a vir-
gem de seio inviolado, o amante 
ancioso, o padre simples; e heis de 
vê-los então:—a velha tia lúbrica 
e babada, a cortezã syphlitica e 
vendida, o souteneur de viella e de 
taverna e o velho agiota de ilha e 
de miséria. 

Assim a imprensa. 
* 

* . * 

Em face da ignorancia sabida 
dum publico tolerante e paciente 
nasceu e ergueú-se, por detraz das 
columnas dóceis do jornal, uma fi-
gura typica que diz a decadencia 
moral da nossa raça. De mãos 
dadas ao prestigio da publicidade 
e á quasi universal incerteza das 
consciências, doirada pelo falso 
brilho do constitucionalismo libe-
ral, impoz-se, a uma 'maioria de 
condescendentes, vasia de justiça 
e prenhe de cumplicidade, uma mi-
noria de velhacos, ardilosa e trai-
çoeira, chagada de ambições, roí-
da de invejas, QDm dois dedos de 
illustração nos tinteiros e uma cou-
raça de desvergonha nas almas. 

E foi assim, d'um coito obsce-
no de ignorancia e de liberalismo, 
de transigência e de medo, que 
veio á luz d'um século de cambis-
tas esse valor de praça, a que o in-
teresse das nossas gerações cha-
mou: a opinião publica. 

. ^ L - — 

No Espirito Scmcto: 
Duas mulheres in»ultam-8e. 
O sr. da SilVa Ferrão, intrépido 

commissario, intervêm. Esbravejánte 
e ameaçador grita: 

Mulheres! Mulheres1 Nem uma pa-
lavra, senão parto- lhes a cara. 

Ultimo meio, exclusivo do burlesco 
Taxadas, para manter a ordem—com 
malheres. 

Ou isto, ou carta. . . anonyma, 
• Apoiado. 
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NO CIRCO 

Um dia d'esses passados, n'um 
momento de acaso vieram até á apre-
ciação da plateia de Coimbra dois no-
mes de gloriosos: — Rossi e Emma-
nuel. 

Annunciavam os programmas: — 
Rei Lear, Luiz XI, Othello e Hamlet. 
Tanto bastava saber-se, para que de 
esperar fosse, como infallivel, que um 
publico de illustrados — as capas de 
uma academia — accorresse a saudar, 
nos dois nomes de actores que as res-
suscitam, as paginas dolorosas d'essa 
grande alma sempre viva que Shaks-
pear atirou, lá da sombra d'uma eda-
de morta, para a luz duvidosa das 
edades por vir. 

Boccas de camarotes, vasios e ne-
gros, gritavam, na sua mudez, a in-
ferioridade de alma e a baixeza de 
iIlustração das nossas damas, assíduas 
glorificadoras da nudez das voltigeu-
ses, e infalliveis apreciadoras do cal-
lão obsceno e canalha das nossas ope-
rettas decotadas. Tudo em casa, a sa-
botar , entre duas torradas innocen-
tes, a verbe do conselheiro impagavel. 
Um pó de dança com o fraldiqueiro 
plat nico, um pó de cantiga com o 
pretendente infallivel, dois pés no ar 
e dois esgotos nos ouvidos, assim pas-
saram as noutes as lambisgóias da alta. 

Se fosse a Mercedes, a balouçar o 
útero infecundo, impudica e rameira, 
n'aquelle aphrodisiaco desconjuntar de 
quadris que ellas conhecem, olhos em 
alvo e lábio lascivo a arregaçar-se?... 

Mas não era, não; era apenas 
aquella bruta alma do poeta inglez, 
rasgada da chaga aberta pela desgra-
ça no génio, que ia rugir n'um palco 
toda a crença do amor que faz soffrer 
e ajoelhar, e toda a duvida da vida 
que faz erguer mãos esperançadas pa-
ra um ceu distante e sem Deus. 

Por isso ellas não foram; por isso 
a capa não foi. 

* 
* * 

Rei Lear sabem-n'o todos os que 
lêem — é aquella figura lendária de 
infantilidade senil que reparte o amor 
da sua grandeza pela grandeza do seu 
amor de pae. Ao lado da figura tra-
gica do louco erpue se a voz banal e 
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profunda, gargalhante e fúnebre da 
razão. É o bobo que fere e morde, 
vestido de risos, sepultado em despre-
zo, amortalhado nas cores que masca-
ram a sua disformidade guisalhante e 
vingadora. E sahido d'aquella noite de 
raios e de tormentas que a sua alma 
condemnada abençoa e chama, encon-
tra ao fim da jornada, desanimado e 
vencido, os dois braços de alvorada 
a que fugira, orgulhoso e potente, 
aquella alvorada que se lhe apaga lo-
go nos olhos então abertos para a re-
signação e para o amor. 

E Emmanuel aqui, n'esta burlesca 
Coimbra dos bacharéis e das arrufa-
das, ressuscitou e fez soffrer ainda 
aquella estranha creação do estranho 
génio, ao qual um momento único no 
tempo fez homem e deu um nome. 

Eu nem já quero fallar de he-
roísmo, de desprendimento, de abne-
gação, coisas passadas das fulgura-
ções viris da sua realidade brilhante 
para o nada fazer d'uma pieguice 
tôla. 

Não: deixemos nos tumulos da 
Historia o pó sagrado dos grandes 
martyres dormindo á sombra tran-
quilla dos seus ideaes sonhados. 

Deixemo-los: não é com as nossas 
lagrimas, nem com a aria monotona 
das nossas lamentações infantis que 
poderemos colorir e fixar a sombra, 
a esvaecer-se, das acções sublimes 
que nos ferem ainda a vista emba-
ciada como grandes soes estontean-
tes de luz. 

Nada valem choros, nada valem 
ameaças vans, repito: diz-nos a His-
toria que as grandes epopêas da 
Humanidade são escriptas com me-
tralha á luz vermelha e incendiada 
da Revolta. 

E, assim também, se é do des-
tino fatal e irreflectido dos aconte-
cimentos que a Ideia, no seu evo-
lucionar constante, vá atropelando 
cadaveres e arrasando cidades, que-
ro eu egualmente frisar que não 
será por certo, a voz lastimosa e 
enfraquecida do descrente, sensato, 
prudente, mas egualmente poltrão, 
que poderá entoar, n'um arranco 
de febre, o velho hymno enthusias-
tico e vibrante das grandes reivin-
dicações do homem. 

Entre presente e futuro, ha um 
grande abysmo de desprendimentos 
e dedicações; só, portanto, os que 
não trepidarem serão os homens 
d'amanhã, os homens da Republica. 

Os outros fazem até mal, muito 
mal, em se proclamarem republica-
nos, em quanto, mais ás claras, se 
poderiam aproveitar d'este regimen 
em decomposição: basta a um 
coisa qualquer, tornar-se imbecil e 
submisso, alienar a consciência, 
vender o cerebro, para subir rapi-
damente a escadaria que leva de 
deputado a ministro, em vez de o 
levar da gatunice á cadêa. 

E as gran-cruzes, as commen-
da-g. privilégios. ?! $ 

ísso então, é aos montes, ás car-
radas, cahindo como chuva de gra-
nizo sobre os peitos ensebados de 
vários marmanjos de politica mo-
narchica. 

Eu sou portanto, de opinião que 
aproveitem 

Que nem sempre ha fartura. 
E depois d'isto tudo aclarado, 

tudo definido, sem o lusco-fusco 
dos procedimentos dúbios, sem 
meios, mas só extremos, ou se é 
monarchico: ou se é pelo rei con-
tra o povo, ou se é pelo povo con-
tra o rei. 

Mais facilmente se faria assim 
a republica se tivesse de fazer-se, 
mais facilmente se conservaria a 
monarchia, se remedio algum a po-
desse ainda conservar. 

DESAFFRONTA 
O Portugal encetará, no pro-

ximo numero,, a publicação, em 
folhetins, d'este magnifico livro. 

DESAFFRONTA 
O Rei Toureiro 

Na vasta galeria da historia é cos-
tume designar os monarchas por um 
cognome, em taboleta appendicular ao 
pedestal que os sustenta: 

Temos já D. João V, o magnani-
mo, o tal das peregrinações piedosas 
ao convento de Odivellas; — D. João 
VI, o clemente, príncipe de grandes 
virtudes, um grande'politico que nos 
ia fazendo perder a nacionalidade, e 
tão destemido que não tem medo de 
atravessar as aguas do mar;—e final-
mente tantos outros. 

No intuito de cortar difficuIdades 
aos futuros historiadores ahi fica o co-
gnome para o sr. D. Carlos. 

Ha 7 annos que succedeu a seu 
augusto pae, e nenhum feito tão ex-
traordinário como a morte do Caraças 
veio glorificar o reinado de Sua Ma-
gestade. 

Continue, pois augusto senhor, que 
ainda espero ve-lo na sorte de cadeira. 

No Theatro da Pepineira—Panronez a 
Scena do cemiterio, no Hamlet. O 

primeiro coveiro canta em voz lugu-
bre, enterra a pá, cadenciadamente, 
na terra gordurosa. O vento estremece 
de frio, roçando as pedras tumbaes e 
leva o perfume dos goivos para os 
murmurios dos cyprestes. Hamlet desce 
ao proscénio pensativo. Na fronte pen 
de-lhe uma madeixa de cabellos ne-
gros, e, nos olhos, traz lampejos mor-
tos de amores que se estiolaram. 

Hamlet — Bom homem, que fazes 
tu? 

Coveiro — O mesmo que todos fa-
7,em: cavar, k . 

Hamlet — Dizes bera, rústico. Uns 
cavam na vinha do Senhor, ahi para 
os lados do ministério da Marinha; ou-
tros cavam nos bacellos do Thesouro; 
outros cavam na Carta constitucional... 
a questão ó ter boas enchadas. Para 
se encher uma barriga, abre-se uma 
cóva. Ter ou não ter barriguinha far-
ta. . . — eis o problema! 

Coveiro (Desenterrando a queixada 
do Sergio e apresentando lh'a).— Lá 
vae charada, Senhor: O que é que 
Vossa mercê faria agora, se fosse Sam-
são, e eu fosse philisteu ? 

A fiel alliada 
Está prestes a singrar aguas do 

Tejo adentro uma esquadra ingleza. 
Em breves dias, pois, passearão 

pelas ruas de Lisboa, vomitando 
obscenidades e especturando vinho, 
os marinheiros d'essa Inglaterra 
que em 11 de janeiro de 1890 nos 
vergastou com a infamia d'um ul-
timatum. 

Acordada, então, com a medo-
nha bofetada, a alma nacional, do 
peito de todos os portuguezes, 'num 
estremecimento de dôr e cólera, 
sahiu este grito de protesto contra 
a affronta recebida: — abaixo a alli-
ança ingleza. 

E essa alliança, que até ahi ape-
nas servira os interesses da Ingla-
terra, passou desde esse momento, 
a ser um escarro da rainha Victo-
ria pegado ás nossas uma 
grilheta que ella nos tinha chum-
bado ás pernas. 

D'esse período de desesperada 
agitação, perante a covardia e a 
traição dos governantes, .sahiu n'u-
ma madrugada, fria, de janeiro, um 
outro grito, um grito de revolta 
que a monarchia abafou em san-
gue, em opressões e vexames, cor-
rompendo a justiça, violando a lei 
e estrangulando a voz do povo apon-
tando-lhe ao peito as espingardas 
da municipal. 

* 
* * 

Pouco tempo decorrido apóz o 
ultimatum, o rei, com o desprezo 
mais evidente pelo sentimento na-
cional, ia a um baile dado na em-
baixada de Londres pelo ministro 
de Inglaterra em Lisboa e ahi fra-
ternisava com o inimigo que, hu-
milhando-nos, nos acabava de rou-
bar. 

Em 1892 o rei, para ter a amiza-
de da Inglaterra, mandava annun-
ciar a vinda d'uma esquadra ingleza 
ao Tejo. Os protestos, porem, rebe-
taram, vehementes, em todo o paiz 
e o rei pediu a sua tia Victoria que 
não mandasse por emquanto a es-
quadra e os marinheiros inglezes 
não nos visitaram então. 

q.rel vataellaxjda riovA 

Albino P i c a d o 
Esteve em Coimbra este nosso bom 

amigo e intransigente correligionário, 
que em Mira trabalha activamente na 
organisação do partido republicano. 

" Cumprimentando o nosso interne-, 
rato correligionário, fazemos votos para 
que em breve veja realisadas as suas 
as j '.rações. 

Passeio uos braganças a bordo de 
um Alagoas • • • 

>\u estação de Coimbra; B : 
Passa para S. Pedro do Sul a ma-

gestade femea. 
Na estação o valente commissario 

aguarda ancioso a chegada da locomo-
tiva. 

Pretende acompanhar, servo humil-
de e fiel, á Pampilhosa a excelsa rainha, 
para apanhar o jantar. O estomago 
dilata-se-lhe e os dentes rufam alto. 

Chega o comboio. Demora um mi-
nuto e parte rápido sem dar signal.. • 

Silva Ferrão, furioso, de braços 
no ar e bigode desgrenhado, grita ao 
machinista: 

Alto! alto! Esperae, esperae, que 
fico de fóra. 

O machinista riu-se... e o glorioso 
esteio das instituições praguejou: 

Se lá não fosse a rainha quem met-
tia o comboio na châna era eu... Olál 

Olhou o espaço e dispersou... 

A rainha D. Amélia cahiu um 
dia d'estes d'um cavallo abaixo. 

Ficaram as gentes de S. Pedro do 
Sul sabendo que as magestades dão 
também, de qu.míb em vez o seu tram-
bolhão. 

E o caso é. que, assim como cahiu 
do cavallo, bem pode egualmente cahir 
do throno... aos empurrões do povo. 

S'elle por essa historia alem ha 
tantos casos d'esses.. • 

E depois. . a ealeza ostá-nos 
sendo tão pesada, a nos, portugue-
zes. . • 

Sergio. 
gerico. 

-Quasi anagrama de 

O rei anda a matar touros em Vil-
la Viçosa. 

O resto da côrte veraneia por va-
rias partes. 

A Inglaterra, que nos affrontou 
em 90, veio agora, de mãos dadas 
com os governantes, affirmar ao mun-
do, com desprezo do sentimento na-
cional portuguez, a amizade que lhe 
dedicam os braganças. 

O paiz, porem, não esqueceu ain-
da o u l t imatum de 11 de janeiro de 
1890. 

Não esqueceu... e espera pelo 
[dia da desforra, 

No Esptrito Sancto: 

Um pequeno barulho a um canto. 
A multidão agglomera-se, Silva Ferrão 
apparece. 

Manda retirar o povo e um irmão 
de S. Martinho, a cambalear, recalci-
tra. 

O ufano commissario irrita -se e ati-
ra aos ventos esta phrase cheia de 
verdade e justiça: 

0 senhor não me pique — Olhe que 
eu já estou bem picão , ouviu? Nem 
uma palavra! 

E como de u*n boi matreiro — a 
multidão afastou-se. 

N'um almoço offarecido á rainha 
na estação de Alfarellos, entre as be-
bidas notava-se a seguinte: 

Baba § Rhum. 
A magestade bebeu o rhum e offe-

receu a baba á illustre commissão que, 
de Coimbra, foi cumprimenta-la. -

Muito espirito e bastante generosi-
dade da bondosa rainha... 

Oh não fosse ella—o anjo II. 

a alliança com a Inglaterra, indo a 
Londres conferenciar com Salys-
bury, o auctor do ultimatum. Em 
troca trouxe de lá a ordem da Jar-
reteira. 

Quer dizer: o rei arroja-se aos 
pés da Inglaterra, n'uma attitude 
humilhante de lacaio. 

Comtudo a esta, não basta 
isso. Quer também a subserviência 
degradante do povo portuguez, e o 
rei, que acima de tudo deseja estar 
bem com a Inglaterra, manda di-
zer agora pelos seus aulicos que 
se recebam com festas os que em 
africa cuspiram sobre a nossa ban-
deira. 

E os rafeiros da côrte procla-
mam cynicamente que em vez de 
razões de queixa e protesto,, temos 
antes motivos para sermos gratos 
aos inglezes. 

Suprema abjeção! 

Na coroação do Tzar 
1138 VICTIMAS 

A magnificência das festas da co-
ração de Nicolau II foi subitamente 
cortada por uma tragedia horrível e 
sangrenta. 

O poderoso autocrata permittiu-se 
a extravagancia tradicional de ver des-
filar a miséria perante as riquezas des-
lumbrantes da sua corte, mandando 
que se procedesse á ceremonia das bi-
lhas e distribuição de cereaes. 

Todo o formidável exercito dos fa-
mintos se precipita e corre a estender 
a mão á caridade imperial, e a multi-
dão comprime-se e esmaga-se na ancia 
de disputar um pedaço de pão. 

Morrem assim jnas ancias da fome 
e do desespero, e perde-se o sangue 
de mil e tantos infelizes, que podiam 
ter offerecido a vida na lucta heróica 
por um ideal. 

E é uma raça das rtfcTíS vigorosa», 
activa e intellegente, que tolera ainda 
o regimen d'um despotismo feroz, co-
mo se a liberdade não podesse tam-
bém ac3limar-se aos gelos do norte. 

Na rua do infante D. Augusto: 

Um coupé deslisa rápido, parando, 
finalmente, á porta do governo civil. 

Lá de dentro salta o sr. da Silva 
Ferrão, bravo e fero commissario, que 
entra no edificio. 

Minutos eram passados quando um 
policia, sahindo do edificio e inteiran-
do-se de que a rua estava deserta, 
entrou na carruagem, voltando, em 
breve, abraçado a um enorme garrafão. 

Da janella o sr. da Silva Ferrão: 
Então que tal, oh rapaz-? pesadote, pesa-
dote, hein? Olha que é a pura uva... 

O abbade de Salgueiros 
Este bom ministro de Deus anda 

pela sua aldeia rogando aos seus paro-
chianos e freguezes que devolvam o 
Portugal. 

Accusa-nos de impios e maçons e 
promette excoramunhão, papal, áquelles 
que nos lerem. 

São estes idiotas e quejandos os 
bons apostolosjla £elÍ£Íão de Christo. 
E""áTfirra h'ã~ÇSSST,cTíga V™^!ioa gfes 
honrados. 

Que corja de safados. e 

Mas o que elles pedem é marmel-
leiro. 

Em Fóra de Portas: 
A magestade passou e o jantar V. "; 

por um oculo. 
Assim pensava o Silva Ferrão re-

gressando á cidade. Mas vingou-se: á 
Casa do Sal entrou e em sardinhas e 
vinho abroquelou-se para esquecer os 
pratos delicados do Bergamin. 

E não se lhe indispoz o estomago.... 
E' que aquillo não é estomago, é 

um boqueirão.. • 

* 
* * 

O DEBATE 
Terminou a sua publicação este 

nosso collega da capital. 
Sentindo tão doloroso desenlace en-

viamos aos seus redactores a expres-
são do nosso pezame. 

Nem a campanha contra o coura-
cado da rua Formosa o poude reani-
mar. 

Já ó macwa-«• 

A questão resume-se n'isto: 
O rei quer a alliança ingleza. 
O povo não. 
C rei tem interesse em a man 

ter para que a Inglaterra. lhe se-
guro o throno. 

O povo não a quer porque a In-
glaterra o rouba, escravisa. avilta. 

Mns o rei vae arranjando a sua, 
vidinha, e o pevo vae ficando sem 
colonias emquanto não é, elle pro-
prio uma colonia. 

O rei abre a porta ao ladrão. 
O povo, ao sentir os ladrões em 

casa, deita as mãos á cabeça, berra 
que está roubado, mas não expulsa 
o porteiro. 

E' isto: —a monarchia fez d'um 
povo d'heroes um povo de covar-
des. 

Torna-se, pois, preciso mgetar-
lhe sangue novo, mas só depois 
d'esvaseado o sangue pôdre que lhe 
corre nas veias. E, isso ••• só a Revolução. 

O barão da divina Providencia pro-
testa, indignado, pr'ahi n'um papelu-
cho—por causa da collaboração do sr. 

I Massa. 
( Toma cautella, gatuno.»» 

Ainda os quintanistas 
Censuram-me no Primeiro de Ja-

neiro, por ter trazido a publico o 
caso do saldo da recita de despedida. 
Não vejo motivo-para isso. Se, como 
afflrmam e eu nego, andaram beto, 
deviam até estimar que eu espa-
lhasse aos quatro ventos da publi-
cidade as suas acertadas resoluções. 
Mas não gostaram.. . 

Disse-o e repito: Todos os cursos 
têm offerecido o saldo, quando exis-
te, á Associação Philantropica ou 
para outro fim egualmente sympa-
thico e em todos os cursos os quin-
tanistas contribuíram com 4$500 
réis para as despezas da peça e pa-
garam os bilhetes pelos mesmos 
preços, sem que ninguém se lem-
brasse de distribuir o producto li-
quido pelos alumnos do curso. Esta 
característica innovaçáo pertence 
ao curso de 95 96. 

E depois sou eu que sujo a capa 
e batina! 

Oh lógica! Oh justiça! 
Ponho ponto n'este incidente. 

Não fui insolente, fui até generoso 
para com alguns dos meus condis-
cípulos e ainda hoje o quero ser. 

Quanto á ridícula ameaça que 
vem nas ultimas palavras da local 
referida, tenho por ella o mais su-
premo dos desdens. 
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O VÉTO 
Que é o véto nas modernas con-

stituições? É abnegação completa 
da soberania popular, é o não quero 
formal, opposto á vontade legitima 
dos representantes da nação. Esta 
prerogativa concedida aos reis é 
um resto da velha monarchia, que 
concentrava em si a plenitude de 
todos os poderes políticos. Ao menos 
esta concentração de poderes dedu-
zia-se logicamente dos falsos prin-
cípios que então vogavam; e, se aos 
reis pertencia a soberania, era for-
çoso admittir-lhes o poder de legis-
lar. Mas reconhecer que a soberania 
reside em a nação, e sujeitar as 
suas decisões á cenoura de uma 
auctoridade superior, é negar e 
ãffirmar; é pôr na cabeça do povo 
a corôa de soberano, para depois o 
escarnecer. A historia falla-nos de 
uma ironia semelhante, com que 
um povo néscio e illudido insultou 
o Homem-Deus. 

Vamos tractar a questão, enca-
carando-a primeiramente debaixo 
do ponto de vista do regimen-monar-
chico-constitucional, por ser esta a 
forma de governo estabelecida entre 
nós e na maior parte das nações da 
Europa. 

0 principio da soberania popular 
é hoje um axioma de direito, e por 
isso não gastaremos tempo com a 
sua demonstração. 

Sendo porém a soberania um 
poder independente, é claro que a 
soberania do povo e o véto do rei 
são duas cousas repugnantes; ou 
ha de existir uma ou outra. Ser so-
berano e ao mesmo tempo depen-
dente, é tão contradictorio, como 
simul esse et non esse. «Ou o pcvo 
ha de ser escravo, ou o rei não ha 
de ter véto de qualidade nenhuma:» 
Era esta, já em 1821, a linguagem 
de um illustre deputado das nossas 
memoráveis Constituintes. 

E pois evidente que, em face do 
principio da soberania popular, o 
veto não é mais do que um absurdo 
e uma monstruosidade politica, of-
fensiva da dignidade nacional. As-
sim é que quasi todos os que sus-
tentam esta prerogativa, pretendem 
íundannentaK-a em motivos de con-
veniência ev|le utilidade publica. 

É o eterno argumento dos tími-
dos conservadores do passado. O 
que é essa conveniência tão preco-
nisada, sempre em guerra aberta 
com os princípios?! Pois serã pos-
sível que a humanidade esteja con-
demnada a contrariar os princípios 
da justiça e da moral para conse-
guir o seu destino? Nós detestamos 
essa theoria das conveniências, á 
sombra da qual se têm occultado 
sempre, em todos os tempos, os 
especuladores da humanidade, os 
ambiciosos do poder, e os seguido-
res da politica machiavelica, que 
tem por base o desprezo completo 
dos direitos imprescriptiveis da so-
ciedade. 

A separação dos poderes políti-
cos é de uma alta importancia para 
garantia da liberdade dos cidadãos; 
os antigos não conheceram esta 
verdade, e a accumulação dos po-
deres foi muitas vezes a causa de 
grandes excessos. A sciencia, va-
lendo-se da analyse, decompoz a 
soberania em poderes distinctos; 
mas se nesta descoberta havia al-
guma importancia, era meramente 
especulativa; e para que ella po-
desse trazer uma vantagem real á 
sociedade, era precizo demonstrar 
que a divisão dos poderes devia ser 
a base de qualquer constituição li-
beral, e que sem ella não podia haver 
segurança nos direitos. Esta gloria 
coube ao immortal auctor do Espi-
rito das Leis, que se havia inspirado 
nas theorias de Loke, e nos princí-
pios da revolução Ingleza. producto 
da reforma religiosa do século xvi. 

Hoje é uma verdade reconhecida 
que a divisão estabelece o equilíbrio 
dos poderes; e, para que esta não 
seja uma illusão, é indispensável 
que cada poder seja independente 
na sua esphera. Todas as rodas do 
maquinismo social devem girar com 
am movimento harmonico; e para 
isso é mister que as funcções de 
cada uma estejam perfeitamente 
reguladas, a fim de evitar a confu-
so e a desordem. 

(<Gontinúa) 

Manuel Joaquim Massa. 

A R T E & LITTERATURA 

O I E S ^ Ç L ^ - O 

Ao Fausto—com a recordação do 
abraço, felizmente repetido. 

Que Deus proteja o meu irmão, que parte agora 
Em procura do seu destino, mares fóra, 
Sem braço a que se appoie ou mão que o suor lhe enxugue, 
Quando a Fadiga o prostre a meio da carreira 
Ou quando, na aridez d'uma terra estrangeira, 
O torture a Saudade e a sua fronte enrugue! 

Mancebo e trovador,—nasça-lhe vida nova 
Lá onde todo o Artista ó sempre posto á prova, 
Como se elle surgisse á bocca d'um proscénio: 
O Entusiasmo lhe pulse a lyra merencória 
E, aUTie que tanto vale, abra-lhe o ceu da gloria, -— 
De par em par, as portas d'oiro ante o seu génio. 

Emballem-o ao seu pollo as moças brazileiras 
Que os seus poemas lhe hão de ouvir sob .as palmeiras, 
O olhar em braza, o lábio em osculo, vibrando... 
E, quando elle lhes diga os seus sonhos dispersos, 
Beijos de muito amor acompanhem seus versos, 
Os seus versos d'amor em doçura egualando! 

Outros Ceus e outros Soes accendam-lhe outra Vida 
No exausto coração 1 Mocidade Perdida, 
Lá lhe renasça e vibre em ancias de Revolta! 

Cingindo contra o peito o Artista-Peregrino, 
No abraço que lhe dou outro abraço imagino... 
— O abraço que hei-de dar-lhe ao vel-o emfim de volta! 

CARLOS DE LEMOS. 

Desaffronta 
O «PORTUGAL» enceterá, no proximo nu-

mero, a publicação, em folhetins, d'este magni-
fico livro-

DESAFFRONTA 

No Theatro Circo, quando a com-
panhia italiana representava o Hamlet, 
a troupe de litteratos que se cognomina 
vaidosamente de intellectual, distrahiu 
por algumas vezes a plateia fallando 
alto. 

Nós não percebemos em que con-
siste a intellectualidade d'estes senho 
res. Não ouvir attento Shakespeare in-
terpretado pelo grande Emmanuel, lon-
ge de ser documento de intellectualida-
de, é com certeza, de burrice. 

Tivemos o cuidado de observar o 
commissario Ferrão. Elle viu e ouviu 
tudo, mas não quiz interromper a in-
commoda conversa. Outro tanto não fez 
quando ahi esteve a companhia Taveira, 
pois que prendeu um estudante que 
conversava com o seu visinho. 

Incoherencia do sr. Ferrão? 
Ora adeus. 
E' que o sr. commissario julga que o 

José Ricardo é superior ao Emmanuel 
e que o Testamento da Velha é melhor 
do que o Hamlet? 

Por outro lado a troupe marinha 
tão alto que a voz do sr. Ferrão não 
podia lá chegar nas suas ribombantes 
admoestações. 

E' verdade que o valente commis-
sario tem dias. . . 

No dtrio do circo: — 
Noite do Hamlet. No segundo in-

tervallo passeiam no átrio Dantas Gui-
marães e Fonseca Barata gloriosos 
edis da terra dos palitos. 

Gesticulam largo e faliam alto-

D. G.—Então que tal acha a 
companhia? 

F. B. — Rasoavel! muito rasoavel! 
mas ainda não percebi palavra. 

D. G. — Está você como eu . . . 
não entendo nada. Comtudo acho mui-
to melhor o Tello. E o Ayres de Cam-
pos deu muitas palmas. 

F. B. •—Sim, não ó mau. Mas olhe 
você que o Omollete. •. 

A campainha toca. Ouvem-se os 
primeiros gemidos da orchestra e os 
dois precipitam-se na escadaria... 

Carta do Porto 
Meus amigos 

D'esta vez terei de ser mais extenso 
porque o assumpto é de sobra. Alar-
maram-se os ânimos cá na cidade, no 
dia da espiga; fallava-se n'nma revo-
lução ; os tolephones trabalharam; a 
municipal sahiu ou queria sahir; por 
um pouco que os sinos não tocavam 
a rebate; emfim, um borborinho de 
mil demonios. E sabem o que constituiu 
tão extraordinário acontecimento? Vae 
fallar o Noticias, a folha regeneradora 
cá da terra, insuspeita portanto. Ora 
leiam: 

«Hontem a noite, na praça de D. Pedro, 
houve grande alvoroço que alli attrahiu em 
poucos minutos enorme povoléu. 

Foi o caso que dois académicos, dofe 
estúrdios, que regressavam alegres, anima-
dos, do arraial da Senhora da Hora, fo-
ram abancar a uma meza do Café Central, 
e, com a desinvoltura natural do estado de 
animação em que se encontravam, começa-
ram de levantar vivas a isto, áquillo, mais 
aquell'outro, manifestações que iam entre 
cortando por libações de cerveja. 

O successo de gargalhada despertado 
pelo bizarro desproposito dos rapazes era 
geral, e teria continuado ainda por muito 
tempo se não intervem um guarda civil á 
paizana, a quem os rapazes, não reconhe-
cendo a magestade da lei, em vista do in-
cógnito com que se apresentava, repelliram 
bem pouco urbanamente. 

Aquelle foi então chamar outros colle-
gas, incógnitos e não incógnitos, que toma-
ram todos as portas do café. 

A' vista dos agentes da ordem, os dois 
estúrdios saltaram por sobre as mezas e pro-
curaram escapulir-se pela cosinha, de onde 
um d'elles conseguiu passar para a rua e 
d'alli para o Café Ventura, pondo-se a salvo 
dos seus perseguidores. 

O segundo, porém, menos lésto e mais 
infeliz, caliiu nas mãos da policia. 

Trasido para a rua, outros académicos 
que haviam presenciado o occorrido, procu-
am preparar áquelle a sorte venturosa do 

companheiro, mas então agora o vereis: a 
policia não se mostra disposta a largar o 
preso, os rapazes não se mostram d'accordo 
com a policia, e como d'estes casos, a pan-
cadaria é sempre uma consequência obriga-
tória, a breve trecho trava-se rija peleja na 
qual se vê batalharem também alguns sol-
dados da guarda municipal. 

Depois a onda tumultuosa vae quebrar-
am no posto da guarda dos paços do couce» 

lho e ahi averigua-se que um individuo em 
quem os soldados molharam e remolharam 
bem a sopa era um agente policial á paiza-
na, e para sacrificar hoje aos emolumentos 
do huissier, apura-se o numero de sete po-
bres cordeiros, que no Aljube foram aguar-
dar a hora amarga d'aquelle sacrifício. 

O caso não foi bem assim; a policia 
prendeu apenas dois dos rapazes e os 
outros cinco iam como testemunhas. 
Chegados ao aljube, aprisionaram-nos 
todos e, com a febre de vingar o com-
panheiro mal ferido pela pancadaria 
da guarda, encarceraram as testemu-
nhas, deixando fugir um dos dois que 
tinham motivado o barulho. Eis ahi 
como tudo se passou. 

Pelo que veem e que o Noticias 
diz, o caso não teria importancia se o 
abelhudo policia, que afinal ficou bem 
contundido, não quizesse metter-se nos 
assumptos que se discutiam. 

Cousas da republica, é bem ver-
dade, mas, a meu modo de vêr, não ó 
do central que ha de partir a revolução, 
nem umas goladas de cerveja serão os 
8eus inícios. 

Agora esta de encarcerar as teste-
munhas, por não poder fazel-o aos 
soldados da guarda, ó o que excede 
tudo quanto de mais vil se pode suppôr, 
tudo quanto de mais reles e covarde 
se pôde imaginar. 

Levar como testemunhas cinco ou 
seis rapazes e depois sem mais perem-
ptórias explicações, sem a mínima con-
sideração, sem o mais leve vislumbi-e 
de dignidade, encarceral-os, ludibriando 
a sua boa fé e ingenuidade n'estas ma-
nhas da policia, é proceder que mere-
ceria a mais severa lição se n'esta 
terra houvesse ainda da parte dos su-
periores da policia um pedaço de ver-
gonha, de bom senso e de honradez. 

Assim fica sendo uma covardia que 
a academia deve archivar para mais 
tarde, ao ajustar das contas. 

Os presos depois de dormirem a 
noute no cárcere foram soltos, sob 
fiança. 

E não foi sem tempo. 
* 

Chegaram aqui, domingo ultimo, 
dois officiaes expedicionários, o capitão 
Sarsfield e o tenente Nascimento Pi-
nheiro. 

Uma associação, preparou-lhes rece-
pção festiva, convidando varias aggre-
miações, phylarmonicas, etc. 

A academia não foi, e fez muito 
bem. Convidada na vespera por avisos 
affixados ás portas das Escolas, á laia 
de programmas ou cartazes reclames, 
sem que, ao menos, lhe tivessemos me-
recido um simples ofíicio, a academia 
não fez caso dos cartazes, e não foi, 
pelo que novamente repetimos: fez 
muito bem. Para a outra vez tratal-a-
hão, se qnizerem, com um bocado mais 
de consideração. 

* 

Assumptos académicos ficarão para 
quando faltar assumpto, que esta já 
vae longa em demasia. 
Um alumno da Escola Medica do Porto. 

THEATRO CIRCO 

Nos dias 11, 12 e 13 do corrente 
virá a Coimbra, a companhia do 
theatro de D. Maria, dar 3 espectá-
culos d'assignatura. 

A empresa distribuiu uns prospe-
ctos d'onde extrahimos o seguinte: 

Como são grandes as despezas que 
a empreza do theatro Príncipe Real faz 
em trazer a Coimbra esta magnifica 
companhia, não pôde contractal-a de-
finitivamente sem que primeiro tenha 
realisado uma assignatura rasoavel que 
cubra parte das enormes despezas a 
fazer. Por tal motivo, e não querendo 
augmentar os preços da casa, resolveu 
abrir assignatura para as TRES RE-
CITAS, esperando que o publico mar-
que desde já os seus logares para que 
seja resolvida a vinda da grande com-
panhia nos dias acima annunciados. 

Das peças que se seguem serão 
escolhidas as TRES que mais agra 
darem á maioria dos assignantes. São 
ellas: 

Sergio Panine, A Madrugada, 
O Amigo das Mulheres, Cesar 
de Basin, João José,Kean, Ami-
go Fritz, O Tio Milhões, O Biblio-
thecario e O Flibusteiro. 

A assignatura termina no dia 6 de 
Junho. 

0 publico de Coimbra não deve 
abster-se de applaudir mais uma 
vez artistas de valor, como Virgínia 
e Ferreira da Silva. 

P e l a V ia Latina 
Hoje começam os actos na facul-

dade de Direito. 
X 

Hontem encerraram-se as aulas nas 
faculdades de Medecina e Philosophia. 

Os professores destas faculdades 
reuniram-se para nomear os jurys res-
pectivos e marcar dia para dar principio 
aos exames. 

J t i r y s 
FACULDADE DE MEDECINA 
1.° anno—Drs. Philomeno da Ca-

mara, Basilio Freire, Francisco Bastos. 
Horas d'acto—12 h. m. 
2.° anno—Drs. Costa Alemão,Ray-

mundo da Motta, Francisco Bastos. 
Horas d'acto—8 h. m. 
3.° anno — Drs. Saccadura Botte, 

João Jacintho, Luiz Pereira da Costa, 
Horas d'acto—9 1/2 h. m. 
4.° anno—Drs. Daniel de Mattos, 

Augusto Rocha, Sousa Refoios, Lopes 
Vieii a. 

Horas d'acto—11 h. m. 
5.° anno — Todos os lentes da fa-

culdade. 
* 

Os actos começam no dia 8. 
FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

1.a cadeira (Chimica inorgânico)— 
Drs. Bernardino Machado, Sousa Go-
mes, Bernardo Ayres. 

Horas d'acto—12 h. m. 
2.a cadeira (Chimica organica) — 

Drs. Bernardino Machado, Sousa Go-
mes, Bernardo Ayres. 

Horas d'acto—12 h. m. 
3." cadeira (Physica, /.a parte) — 

Drs. Santos Viegas, Teixeira Bastos. 
Horas d'acto—9 h. m. 
4.a cadeira (Botanica)—Drs. Julio 

Henriques, Gonçalves Guimarães. 
Horas d'acto—12 h. m. 
5.a cadeira (Phisica, 2.a parte) — 

Drs. Santos Viegas, Teixeira Bastos. 
Horas d'acto—9 \j2 h. m. 
6.a cadeira (Zoologia) — Drs. Julio 

Henriques, Gonçalves Guimarães, Ber-
nardo Ayres. Horas d'acto—9 l/2 h. m. 

7.a cadeira (Mineralogia e Geologia) 
—Drs. Julio Henriques, Gonçalves Gui-
marães. 

Horas d'acto—9 '/2 -h. m. 
5.° anno, 7.a e 8.u cadeira (Antro-

pologia e paleontologia) — Presidente 
variavel, Drs. Julio Henriques, Ber-
nardino Machado, Gonçalves Guimaii 
rães. 

* 

Os actos começam no dia 5. 

No Espirito Santo: 
Outro conflicto. 
Agora é um militar que de cabeça 

se atira á gymnastica do murro. 
Apparecem um sargento e o impá-

vido commissario. 
O sargento tenta "-admoestar o sol-

dado mas o sr. Silva Ferrão, depressa, 
exclama: 

Nada, nada! nào pôde ser' Aqui 
não ha nem sargentos, nem tenentes, 
nem màjores, nem coronéis! Quem 
manda aqui sou eu... e só eu, enten-
de? Nem uma palavra! 

A policia tinha formado na recta-
guarda do seu grande chefe. 

A multidão retirou, apertando a 
barriga para não rir mais. 

Silva Ferrão aos guardas: 
Que lhes parece, hein? Nem o coro-

nel. •. coronel, aqui? Só eu! só eu! 
E nós concordámos... 

OFFIOINA 
DE 

Bernardino dAlnieida Coelho 
VIZEU 

N'esta officina, onde se fazem 
e concertam carros com toda a 
perfeição e por preços sem rival, 
estão á venda os seguintes carros: 

Um phaiton, pintado e esto-
fado, podendo ser para um ou dois 
cavallos. 

Um dogear de caça de 4 ro-
das, para um cavallo. 

Um break montado em meias 
mollas e comportando 12 pessoas. 

ADVOGADO 

Frederico Mm tas tis Mo 
RUA DA SOPHIA, N.° 56 

\ 
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ANNUNCIOS 

O S C A L L O S 
Extrahem-se radicalmente com 

a pomada preparada pelo phar-
maceutico _ „ . 

I . A . R . P e r o i r a 
Deposito geral: Pharmacia Pe-

reira, Soure, e em Coimbra na Dro-
garia Rodrigues da Silva & C.a, rua 
Ferreira Borges, 28 a 34. 

"^ivia-se pelo correio, franco de porte 

Pharmacia do Castello 
Premiada em varias exposições 

FUNDADA EM 1859 

N'este estabelecimento, per-
manentemente dirigido por pes-
soa habilitada, encontra o publico 
o mais completo sortido de prod,". -
ctos chimicos e pharmaceuticos, 
instrumentos cirurgicca, artigos 
de penso, algalias, ^mamadeiras, 
seringas de todos os systemas e 
applicações, meias elasticas, irri-
gadores de Esmarch, Eguisier, 

.fffga~gto., etc., stetoscopios, pulverisa-
dores, fórceps, aguas mineraes 
nacionaes e extràngeiras, etc. 

Tomam-se quaesquer encom-
mendas de França ou Allemanha 
mediante pequena commissão. 

Aviam-se formulas homeopa-
thicas. 

CAMILLO & COSTA 
Largo do Castello — COIMBRA 

C O P I O G R A P H O S 
para reproducções de manuscriptos, circulares, avisos , preços 
correntes, sebentas, etc. , etc. 

Gkrante-se 50 copias. 

iSIvKIO VBJIG A - Sophia - COIMBRA 

BALÕES AEROSTATOS 
Fabricam-se de dif-

f ferentes gostos, com 
tf lindas e variadíssi-

mas cores, para fazer 
subir em arraiaes,. 
medindo de 0m,90 até 
6m,0, regulando os 
seus preços de-40 a 
600 réis. 

SERIO VEIGA—Sophia—COIMBRA 

Grande Livraria 
Porítipez&e Estrangeira 

DE 

MANDEL DE ALMEIDA CABRAL 

163, Rua da Calçada, 165 —COIMBBA 

Livros em todos os idiomas. 
Expedições rapidas. 

i l BIBLIOTHECA IITERMCIOM 
Golleçeão de o b r a | p r i m a i de t o d a f a | l i t e a t o a g , 

a n t i g a ^ e m o d e r n a ^ 

Acaba de appareoer o 3.° volume: CARTAS AMOROSAS d'uma reli-
giosa portugueza, traducção de Filinto Elysio.—1.° vol.—João de Deus — 
Poesias. 2.° vol.—Fialho d'Alineida—Madona do campo santo. 

Preço de cada volume cuidadosamente impresso em bom papel com o 
retrato do auctor—100 réis. 

Successivamente serão publicados volumes de: Dr. Theophilo Braga, 
Gabriele d'Annunzio, Emile Zola, Eça de Queiroz, Balzac, etc., etc. 

Para assignar basta enviar o nome e morada a 

LIVRARIA MODERNA—Coimbra. 

A cobrança será feita pelo correio, por series de 5 volumes. 

NOYIDADES 
Bilhetes postaes illustrados 

PJREÇO DE CADA UM, 10 REIS 

Photographias do bohemio Au-
gusto Hylario, a 300 e 600 réis. 

O QUE É SER SOCIALISTA 

PREÇO, 50 REIS 

Na loja de 
ALBERTO Y1ANHA 

Largo da Sé Velha 
COIMBRA 

a 

20—Rua de Sargento Mór—24 
C O I M B R A 

N'este antigo estabelecimento co-
brem-se guarda-soes, com boas sedas 
de fabrico portuguez. Preços os mais 
baratos. 

Também teem lisinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

Receberam ultimamente um 
sortido de sarja de seda de varia-
das côres, para guarda-soes e 
sombrinhas de senhoras. 

O que ha de mais chic. 

DEPOSITO DE BANDEIRAS 
E DE 

Todos os artigos para ornamentações de festejos 

SERIO VEIGA 
COIMBRA 

66—RUA DA SOPHIA—69 

N'este deposito, o primeiro no seu genero n,'esta cidade, en-
contra-se para alugar um variado sortimento de bandeiras de diffe-
rentes tamanhos e gostos, assim como: arcos, columnas, pedestaes, 
postes, estatuas em tamanho natural , vasos escudetes, escudos, 
floreiras, lanternas de vidro branco e de outras côres, balões vene-
zianos, balões á crivas, balões de movimento, etc. 

ANTIGA DROGARIA AREOSA 
José Figueiredo & C.a 

25, Montarroio, 33 

COIMBRA 

Deposito da sociedade de perfumarias hygienicas e antisepticas 
de Bordeaux, das do Dr. Bousset, e da Empreza das Aguas Minero-Me-
dicinaes de Entre-os-Rios. 

-A.rtig-os para Photographia. Chapas allemãs, france-
zas e inglezas. Cartões, papel preparado e mais productos proprios para 
a photographia. 

Fornecimentos para Pharmaéia. Productos chimi-
cos e especialidades pharmaceuticas das melhores procedências. Per-
fumarias de differentes qualidades. 

Cimentos inglezes, de differentes marcas garantidas. 
Sulfato de cobre para as vinhas, garantido a 99 °/o. 

Preços resumidos. Vendas por junto e a retalho. 

\ CASIMIRAS, LUVAS, CAMISAS E GRAVATAS 

J o a q u i m P e s s o a 
140, Rua de Ferreira Borges (antiga Calçada), 142 

C o i m l o i a 

ESPECIALIDADE EM ARTIGOS DE PHANTASIA SÒ PARA HOMENS 
Director da Alfaiateria: Alfaiate de Lisboa 

F a t o s f e i t o s p o r m e d i d a , d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s . 

Responsabilidade, economia e execução dos figurinos 

N'esta casa.: 

V E L O C I P E D É S HUMBER E LIMITED. 
S E G U R O S contra fogo: Companhia ALLIANCE. 
P I A N N O S a prestações mensaes.—Companhia PROPAGADORA. 
C A M I S A S em branco peito de linho, desde 500 a 1$800 réis; 
m oxford, flanella em côr, de 800 a 2$500 réis. 
N O V I D A D E — C a m i s a s com peitilho bordado, de 3$600 a 5$000. 
L U V A S nacionaes e estrangeiras, de 500 a 1&800 réis, em pellica, 

. pelle de cabrito, vitçlla, INGLEZAS DO D'ENTS, camurça e couro da 
Rússia. 

F A B R I C A D E G R A V A T A S em algodão, lá, seda e 
Tokin, grande sortido, desde 120 a 2$500 réis. Para revender, 
grandes descontos. 

A G E N C I A de seguros contra incêndios: Companhia BONANÇA. 

j fcuf lulto d'01iueira 

L. do Príncipe D. Carlos, 19 a 25 

COIMBRA 

•4— 

Grande sortimento de livros de 
educação e ensino primário e secun-
dário. 

Satisfazem-se no minimo praso pos-
sível todas as encommendas dos livros 
que não haja em deposito. 

Correspondência com todos os cen-
tros litterarios extriageiros.- =» " 

Assignaturas para todos os jornaes 
e revistas ao preço de 240 réis o franco. 

Resposta a toda a correspondência 
na volta do correio. 

Fornecem se catalogos de livros de 
todas as especialidades a quem os re-
quisite. 

EM PUBLICAÇÃO 

REVISTA BIBLIOGRAPHICA, 
catalago mensal aununciando tudo o 
que de novo appareça no mundo litte-
rario. 

Distribuição grátis a todas as pes-
soas que nos honrarem com as suas 
compras. 

P O R T U G A L 
Órgão dos estudantes republicanos 

Redacção e administração 

RUA DE SÁ DE MIRANDA, 36 

COIMBRA 

ASSIGNATURAS 
(PAGAMENTO ADIANTADO) 

Trimestre 150 réis 
Semestre 300 » 
Anno 600 » 

Publicações e annuncios 
(PREÇOS) 

1.a pagina, por linha 400 réis 
2.a » » » 200 » 
3.a » » » 60 » 
4.a » » » 20 » 

Os senhores assignantes tem aba-
timento de 50 °/o. 

Publicam-se, grátis, todas as com-
municações de interesse geral, que nos 
sejam fornecidas. 

Communicados de interesse parti-
cular e annuncios permanentes, con-
tracto especial. 

Não se restituem os autographos, 
sejam ou não publicados. 

EDITOR—J. M. S. Nazareth 

Typ. e L j t . Minerva C e n t r a l — R u a d a Sophia—COIMBRA 

AGENCIA DE NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS A. DE PAOLA E SILYA 
2 - R U A DO I N F A N T E D. A U G U S T O 

COIMBRA 
a 

N'esta já conhecida AGENCIA, fundada em 1893, tratam-se quaesquer negocios dependentes da Uni-
versidade, incumbindo-se também de obter Cartas de Doutor, de Licenceado, de Bacharel, de Formatura, de Pharmacia, etc. 

Para esclarecimentos dirigir a correspondência a 

A. de Paula e Silva 
COIMBFU 
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Morra a Inglaterra! 
ABAIXO OS BRAGANÇAS! ABAIXO A ALLIANÇA INGLEZA! 

VIVA A PATRIA! 

Quando em 11 de Janeiro de 1890 a Inglaterra presenteou o governo de el-rei 
D. Carlos com um miserável ultimatum, conspurcando a Honra nacional, o Povo 
levantou-se, audacioso e energico, a secundar a,s academias do Paiz^que numa hora 

pátrícre^smo e váíenua bradsfvaSia f 

Morra a Inglaterra! Abaixo os Braganças! Abaixo 
a alliança Ingleza! Viva a Patria! 

Parecia o accordar de um Povo para a Revolta, o espertar dum Paiz para a 

Emancipação. 
Comtudo, a révanche tornou-se utopia, os braganças não cahíram, a alliança in-

gleza mais se estreitou e, a Patria continúa á mercê de bandoleiros, infamemente 
trahida, na&mãos dê aventureiros, insolitamente vilipendiada. 

É que ninguém soube aproveitar aquella hora de cólera e altivez, em que 

o Povo, amotinado, pedia Justiça! exigia Vingança ! 
A tempestade passou breve e, ás ordens da Inglaterra, a repressão desenrolou-se. 

O rei e os seus ministros, lacaios humildes da rainha Victoria; o rei e os seus 

ministros, serventuários torpes da Inglaterrra — desde 11 de Janeiro de 1890 que 

tem rojado a bandeira nacional pelos degraus humilhantes da mais abominavel 

vergonha. 

O Paiz está deshonrado. A Nação está roubada. O Povo tem fome. 

E todos conhecem a causa dos nossos males — a monarchia; a causa da 

nossa deshonra—a traição do rei e dos seus ministros. 
Todos conhecem — é verdade, mas ninguém se revolta. 

E' que a tempestade passou breve e, ás ordens da Inglaterra, a repressão desen-

rolou-se. 

* 
* * 

Infelizmente, para a Patria, o povo portuguez não attingiu a tensão maxima, 

quando do u l t i m a t u m . 
No logar de estilhaçar um throno—quebrou taboletas. Gritou Morra a I n -

glaterra—foi acutilado pela policia. Gritou A b a i x o OS b r a g a n ç a s , traido-
res de raça, di-lo a Historia, para no dia seguinte se deixar arrastar para a igno-
minia, pelos devaneios de um toireiro e fraudulencias de E r n e s t o R o d o l p h o 
H i n t z e R i b e i r o , O mais infame dos traidores. 

E é portuguez d'origem esse malvado que vende a sua Terra nas antecamaras 
do Paço, á ordem do bragança, á ordem da Inglarerra. E' o traidor do t r a t a d o 
de 2 0 d e A g o s t o , que num paiz de patriotas teria obtido a justa recompensa 
nas emínencias de um candieiro. E' o villão que mandou prender e acutilar o Povo, 
que indignado, protestava contra a monarchia e contra a Inglaterra. Traidor, cu-
ia vida se assignala por feitos reveladores do mais desenfreado cynismo. 

nariv. 
% \ Te*. 

Ainda ninguém esqueceu os crimes praticados nos dias seguintes ao ultimatum. 
Homens e factos estão, gravados ita memoria dos que, friamente,-esperam a des-

tarde ou e^do. 
Pôr emquanto, msultem-se os homens e relembrem-se os factos: 

Dissolução da Associação da Academia de Lisboa. 
Prohibição do comício e das manifestações contra a In-

gl aterra, em 11 de fevereiro. Prisão arbitraria dos drs. 
Manuel d'_A.rriaga e Jacintho IVunes. 

Prohibição do cortejo civico aos tumulos de Vasco da 
Gí-ama e Luiz de Camões, em 2 de março. 

Dissolução da Camara Municipal de Lisboa em 11 de 
março, por ter ousado concorrer com ÍOO contos para a 
Subscripção Nacional. 

Decretos dictatoriaes contra a imprensa e contra a li-
berdade de reunião e de associação, em V de abril. 

Perseguições continuas ao exercito. 

Conferencias humilhantes do ministro Hintze com o em-
baixador inglez. 

Tratado de 20 de agosto com a Inglaterra. 
Perda de 6 4 0 : 0 0 0 kilometros quadrados de territorio 

naprovincia de Moçambique. 

Livre navegação dos rios africanos, e, sobre encargos 
ontrosissimos e vexatorios, a clausula de que Portugal 
nã» poderá ceder os territorios que lhe são reconhecidos 
«sen prévio consentimento da Inglaterra.» 

Joje, como então: a Liberdade escarnecida; a Imprensa amordaçada. Impera 
a Inglaterra, dirigi-nos a policia, o mêdo é tudo. 

iviltamento ultimo!. . . 

* 
* * 

Seis annos de vexames e insultos. 
Os mesmos actores e o mesmo scenario. 
Sen Liberdade, sem Pão e sem Honra o Povo portuguez tem um caminho a 

seguir—A REVOLUÇÃO. 

Que f a l l e a d i g n i d a d e n a c i o n a l d o a l to d a s b a r r i c a d a s . 
Que f a l l e a v ó z da patr ia p e l o c a n o d a s e s p i n g a r d a s . 
Na hora suprema em que um degradante insulto é dirigido ao Povo, levante-

mo a luva. E ao desafio do bragança, trazendo ao Tejo a esquadra ingleza, respon-
dao Povo com a REVOLUÇÃO. 

Coimbra, Junho de 1896 

Os Estudantes Republicanos 
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A INGLATERRA 
0 cínica Inglaterra, 6 bebeda impudente, 
Que tens levado, tu, ao negro e á escravidão ? 
Chitas e hypocrisia, evangelho e aguardente, 
Repartindo por todo o escuro continente 
A mortalha de Christo em tangas d'algodão. 

Vendes o amor ao metro e a caridade ás jardas, 
E trocas o teu Deus a borracha e marfim, 
Reduzindo-lhe o lenho a cronhas d'espingardas, 
Convertendo-lhe o corpo em polvora e bombardas, 
Transformando-lhe o sangue em agua-raz e em gim! 

Teus apostolos vão, prostituta devassa, 
Com o fim de levar os negros para o céu, 
Desde o Zaire ao Zambeze e desde o Cabo ao Nyassa, 
Baptisando a Impiedade em Jordões de cachaça, 
Mostrando-lhe o teu: Deus na tua hostia — o guinéo! 

A honra para ti é inútil bugiganga. 
O teu pudor é como um Matabel sem tanga, 
Monstruoso ladrão, barbaro traficante; 
Compras a alma ao negro a genebra e missanga, 
Vendendo-lhe a tua biblia a queixaes de elefante. 

A tua biblia! o teu Christo!... A tua biblia é uma agenda 
Em que a virtude heróica a cifras se reduz. 
E o teu Christo londrino é um Deus de compra e venda, 
Deus que resuscitou para abrir uma tenda 
De cortiça, carvão, álcool e panos crusl 

Pela estrada da Historia, ó milhafre daninho, 
Vae nm povo seguindo o seu norte polar, 
E tu és o ladrão que lhe sahes ao caminho, 
Com a manha dq, lobo e a coragem do vinho, 
A roubar-lhe os anéis pára o deixar passar! 

Quando espreitas o fraco apontas a clavina, 
Quando avistas o forte envergas a l ibré. . . 
A tua mão ora pede esmola ora assassina. . . 
Teu orgulho, covarde, é, meu Bayard d'esquina, 
Como um tigre de rastro e um capacho de pé! 

E fssim como brutaes monstros de pesadello 
Nosoturno porão d'uma nau sem ninguém, 
Enre nuvens de fogo e temporaes de gelo, 
De bombordo a estibordo a rolar n'um novelo, 
Deiabando e rugindo, aos montões, n'um vaivém, 

Se sstrangulam febris, roucos, dilacerantes, 
As pupilas a arder em brasas infernaes, 
Paiteras contra leões, ursos contra elefantes, 
Colras em redemoinho a silvar dardejantes, 
Buhlos escornando os tigres e os chacaes; 

Assm vós, assim vós, dura raça assassina, 
Sob® essa nau de pedra onde o mar vae bater,. 
Vos estrangulareis n'uma carnificina, 
De qie só ficará, sob a densa neblina, 
N'un^;yuitano de sangue uma Gomorra a arder! 

Milhões, milhões, milhões de bocas esfaimadas 
Hão de dilacerar-te o corpo com furor, 
E a pedra a dinamite e a carne a punhaladas 
Hão de tombar no mesmo escombro ensanguentadas, 
Em baques de hecatombe e blasfémias de dôr! . . • 

Hão-de os lords rolar em postas no Tamisa! 
Ha de.o corpo de um rei dar um banquete a um cão! 
Teu solo ha de tremer como uma pitonisa, 
E a canalha sem lei, sem Deus e sem camisa 
Abrirá teu bandulho infecto, 6 Deus Milhão! 

Bancos, docas, prisões, arsenaes, monumentos, 
Tudo rebentará em cacos pelo a r ! . . • 
E ao soturno fragor de teus finaes lamentos 
Responderão —ladrando! as cóleras dos ventos! 
Responderão — cuspindo ! os vagalhões do mar! 

Guerra Junqueiro. 

fíf 

Quando já se desenha em arco d'alliança 
A porta triumphal do século que vem, 
Por onde dez nações marchando atraz da França, 
Palmas na mão, cantando um cântico d'esp'rança 
Hão de entrar n'uma nova, ideal Jerusalem; 

Quando rompe a alvorada azul do grande dia, 
E de longe um clarim frenetico nos chama . . . 
Quando, ao vêr no horisonte o esplendor da alleluia, 
O collosso de ferro e d'oiro, a Tirannia, 
Já começa a baquear sobre os seus pés de lama; 

Quando Paris entoa uma epopeia homérica 
Com o timbre immortal da sua hercúlea voz; 
Quando, n'uma rajada esplendida e chimerica, 
O ciclone de luz que deu volta á America 
Vae co'as azas de fogo a perpassar por nós; 

Quando da patria emfim o coração fremente 
Palpitava n'um sonho encantador de gloria, 
A face do universo inteiro, de repente, 

Brutalissimamente 
Em plena Europa, em pleno dia, em plena Historia, 

Qual se fora de noite e em matagal bem denso, 
Estrangula-se a um povo heroico o seu porvir, 
Rouba-se uma nação como se rouba um lenço, 
E vê a luz do sol este attentado immenso, 
E fica o monstro inpune! e o bandoleiro a rir! 

E não estala um ai de dôr em cada peito! 
E não submerge o monstro a cólera do mar! 
E a terra continua em seu giro perfeito! 
Ó chimera, ó tristeza, ó Justiça, ó Direito!. • • 
Providencia! onde estás?. . • que te quero insultar!! 

Hão de um dia as nações, como hyenas dementes, 
Teu império rasgar em feroz convulsão... 
E no torvo hallali, dando saltos ardentes, 
Com a baba da raiva esfervendo entre os dentes, 
A bramir, levará cada qual seu quinhão! 

E tu ficarás só na tua ilha normanda 
Com teus barões feudaes e teus mendigos nus: 
Devorará teu peito um cancro aceso, a Irlanda, 
E a tua carne has de vêl-a, 6 meretriz nefanda, 
Lodo amassado em sangue, oiro amassado em pus! 

Não vale a pena 
No meio de tudo isto, de tanta 

infamia, de tanta baixeza, pouco 
Jjimnrta íll ft- -t—^on^Q a oenna. 
em látego de justiça, venham todos 
os puros e todos os perseguidos, 
lavrar nas columnas d'um jornal, um 
protesto, um desabafo, uma coisa 
qualquer que emoliente, que suavi-
se as algemas que o governo do rei 
nos cinge, procurando abafar, den-
tro em nós, a sêde da Justiça que 
nos anima, o ardor da vingança que 
nos impelle, 

Pouco importa, nada vale até, 
que os nossos protestos sejam ver-
melhos e incendiados como uma 
centelha de tempestade, se a canalha 
não recúa, se os infames náo arre-
fecem no grande ardor de tudo sub-
verter em lama, de tudo perder e 
enxovalhar i'este mar de baixezas 
e dè indignidiídes, onde fluctua como 
um azorragte, a vontade despótica 
do João Franco e a imbecilidade 
provada do biro senhor Dom Carlos 
de Bragança 

Nada vafe. 
Pois o qte é um protesto, uma 

verrina, umi phrase violenta, quei-
mando o papel, em face d'este es 
tranho casoípassado em Lisboa— 
festas por todos os cantos aos sal-
teadores da jeHaa honra portugueza? 

Uma vidência de papel que os 
dedos nervffios do nevrotico e par 
lapatão Joã» Franco, podem amar-
fanhar, rascar, destruir . . . 

Eu sei |ue á Ideia que n'elle 
brilha altivi, e indomável, nada 
pode offusctr: nem perseguições de 
bandidos, lem grades de prisões 

Mas egfalmente sei que uma 
Ideia, por generosa e incontestada 
que seja, nio encontra, geralmente, 
a sua realisação, nas columnas d'um 
jornal, nas pajinas d'um livro. 

O jornal e ) livro são precisos 
e indispensavãs, mas para a sua 
realisaçâo nos serebros. 

Depois, na >rdem material das 
coisas, não ha jenna que valha uma 
Kropatchek, nea escriptor que valha 
um combatente 

Deixemo-no pois de lamenta-
ções, de rugidG contra os bragan-
ças. O melhor éaandal-os passear... 

Inglezes e taganças é tudo o 
mesmo. 

Os bragançs são os alliados 
dos inglezes; osinglezes são os al-
liados dos bragaças, 

Ao povo fica apenas o pagamento 
das despezas. 

Quando mandará, o 
povo, pois, alugar o 
« A l g ô a s » ? 

sim, 

Um malandro qualquer deita a 
seguinte prosa n'um papelucho cá 
da terra: 

«Bom é que tudo vá correndo as-
disputando todos a maneira de 

ser gentis e amaveis para com os nossos 
hospedes». 

Estes hospedes são os que, em 
11 de Janeiro, cuspiram sobre as 
nossas tradições de valentia e hon-
ra, o mais infame dos ultrages. 

Paraphraseando, pois: 
—Bom é que tudo vá correndo, 

disputando todos a maneira de ser 
úteis á Patria, fuzilando, na hora 
da punição, toda esta malandragem 
reles!*.. • 

—Mas é que o vadio, então, dará 
vivas á Republica 

—Pois sim, mas como ha ordem 
de limpeza. • • terá que dar ás pernas 
se não quizer que os candieiros tam-
bém sejam amaveis e gentis, para 
com a sua nojenta pessoa. 

SEGUNDA PAGINA 
DA 

A d m i n i s t r a ç ã o do Hosp i t a l d a U n i v e r s i d a d e 
Recebemos este folheto de que é 

auctor o sr. dr. S o u s a K e -
foios, eminente professor e notável 
clinico, que todos conhecem pela infle-
xibilidade do seu caracter e pela gran-
deza do seu talento. 

São 48 paginas vibrantes, que des-
mascaram alguns dentistas, tarde, tal-
vez, é certo. 

Agradecemos a offerta e, obrigados 
pela falta de espaço, reservamo-nos 
para o proximo numero. 

0 padre e o professor 
Vem de longe a cantata insul-

sa de que, para se desenvolver, em 
a nossa Africa, uma corrente favo 
ravel aos nossos interesses alli, de-
veríamos ministrar, ao negro, uma 
educação religiosa em harmonia com 
as nossas crenças afira de se esta* 

jelecer uma communhão de ideias, 
ndispensavel para consolidar as 
sympathias entre os habitantes in-
dígenas do continente negro e a 
nossa nação. 

A este proposito insere a Voz Pu-
blica de 7 do corrente um artigo 
Dellamente deduzido, em que reba-
tendo este preconceito, firmado na 
opinião d'um dos expedicionários, 
o capitão Sarsfield, se diz "daria 
melhores resultados em vez da ca-
thechisação a adultos, absolutamen-
te inconvertiveis a sério, um traba-
ho de educação mediante o qual o 
missionário tomaria o preto-crean-
ça, para lhe formar o espirito na 
escola e na officina? 

Somos pela affirmativa com uma 
simples exclusão. Em vez do mis-
sionário, sempre levando na mente 
um ideal ultra terrestre, a que se 
não pode subordinar o espirito da 
epocha, seria muitíssimo mais ra-
cional que para lá, para os sertões, 
fosse enviado outro genero de edu-
cadores, os professores primários. 

Não formariam devotos, consti-
tuiriam c idadãos ; não innocula-
riam no espirito do preto, em sub-
stituição do fetichismo grosseiro 
que constitue o seu culto, os prin-
cípios do christianismo, pois seria 
substituir um absurdo por outro ab-
surdo, com a simples differença de, 
em vez de dirigirem as suas ado-
rações para um misero e vil fetiche, 
erguerem os seus altares em home-
nagem a um Christo pendente d'uma 
cruz. 

Longe de nós pretendermos levar 
até ao extremo este confronto. 

E' claro que entre o culto feti-
chista e o christão, entre o segui-
mento da adoração a um crocodilo 
sem base de doutrina, simplesmente 
como satisfação grosseira das ne-
cessidades psychicas, e o estabele-
cimento do culto ao martyr sublime 
do Golgotha, ha absoluta differença. 

Differença absoluta, porquanto 
uma é o culto em estado primiti-
va, outra é o ultimo grau d'uma 
longa evolução religiosa, syntheti-
sado, depois de prolongada elabo-
ração mental, no monotheismo chris-
tão. 

-Stfjí.bom-que- oonfeaçamosí aquolt 
la demostração de Fuesbach «a his-
toria do christianismo é, em si pró-
pria, a Paixão da Humanidade», não 
vamos para esse lado, n'este ponto, 
pois sabemos que as doutrinas na-
da teem com os erros dos seus ade-
ptos. 

Não é por este facto que dis-
cordamos da remessa de padres 
missionários. 

O articulista da Vos Publica 
decerto não duvidará que a edu-
cação do preto-creança na egreja e 
na escola dar-nos-hia uma geração 
de differentes carolas. Assim como 
também, na egreja, na escola e na 
officina nos daria em ponto gran-
de uma officina de S. José. Era ne-
cessário que fosse alli o professor 
primário, isempto dos preconceitos 
christãos, .arrotear o espirito da 
creança, levantar-lhe a intelligen-
cia, burilar-lhe as faculdades es-
theticas. 

Erguer escolas na Africa, levar 
lá, os conhecimentos que se minis-
tram aqui, na metropole, embora 
tivessemos de luctar com os obstá-
culos, que sem duvida, seriam levan-
tados pelos reaccionários, isto é, 
pelos homens da ignorancia e das 
trevas. 

D'esta maneira, o desappareci-
mento do culto fetichista seria ma-
nifesto, com a grande vantagem de 
não haver a substituição d'um prin-
cipio absurdo, por outro egualmen-
te inadmissível. 

A polygamia seria insubsisten-
te e se não intregassemos o negro 
na corrente europeia, teríamos nós 
os portuguezes. a grande gloria de 
crear na Africa uma civilisaçíão no-
va com absoluta vantagem sobre 
a europeia, porque daria um novo 
aspfecto á orientação mental d'aquel-
la sociedade, que hoje não merece 
esse nome. 

Isto é, em debate, pois sabemos 
que não passará n'este regimen de 
podridão, em que se enlameiam os 
caractéres e se conspurcam as re-
putações, á lembrança mais ou mo-
nos aproveitável. 

Porto 
JOSÉ DE MACEDO 
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A R T E & LITTERATURA 

YOZ INTERIOR 
(De toda a minha alma—a Carlos de Lemos) 

Sombra: Mulher: Visão: quem quer que seja 
Que me aparece, á hora em que eu desperto, 
E que eu conheço, sem que nunca a veja, 
Sabendo-a longe dc sonhal-a perto! 

Uma das minhas Noites deslocada, 
Sere phantasma que ahi vaga a esmo 
A chimera talvez, talvez o Nada . . . 
Só porque o Nada é um pouco de mim mesmo. 

Sua voz, minha voz, a voz do Pran to . . . 
Adelgaça-a, de certo, um lábio em f rida: 
E todo eu me cubro do seu manto 
Que é todo em pregas, oomo a minha vida. 

Sombra! Mulher! Visão! tens qualquer coisa 
D'aquella a que o destino me atirou, 
Do luar que embrulha a alma e embrulha a loisa, 
De mim proprio talvez, do que não sou! 

E eu sinto-a em toda parte: adormecido, 
—Que o somno é a vida: dorme-se a sonhar . . .— 
Ainda seu passo calca o meu ouvido 
N'um estranho presagio singular. 

E diz-me a sua Voz, tornada calma: 
—Vae morrer, vae morrer; é a estranha hora: 
Que a ventura só ó p'ra os que tem alma 
E só tem alma quem n'a deita fóra. 

Eu sou o impulso que te arma o braço 
P'ra te saber cobarde; o olho espião; 
0 punhal em que assentas cada passo; 
Cada passo dos teus; teu coração! 

Sou aquelle phantasma que, uma tarde, 
Ao beijo que o teu lábio simulara, 
Sobre o teu lábio te chamei cobarde, 
Arrancando-te a mascara da cara. 

Eu sou a sombra esquiva que, ainda ha pouco, 
Ao ver-te quasi da Ventura á porta, 
São que tu eras fiz dizer-te um louco; 
Alma robusta, fiz dizerfa morta! 

Metade do teu Eu, que é já metade 
De ti mesmo, eu quero que em mim vejas 
0 átomo occasional da Immensidade 
Que faz de ti o que és, sem que tu o sejas! 

E chamas-me Visão! Teu corpo morto 
Sou eu que o galvaniso e a fogo o marco: 
Sou eu que accendo o teu olhar absorto, 
Como uma estrella a palpitar n'um charco. 

E emmudeceu a voz: não me ouvi mais. 
E, perdido n'apuella escuridade, 
Vi afogar-se n'um diluvio d'ais 
Toda esta minha esteril mocidade. •. 

E, em minha mocidade que é perdida, 
Em minha vida toda aberta á dôr, 
Eu sinto ainda o abraço d'uma vida 
Na vida em que se embrulha todo o amor. 

Doridas noutes d'agonia a nossa, 
Em cada rosto esgazeado a ril-as, 
Paizes velhos meu coração roça, 
Crimes antigos tremem-me as pupillas. 

Rompe o corpo da aurora a noute ardente: 
Veste-me a alma um amargor sem fim: 
E eu atravesso as ruas longamente, 
Olhando a lama p'ra me olhar a mim! 

E, cadaver fugido d'uma valia, 
A vida por mortalha e sentinella, 
Eu sinto-me cobarde de acceital-a, 
Porque me vejo sujo de vivel-a! 

GUEDES TEIXEIRA 

IDecla,za,çã,o 
Disséram-me que eu era insul-

tado na Coimbra Medica. 
Agradeço ao redactor o ter-me 

honrado, incluindo o meu nome na 
lista das pessoas que insulta, nas 
columnas d'aquelle jornal. 

Ê, na verdade, uma honra ser-se 
insultado nas paginas da Coimbra 
Medica, ao lado do dr. Senna, Ma-
nuel Bento de Sousa, Sousa Martins, 
João Jacintho da Silva Corrêa, Da-
niel de Mattos, Bazilio Freire, Ri-
cardo Jorge, Sousa Refoios e outros 
médicos que têm honrado a sciencia 
portugueza. 

É uma honra ser-se insultado ao 
lado do sr. Bispo-Conde, Antonio 
Augusto Gonçalves, conego Pruden-
cio Garcia, nomes respeitados, e 
consagrados por uma vida longa 
de honestidade, desinteresse e de-
dicação por tudo js-^oe é bom e 
grande. 

Agora permitta-me que eu affir-
me também uma vez a minha admi-
ração pela baixeza de caracter do 
redactor da Coimbra Medica, o meu 
desprêso pela villeza bem conhecida 
dos seus sentimentos e intenções, 

Coimbra, 11 de junho de 1896. 

Joaquim Martins Teixeira de Carvalho. 

N O C I R C O 

suas hesitações de alma e de cere-
3ro:—um coração que pensa, uma 
intelligencia que soffre. 

Olhos fechados para a luz do 
mundo, coração em ancia para mun-
dos de luz, é Hamlet sempre aquelle 
cego, que nada vê e tudo soffre, que 
nada conhece e tudo sabe, e que, 
)or tudo saber, nada deseja. 

Assim, dissemos julgar Emma-
nuel inferior á humana creação do 
poeta:—deu-nos lábios de homem 
onde quizeramos vêr lábios de es-
phinge. 

Continuando. 

No Luiz XI, essa torva figura 
de traição e de sangue, fallou ás 
cadeiras vasias o talento de Rossi; 
e, só no Hamlet, a imbecibilidade 
do burgo, espicaçada pelos applau-
sos dos poucos que lá tinham ido, 
se moveu té ao theatro. 

Melhor fôra que lá não fossem, 
tal o desrespeitoso escoucinhar que 
por lá foi. 

Se no Rei Lear — e ainda.no 
Othello—o trabalho de Emmanuel se 
nos affigura notável, já no Hamlet, 
talvez por antecipada visão do tvpo, 
a sua interpretação nos não conten-
ta. 

Hamlet, tal como o nosso espi-
rito se acostumasse a ressuscital-o 
dos livros, não é uma figura de ho-
mem que, na vida, arranca da per-
soalidade da sua desgraça, ou da 
sua dôr, duvidas que venham mar 
cadas como um cunho de singula-
ridade ou de acaso. A ironia de 
Hamlet não ri e não fere, pensa e 
soffre; a sua piedade não lastima, 
abre perdões; a sua dôr não se quei 
xa, ó só uma chaga aterta; o seu 
amôr não deseja, ó insexuaí; o seu 
odio não mata, é vagamente suicida 
Não é um typo de bomtm, é a mes-
ma figura humana, con todas as 

FOLHETIM 

J L u . g f u . s t o Rocha—Tem 
a palavra Urbino de Freitas. 

EXPEDIENTE 

Aos nossos presados assignantes 
das localidades que abaixo mencio-
namos, para onde não enviámos re-
cibos de cobrança pelo correio, em 
razão de ser muito diminuto o nu-
mero de assignaturas, pedimos que 
nos satisfaçam a importancia do 
primeiro trimestre: 

Agueda, Anadia, Armamar, Arou-
ca, Abrantes, Algarve (Estoy), Ama-
rante, Alemtejo (Casa Branca), Bra-
gança, Beja, Barcellos, Beira Baixa 
{Soalheira), Castro-Marim, Cabecei-
ras de Basto, Cabanas, Condeixa-
Cuba, Castello Branco, Chaves, Car-
razeda d'Anciães, Cintra, Estarreja, 
Estremoz, Famalicão (Anadia), Fafe, 
Fornos d'Algodres, Fundão, Formo-
selha (Pereira), Guimarães, Gran-
dola, Gouveia, Galveias, Loulé, Lou-
sada, Lagos, Leça de Palmeira, Luso, 
Louzã, Mogofores (Anadia), Mealha-
da, Pampilhosa (Mealhada), Mondim 
da Beira, Monforte, Moura, Monte-
mór-Novo, Mac ie i ra de Cambra, 
Niza, Oliveira d'Azemeis, Odemira, 
Penacova, Povoa de Varzim, Pinhel, 
Passos de Ferreira, Penafiel, Poia-
res, Regoa, Reguengos, Serpa, Ser-
nancelhe, Silves, Tamengos (Ana-
dia), Tentúgal, Taboaço, Vouzella, 
Víila d'Egreja (Satlam), Villa Nova 
le Gaya, Vidigueira, Villa da Feira, 
Illa-Meã, Villa Nova, de Tasem, 

Idago e Vizeu. "^PfpL 
* 

Aos nossos assignantes 
de Coimbra que não tenham 
recebido com regularidade o Portu-
gal, rogamos a fineza de o partici-
parem na administração, rua de Sá 
Miranda, n.° 36. 

Carta do Porto 
Meus amigos 

S. Jorge levado processionalmente 
pelas ruas d'esta terra eis o aconteci-

ANTONIO JOSS D'ALMEIDA 

D E S A F F R O N T A 
Conta-se que Roldãi, numa ba-

talha épica, ao olhar inuavidamen-
te a mole immensa di inimigos, 
ouvira estas palavras, sahidas da 
bocca d'um cavalleiro: 

— Camarada! Toca o teu cla-
rim, porque Carlos Msgno ha de 
ouvir e correrá em teu mxilio. 

Ao que Roldão, n c intervallo 
de dois golpes, ensanjuentado e 
sacudido, respondera: 

— Não farei essa afronta aos 
brios da minha raça. Vox mas é en-
terrar a espada no inimgo, até aos 
copos de ouro. 

Ora eu estou muitíssimo longe 
de ser Roldão e muitissmo longe 
também de ter, nestas luctas da 
imprensa, uma espada com copos 
de ouro. Mas, assim com) sou, não 
farei a affronta á gente da minha 
raça de chamar algueir em meu 
auxilio — á minha raça çuer dizer 
a essa pequena guarnição d'uma ci 
dadella vencida, em cujas muralhas 
tive um posto de soldado, a essa 
pequena, mas grande gsração de 
rebeldes, que foi a família revolu-
cionaria a que, em Coimbra, per 
tenci. 

Não. Se ella foi também calum 
niada que proteste, se quizer. A& 
, siste-lhe essa faculd^ como a mim 

me corre essa obrigação. Mas já 
que por minha causa ella foi infa-
mada, só por mim procurarei de-
fende-la. 

Se tocasse, porém, algum clarim, 
pedindo soccorro, como não é num 
desfiladeiro heroico que me encon-
tro, não seria Carlos Magno, bem 
entendido, quem eu esperaria ver 
avançar, á redea solta, para dar 
coragem ao meu animo. Visto es-
tar num terreno bem menos român-
tico, diria que era o acaso que vi-
nha, solicito e apropositado, decla-
rar, pela penna d'um austriaco, 
que tinha, por dinheiro, enxovalha-
dõ um juramentcT o homem que 
urdiu a calumnia vomitada no 
meu caminho • • • 

* 

mento que alli fez accorrer as massas 
populares anciosas de observar tudo, 
quanto as possa distrahir do labor quo-
tidiano, uma lucta com as únicas tre-
goas da taberna e da casa de batoiía, 
uma revolta constante com as casas de 
prego, uma romagem ininterrupta ao 
hospital ou á cadeia. Pelas janellas 
dependuravam-se sedas e damascos im-
primindo-lhe um tom garrido e festivo, 
no conjuncto, com as damas que d'ellas 
se debruçavam avidas de olharem o 
santo, balouçando-se pesadamente, na 
sella, carunchoso e rhumoso, antes a 
pedir descanço n'algum canto da sa-
christia sombrienta, amaldiçoando tanta 
festa, tanto repique e quem sabe se o 
séquito, luzido e galhardo, que se lhe 
seguia, espadas retinindo pelas calça-
das, condecorações rutilando aos raios 
do sol poente, bigodes frisados, carecas 
alvas, corcéis fogosos relichando e sa-
racoteando-se sob as esporas dos que 
os montavam, que por seu termo devo-
ravam as janellas em olhares eston-
teantes, lúbricos.., 

Por ahi se arrastou tudo isso e com 
magua minha, por ahi andaram também 
os nossos soldados. 

E, já agora, a proposito: ao passo 
que a guarda pretoriana, levava um 
effectivo de mais de quinhentas praças, 
infan teria 6 e 18 só conseguiram reunir 
perto de tresentas. 

Rejubile o throno e folguem esses 
a quem ella serve de pilares solidos 
sobre que assentam a sua coroa de 
desvergonhas e crimes, riam esses a 
quem ella, fiada nos seus municiamen-
tos, defende o roubo e auxilia a infamia, 
e o povo, o povo que se vae postar em 
Mas serradas pelos passeios, esperando 
a passagem do sangue que vá contem-
plando e contando as bayonetas que 
um dia, mais tarde, lhe hSo de espa-
daçar o peito, assim que elle se levan-
tar conscio dos seus direitos e impul-
sionado, quem sabe se pela fome... 

Ao menos alguma cousa nos fica 
das procissões; o sabermos com quem 
nos temos de haver n'esse futuro que 
desejamos, o sabermos que se reduz 
os effectivos do exercito em favor do 
da guarda e que emquanto aquelle pos-
sue medalhas ganhas nas terras palu 
dosas de Africa, esta as vae adquirindo, 
esmagando o direito do povc^ff.o nos 
t i r o t e i o r a r â T ; — - — " 

Honrarias que nos cheiram a estur-
ro de consciência e a podridão de ca-
racter e que por isáo, só desprezo me-
recem, de ennodoadas que são. 

Um alumno da Escola Medica do Porto. 

ADVOGADO 

F r s d s r i c o U s r n s tas i s C a r v a l h o 
RUA DA SOPHIA, N.° 56 

Este livro vae contar a histo-
ria d'uma pequena lucta, de uma 
d'essas lutas pequenas e estreitas, 
em que mal ha espaço para bran-
dir uma espada, mas onde a gente 
corre o risco de ser apunhalado a 
um canto. 

No frontespicio d'este livro, cha-
mo-lhe uma perseguição. Foi-o, real-
mente, porque estas coisas não se 
avaliam pelo prejuizo que causam, 
mas pela intenção que as domina. 

Sendo assim, ninguém deve es-
tranhar que a minha palavra tenha, 
aqui e alem, rasgos desabridos. 

Sou violento, por vezes, sou. 
Mas que importa! se mais vio-

lentos foram elles para commigo. 
Que importa que a minha prosa es-
tale, indomável e arrebatada, se 
elles, tendo a superioridade irre 

futavel da posição, andaram á pro-
cura de injurias inéditas, para as 
fundibularem contra o meu peito. 

Se elles me discutiram nos ac-
tos da minha vida; porque os não 
hei de descutir nos actos da sua?! 
Nos actos da sua vida publica, 
bem entendido. 

A'quelles que notarem a 
agreste do meu fi^r1:' g f ^ , , ! ^ ue medicina me atirou 
para cima com o epitheto de ban-
dido. Uns directamente, pela inju-
ria, chamando-me assassino; ou-
tros, com mais cautella, pela adhe-
são ou pela condescendencia; quais 
todos me aggrediram, ao terminar 
da minha formatura, como se eu 
fosse a ressurreição, em vermelho, 
d'algum dos lugubres horoes do as-
sassinato dos lentes, em Condeixa! 

Aquella gente quiz-se dar ares 
de celebre á minha custa. Para po-
derem exclamar, com uma mão so-
bre o peito: — "aqui estão os mar-
tyres„ não trepidaram em esten-
der a outra mão para mim, dizen-
do:— «alli está o pulha.» 

Não será, pois, de mais que eu 
mostre; sem clemencia, em que 
consiste a verdadeira celebridade 
d'esses homens e procure, por todos 
os meios legitimos, investigar se o 
braço que me apontou como infa-
me, é honrado ou venal. 

Grande coisa, fazer da penna 
um látego contra elles que me guer-
rearam por processos nunca vis-
tos. ~ 

Isto não são palavras banaesl 
(Conitnúa) 



P O R T U G A L - 1 3 d e j u n h o d e 1 8 Ô 6 

ANNUNCIOS 

OS GALLOS 
Extrahem-se radicalmente com 

a pomada preparada pelo phar-
maceutico „ 

F . A . R . P e r e i r a 
Deposito geral: Pharmacia Pe-

reira, Soure, e em Coimbra na Dro-
garia Rodrigues da Silva & C.a, rua 
Ferreira Borges, 28 a 34. 
Envia-se pelo correio, franco de porte 

COPIOGRAPHOS 
para reproducções de manuscriptos, circulares, avisos, preços 
correntes, sebentas, etc., etc. 

Garante-se 50 copias. 

S B H X O V B I G A - S o p U i a - C O I M B H A 

EM 

Pharmacia do Castello 
Premiada em varias exposições 

FUNDADA EM 18Õ9 

N'este estabelecimento, per-
manentemente dirigido por pes-
soa habilitada, encontra o publico 
o mais completo sortido de produ-
ctos chimicos e pharmaceuticos, 
instrumentos cirúrgicos, artigos 
de penso, algalias, mamadeiras, 
seringas de todos os systemas e 
applicações, meias elasticas, irri-
gadores de Esmarch, Eguisier, 
etc., eicL^stetoscopios, pulverisa-, 
aofes, lorcêps, aguas mmeraes 
nacionaes e extrangeiras, etc. 

' Tomam-se quaesquer encom-
mendas de França ou Allemanha 
mediante pequena commissão. 
' • Aviam-se formulas homeopa-
thicas. 

CAMILLO & COSTA 
Largo do. Castello — COIMBRA 

COIMBRA 
I S T O C J E G I V E R O 

43, RUA DA SOPHIA, 45 

Pianos, Bicycletes, Ma chinas 
de costura, artigos electricos, etc, 
etc. • 

Vendas a prompto pagamento 
e a prestações. 

Correspondente de emigração 
para todos os estados da Repu-
blica do Brazil. 

Passagens gratuitas. 

A. s . DE CARYALHO 
43, Rua da Sophia, 45 

C O I M B R A 

NOVIDADES 
Bilhetes postaes i! lustrados 

PREÇO DE CADA UM, 10 REIS 

Photographias do bohemio Au-
gusto Hylario, a 300 e 600 réis. 

. 0 QUE É SER SOCIALISTA 

PREÇO, 50 REIS 

Na loja de 
ALBERTO Y1AHNA 

Largo da Sé Velha 
C O I M B R A 

OFFICINA 
DE 

Bernardino d AImeida Coelho 
V I Z B U 

N'esta officina, onde se fazem 
e concertam carros com toda a 
perfeição e por preços sem rival, 
estão á venda os seguintes carros: 

Um phaiton, pintado e esto-
fado, podendo ser para um ou dois 
cavallos. 

Um dogcar de caça de 4 ro-
das, para um cavallo. 

Um break montado em meias 
mollas e comportando 12 pessoas. 

Grande Livraria 
Fortngiiezá e 

20- Rua de Sargento M<5r—24 
O O J M B ^ A 

estabelecimento co-
brem-se guarda-soes, com boas sedas 
de fabrico portuguez. Preços os mais 
baratos. ' 

Também teem lãsinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

Receberam ultimamente um 
sortido de sarja de seda de varia-
das côres, para guarda-soes e 
sombrinhas de senhoras. 

O que ha de mais thic. 

DEPOSITO DE BANDEIRAS 
E DE 

Todos os artigos para ornamentações de festejos 

SERIO VEIGA 
COIMBRA 

66—RIJA DA SOPHIA—68 

"^«ASIÍO, o primeiro no seu genero n'esta cidade, en-
centra-se para alugar u I r 1 ^ a j ^ J i O r t i m e n t 0 d e bandeiras de diffe-
rentes t a canhos e gostos, assim como: arcos, columnas, pedestaes, 
postes, estátuas em tamanho natural , yasos escudetes, escudos, 
floreiras, lanternas de vidro branco e de outras côres, balões vene-
zianos, balões á crivas, baiões de movimento, etc. 

DE 

Antonio Ambrosio 
6, Ádro de Cima (a S. Bartholomeu), 7 

COIMBRA 

Bandeiras para cordas e paus, 
de differentes tamanhos; ditas com 
galhardetes, e outros ornatos, tam-
bém de differentes tamanhos. 

Grande variedade de balões ve-
nezianos, copos de côr, lanternas e 
escudos, que tudo aluga por preços 
commodos. 

Este estabelecimento, o mais 
antigo n'este genero, foi o que for-
neceu a ornamentação para os fes-
tejos de Camões. 

j k u g u p o cTOliueira 

L. do Príncipe D. Carlos, 19 a 25 

C O I M B R A . 

Grande sortimento de livros de 
educação e ensino primário e secun-
dário. 

BALÕES AEROSTATOS 

MANUEL DE ALMEIDA CABRAL 
163, Rua da Calçada, 165 — COIMBRA 

Livros em todos os idiomas. 
Expedições rapidas. 

Fabricam-sede dif-
ferentes gostos, com 
lindas e variadíssi-
mas côres, para fazer 
subir em arraiaes, 
medindo de 0m,90 até 
6m,0, regulando os 
seus preços de 40 a 
600 réis. 

SERIO VEIGA—Sophia—COIMBRA 

Satisfazem-se no mínimo praso pos-
sivel todas as encommendas dos livros 
que não haja em deposito. 

Correspondência com todos os cen-
tros litterarios extrangeiros. 

Assignaturas para todos 03 jornaes 
e revistas ao preço de 240 réis o franco. 

Resposta, a toda a correspondência 
na volta do correio. 

Foraecem se catalogos de livros de 
todas as especialidades a quem os re-
quisite. 

-t—i-

BIBLIOTHECA I M M I O M L 
SolleçGão de obraf - .pFimag de íodaâ a f l i t e a t o a ê , 

a n t i g a ! e m o d e p ^ k ^ . ^ - J " 

Acaba de appareeer o 3,9 volume: CARTAS AMOROSAS d'uma reli-
giosa portugueza, traducção'de Filinto Elysio.—1.° vol.—João de Deus — 
PoÇsias. 2." vol.—Fialho d'Almeida—Madona do campo santo. 

Preço de cada volume cuidadosamente impresso em bom papel com o 
retrato do auctor—100 róis. 

Successivamente serão publicados volumes de: Dr. Theophilo Braga, 
Gabriele d'Annunzio, Emile Zola, Eça de Queiroz, Balzac, etc.,. etc. 

Para assignar basta enviar o nome e morada a 

L I V R A R I A M O D E R N A — C o i m b r a . 

A cobrança será feita pelo correio, por series de 5 volumes. 

EM PUBLICAÇÃO 

REVISTA BIBLIOGKAPHICA, 
catalago mensal annunciando tudo o 
que de novo appareça no mundo litte-
rario. 

Distribuição grátis, a todas as pes-
soas que nos honrarem com as suas 
compras. 

José Figueiredo & C.a 

25, Montarroio, 33 

COIMBRA 

, i > « P o s i t o da sociedade de perfumarias hygienicas e antisepticas 
de Bordeaux das do Dr. Bousset, e da Empreza das Aguas Minero-Ife 
dicmaes de 3ntre-os-Rios. 

Artigos para Photographia. Chapas allemãs, france-
rphotograpTia P p r e p a r a d o e m a i s Productos proprios para 

Fornecimentos para Pharmacia. Productos chimi 
cos e especahdades pharmaceuticas das melhores procedências Per-
fumarias de differentes qualidades. 

Cimentos inglezes, de differentes marcas garantidas. 
S u l f a t o de Çobre'para as vinhas, garantido a 99 °/0; 

Preços rtsúmidos. Vendas por junto e a retalho. 

PORTUGAL 
Órgão dos estudantes republicanos 

Redacção e administração 

EUA DE SÁ DE MIRANDA, 36 

C O I M B R A 

ASSIGNATURAS 
(PAGAMENTO ADIANTADO) 

Trimestre 150 réis 

Semestre 300 » 
Anno 600 » 

Publicações e annuncios 
(PREÇOS) 

1.a pagina, por linha 400 réis 
2 . a » » » 200 
3-a » » » 60 
4.® » » » 20 l 

Os senhores âssignantes tem aba 
timento de 50 °/o. 

Publicam-se, grátis, todas as com-
municaçcíes de interesse geral, que nos 
sejam fornecidas. 

Communicados de interesse parti-
cular e annuncios permanentes, con-
tracto especial. 

Não se restituem os autographos, 
sejam ou não publicados. 

EDITOR—J. M. S. Nazareth 

AGENCIA DE NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS A. DE PAULA 
2 - R U A DO INFANTE D. A U G U S T O - 4 

T)'P- e Ljt. Minerva Central—Rua da Sophia—COIMBRA 

E SILVA 

Festa já conhecida AGENCIA, fundada em 1893, tratam-se quaesquer negocies dependentes da Uni-
versidade, íncumbmdo-se também de obter Carias fe Doutor, de Licenceado, de Bacharel, de F o r m a J a , de Pharmacia, etc 

Para esclarecimentos dirigir a correspondência a 

A. de Paula e Silva 

C O I M B R A 
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LUCTA LEGAL 
0 calor aperta. A sancta e 

pacata gente portugueza faz as 
malas e a veranear começa por 
praias e thermas deste abençoa-
do torrão. Simultaneamente, o go-
verno de el-rei, veraneando pela 
carta constitucional, pratica os 
maiores crimes, os mais extraor-
dinários attentados á liberdade 
e á bolça. Tudo á mercê de meia 
dúzia de indignos. . . 

E ninguém protesta, ou an-
tes, o protesto é por tal modo sor-
dido que melhor fôra, por decoro 
proprio, que o não fizessem. 

Um povo roto, sem liberdade, 
faminto contempla estarrecido o 
desabar da sua nacionalidade, sem 
um rugido de cólera, sem a un-
cção da revolta. 

Imagine-se: no momento em 
que os bandoleiros do rei esma-
gam a imprensa, roubam o the-
souro, vendem e cedem as colo-
nias, ul t rajam o povo,- -essa im-
prensa esmagada e esse povo ul-
trajado não tem brados de revol-

, taj-Xiàtí lia <àsm í uiuoj; de digitação', 
Um ou outro grito isolado, alari-
do que a policia abafa, maldição 
que a lei prevê. 

E ' por isso que o governo é 
forte. 

Aos attentados do poder, ás 
injurias da monarchia não se le-
vantam barricadas, não se faz 
uma revolução. . . Ergue-se o es-
pantalho da Lucta Legal—com 
comícios de rethorica avariadissi-
ma e manifestos em papel barato; 
alça-se a resistencia, dentro da 
lei, em nome da ordem, em nome 
da prudência. 

A Lucta L,egal é o único meio 
de protesto que os homens da 
nossa terra encontram para re-
sistir a um governo illegalissimo. 

O máximo da covardia, se 
porventura não é o máximo da 
pouca vergonha. 

o cynismo com pertenções a re-
sistencia hypnp.vita. 

zer ao Povo que aperte o casaco 
porque lhe roubam o relogio e 
agarre da clavina porque o des-
honram — mettam-se em casa e 
não protestem. 

Ordem? gritam os senhores 
ainda não chegou o momento quando 
é certo que a desordem é a norma 
dos governos da monarchia, a la-
droeira e a traição o seu lemma. 

O caminho é differente, sa-
bem-no todos. 

Que o povo o siga e dispense 
os guias. 

A' illegalidade do poder é 
preciso oppôr a legalidade da Re 
volução. 

A r n a l d o B i g o t t e | d e c i d i r 
- . _», Fez ítota-df- 5." "y.-/*"-;-'""-, fican-

hào tem coragem paVa d i - W plenamente" approv»ío, teste nosso 

* 
* * 

Estamos ainda tão longe do 
bom caminho, quedo Porto surge, 
presentemente, a proposta do cór-
te de relações com as Novidades. 

Estamos ainda tão longe do 
bom caminho, que a imprensa de 
Lisboa acaba de lançar ao Paiz 
um protesto vergonhoso contra 
as prepotências do rei e dos seus 
aulicos, conjuncto torpe de sicá-
rios da Pat r ia . 

E todos sabem que o Navarro 
é um gatuno a quem não se deve 
estender a mão, todos sabem que 
de manifestos e de lérias o paiz 
está farto. 

Digam senhores que tem mê-
do e que desejam passar as férias 
com a familia. 

Lucta Legal? isso é uma men-
tira com que pretendem encobrir 
a sua cobardia, é a malvadez e 

Marreiros Netto 
Na terça-feira fez acto do 5.° 

anno juridico este nosso querido 
amigo e intransigente companheiro 
de lucta. 

Formou-se o Marreiros. 
Vae partir para as inclemências 

da vida prática um dos poucos ho-
mens de talento e caracter da actual 
gSi&çlto^títtãeimca, aviltada eegois-
ta. 

Apezar de a sua partida repre-
sentar uma vaga, difficilmente pre-
enchida, em o grupo republicano, 
consola-nos, porém, o facto de Mar-
reiros Netto ir engrossar a phalange 
revolucionaria dos homens que se 
não vendem, com a austeridade de 
um bello caracter, com o valor de 
um são talento. 

Cinco annos de vida académica 
provaram a sua intelligençia, o seu 
caracter da velha e rija tempera 
portugueza, a sua lealdade e dedi-
cação pelas coisas da Academia, 
que os rapazes de hoje, menos idea 
listas e sem a altivez característica 
das gerações que passaram, classi-
ficam de velharias. 

Realmente, é uma velharia ser 
honrado n'um paiz de malandros 

A academia de Coimbra deve a 
Marreiros Netto assignalados servi-
ços; salvou-a de grandes fiascos e 
com o seu trabalho e boa vontade 
coAseguio a academia de hoje, de 
crepita e exauctorada, ter algumas 
horas de brilho, alguns lampejos de 
gloria. 

Foi um metéoro que passou. 
Agora, que elle vae partir, n'esta 

hora de saudade, que 'a sua modés-
tia nos permitta aponta-lo áquel 
les que confiam na salvação da pa-
tria pela Revolução. N'esta hora de 
saudade, um abraço apenas, para 
mais tarde relembrarmos os seus 
serviços á causa da Republica, á 
causa sancta da Revolução. 

Um abraço ao companheiro que-
rido que nas luctas académicas, 
dentro e fóra da Universidade, con-
quistou ao inimigo os últimos redu-
c tos . 

Que não affrouxe na causa que 
nos uniu, continuando victorioso, é 
o nosso voto ardente. 

Já tomou posse do logar de gover-
nador civil deste districto o nobre sr. 
visconde do Banho. 

Sua excellencia veio apropósito: 
O calor é ardente e esta gente cheira 
a sovaquinho... 

Oxalá que se lavem... 

querido amigo e correligionário. 
E' mais um que pa. te, é mais um 

que deixa as fileiras do grupo republi-
cano académico, em que sempre militou 
com tanta dedicação « intelligenci^, 
alliada a um bello caracter. Deixa de 
pertencer a esse grupo, porque concluiu 
a sua carreira, mas vae eiifileirar-se ao 
lado d'aquelle que, abamfenando a Uni-
versidade, tem continuado a affirmar, 
por essas terras do paiz, as suas ideias 
republicanas, sempre intransigentes, 
sempre honestos. 

Com estes, e, por consequência, com 
Arnaldo Bigotte poderá o partido re-
publicano contar num dia em que seja 
preciso fazer um supremo esforço e 
com estes estarão todos os estudantes 
republicanos, levados sempre pelas 
mesmas generosas ideias. 

A Arnaldo Bigotte, pois, em nome 
dos estudantes republicanos um estreito 
abraço de despedida, com a esperança 
de ainda nos encontrarmos ufiidos, com-
batendo sempre pela iiiíplantação da 
Republica em Portugal. 

A tremer de susto e a babar-se 
o grande ladrão Emygdio Navarro 
ronca, em as Novidades, d'esta ma-
neira: 

« o biualiçl ift? tocTa a nossa 
imprensa politica, pelo numero dos 
jornaes, e pelas respectivas tiragens: 
a imprensa revolucionaria, a imprensa 
demolidora representa uma enorma su-
perioridade de combate. Não exaggera-
mos. Temos de o confessar por nós 
próprios.» 

Tem rasão o famoso mariola. 
0 numero de jornaes republica-

nos é grande, enorme até. Notem, 
porém, que o numero de candieiros 
ainda é maior. 

Olá! e cordas não f a l t a m . . . 

0 governo de el-rei D. Carlos de 
Saxe Coburgo Gotha, bisneto illus-
tre de D. João VI e sobrinho res-
peitoso da rainha Victoria, vae con-
tratar com a Inglaterra a realisação 
dos melhoramentos no porto de Lou-
renço Marques. 

Dia a dia, novos insultos são 
dirigidos ao povo pela Inglaterra e 
pela monarchia, sua fiel alliada. 

A monarchia trahiu-nos. 
Todavia, para os traidores cos-

tumam os povos, em horas de Jus-
tiça, erguer patíbulos. 

Vamos a vêr o que fazem os 
descendentes de Vasco da Gama, 
Albuquerque e outros 

Vamos a v ê r . . . e a"esperar. 

Regressou da índia o mano do sr. 
D. Carlos I. 

São innumeraveis os feitos glorio-
sos, para a nossa bandeira, praticados 
pelo sr. D. Affonso, em terras de Asia. 

A patria tem muito a agradecer-lhe 
pelo lustre que deu ao throno do sr. 
seu mano. 

Ainda bem que a tradicional va-
lentia da vara de bragança não foi 
abalada... pelo Ínclito príncipe. 

Carta de namoro das «Novidadesn: 

«A gentilíssima soberana trajava 
uma elegante toilette de foulard claro 
com ramagens e chapéu com flores ver-
melhas» etc. 

O ladrão do Navarro tem todos 
os vicios. . . até libidinoso. 

Atr desiquilibrio intellectual e' 
moral desde ha muito manifestado 
em todos os actos governativos, 
tem-se vindo ultimamente adj ungi-
do e tomando largas e fundas raizes 
o pernicioso systema das—medidas 
de força. 

Arranco talvez ultimo d'uma 
monarchia que não soube salvar os 
seus interesses, defendendo os da 
nação e velando cuidadosamente 
pelos seus brios e pela sua honra, 
á mercê do poder executivo tem 
andado e anda agora a liberdade 
dos cidadãos, sem que quasi da par-
te d'estes se ergam altos gritos de 
protesto ou uma repressão séria, 
digna, efficaz. 

Dir-se-hia que todos, por demais 
afeitos á mortalha da deshonra e 
da ignominia, de boa cara e com o 
mais fervente desejo aguardamos 
o momento decisivo em que, des-
pindo-nos dos últimos redditos, nos 
mettam adentro de CcLSci cl adminis-
tração extrangeira, como esperança 
única d'uma rehabilitação futura. 
Indifferentismo condemnavel ou in-
consciência lastimosa, o certo é que 
ao Deus dará deixamos correr os 
mais altos interesses da nação e 
as mais indispensáveis affirmações 
da hombridade do nosso caracter. 

_ T,g. fóra, roiiha.m-nn^ Tpç.t.fj^jg^ 
nos, enxovalham-nos, cospem-nos; 
e nós, como se fôsse pequena a 
affronta, de boamente consentimos 
ainda que os que estão á frente do 
paiz recaldeiem em estultas repres-
sões de força o preço da nossa igno-
minia e da nossa exploração. 

Covardes ou bons, costumamos, 
em prol d'uma má comprehendida 
hospitalidade, receber de braços 
abertos não só aquelles que hontem 
nos expoliaram, mas ainda os que, 
conscios da nossa desmoralisação 
e pouco valimento, lançaram á lama 
das ruas o prestigio do nosso nome 
e da nossa dignidade. 

Pouco a pouco, n'uma modorrice 
que chega a ser um crime, deixamos 
ir pela agua abaixo, como corpo he-
diondo e pestífero, todas as nossas 
regalias, todas as nossas liberdades, 
desde o direito sagrado de dizermos 
em publico tudo o que pensarmos 
e sentirmos sobre os destinos da 
patria até ao de escrevermos, no re-
manso dos nossos gabinetes, as 
accusações mais justas, embora as 
mais duras, contra os que, por male-
volencia ou por interesse, nos leva-
ram a este desgraçadíssimo estado 
de coisas. 

Os governos, como criminosos, 
reagem; e o povo, mais ou menos 
innocente, permitte que os seus 
protestos ou as suas revoltas sejam 
apagadas pelo estolido traço d'um 
simples esbirro da policia ou aba-
fados em sangue pelos espadalhões 
da municipal! 

Em nome d'uma desaproveitada 
e, pelo visto, escusada lei de salva-
ção publica, consentiram todos em 
que os seus rendimentos fossem 
cerceados; mas nem porisso se le-
vantaram, quando viram que o que 
lhes tiravam era para ser esbanjado 
em proveito d'alguns apaniguados 
ou gasto em favor do engrossamento 
das hostes municipaes, esperança 
e esteio das instituições. 

Em segredo, accusa-se a monar-
chia como única culpada do tremen-
do cahos a que chegamos; mas, em 
nome d'um pretendido bem-estar, 
protela-se indefinidamente a aurora 
desse dia, que, desannuviando o céu 
da patria, seria também o único 

capaz de trazer-nos a felicidade 
que almejamos e as liberdades, por 
fqufe devemos luçtar. * 

Filhos d'urna raça d'lieroes, me-
lhor é para os brios e feitos desses 
mortos queridos que, de golpe, nos 
afundemos, ou então que, conscios 
do nosso valor historico, saibamos 
affirmar, pela Revolução, o direito 
da nossa independencia. 

Assim, reduzidos a simples ma-
nequins nas mãos dos estultos e 
impuros governantes, que aos nos-
sos direitos, altiva e desdenhosa-
mente, contrapõem a força d'um 
juiz Veiga ou d'um major Graça . . . 
isso nunca. 

Mais coherencia e mais tino, 
ao menos. Toda a covardia, para a 
morte: ou todo o valor, para a Re-
volução. 

E, infelizmente; não ha muito 
tempo para pensar . . . • 

Parece que os directores da Socie-
dade Philantropica do lyceu d'esta ci-
dade vão conferir o diploma de presi-
dente honorário, da mesma associação, 
a sua alteza o principe da Beira. 

Assim pretendem agradecer a gen-
tileza do magnanimo principe, trans-
gredindo os Estatutos e apezar do pro-
testo solemne da maioria dos associados. 

Achamos justa e merecida a honra 
que vão conceder ao filho illustre do. 
grande rei D. Carlos de Bragança. 
Comtudo, permittam-nos a lembrança: 
como está próxima a feira de S. Bar-
tholomeu poderia a caloirada enviar-
Ihe, juntamente com o diploma, UP> 
berimbau, que certamente seria mais 
apreciado do que a péssima redacção 
do famoso documento, que sua alteza 
difficilmente poderá soletrar,. . 

Não pedem também perdão de exa-
me?. . . 

Pobres idiotas! 

D E C R E T O I M P O R T A N T E 

Attendendo ao que me foi repre-
sentado pelos ministros; 

Attendendo ás relações de ami-
sade que existem entre o meu povo 
e a Inglaterra; 

Attendendo que de uma maneira 
honrosa o povo portuguez deve cor-
responder á generosidade, cordea-
lidade e deferencia com que tem 
sido tratado pela Inglaterra; 

Attendendo ás vantagens resul-
tantes para o meu commercio, para 
a minha industria e minhas artes 
correlativas; 

Hei por bem decretar o seguinte: 
Art.° l—E' abolida a lingua por-

tugueza e supprimidas as escolas 
de instrucção primaria; 

Art.° 2—A lingua official será a 
ingleza; 

§ único—Serão fusilados todos 
os que se não matricularem em es-
colas inglezas, no prazo de oito dias, 
logo que essas sejam abertas; 

Art.° 3—Professores e funccio-
narios públicos serão substituídos 
por cidadãos inglezes; 

Que os ministros e secretários 
de estado, meus e da Inglaterra, as-
sim o, tenham entendido e façam 
executar. 

Paço, em 20 de Agosto, anniver-
versario natalício do nosso tratado. 
Rei—Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro. 
João Franco Castello Branco. Luis So-
veral. E mais canalha. 

Parabéns á nação Lusa. 

Phymdel — cão de fila, des-
velos biscoitos do Abel Andrade. 

{ 
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RECOMEÇANDO... 
Não me callei. 
Não me esqueci. 
Seria cobarde o callar-me: seria 

infame o esquecer-me. 
Não. Simplesmente, prudente-

mente, repreza a audacia irrequieta 
da minha ira, sufíocada, por mo-
mentos, a violência turbulenta da 
minha indignação, puz-me á capa, 
sereno, pacifico, que pilotos sabidos 
no mar da torpeza nacional amea-
çavam já, graças ao meu protesto, 
naufragio eminente, avaria grossa, 
á questão que eu quizera levar ao 
porto franco da justiça, ao porto 
seguro da dignidade e da honra. 

Era impolitica, era innoppor-
tuna a minha campanha; podia 
acirrar mais a hysterica farranqui-
ce, o reles desbragamento do Pomba-
linho d'algibeira, que, no Olympo 
do Terreiro do Paço, dardeja raios 
de papelão sobre uma cambada de 
poltrões, sobre um povo de castra-
dos. 

Podia pretextar represalias, vi-
lanias; podia ser contraproducente 
o meu protesto, e, como n'um paiz 
de malandros, de imbecis, elle po-
deria ser tudo isso, podia ser muito 
mais—porque todas as patifarias 
são verosimeis, porque não ha impos-
síveis na infamia,—prudentemente, 
simplesmente, eu puz-me á capa, á 
espreita do ensejo, a esperar do mo-
mento, pará vir, de novo, com o 
meu odio contra o hystrião que per-
segue, porque quer, o Dr. Alves Mo-
reira, para vir, de novo, com o meu 
despreso para com a poltronaria 
sorna, surrelfa dos que deixam ir 
por diante essa perseguição, porque, 
— senhores do seu nariz, elles tam-
bém !—não querem ter energia, para 
a impedir, não querem ter vergonha 
riara_-Rfi fpy^tnr 

acres, iorcèps, "aguas' mmer5ê&^ 
Estava á espera. 
Agora parece que se pôde fallar 

sem perigo. Já nada compromette 
ŝ  questão irremediavelmente perdi-
da, irremediavelmente liquidada no 
rol das ignominias, das bandalhei-
ras d'um despotismo d'anões para 
uso d'uma nacionalidade de pulhas. 

Agora já se pode fallar. 
Começou a Provinda, que remo-

çada pela perseguição que lhe bateu 
á porta se lembrou da que, ha mais 
tempo, batera ao ferrolho do Dr. 
Alves Moreira. 

Começou á Província e começou 
tão bem, atacando o sr. Costa Si-
mões, Venerando Prelado da Uni-
versidade e Submisso Lacaio do 
Ministério do Reino, que eu, perfi-
lhando, linha a linha, de fio a pa-
vio, as suas palavras, recomeço 
com ellas a minha campanha, sa-
tisfaço com ellas, por hoje, a neces-
sidade instante de dizer verdades 
ás barbas brancas d'um velho que 
eu quizera ver immaculadas e que 
elle deixou emporcalhar com a lama 
ignóbil da politica de encruzilhadas 
e de torpezas d'umtyranno d'opere-
ta, sem decoro e sem talento, sem 
dignidade e sem pudor. 

dúbios e hesitantes, a indifferença 
com que tem recebido as censu-
ras, que algumas Faculdades lhe 
dirigiram, collocaram o snr. Costa 
ta Simões em tal estado de des 
prestigio, que já não lhe é possivel 
continuar a exercer as funcções de 
Reitor com o desassombro, ener-
gia e independencia, que se reque-
rem na direcção superior de um 
estabelecimento scientifico tão im-
portante. O snr. dr. Costa Simões 
deixando-se arrastar por sentimen-
tos pouco proprios de quem devia 
olhar mais attentamente para o de 
coro da sua posição, perdeu a for-
ça e a auctoridade, annullando-se 
completamente para o exercicio do 
seu alto cargo. 

Se á frente da Universidade es-
tivesse um Reitor energico, que não 
ignorasse o que devia á dignidade, 
aos direitos e ás regalias do nosso 
primeiro estabelecimento de ins-
trucção superior, não teria sido 
demittido o dr. Coimbra; o snr. dr. 
Costa Simões não nomearia para o 
logar de machinista do Observatório 
Astronomico um serralheiro de Coim-
bra, velho e incompetente, contra-
riando-se a proposta dos astróno-
mos; e nem o snr. Reitor havia 
consentido que se praticasse a bai-
xa e réles prepotencia e flagrante 
illegalidade de se roubar a um pro-
fessor digno e cumpridor dos seus 
deveres officiaes o vencimento de 
cathedratico a que tem incontestá-
vel direito. Porque aquillo que o 
snr. João Franco está fazendo ao 
dr. Guilherme Alves Moreira não 
significa mais do que o snr. minis-
tro do reino metter a mão nos bol-
sos d'aquelle professor para de lá 
tirar o ordenado que elle, como 
cathedratico, venceria mais. 

O snr. dr. Costa Simões é cúm-
plice n'esta extorsão odiosíssima, 
porque, pela sua fraqueza, pelo seu 
silencio e pela sua subjeição ao sr. 
ministro do reino, tem concorrido 
para facilitar a execução de uma 
arbitrariedade tão repugnante. A's 
reclamações justíssimas da facul-
dade de Direito responde com o 
encolhimento d'hombros revelador 
da inconsciência da sua força e da 

jgissão.one tem a cumprir. Aojpi-
ATri-se R-ijarda-soes. com boas sedas f 

A R T E & LITTERATURA 

Faz pena que um homem, que 
se chama Costa Simões, com uma 
larga folha de serviços públicos e 
tradições de professor sábio e ho-
nesto, chegasse á adiantada edade 
em que se encontra para offuscar, 
pelo seu proceder incorrecto, o bri-
lho da sua passagem pela cathe-
dra e pelos hospitaes da Univer-
sidade. 

O sr. dr. Costa Simões não tem 
estado á altura da sua missão, no 
difficil desempenho das melindro-
sas funcções de Reitor do primeiro 
estabelecimento scientifico de Por-
tugal. 

A sua fraqueza perante o snr. 
ministro do reino, os 

nisterio do reino não dirige nenhum 
protesto contra o extraordinário 
attentado, talvez com o receio de 
que se perca pelo caminho a folha 
do seu ordenado de Reitor. 

Não que o snr. João Franco não 
é homem que se vergue a imposi-
ções justas; e, perder por perder, 
que fique prejudicado o snr. dr. 
Guilherme Moreira, que é ainda no-
vo e pode melhor ganhar os meios 
de subsistência fóra da Universida-
de, do que o snr. dr. Costa Simões 
no seu retiro da Mealhada. 

Assentindo a que os poderes pú-
blicos façam recahir sobre o dr. 
Alves Moreira uma suspeita imme-
recida, não cumprindo a lei regu-
ladora do estabelecimento que di-
rige, deixando que se faça uma ex-
torsão tão illegal e se exerça uma 
perseguição tão accintosa, o snr. 
Reitor da Universidade esquece se 
de que lhe compete, pelos Estatutos, 
zelar o bom nome e prestigio, os 
interesses e o decoro do corpo do-
cente, e merece que a opinião pu-
blica o considere ainda abaixo do 
mais infimo regedor de parochia. 

Mas o sr. dr. Costa Simões não 
tinha de lembrar-se só dos Estatu-
tos, devia também recordar-se de 
que já foi professor da Universi-
dade, e, sobretudo do seu passado 
honroso e do nome que conquistara 
antes da sua entrada para a Rei-
toria. 

Se a sua memoria conservasse 
o poder d'outros tempos, o sábio 
professor não deixaria que as glo-
riosas tradições da sua vida fossem 
tão desgraçadamente manchadas 
pelo seu apego ao logar de Reitor 
e pela sua obediencia servil a um 
ministro vingativo. 

Dirigindo-se a el-rei diz O Com-
mercio do Porto: 

« . . . e Vossa Magestade é o pri-
meiro a ama-la.» 

Quem será a ditosa que possue 
o coração da Magestade. 

E o collega com segredos; diga 
lá quem ella é. Vá, porque a gente 

seus actos l gosta de andar ao facto • •. 

Ao Antonio Bastos 

Pelos salões ermos ha luares dolentes 
D'espelhos transidos e quadros banaes: 
E ha já tanto tempo que brancuras doentes 
Os não embaciam, aos espelhos quentes 
Que alli luarisam os salões reaes! 

Mora lá um velho, altivo descendente 
D'uwa raça extincta de navegadores: 
Sobre a porta nobre o seu brazão pendente 
fe--...es de Ife- e um casteilo-albcirtc 
Em campo amarello arrascanhado a cores. 

Da minha janella cheia de verdura 
Vejo-ò ao sol pôr, na sua estranha magua, 
E levar, altivo, os olhos pela Altura 
N'um jardim onde herva dá pela cintura 
E ainda rebentam grandes leques d'agua! 

E eu queria ser esse velhinho errante! . . . 
Talvez a minha alma no seu árduo peito, 
Lá fortalecesse o men ideal fragrante 
Na serena luz do seu cantar distante, 
No prorido audaz do meu chorar desfeito. 

Sua sombra é quasi a minha sombra inquieta, 
Para o chão voraz os corpos já a curvar; 
Nos seus olhos bons ha cilios de violeta; 
Tem..por certo historia este "Vtelhinho asceta: 
Vinde, lindas moças, vindem'a contar! 

A' vossa lareira, pelas noites calmas, 
Vossas mãe§ ,e irmãs hão-de a ter já contado, 
Emquanto crepitam castanheiros e almas 
Por f*hbre urpfjuar onde se estendem palmas, 

O o« fPV ' j» K"ofo oi'nor rv nAmo o"|v» "l 
Sob um firmamento todo lapidado. 

Apagam-se agora as luses das janellas 
Do palacio em frente; ai, dorme, bom velhinho, 
Que tu tens de guarda as lanças das estrellas 
E a serena luz que se esmigalha d'ellas 
E' para corar a tua barba de linho. 

Teu passado d'oiro, teu coração puro, 
Tudo te roubaram braços inclementes; 
—A via-lactea é sombra e o claro é o escuro:-
E, se a vida é um fructo immensamente duro, 
Os astros do ceu mastigam-se sem dentes. 

Talvez tenha amado este velhinho santo 
Alguma Princeza que é já morta agora: 
Ai, querida Alma, p'ra que chorar tanto?! 
E' que os olhos nossos, ao travez do pranto, 
Veem mais de perto o coração da Aurora! 

E nas azinhagas tristes, descorados 
Passam para o campo os rudes lavradores; 
Ironicos riem cantos aos boccados. . . 
Miserável mundo que só tem cuidados! 
Ai, iniqua vida que é estendal de dores! 

E vão raparigas de celeste olhar 
A dizerem, tristes, cantigas doridas 
(Ai! que linda quadra essa popular! 
Tornae-a a dizer, deixae-m'a copiar.) 
Que jóias de preço andam ahi perdidas! 

Espanca-me o Sol o Sonho que me abr iga . . . 
O velho abre a porta envernisada, escura, 
E, chapéu na mão, á luz do sol amiga, 
Lembra uma figura de bailada antiga 
Que resuscitasse n'uma illuminura! 

JÁ É TEMPO 
Está acabado o tempo de enga-

nar os homens —dizia Pedro 4.° o 
libertador—e, como penhor seguro 
do cumprimento da sua inolvidá-
vel promessa, outorgou-nos a Carta. 

O movimento democrático de 
1820, que symbolisa o accordar 
heroico d'um povo para a liberdade, 
reivindicando os seus legítimos e 
incontestáveis direitos, liquidava 
afinal, ardilosamente sophismado, 
numa concessão regia, em que um 
monarcha—de direito divino—im-
punha a sua vontade á nação so-
berana, curvada na esperança in-
génua da lealdade e nobreza do seu 
pseudo-libertador. 

A promessa foi cumprida; a-tía" 
ção, vilipendiada em sua fKgnida-
de, despresada nos seus^clireitos, 
escarnecida no r ^ - — w fina 
mercb au acmeador-regio, que se 
aproveitou da sua boa fé para a 
entregar, com o beijo de Judas, á 
Inglaterra e consolidar assim os 
seus interesses dynasticos. 

Faltava, porem, uma coisa: pol-
luir os caractéres, ennerva-los; apa-
gar os ideaes; numa palavra, atro-
phiar os orgãos da nação para a 
converter n'uma massa amorpha, 
malleavel, sem energia. Para esta 
obra nefanda tinha havido, é certo, 
um Costa Cabral; mas era violento, 
despertava cóleras, excitava odios 
que, exteriorisados, ora em revoltas, 
ora em lacerantes invectivas con-
tra o ministro omnipotente, iam 
ferir também o throno. As inter-
venções estrangeiras eram egual-
mente uma violência demasiada que 
a ninguém agradava. 

Por fim, apareceu o homem pro-
prio, pela sua ardilosa habilidade, 
para consummar a vergonha do 
paiz. Chamava-se Rodrigo da Fon-
seca Magalhães. 

Aproveitando-se do desalento 
dos partidos, converteu Portugal 
numa campina rasa, onde se não 
descobre uma elevação que sym-
bolise um caracter ou uma virtude 
civica. 

Estava realisado o tenebroso fim 
.da monarchia constitucional! A in-

tí ^ j í i ^ ^ è ^ ^ ^ r j á ' 
principio fundamental do direito 
dynastico; a corrupção de caracté-
res ficou sendo um dever sagrado 
para todos os governos, e o despo-
tismo arvorava-se, afinal, embora 
adornado com a lantejoula dourada 
da legalidade. 

Quanta hypocrisia e fraqueza 
se despenderia, nesta obra, de parte 
a parte? 

Desde então para cá a mesma 
orientação tem persistido, sorrindo-
se cynicamente a realesa para aquel-
les, que, geralmente Catões ferozes 
nos discursos e na imprensa, imme-
diatamente se transformam em au-
licos ridículos, ao acenarem-lhe com 
uma promoção ou emprego publico. 

Sómente, nestes últimos annos 
se tem operado uma modificação. 
A tyrannia é mais nobre, porque é 
mais franca. Pratica arbitrarieda-
des e prepotências, assombrosas 
em geral, intoleráveis sempre; mas 
tem a louvável coragem de assumir 
a responsabilidade perante a nação. 

Anavalha infamemente a digni-
dade portugueza, é certo, mas é 
coherente; porque, assalariada pelos 
Braganças, tem por único fim en-
grandecer o poder real; isto é, a 
hora que a Patria atravessa é de 
deshonra e infamia nacional, mas 
é de jubilo para o rei e de gloria 
para os ministros. 

Escusado é, pois, embebermo-nos 
na contemplação d'essá illusoria 
miragem denominada—solidarieda-
de dos interesses nacionaes com os 
interesses dynasticos. 

Os ministros encarregaram-se de 
a desfazer. 

GUENES TEIXEIRA 

(Da '•Mocidade P e r d i d a n o prélo) 

* 
* * 

A situação está portanto bem 
definida: a monarchia é incompa-
tível com a nação; o que quer dizer 
o melhoramento e o progresso da 
nossa Patria são impossíveis com 
a coexistência da monarchia. Qual 
o remedio para esta situação? In-
dubitavelmente a amputação do can-
cro que corroe profundamente a 
nossa sociedade: a monarchia, visto 
que só depois de conquistarmos a 

MOCIDADE PERDIDA 
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ylnancipação politica, poderemos 
sonhar com a emancipação econo-
mica e moral. 

E então, talvez, possamos dizer 
com mais verdade que o tempo de 
enganar os homens está acabado. 

Da sua Caverna de Caco, a queelle 
chama Coimbra Medica, atira o doutor 
Augusto Rocha uma covarde navalhada 
á memoria de Francisco Bastos", que 
Coimbra tão bem conheceu. Chama-lhe 
falsario e outras coisas que elle a si 
proprio arrancou. 

E' de saber que a blague a que o 
dr.. Augusto Rocha se refere, 0 Intes-
tino Grosso, foi assignada, em typo 
bem visivel, por aquelle desditoso rapaz 
e não com o nome do Augusto Rocha, 

• como elle affirma. 
Francisco Bastos esteve em Coim-

bra quatro annos, após a publicação 
d'aquelta blague, nos Insubmissos. 

Retirou-se depois para o Brazil, 
sem que o dr. Augusto Rocha, até á 
data da sua morte, tentasse tirar um 
desforço d'aquella troça. Depois da 
sua morte, quando elle já não poderia 
responder, é que este lente vem cha-
mar-lhe falsario!! 

Nós nem queremos qualificar o pro-
cedimento de tão honrado caudilho... 

O dr. Augusto Rocha está na sua 
lógica. 

Ladra o Navarro em defeza da 
monarchia. 

Admira-se o publico da audacia 
do velho rafeiro, que levantou, em 
Luso, um chalet, monumento com-
memorativo da notável batalha do 
Bussaco. 

Não tem de que espantar-se. 
Defender a monarchia porque de-

fende a vida; defender o rei porque 
lhe paga, num paiz de guardas mu-
nicipaes, não vemos em tal facto 
vislumbre de va len t i a . . . 

E' simplesmente um c ã o . . . pou-
co fiel—é verdade. 

Até no patrão morde quando o 
ordenado se demora. 

O Sr. Bispo Conde terminou o 
Sfceu discurso, na. Academia de Ma-
drid, da seguinte forma: 

"Praza a Deus também que na 
guerra de Cuba não se demore muito 
a victoria das armas hespanholas, 
que é a paz da peninsula; para nós 
dizermos então com o espirito a 
affirmar justiça, e com o coração a 
trasbordar alegrias: 

Viva a Hespanha vencedora, Viva 
o engrandecimento e a prosperidade das 
duas nações peninsulares. „ 

O espirito a affirmar j u s t i ç a . . . 
Sim, a justiça da Egreja tem 

sido pelos fortes contra os fracos. 
O Sr. Bispo está, pois, dentro 

dos limites da coherencia e da bur-
rice. 

Diz a Correspondência de Coimbra, 
que o sr. Eugénio de Castro fez uma 
conferencia, advogando a ideia de 
se exportar azeite para o Brazil. 

FOLHETIM 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA 

D E S A F F R O N T A 
(Contiuação) 

Façam favor de ler a proposta 
que o sr. Lopes Vieira apresentou 
á congregação da faculdade de me 
dicina, no dia 30 de julho de 1894. 
Façam favor de a lêr, e digam-me, 
depois, se eu não sou d'uma paca-
tez quasi idyllica na relativa sere-
nidade com que escrevo este li-
vro. • -

Essa proposta vae reproduzida 
em photo-gravura. Propositadamen-
te a quiz pôr assim sob os olhos 
dos meus leitores. Pena tenho eu 
•de não poder photographar também 
os Ímpetos rancorosos .da mão que 
a escreveu. Em todo o caso ahi fica 
esse documento estupendo, para o 
publico poder estudar, sur la bete, 

/?*& seriedade d'um veredictum uni-
versitário. Aquelle documento é 
" revelação. Atra vez d'elle, co-

O V É T O 
Como é pois que se quer conce-

der o véto ao poder executivo ou 
moderador na phrase da Carta? 
Como é que a nossa „Garta vem 
conceder ao rei a faculdade de in-
validar todas as medidas do corpo 
legislativo? Isso é tanto mais in-
comprehensivel, quanto é certo que 
a mesma Carta no art. 10 consagra 
o principio da divisão. Pois a Carta 
reconhece no citado artigo que a 
divisão e harmonia dos poderes é 
o principio conservador dos direitos 
dos cidadãos, e vae depois consentir 
a ingerencia do poder executivo nos 
outros poderes ? O principio salutar 
da divisão é assim desattendido: o 
rei pode annullar completamente a 
acção do poder legislativo, a lei au-
ctorisa-o a isso. 

É admiravel! A nação deposita 
a sua autonomia nas mãos de um 
homem, por que aquella pode errar 
algumas vezes! E esse a quem confia 
tão grande poder? 

Esse é impeccavel, e a suapessoa 
é inviolável e sagrada e não está 
sujeita a responsabilidade alguma! 

As resoluções das cortes podem 
ser adoptadas com precipitação, 
sem maduro exame, dizem os de-
fensores das prerogativas reaes, e 
é preciso oppor um obstacnlo a este 
mal. 

A precipitação não é um defeito 
inherente ao corpo legislativo; é 
sabido pelo contrario que a reflexão 
e a madureza do exame são os ca-
racteres proprios de qualquer cor-
poração. Esta precipitação, se algu-
mas vezes a houve, foi antes o re-
sultado de c i r c u m s t a n c i a s espe-
ciaes, do que uma consequência da 
organisação do poder legislativo; 
e os exemplos das constituintes em 
França, da Hespanha em 1812, e 
de Portugal em 1820, nada podem 
provar; por que todas estas nações 
se achavam então numa epocha de 
transformação e renovação social, 
em que era preciso assentar um 
novo edifício sobre as ruinas do 
passado. A necessidade de substi-
tuir as velhas instituições por ou-
t ras mais conformes ao espirito li-
beral e revolucionário d'aquellas 
epochas, e sobre tudo o amor pela 
independencia e o ardor pela feli-
cidade, longo tempo reprimidos, de-
viam necessariamente produzir uma 
grande actividade nestes corpos le-
gislativos, e fazer-lhes sentir a ur-
gência dapromulgação de novas leis. 

Mas, ainda quando se demons-
trasse que a precipitação é um de-
feito annexo ás assemblêas legis-
lativas, é claro que este inconve-
niente podia remediar-se, estabele-
cendo-se formalidades que devem 
acompanhar a discussão e a appro-
vação dos projectos de lei. 

As reflexões que acabamos de fa-
zer podem egualmente adduzir-se a 
proposito da multiplicidade das leis. 

Benjamin Constant, o apologista 
da monarchia constitucional, diz 
que o véto é uma necessidade, para 
que a lei seja executada com zelo: 
«aucun pouvoir ri execute d'ailleúrs avec 

mo atravez d'um transparente, di-
visa-se a promiscuidade immunda 
da perseguição politica e do rancor 
cathedratico—toda a kermesse das 
almas reles. 

Lá para deante, faço-lhe alguns 
commentarios,—mais para lhe ti-
rar a significação symptomatica 
do que para outra coisa. 

Porque aquillo não se discu-
te . - . 

Verdadeiramente a questão que 
debato é outra, — questão de que a 
proposta-Lopes Vieira foi, afinal, a 
expressão superior, a resultante ló-
gica. Refiro-me á guerra troca-tintas 
e nojenta que me foi movida por 
eu ser republicano. 

E' caracteristico este facto, e 
por isso incidente digno de nota na 
vida da faculdado de medicina. 

A mim não me prejudicaram, por 
que nunca quiz ser lente; mas se a 
perseguição me assaltasse, estando 
eu menos couraçado de classifica-
ções académicas, o prejuizo geria 
incalculável, porque me teriam re-
provado. 

Ainda, sob este ponto de vista, 

zele une loi qu'il désapprouvet. Não 
pode haver theoria mais favoravel 
á prepotencia do poder executivo, 
que yiria a ser deste modo o único 
soberano,.e a representação do poder 
legislativo completamente inútil. 

M a n o e l J o a q u i m Massa 
(Contiuúa) 

O sr. Franco Frazão conseguio o 
seu fim: transformar o templo de Santa 
Cruz num verdadeiro tasco. Só lhe 
falta o ramo de louro á porta. 

As diatribes practicadas pelo obs-
ceno artista não se accréditam e muito 
menos se imaginam. 

Só vendo. Vá o publico visitar o 
templo e diga da sua justiça. 

Mas que terá o sr. director das 
obras publicas na cabeça? 

Fica a premio. 

Nas esquinas, o Fernandes'Costa, 
homem de engenherias e litterato 
lisboeta, annunciando o seu livro 
Memorias d'um ajudante de campo diz 
que a obra tem dois fortes volumes. 

Elle bem se conhece. 
Forte burro, é o que elle é. 

A camara municipal de Foja, en-
thusiasmada com as bravuras do sr. 
D. Affonso, na índia, vae enviar ao 
grande artilheiro um masso de bichas 
de rabiar e uma mula de pau . . . 

E ' uma offerta que deve lisongear 
sobremaneira o augusto cavalleiro. 

Muito bem! muito bem! 

Nos estatutos d'um Syndicato 
Agrícola ha um artigo em que se 
diz que um dos fins do syndicato 
será adquirir directamente para uso com-
mum dos socios animaes reproductores. 

Realmente a r,aça portugueza 
precisa de enxertia. 

Vende-se um burro 
que dá pelo nome de Marquez, ma-
gnifico e intelligentissimo, por preço 
modico. 

Este burro, pertencente a 
um dos mais sympathicos horticul-
tores dos arrabaldes d'esta cidade, 
que se acha ausente, no gozo das 
ferias de ponto, será vendido a quem 
der por elle mais de 3:500 réis. 

0 preço é puramente d'occasião. 
Quem quizer comprar pode diri-

gir-se ao ill.mo e ex.mo snr. Luiz 
Doria, na Beptilica, Sancta Clara. 

Carta do Porto 
t Meus amigos 

Tempo de exames; receios e in-
certezas, decepções e realidades a 
par de muitas injustiças que p'r'ahi 
se fazem, são a palestra quotidiana 
dos que nos vamos ficando tristes, 
é certo, por assistir a esta deban-
dada, onde se nos vão amigos e . . . 
não poucos inimigos. Emfim, a tudo 
isto j á estamos acostumados e 

o livro, que vae ler-se, não será de 
todo descabido, porque, por uma 
exhibição de processos, faz uma 
prevenção aos alumnos que frequen^ 
tarem a faculdade de medicina. 

Logo que este livro foi annun-
ciado — e já o vem sendo de bem 
longe—se começou a dizer que as 
suas paginas eram uma campanha 
contra a faculdade de medicina. 

Não é bem isso, todavia. 
Não escrevo com os movimentos 

lentos e tenazes de quem tem em 
vista um fim de critica mais amplo 
e sereno. Tenho outras coisas de 
que t ra tar e outro caminho a seguir. 

Apenas liquido velhos aggravos, 
com o impulso brusco de quem se 
desaffronta. 

Creifl que estou em condições, 
felizmente, para o poder fazer, sem 
me jogarem esse epitheto que a uni-
versidade costuma lançar com a 
sua funda: é um despeitado. 

Esta misérrima questão venti-
lou-se em volta d'um premio, que 
eu não pedi e que era o primeiro 
a não querer, para me poupar res-
ponsabilidades intellecluaes. 

demais temos ahi a companhia de 
D. Maria a dar-nos largos ensina-
mentos nas suas recitas, principal-
mente n'essa peça em que a miséria 
social se põe a nú com toda a sua 
ascorosidade, com todas as suas 
pustulas e infamias, esse drama da 
actualidade: João José. 

Fomos vê-lo também. 
A sala regorgitava de especta-

dores; nos camarotes sobresahiam 
colos alvos e alabastrinos, colla-
res de pedras r a r a s . . . ou fingidas, 
pinturas feitas a capricho e tenden-
tes a vendar os caprichos da natu-
reza; todo esse mundo que por ahi 
vive no meio do fausto, no meio da 
abundancia, sem que uma sombra 
lhe ennuble ós horisontes da vida 
que elles occultam, como de resto 
se occulta tudo que, embora muito 
brilhe e rutile; tem um fundo de 
lama e de ignominia. 

Mas vamos á peça e ao seu des-
empenho, em que tem as honras, 
e isto vae com a hombridade d'um 
homem que paga a cadeira em que 
se senta,— em que tem as honras, 
repito: — Ferreira da Silva. 

O drama que innegavelmente 
tem por pérolas, os dois primeiros 
actos, não é mais do que a phô-
tographia movimentada de uma 
das muitas scenas que por ahi oc-
correm, n'essas ilhas insalubres e 
infectas em que o senhorio rega-
teiou ar, luz e sol. 

A situação ultima do primeiro 
acto é soberba: um homem, um ope-
rário que sabendo da mulher reques-
tada pelo patrão a manda sahir, a 
sós, e diz ao outro que a siga, pois 
antes d'ella encontrará alguém que 
sabe ainda conhecer a honra. 

E o outro, o patrão fica. 
Não sei se a plateia n'este final 

de acto se impressionou tal como 
eu, quero crer que não. 

D'entre toda aquella gente a 
mór parte d'ella vivendo, como já 
disse, na alta esphera, haveria mui-
to quem interiormente se risse. Na 
realidade, t an ta abnegação por uma 
mulher quando por ahi vemos os 
maridos andar oflerecendo-as, a tro-
co de um emprego, de uma fitinha 
que se lhes enquadre na lapella, de 
um. brazão que se lhes grave nos 
portões; tanta abnegação, quando a 
mulher hoje decahida, anda de mão 
em mão, vilipendiada pelo marido 
que é o primeiro a aviltar-lhe a hon-
ra, nos cafés, nos bailes, entre sor-
risos equívocos e pançadinhas cara-
cterísticas, t an ta abnegação q u e . . . 

Melhor fôra que no S. João não 
se levasse tal á scena. Uma plateia 
popular excita-se perante um qua-
dro em que se lhe mostre a honra 
perseguindo o vilipendio; ao contra-
rio, a plateia do S. João, o theatro 
dos nobres, dos ricos, dos sublimes, 
dorme, cae em somnolencia que 
não vá o visinho, astuto e matreiro, 
ver n'aquillo que se representa o 
que se lhe passa em casa sem que 
elle comtudo exclame: 

—Ella vae só, siga-a que antes 
d'ella encontrará um homem. 

Poltrões! como elles se conhe-
cem bem. 
Um alumno da Escola Medica do Porto. 

O relog-io depositado 
na redacção d'este jor-
nal, se não fôr procura-
do até íi saliida do pro-
ximo numero, será en-
tregue J» sociedade plii-
lantropica académica. 

Se fosse um despeitado, não teria 
desprendimento para cuspir na mão, 
que, mais tarde, tão artificiosamente 
me quiz comprar. 

Nem despeitado podia ser quem 
está de posse, por um acaso feliz, 
da proposta-Lopes Vieira, a qual, 
se é sufficientemente miserável para 
offender um caracter, é também 
sufficientemente elucidativa para 
lisonjear uma vaidade. 

Fui um estudante absolutamen-
te humilde a quem algumas classi-
ficações académicas nem pesam 
nem alegram, porque essas classifi-
cações, como quatro RR que me 
deram no curso de preparatórios 
médicos, são, na minha vida, um 
méro incidente pittoresco. 

Fui um estudante muito humilde, 
na verdade. Mas fui também um 
estudante correcto e leal. 

Se a faculdade de medicina não 
recebeu de mim grandes attenções, 
também não recebeu, na sua gene-
ralidade, indelicadezas ou aggra-
vos. Fui independente juncto de 
todos, mas também fui correctissimo 
para com aquelles que me não per-
seguiram. E os proprios que fizeram 
da sua investidura uma choupa para 

« D E S A F F R O N T A » 
E' hoje posta á venda a 2.a edi-

ção deste livro, na Livraria Moderna, 
de que é proprietário o nosso amigo 
Augusto d'01iveira. 

Esta edição vem acompanhada de 
um magnifico retrato do auctor. 

minp mmm 
A Patria e João de Deus 
liecebemos um exemplar deste vo-

lume, commemorativo da morte de 
Joio de Deus, 0 grande lyrico portu-
guez. 

O volume é dedicado á academia 
portugueza e nelle collaboram, entre 
outros escriptores notáveis: Guerra 
Junqueiro, Theophilo Braga, Teixeira 
de Carvalho, D. João da Camara Ma-
nuel d'Arriaga, Pereira Caldas, Trin-
dade Coelho, Luiz Osorio, Assis Bra-
zil, etc., etc. 

Agradecemos a offerta. 

Bailada dos Olhos Azues 
Com este titulo acaba de publi-

car o sr. José Coelho dos Santos 
uma linda bailada para piano e 
canto, com letra do sr. Marianno 
Gracias, e que se acha á venda na 
Agencia de Negocios Universitários, 
do sr. í a u l a e Silva. 

Agradecemos o exemplar que foi 
offerecido a esta redacção. 

Recebemos o n.° 11 do Jornal de 
Viagens cujo summario é o seguinte: 

Texto — Costumes e religiões dos 
diversos povos: Santo Antonio.—A Pa-
lestina.—As catacumbas de Roma.— 
Contos e lendas do Universo: A Torre 
Deserta.—Atravez o mundo fabuloso: 
As sereias. — As grandes aventuras: 
Sem-Cinco-Réis.— Descoberta do BPÍI 
zil (!): João Ramalho (O bacharel).—• 
Os portuguezes na Oceania.—No cora-
ção da Africa: No paiz dos elefantes. 
—Assumptos coloniaas: 0 cacau.— 
Pelo mundo: Viaducto de Grota Fun-
da, Singularidades chinezas, o lago 
Bushnakoué, O poço da fome, Um na-
vio a 1:368 metros d'altura, Os des-
cobridores da America, Pelo sim e pelo 
não . . . Varias noticias. 
GRAVURAS:—Santo Antonio: A ma-

gestosa Basílica de Padua. —A Tor-
re Deserta. — O gentleman agarra, 
com cada uma das mãos, cada uma 
d'essas barbas.—Orang Solor: typo 
portuguez.—Viaducto de Grota 
Funda. 

ADVOGADO 
Frcdorico Bifas hm is Carvalho 

RUA DA SOPHIA, N.° 56 

me espetarem — esses mesmos hão 
de reconhecer que, a despeito de 
energico, fui correcto e lealissimo 
na maneira por que me revoltei. 

Por isso mesmo eu tinha direito 
a que me tratassem com lealdade, 
não o fazendo elles, ninguém pôde 
dizer que eu, ao desaffrontar-me, 
lanço a minha penna em correrias 
violentas pelo simples amor de aven-
turas ou que sou, ipso-facto, um re-
belde sem repouso, tendo a pular 
nas artérias sangue de romance. 

Resta apenas dizer as razões por 
que não liquidei este conflicto, sendo 
ainda alumno da faculdade. 

São simples e obvias e nem vale 
a pena cita-las todas. Bastam estas: 

Se o fizesse acobertaria respon-
sabilidades intellectuaes, para que 
me estavam desafiando, com pugnas 
jornalísticas; — era uma fraqueza. 
Iria atacar homens a quem as pra-
xes, — exquisitas praxes! — impe-
diam de se defenderem: — era uma 
cobardia. Seria um sacrifício inútil, 
soffrendo uma expulsão universi-
tária, valvula escolhida para des-
abafo do odio cathedratico:—era 
uma loucura. 

(Continua) 

B R E V B M E N T E 



4 P O R T U G A L - 2 7 d © j n n h L O d © 1 8 Ô Ô 

A' venda a 2.a edição (com o retrato do auctor) de: 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA 

LIVRARIA MODERNA 
19, L. do Príncipe D. Carlos, 25 

COIMBRA 

OS CALLOS 
Extrahem-se radicalmente com 

a pomada preparada pelo pliar-
maceutico _ _ 

F. A. R. Pereira 
Deposito geral: Pharmacia Pe-

reira, Soure, e em Coimbra na Dro-
garia Rodrigues da Silva & C.a, rua 
Ferreira Borges, 28 a 34. 

Envia-3e pelo correio, franco de porte 

D E S A F F R O N T A 
(HISTORIA, D'UMA PERSEGUIÇÃO) 

P R E Ç O 3 0 0 R É I S 
PELO CORREIO 3 3 0 RÉIS 

ULTIMA NOVIDADE LITTERARIA 

A Patria e João de Deus 
(A' MEMORIA DO GRANDE MESTRE) 

Livro dedicado ás academias do paiz 
e em especial ás de Lisboa, 

Porto e Coimbra 

Collaborado pelos principaes escri-
ptores portuguezes, sob a direcção lit-
teraria de Leopoldo Mera. 

A' venda em todas as livrarias. 
Preço 2 0 O r é i s - Pedidos ao 
director litterario—Alcácer do Sal. 

COPIOGRAPHOS 
nfcra reproducções de manuscriptos, circulares, avisos, preços 
correntes, sebentas, etc., etc. 

Garante-se 50 copias. 

S B R I O V B I G A - S o p h i a - C O I M B H A 

Pharmacia do Castello 
Premiada em varias exposições 

FUNDADA EM 1859 

N'este estabelecimento, per-
manentemente dirigido por pes-
soa habilitada, encontra o publico 
o mais completo sortido de produ-
ctos chimicos e pharmaceuticos, 
instrumentos cirúrgicos, artigos 
de penso, algalias, mamadeiras, 
seringas de todos os systemas e 
applicações, meias elasticas, irri-
gadores de Esmarch, Eguisier, 
etc., etc., stetoscopios, pulverisa-
dores, fórceps, aguas mineraes 
nacionaes e extrangeiras, etc. 

Tomam-se quaesquer encom-
mendas de França ou Allemanha 
mediante pequena commissão. 

Aviam-se formulas homeopa-
thicas. 

Meo estabelecimento 
EM 

C O I M B R A 
I V O C E N E R O 

43, RUA DA SOPHIA, 45 

Pianos, Bicycletes, Ma chinas 
de costura, artigos electricos, etc, 
etc. 

Vendas a prompto pagamento 
e a prestações. 

Correspondente de emigração 
para todos os estados da Repu-
blica do Brazil. 

Passagens gratuitas. 

A. S. DE CARYALHO 
43, Rua da Sophia, 45 

C O I M B R A 

N O Y I D A D E S 
Bilhetes postaes illustrados 

PREÇO DE CADA UM, 10 REIS 

Photographias do bohemio Au-
gusto Hylario, a 300 e 600 réis. 

O QUE É SER SOCIALISTA 
PREÇO, 50 REIS — * — 

Na loja de 

ALBERTO Y1AHNA 
Largo da Sé Velha 
COIMBRA 

CAMILLO & COSTA 
Largo do Castello — COIMBRA 

Julião À. d'AImeida & C/ 
20—Rua de Sargento Mór—24 

C O I M B R A 
N'este antigo estabelecimento co-

brem-se guarda-soes, com boas sedas 
de fabrico portuguez. Preços os mais 
baratos. 

Também teem lãsinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

Receberam ultimamente um 
sortido de sarja de seda de varia-
das côres, para guarda-soes e 
sombrinhas de senhoras. 

O que ha de mais chic. 

DEPOSITO DE BANDEIRAS 
E DE 

Todos os artigos para ornamentações de festejos 

O F F I C I N A 
DE 

Bernardino (1'Almeida Coelho 
VIZEU 

N'esta officina, onde se fazem 
e concertam carros com toda a 
perfeição e por preços sem rival, 
estão á venda os seguintes carros: 

Um phaiton, pintado e esto-
fado, podendo ser para um ou dois 
cavallos. 

Um dogear de caça de 4 ro-
das, para um cavallo. 

Um break montado em meias 
mollas e comportando 12 pessoas. 

Grande Livraria 
Portugueza e Estrangeira 

DE 

MANDEL DE ALMEIDA CABRAL 

163, Rua da Calçada, 165 —COIMBRA 

Livros em todos os idiomas. 
Expedições rapidas. 

Antonio Ambrosio 
6, Adro de Cima (a S. Bartholomeu), 7 

COIMBRA 

Bandeiras para cordas e paus, 
de differentes tamanhos; ditas com 
galhardetes e outros ornatos, tam-
bém de differentes tamanhos. 

Grande variedade de balões ve-
nezianos, copos de côr, lanternas e 
escudos, que tudo aluga por preços 
commodos. 

Este estabelecimento, o mais 
antigo n'este genero, foi o que for-
neceu a ornamentação para os fes-
tejos de Camões. 

BALÕES AEROSTATOS 
Fabricam-se de dif-

ferentes gostos, com 
lindas e variadíssi-
mas côres, para fazer 
subir em arraiaes, 
medindo de 0m,90 até 
6m,0, regulando os 
seus preços de 40 a 
600 réis. 

SERIO VEIGA—Sophia—COIMBRA 

BEIOTHECA INTERI 

SERIO VEIGA 
C O I M B R A 

66—RUA DA SOPHIA—68 

N'este deposito, o primeiro no seu genero n'esta cidade, en-
contra-se para alugar um variado sortimento de bandeiras de diffe-
rentes tamanhos e gostos, assim como: arcos, columnas, pedestaes, 
postes, estatuas em tamanho natural, vasos escudetes, escudos, 
floreiras, lanternas de vidro branco e de outras côres, balões vene-
zianos, balões á crivas, balões de movimento, etc. 

I l 

Golleçeão de obra$ g r i m a ! de todag a f l i f t e r a t o a g , 
a n t i g a g e m o d e r n a ! 

Acaba de appareeer o 3.° volume: CARTAS AMOROSAS d'uma reli-
giosa portugueza, traducção de Filinto Elysio. —1.° vol.—João de Deus — 
Poesias. 2.° vol.—Fialho d'Almeida—Madona do campo santo. 

Preço de cada volume cuidadosamente impresso em bom papel com o 
retrato do auctor—100 réis. 

Successivamente serão publicados volumes de: Dr. Theophilo Braga, 
Gabriele d'Annunzio, Emile Zola, Eça de Queiroz, Balzac, etc., etc. 

Para assignar basta enviar o nome e morada a 

LIVRARIA MODERNA—Coimbra. 

A cobrança será feita pelo correio, por series de 5 volumes. 

Il 
j fcugugío OTiueira 

L. do Príncipe D. Carlos, 19 a 25 

C O I M B R A 

Grande sortimento de livros de 
educação e ensino primário e secun-
dário. 

Satisfazem-se no minimo praso pos-
sível todas as encommendas dos livros 
que não haja em deposito. 

Correspondência com todos os cen-
tros litterarios extrangeiros. 

Assignaturas para todos os jornaes 
e revistas ao preço de 240 réis o franco. 

Resposta a toda a correspondência 
na volta do correio. 

Fornecem se catalogos de livros de 
todas as especialidades a quem os re-
quisite. 

EM PUBLICAÇÃO 

REVISTA BIBLIOGRAPHICA, 
catalago mensal aununciando tudo o 
que de novo appareça no mundo litte-
rario. 

Distribuição grátis a todas as pes-
soas que nos honrarem com as suas 
compras. 

PORTUGAL 
Órgão dos estudantes republicanos 

ANTIGA DROGARIA Aftí 
José Figueiredo & C.a 

25, Montarroio, 33 

COIMBRA 

Deposito da sociedade de perfumarias hygienicas e antisepticas 
de Bordeaux, das do Dr. Bousset, e da Empreza das Aguas Minero-Me-
dicinaes de Entre-os-Rios. 

Y i - í i c r o s para Photographia. Chapas allemãs, france-
zas e inglezas. Cartões, papel preparado e mais productos proprios para 
a photographia. 

Fornecimentos para Pharmacia. Productos chimi-
cos e especialidades pharmaceuticas das melhores procedências. Per-
fumarias de differentes qualidades, 

Cimentos inglezes, de differentes marcas garantidas. 
Sulfato de cobre para as vinhas, garantido a 99 %. 

Preços resumidos. Vendas por junto e a retalho. 

} 
• i ' . 

Redacção e administràção 

RUA DE SÁ DE MIRANDA, 36 

C O I M B R A 

ASSIGNATURAS 
( P A G A M E N T O A D I A N T A D O ) 

Trimestre 150 réis 
Semestre 300 » 
Anno 600 » 

Publicações e annuncios 
( P R E Ç O S ) 

1.a pagina, por linha 400 réis 
2.a » » > 200 » 
3.a » » » 60 » 
4.a 

20 
Os senhores assignantes tem aba-

timento de 50 ° / o . 

Publicam-se, grátis, todas as com-
municações de interesse geral, que nos 
sejam fornecidas. 

Communicados de interesse parti-
cular e annuncios permanentes, con-
tracto especial. 

Não se restituem os autographos, 
sejam ou não publicados. 

EDITOR—J. M. S. Nazareth 

Typ. e Lyt. Minerva C e n t r a l — R u a da Sophia—COIMBRA 
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Â MAIS TORPE E INDIGNA DAS VIOLÊNCIAS! 
QUERELLADOS E ROUBADOS!. . . 

A's ordens da realeza os malsins assalariados apprehenderam-nos o n.° 9 do nosso jornal. 
Fomos roubados pela policia. Não cedemos. 
Regista-se, apenas, mais esta infamia dos capachos da Inglaterra.,, e continuamos a derrota. 
Traidores, para as vossas perseguições o nosso desprezo. 

r 

i 11(111 
Quando no alto mar os mari-

nheiros se julgam perdidos aban-
donam as manobras e, de mãos 
postas e joelho em terra, evocam 
o auxilio do Céo. 

Ãssím nós devíamos fazer. 
P ' r á banda a penna que de 

nada serve, suffoquem-se os gritos 
de revolta que nos sabem da alma 
e, no instante em que uma Pa t r ia 
vae a submergir-se, — devemos 
ajoelhar e pedir, de mãos erguidas, 
o auxilio do Desconhecido. Será 
banalidade? Não sei. E ' pelo me-
nos uma tranquibérnia para a 
consciência, a fim de não se dizer 
que, na hora da morte, não ha 
uma préce por alma da Patr ia , 
não ha uma blaspliemia para os 
cangalheiros que vão ás argolas. 

Nada de g r i t a r — A s armas! 
Vamos á Revolução. E ' tempo 
perdido. 

Jámais alguém se lembrou de 
a um moribundo dizer—toma esta 
clavina e mata o teu inimigo; ao 
contrario, pedem-lhe que faça tes-
tamento. 

Ora muito bem: o povo por-
tuguez está, positivamente, a de-
bater-se nas vascas da agonia e, 
como não tem que legar, morre 
eraJjjipertinencias. 

Enterra-se sem as egregias 
apotlieoses a que tem direito todos 
os grandes, pois ó conduzido para 
a cova por ladrões, assassinos e 
traidores, pela viella escusa do 
crime, tendo por guarda de honra 
a policia e a municipal. 

Morto e infamado! O destino 
de um grande! 

Não pôde viver um povo que 
tolera: — o assalto dos cofres pú-
blicos por uma horda de ladrões; 
assassinos por commissarios ré-
gios nas colonias, que afinal de 
contas são verdadeiros e leaes re-

( ju-esentantes do rei e do governo. 
Nunca se viu tanta infamia. 

Jámais se commetterá tanto cri-
me. 

O paiz marcha, aos baldões do 
acaso, á mercê de bandidos, que 
lhe roubaram o dinheiro, a honra 
e a liberdade. 

Caminha, coitado, pobresinho, 
espesinhado, esfarrapado, choran-
do aqui, gri tando alem. . . um 
pobre mar ty r a quem sequestra-
ram o direito de pensar. 

Se podesse com uma arma, 
revoltava-se: ai dos dictadores, 
feitos pela covardia e imbecilida-
de nacionaes, se um dia o milagre 
se opéra. 

D E C L A R A Ç Ã O 

Só abandonaremos o nosso posto 
quando as auctoridades descobrirem o 
meio de nos prender o cerebro. 

De resto, perdem o seu tempo. 

J O S E F A L C A O 

Da grande edição da «Cartilha do 
Povo», promovida pelos estudantes 
republicanos, por subscripção publica, 
a fim de ser distribuída gratuitamente 
pelo Povo portuguez, vae em breve 
proceder-se á distribuição. 

Simultaneamente será publicado, nos 
jornaes, pela commissão encarregada 
d'esses trabalhos, um relatorio minu-
cioso com a lista dos subscriptores e 
outras notas. 

E que o Povo aprenda, a ser livre, 
no Evangelho de José Falcão, o vulto 
mais colossal da Democracia portu-
gueza. 

O B A R R I G U I N H A 

Visconde do Banho — fidalgo da 
antiga linhagem portugueza, é o 
actual governador civil do districto 
de Coimbra. 

D'onde veio ? 
Como a r r a n j o u o t i tu lo ? 
Como chegou a se r bar r igui -

n h a dos bar r igas ? — Etc. 
Fallaremos a seu tempo. 

Germano Martins A'VANTE 
Completou a sua formatura em di-

reito este nosso companheiro de largos 
annos de lucta. 

Caracter levantado, alma franca, 
espirito lúcido que atravessou toda a 
sua vida académica sem nunca ter 
descido aos favoritismos que tanto tem 
feito vergar esta academia, Germano 
Martins tem um logar inconfundível 
entre os da pleiade de homens de quem 
o paiz tudo espera e de que tudo tem 
a esperar. 

Abraçando-o ao entrar na lucta pe-
la vida, em que tantos sossobram, e 
fazendo votos pela sua felicidade, es-
tamos tão certos que abraçamos um 
homem de bem, como Germano Mar-
tins pode estar certo de que deixa em 
Coimbra tantos amigos, quantos foram 
os que elle honrou com o tracto lhano 
e affavel da sua alegria communicati-
va, boa e ruidosa. 

O doente não se cura porque o 
Esculápio é o partido republicano. 

Dá vontade de perguntar: onde 
tem V. Ex.a o consultorio? 

A mesa da irmandade da Rainha 
Santa Isabel pediu ao governo que 
concedesse ás santas irmãs hospitalei 
ras o convento de Santa Clara, a titulo 
de guarda dos restos mortaes da esposa 
de D. Diniz. 

O governo, promptamente, acce-
deu . . . 

A mesma mesa vae pedir á camara 
municipal a substituição dos ourinoes 
da cidade, por jesuítas. 

Achamos justo, seus bananas. 

O sr. Manoel Joaquim Massa, actual 
secretario geral d'este districto, nosso 
amigo e prestante collaborador, anda 
furioso comnosco—dizem as línguas vi-
perinas da nossa terra. 

Havemos de mandar-lhe um cartu-
cho de rebuçados. 

Não gosta ? . . . 
Ora o fraldiqueiro. 

A' porta da Havaneza: 
Dialogo: 

Um cavalheiro — Então bom, hein? 
Lá por casa todos bem'?... 

0 commissario —• Assim, assim,... o 
diabo do meu creado é que agar-
rou uma pneumonia dupla, que 
começou a duplicar, a duplicar, 
de maneira que me vi obrigado a 
mette-lo no hospital. Podia pegar-
s e . . . 

0 cavalheiro—(A' parte)—Que gran-
de bruto é este Ferrão. Ora es-
t a ? ! . . . 

Nós que iamos passando, acrescen-
támos—e bebedo. 

Que nojo, que repugnancia tudo 
isto causa! 

Nem dinheiro, nem vergonha: 
pobres e caloteiros. 

Parece um povo de capados. 
No throno um rei que se diverte 

em quanto a nação agonisa; nas 
pastas, homens sem consciência 
nem moralidade. 

Depois de nos roubarem a ca-
misa, era preciso um João Franco 
que de chicote em punho, levasse 
a ponta-pés esta gente que tem a 
sem-vergonha de se chamar portu-
gueza. 

Na índia fuzila-se a capricho 
d'um commissario régio, ex-minis-
tro do Estado. Em Portugal assal-
tam-se as imprensas e rouba-se em 
nome da vontade governamental, 
sem que haja um protesto, uma ener-
gia única, capaz de correr essa su-
cia de vandalos, acobertados por 
um ministro. 

Tripudiam de contentes os Ser-
gios e os Navarros, e os sensatos da 
nossa terra recommendam aos filhos 
o exemplo d'aquelles patifes. 

Já é baixeza! 
E o paiz, olhando para tudo is-

to com ares de parvo e humildade 
de escravo, ri-se dos que por ahi 
chamam exaltados, únicos, aonde 
ainda resta alguma coisa de gran-
de e levantado — a alma d'um povo 
que vai morrer: 

Mas ao menos «que saiba morrer 
quem viver não soube». E' nas ruas 
no alto das barricadas, ao canto 
das esquinas, no meio das cidades, 
no reconcavo das serras,—armas 
na mão, e revolta na alma, vibran-
te, sincera, bemdicta pelo amor da 
patria, que elle deve acabar. 

Assim ao menos deixaríamos na 
historia da humanidade um nome 
honrado. 

Deixemos ao burguez a conve-
niência do seu egoísmo, que tanto 
pode acabar n'uma forca, como de 
um estupor. 

A nós só compete luctar e lu-
ctar pela Revolução. 

Quando um governo põe de parte 
a vontade nacional, a mais sagrada 
conquista dos tempos modernos, 
para governar pela vontade da co-
rôa e com o apoio das armas, tal 
governo além de illegal é criminoso. 

E á illegalidade responde-se com 
a illegalidade; á força com a força. 

Esta é a marcha natural das 
coisas que se impõe a todo o cida-
dão. 

Os campos estão estremados e 
bem definidos. Ou Patria ou rei. 

O império da lei foi substituído 
pelo império da vontade. 

Estamos em pleno regimen abso-
luto. 

Pois bem. Encetemos a guerra 
santa da Liberdade e luctemos com 
as armas na mão. 

O mesquinho João Franco, que ap-
parenta de forte para encobrir a pró-
pria fraqueza, deu ordem aos seus de-
legados no Porto para que dessem 
andamento aos processos de imprensa 
que ha tres annos tinham sido promo-
vidos contra o brilhante e valente jor-
nalista João Chagas. 

Motivo: a publicação no Pais, d'um 
artigo do jornalista contra o ministro, 
descr.evendo-o, com toda a justiça e 
talento. 

E chamam a este homem dictador... 
Dictador destinado a uma barraca de 
fantoches. 

A nova imagem da Rainha Sancta 
Isabel, obra prima de Teixeira Lopes, 
chegou hontem a esta cidade e foi 
condusida, a pau e corda, da estação 
para o mosteiro de Sancta Clara. 

A' frente a mesa da irmandade e 
na rectaguarda uma philarmonica a 
businar. . . 

Um pagode de capello e borla. . . 

Corre o boato de que o sr. da Silva 
Ferrão, burlesco e crapuloso Taxadas 
da policia, mandou vender, a peso, em 
Condeixa, os exemplares do Portugal 
apprehendidos no dia 27 de junho. 

O producto liquido da venda foi 
applicado á compra de um kilo da afa-
mada manteiga da Conraria, que foi 
lambida, em affectuoso chá, pelo Bar-
riguinha, Massa e Ferrão, a trindade 
dos camelos, ínfimos serventes do João 
Franco. 

E mais não consta. 

Foi hoje aberta ao publico a egreja 
de Sancta Cruz, definitivamente remo-
delada pelas diatribes pittorescas do 
sr. Franco Frazão. 

O publico ficou pasmado e rosnava: 
estd péssima; parece um pombal. . . 

Outro tanto não succedeu com a 
celeberrima commissão dos monumen-
tos, que achou—tudo muito bem. 

Que sucia. . . 
Abriram a porta e queimaram, em 

foguetes, a gloria do director das obras 
publicas. 

k E—Deus super omnia, 
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um velna 
Por excepção transcrevemos 

artigo que o honrado ancião e vi 
goroso decano dos jornalistas por 
tuguezes, sr. Joaquim Martins de 
Carvalho, publicou em o numero 
5:088 do nosso estimável collega 
O Conimbricense. 

Transcrevemo-lo, porque é con-
solador encontrar um velho, respei 
tavel pelo seu viver honesto e sa 
crificios pela causa da Liberdade 
que tem o desassombro de protestar 
contra as prepotências e attentados 
de um governo de bandidos e trai 
dores, no momento em que todos 
cruzam os braços na mais cynica 
covardia. 

Segue o artigo: 

CENSURA PREVIA 
A Carta Constitucional determina 

no § 1 do artigo 145 o seguinte: 
Nenhum cidadão pôde ser obrigado a fa-
zer, ou deixar de fazer alguma cousa, 
senão em. virtude da lei 

E no § 3 do mesmo artigo deter-
mina mais: — Todos podem communi-
car os seus pensamentos por palavras, 
escriptos, e publical-os pela imprensa, 
sem dependencia de cen-
sura, com tanto que hajam de res-
ponder pelos abusos que commetterem 
no exercido d'este direito, nos casos 
pela forma que a lei determinar. 

No dia 9 de julho de 1832—faz 
agora 64 annos — em que D. Pedro 
entrou no Porto com o exercito liber-
tador, vindo dos Açores, dizia ellen'nma 
das suas proclamações: 

aLeaes habitantes da cidade do Porto 
•—A impressão agradavel que em mim 
tem feito o interesse verdadeiro que 
tendes tomado pela justa causa de mi-
nha augusta filha, e pelo triumpho da 
Carta Constitucional corresponde á 
ideia que eu havia formado da vossa 
lealdade e do vosso patriotismo; e a 
adhesão que manifestastes hoje áquel-
les dois sagrados princípios, eá minha 

_Jmperial pessoa, penhoram por extre-
mo o meu coração. 

Illustres portuenses: pela vossa 
conducta pacifica em tão extraordina-
rias circumstancias e no calor do vos-
so enthusiasmo provastes, mais uma 
vez, que sois dignos de gosar dos be-
nefícios de um governo livre e justo; 
as vossas esperanças não serão illudi-
das. 

Recebei, pois, fieis portuenses, em 
nome da senhora D. Maria II, minha 
augusta filha e vossa rainha, e em meu 
nome, a expressão do mais vivo agra-
decimento; e tende por certo que, se 
os vossos sacrifícios tem sido grandes, 
grande hade ser a recompensa que a 
historia vos prepara; e que, se tendes 
sido victimas de um despotismo feroz 
e sanguinario, um governo de man-
sidão e justiça vem comigo cerrar as 
feridas, rasgadas pela oppressão e pela 
tyrannia. — D. PEDRO, duque de 
Bragança.» 

* 

Temos, portanto, segundo as dis-
dosições da Carta Constitucional: 

1.° Que ninguém é obrigado a fa-
zer ou deixar de fazer alguma cousa 
seDào em virtude da lei. 

2.° Que todos podem communicar 
os seus pensamentos por palavras, es-
criptos, e publical-os pela imprensa, 
sem. dependencia de cen-
sura. 

Além d'isso que D. Pedro, ao en-
trar no Porto, em 9 de julho de 1832, 
affiançou na sua proclamação que um 
governo livre, justo, de mansidão e 
justiça viria com elle cerrar as feridas 
rasgadas pela oppressão e tyrannia. 

A maneira como estas determina-
ções e promessas têm sido cumpridas 
todos o sabem. 

Agora chegou a sua vez a esta ci-
dade de nella se rasgarem pela aucto-
ridade, da maneira a mais audaciosa, 
as disposições da Carta Constitucional 
e as promessas de D. Pedro" 

Está restabelecida em Coimbra, em 
affronta á lei fundamental, a cen-
sura previa da ápoca do abso-
lutismo. 

A lei de nada vale. O que nesta 
terra impera é o arbitrio. 

Publica-se em Coimbra um perio-
dico com o titulo de Portugal, 

Se por acaso ha n'elle doutrina 
condemnavel pela lei—por essa lei, e 
bem dura que ella ó, pode o periodico 
ser julgado. 

Nada mais, e nada menos. 
Não o entendeu assim, porém, o 

governo e a sua policia. 
No dia de sabbado foi apprehendi-

do o n.° 9 do Portugal, que na forma 
do costume havia sido composto numa 
imprensa e impresso noutra. 

Ainda mais. 
Os indivíduos que conduziam os 

exemplares impressos para serem dis-
tribuídos, foram presos e remettidos 
para a 2.a esquadra de policia, sendo-
lhes apprehendidos os periodicos. 

A arrestação da edição do periodico 
é um attentado contra a lei; mas a 
prisão dos destribuidores chega a ser 
uma iniquidade. 

Faz-se a arrestação do Portugal, 
sem a auctoridade competente ter de-
cidido se ha nelle criminalidade; e são 
presos e detidos na esquadra os indi-
víduos que nessa ignorancia estão en-
carregados de fazer a distribuição. 

Isto é a reunião da illegalissiína 
censura previa á maior das 
iniquidades. 

Estão-se renovando em Coimbra 
—correctos e augmentados — os feitos 
heroicos do governador civil Joaquim 
José Dias Lopes de Yasconcellos, o 
terceiro dos tres Lopes, que tem sido 
governadores civis d'este districto. 

De Julho a Setembro de 1844 pu-
blicou-se n'esta cidade o periodico a 
Opposiçãò Nacional, e a auctoridade, 
pelo odio que em regra tem á impren-
sa, empregou todos os meios para o 
supprimir. 

O ultimo expediente para isso foi 
pretextar que não era sufficiente a ha-
bilitação do editor. 

Com esse pretexto entraram os es-
birros da auctoridade na imprensa do 
periodico, que era ao cimo da rua do 
Coruche, agora do Visconde da Luz, 
e fizeram a apprehensão do n.° 23 de 
24 de Setembro 
tava a imprimir. 

Ao favor de um amigo, que por 
acaso se achava na typographia naauel-
'e acto, e que disfarçadamente conse-
guiu apoderar-se de um exemplar do 
n.° 23 da Opposição Nacional, deve-
mos o possuir a collecção inteiramente 
completa d'esse periodico. 

Agora praticam-se em Coimbra fa-
ctos ainda mais aggravantes, e diz-se 
que ha o proposito de proceder do mes-
mo modo com todos os números que 
se seguirem, fazendo assim acabar 
Portugal, como aconteceu á Opposição 
Nacional em Setembro de 1844. 

de 1844, que se es-

No já mencionado anno de 1844 
também em Lisboa houve uma violen-
ta perseguição á Revolução de Setem-
bro. 

O governador civil José Cabral 
queria por todas as formas acabar 
com esse periodico. 

Allegou para isso que o editor José 
Miguel da Costa não pagava a decima 
exigida pela lei. 

Antonio Rodrigues Sampaio pro-
vou, com documentos, que o editor 
não só pagava a sufficiente contribui-
ção, mas uma verba muito superior. 

De nada quiz saber José Cabral e 

continuou a perseguir a Revolução de 
Setembro. 

Podia Sampaio evitar a pendencia 
apresentando outro editor; mas enten-
deu dever resistir A prepotencia da au-
ctoridade, sustentando a legalidade do 
seu editor. 

O governador civil fazia apprehen 
der a typographia, onde se imprimia 
o periodico; prendia os compositores 
impressores e distribuidores, e a 
mandou prender o negociante Ricardo 
Silles Coutinho, pae do actual sr. vis-
conde de Ouguella, onde se costuma-
va vendjer o periodico. 

A prepotencia chegava a appre 
henderem no correio os exemplares da 
Revolução de Setembro; e se temos 
agora aqui á vista os números d'esse 
periodico, na lucta com o governador 
civil José Cabral, é por que vinham 
para Coimbra trazidos occultamente 
pelos almocreves Magros. 

Por fim a relação de Lisboa fez 
justiça á Revolução de Setembro, fican-
do por essa forma esmagada a prepo-
tencia da auctoridade. 

Agora está-se repetindo em Coim-
bra o despotismo do governador civil 
de Lisboa José Cabral. 

Assim como em 1844 eram appre-
hendidos no correio de Lisboa os exem-
plares da Revolução de Setembro, tam-
bém no correio d'esta cidade se appre-
hendem actualmente os exemplares do 
Portugal!!! 

Presentemente vae-se mais longe 
no arbitrio, porque se não pretexta a 
insuficiência do editor, o qual está 
legalmente habilitado. Emprega-se sim-
plesmente a prepotencia. 

O que predomina agora em Portu-
gal é o direito do posso, que-
ro e mando. 

Como cidadão livre protestamos 
do modo o mais solemne contra tão 
grande arbitrariedade. 

Não foi para isto que se expose-
ram a serem enforcados e fusilados 
numerosos liberaes; que muitos mi-
lhares de outros estiveram presos, sen-
do os seus bens sequestrados, e que 
houve uma lucta formidável durante 6 
annos contra a tyrannia miguelista. 

Se tencionavam proceder com o 
despotismo que se está exercendo nes-
te paiz, dissessem-no a tempo, para 
os liberaes saberem que em paga dos 
seus inauditos sacrifícios haviam de sof-
frer a audaciosa arbitrariedade que to-
dos estão presenceando. 

JOAQUIM MARTINS CARVALHO 

Os taberneiros e cocheiros desta 
cidade, enthusiasmados com as ultimas 
façanhas do seu collega da policia, sr. 
Pedro Augusto da Silva Ferrão, re-
solveram offerecer-lhe uma espada de 
honra. 

A espada será de cortiça com in-
crustações de corno de carneiro. 

Encarregado da dedicatória está o 
policia 69, homem de talento e cora-
ção. 

O sr. commissario deve pô-la á 
cinta, pela primeira vez, em a noute 
da Rainha Sancta. 

Vamos ter grossa disperssão... á 
certa. 

SUSPIROS & ZAGALOT&S 

Recordações 

Oh! minha antiga vida! oh minha doce infancia! 
Tempos em que eu cantava, oh tempos de desordem' 
Cabello ao vento, a capa ao hombro e essa arrogancia 
Que dão duas de X e uma tricana á ordem. 

Eu morava p'r'á Alta. O Commissario então 
Era um banana e a gente —os de resolução!— 
Fazia-m'o-l'o andar n'um badanai, coitado! 
Pequeno, gordo, são, de resto um malcreado. 
Quanta vez, quanta vez não lhe parti nas costas 
Fueiros até o vêr de joelhos e mãos postas! 
Mas quando eu tomei-grau o mau velho morreu-
Forçoso era morrer que esse, posto era q meu! 

Mas vamos ao passado. Eu morava na Alta; 
Se dava más lições nunca dava uma falta. 
A nossa governante era então a Gertrudes. 
Tu não te lembras Rocha?—Um poço de virtudes! 
Por companheiros tinha o Rosalino e o Burra, 
Este chamado assim porque não falia, zurra. 
E o Rosalino sim! não o posso esquecer! 
Ensinei-lhe a guiar, ensinou-me a escrever. 
Era-m'os como irmãos! 

E como é bom lembrar 
Tudo isto que é tão longe e não torna a voltar! 
As noites com violões, guitarras e cachaça; 
O Rocha a recitar eu a fazer chalaça. 
Pequenas nos balcões, dinheiro na algibeira, 
Sem este sabre á cinta e sem outra bandeira, 
Que não fosse a bandeira augusta do pagode! 
Porque o não tinha, assim como hoje, sem bigode. 
E menos pança e mais amor, muito mais linha; 
Melhor alma talvez e muito melhor pinha. 

E vae um dia o Rocha e diz-me assim gaiato: 
—Ferrão, você tem cara de assassino nato! 
E acrescentou-me ao ouvido (eu sou bastante mouco) 
Que houve um sábio francez que o tomou por um louco. 
Quanto rimos, meu Deus, quanta galhofa, quanta! 
O Rocha tem piada e eu não tenho tanta 
Como elle, mas emfim alguma tenho a inda . . . 
Bons tempos! Uma vez—ai como ella era linda! — 
Fomos passear os dois p'las margens do Mondego 
E solitário o Caes então tudo em socego, 
Meu braço na sua cinta, o seu no meu pescoço, 
Ia -me elle dizendo o Intestino-Grosso 
Quando, lembro-me bem, oh ventura infinita 
Nos apparece em frente uma mulher bonita. 
Bella! que lindo andar! que olhar! que correcção! 
Formosura a valer depois um bom colchão! 
Parei. E o Rocha então quasi tolo, sem tino, 
Por força a qu'rer dizer o maldito Intestino. 
Maldito não! é uma maneira de dizer, 
Mas Intestino tem também uma mulher 
Só dispertou quando Ella disse de mansinho 
—Deixe lá os versos Rocha; Augustinho, Augustinho! 
Elle então estendeu-lhe a mão altivo e forte 
Aquella mão que tanta vêz susteve a morte! 
Elle também dispersa a doença e prende o p'rigo; 
O Rocha também prende, o Rocha é meu amigo! ' 

O Rocha, o grande Rocha, a cabeça primeira, 
Embora, como eu, também bote a sua asneira. 
D'um jornal que redige, uma aqui lhe registo: 
«Alguns palermas, diz, acreditaram nisto 
«Como era natural» Mas, poeta entre os poetas, 
Se isso era natural porque é que são patetas'? 
E tu o Intelligente, e tú o Mestre, o Sabio 
Caes n'uma d'estas, Rocha. Porque foi que o teu lábio 
Se não paralisou? Se eu sei que a tua penna 
Tal escrevia então metia-te na chena. 
Antes isso! Antes isso! Ai meu Rocha, que 'd ia ' 
Anda, diz que foi erro da typographia 
Ou vae já procurar uma obra esgotada 
E diz que ella define assim a calinada 
«Palerma—é o que acredita em coisas naturaes» 
(Isto ou parecido, o verso não dá mais!) 
Mas anda, anda depressa. O caso do Intestino 
Ninguém o acreditou. Tu nasceste n'um sino! 
Ha seis annos que essa obrã immorredoura e bella 
Corre de bocca em bocca e vae d'estrella em estrella 
E é agora que tú, cuja modéstia assombra, 
Abandonas a luz, vaes procurar a Sombra ? 
Não meu amigo, não! tu ficarás em bronze' 
Eu por mim ficarei... só entre as dez e as onze 
Sempre bohemio! Sempre louco e sempre amante 
Mas sempre commissario e sempre culminante 
Dizem que nos espera aos dois o candieiro; 
Se assim fôr, mas não é, que sejas o primeiro! 

E como a gente vem fallando mocidade 
Cahir na lama vil que pisa a Humanidade! 

Em tudo alastra a infamia, em tudo alarga o mal-
Até já tive de apprehender o "Portugal,,! 
O jornal p'ra que mando os meus versos, tremente 
Feitos entre um charuto e um copo de aguardénte' 
O jornal p'ra que eu sou, em face do meu Verso 
Um borracho e o maior poeta do Universo. 
Mas que lhe hei-de eu fazer? Da monarchia esteio 
Ha muito que eu não tenho um coração no seio 
Ou antes tenho, sim! Mas outro coração 
Com faxa azul á cinta e de sabre na mão! 
Eu não posso ter odio á rapaziada 
Mas que ella tenha tino e que esteja calada; 
Quero que sejam bons e que sejam felizes 
E não é a atirar com cestos ás atrises 
E a dizer mal do rei, n'uma infamia sabida, 
Que elles poderão ser qualquer cousa na vida 
Façam como eu, o Rocha, o Burra e o Rosalino 
E, como nós, terão então um alto destino. 

Diz alguém que apprehendi o "Portugal,,— Vilão' — 
Porque eu não escrevi no numero em questão; 
Que se eu tivesse escripto, esse numero immundo 
O deixaria circular por todo o mundo. 
Canalhas, é de mais! Pulhas, não é assim! 
Alguma coisa ha além do Rei e além de mim. 
E' o Dever, é a Justiça, a Honra, a Dignidade. 
E basta. P'ra se vêr que eu fallo com verdade 
Juro sobre este sabre olympico que adoro ' 
Pois que no numero seguinte eu collaboro' 
Saindo elle, embora a elogiar o Rei 
Que, sem demora alguma, o apprehenderei, 

peò£o U m è t o òa Silca, efe, 
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CALEMO-NOS 
Tentam esmagar a liberdade de 

pensar. 
Na sua inconsciência suppõe-se 

capazes de ir abafar a voz de pro-
testo que eccoa, lugubremente, em 
extremos oppostos, como que im-
pellindo todas as vontades a unifi-
carem-se n'uma acção commum, 
para fazer baquear, n'uma derroca-
da tragica, illuminando com sangue 
as barricadas levantadas nas ruas, 
aquillo que presentemente estorva 
a marcha progressiva d'uma nacio-
nalidade, que precisa, custe o que 
custar, levantar o dorso e soberguer-
se n'uma lucta épica. 

Se não acreditássemos no que 
um finado ministro disse a respeito 
d'um dos membros, o mais gradua-
do, do actual gabinete, supporiamos 
que este tinha apostado, juntamente 
com os seus collegas, em abater o 
Jws.- d'este collosso que dura ha 
séculos, fazendo sempre d'este paiz 
patrimonio seu. Umas vezes levan-
do-o a aventuras, gloriosas, é certo, 
mas odiosas, como essas luctas que 
enchem toda a primeira dynastia, 
desde as ambiciosas pretenções de 
Affonso Henriques, até ás loucas 
intenções do rei-formoso, com res-
peito ao dominio de Castella; outras 
vezes arrebatando-o n'uma rede de 
glorias, a varias empresas tenebro-
sas, como a essa horrorosa carni-
ficina efíectuada em Alcacer-Kibir, 
em que acabou, essa dynastia, de 
diametraes intenções, democratica 
com João I, absolutista com João II, 
theocratica com o odioso jesuita 
João III e, em ultimo caso, aliena-
dora com esse turvo personagem do 
Cardeal D. Hentique, que nos arre-
messou vilmente nos braços dos 
Philippes. 

t («que legou em testamento 
«Portugal aos castelhanos» 

dizia uma trova popular d'essa epo-
cha) e ainda outras vezes dando-nos 
como padroeira a Nossa Senhora da 
Conceição, como aconteceu com uma 
vergontea do ramo brigantino, que 
nos dá ainda um louco como Affon-
so VI, um adultero como Pedro II, 
uma intelligencia como o excelso filho 
tia mentecapta' Maria I, o qual, por 
sua vez, nos presenteou com dois 
descendentes grandiosos, os queri-
dos filhos da Carlota Joaquina, que, 
para satisfazerem as suas ambições 
pessoaes, arrastam o paiz a umas 
luctas que nos dão como resultado, 
em ultima batalha, a da Asceiceira, 
uma altiva D. Maria II, grandiosa 
avó da magestade portugueza — o 
excelso e sempre alegre Carlos I. 

Sim, se não acreditássemos no 
dito, filho da experencia, do finado 
Lobo d'Avila, estavamos convenci-
dos de que era como obra republi-
cana que praticavam todos os gran-
des attentados com que pretendem 
embaraçar a livre expensão do pen-
samento ! 

Mas não. E' no intuito de abo-
lir todas as regalias com que a 
Carta, — desgraçada Carta! — nos 
mimoseia. 

Quando o pensamento pedir li-
berdade como os pulmões pedem 

ar, quando, em virtude de direitos 
imprescriptiveis, exigiamos que se 
abolisse a Carta, mas para avan-
çarmos, ella é,-— triste verdade — 
realmente abolida mas justamente 
d'aquillo que a influencia democra-
tica exigiu que ahi se estatuísse. 

Protestar? Como? 
Calemo-nos porque assim nos 

é exigido, calemo-nos porque en-
commodamos os altos dignatarios, 
calemo-nos porque em frente de 
tanta indignidade não é licito que 
ergamos a voz. 

Mas guardemos bem no nosso 
peito o culto á liberdade. 

Mas juremos perante as nossas 
consciências que jamais consenti-
remos que nos sejam usurpados os 
direitos a que temos indiscutível 
jus, animando-nos na esperança de 
melhores dias. 

Até lá, silencio! 
Porto—2-7-96. 

JOSÉ DE MACEDO. 

Os dois jornalistas hamburguezes 
que estão no Porto, em viagem á volta 
do mundo, tem ali praticado certas 
proezas. 

Sabemos que esses dois jornalistas 
são o Sergio e o Navarro, disfarçados em 
hamburguezes. 

Ora os mariolas. . . 

B E L O G I O 

Já foi entregue ao ex.mo sr. dr. 
Julio Augusto Henriques, digno presi-
dente da sociedade philantropica-aca-
demica, o relogio depositado na reda-
cção d'este jornal. 

O VÉTO 
A representação nacional ficaria 

reduzida ao injurioso papel de apre-
sentar ao chefe do poder as medidas, 
ainda as mais bem combinadas, e este 
poderia responder, na phrase ener-
gica de Borges Carneiro, não quero. 

O que é a representação nacional 
déante d'este poder? E' um servo, 
que apenas ousa fazer humildemente 
algumas observações ao seu senhor. 

Se para a boa execução das leis 
é mister que ellas sejam approvadas 
pelo chefe do poder executivo, por 
que se não ha de conceder egual 
faculdade a qualquer outro funccio-
nario subalterno d'esta execução? 
Se o argumento invocado podesse 
colher, era logico permittir a todos 
os funccionarios, e a qualquer cida-
dão a faculdade de desobedecer á 
lei com o pretexto de não concordar 
com ella. 

Não, não é preciso que o chefe 
do poder executivo approve a lei 
para que a faça executar com zelo; 
basta que respeite a soberania nacio-
nal, e que saiba cumprir o seu dever. 

Entre os argumentos invocados, 
para sustentar a prerogativa real 
do véto destaca-se em primeiro logar 
o da fallibilidade da assembléa legis-
lativa. Benjamin Gonstant e Destri-
veaux, Silvestre Pinheiro e todos os 
publicistas que admittiram o véto, 

apresentaram-no p r i n c i p a l m e n t e 
como um remedio salutar contra 
os desvios da representação nacio-
nal; pois que, podendo sahir do 
seio d'esta uma lei injusta e prejudi-
cial á nação, era necessário obviar 
a este mal, concedendo ao chefe 
do poder executivo a faculdade de 
a rejeitar. 

No entender d'estes escriptores, 
a auctoridade real é o crisol por 
onde devem passar todas as medi-
das legislativas, para se purificarem 
das imperfeições humanas. 

Nós não negamos a fallibilidade 
do corpo legislativo; sabemos per-
feitamente que elle pode errar nas 
suas deliberações; que não ha insti-
tuição, por mais sabiamente orga-
nisada, que possa evitar os defeitos 
que acompanham sempre todas as 
combinações humanas. Mas quem 
nos assegura da infallibilidáde do 
monarcha para garantia de uma 
a u c t o r i d a d e tão extraordinaria? 
Pois não podemos admittir, que o 
voto de um homem, a não Ser dota-
do dos attributos da Divindade, 
possa prevalecer contra as delibe-
rações previamente meditadas e dis-
cutidas pelos representantes da so-
berania nacional, e supplantar a 
opinião de uma asssembléa illus-
trada, que se deve considerar sem-
pre animada do desejo de promover 
a felicidade do povo por meio de 
leis sabias e justas? Pelo menos 
seria necessário provar-se que em 
tal caso haveria maior probabili-
dade de acertar; porém todas as 
considerações nos convencem exa-
ctamente do contrario. 

A superioridade do corpo'electi-
vo e representante é neste ponto 
incontestável. 

Todos sabem as vantagens que 
offerece uma collectividade de indi-
víduos, quando se trata de tomar 
uma deliberação importante, e de 
formular disposições geraes e du-
radouras, como são as leis que hão 
de regular os direitos dos cidadãos: 
o numero, a variedade de conheci-
mentos, que suppõe necessariamen-
te uma assembléa representante, 
aonde todas as opiniões são publi-
camente discutidas; e o conheci-
mento especial que tem cada um 
de seus membros das necessidades 
dos povos, com quem vivem em 
contacto, são outros tantos elemen-
tos da sua maior competencia, que 
nos asseguram, que ninguém está 
mais no caso de avaliar a impor-
tância e a utilidade das leis. 

O rei vive em um centro muito 
afastado, e não pode comprehender 
os males que affligem o povo, nem 
inspirar-lhe a confiança que este 
deposita nos seus representantes 
eleitos; porque o rei nasce, e ninguém 
o elege. 

D'aqui provem uma consideração 
digna de se notar, e que tem sido 
ponderada por alguns escriptores, 
entrando neste numero até aquelles 
que se mostraram favoraveis ao 
véto. 

í (Contiuúa) 

M a n u e l J o a q u i m M a s s a , 
actual secretario geral do districto de Coim-
bra e velho republicano. 

ITa em Coimbra muita raridade 
digna de vêr-se. Faltavam, porém, as 
irmãs da caridade. 

Cá estão, no convento de Santa 
Clara, com o voto do sr. Bispo Conde, 
com gáudio d'alguns lentes da Univer-
sidade, entre os quaes avulta, pelo 
corpo, o sr. Sousa Gomes e com o 
assentimento d'alguns membros do il-
lustre corpo commercial. 

Tudo isto de mãos dadas com as 
candidas irmãsinhas. 

Para isto, pedimos simplesmente 
umas esfregas de cacete. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Mala da Europa—Recebemos o 

n.° 52 d'esta importante revista de que 
é director politico o sr. dr. Francisco 
Ferraz de Macedo. 

Agradecemos. 

X 
Recebemos o n.° 74 da apreciavel 

Revue Blanche, correspondente a 
1 de julho de 1896, cujo summario 
é o seguinte: 

Maurice Beaubourg: De la liberté ct du 
théâtre.— Jacques St Cère: Colonies! Colo-
nies! — Louis Ménard: Le vrai Hamlet. — 
Gustave Kahn: La vie mentale. — Sédir : 
Chronique de Voccultisme.—L.-P. de Brinn'-
Gaubast: Lea Lettres portugaises (Eugénio 
de Castro).—Romain Coolus: Notes drama-
tiques.— Edmond Cousturier: L'Exposiiion 
Internationale du Livre.— Léon Blum: Les 
Livres. 

Paris, rue Laffitte, 1.—Le numéro: 
60 centimes.—12 fr. (France) et 15 fr. 
(Extérieur) par an. 

X 

Recebemos o n.° 13 do Jornal 
de Viagens. Ssummario: 

TEXTO—Monumentos e consagrações: 
A collegiada de Guimarães.—A instrucção na-
cional: O ensino da lingua pelo alphabeto na-
tural.—Ainda as avalanches.— O S. João.— 
Phenomenos da natureza: O Lago de Sangue. 
—O tumulo do Cid.—A Palestina,—As gran-
des aventuras: Sem- Cinco-Reis.—Descoberta 
do Brazil (?): João Ramalho (O Bachaiel). 
—Historia da Geographia: Origem do nome 
da Galliza.—Pelo mundo: Lagosta gigante, 
Um lobishomem, O espirro entre os selvagens, 
Um restaurante de papel, Um barco subma-
rino, As tempestades na terra e no mar, Ar-
cheologia prekistorica da Luzitana, Varias 
noticias. 

GRAVURAS — Igreja de Santa Maria 
de Oliveira em Guimarães.—S. João da Ponte 
em Braga.— O tumulo do Cid. — Abaixo as 
patas, patifes! exclamou o gentleman.—índio 
Tamoyo. 

Preço da assignatura: trimestre 750 
réis, províncias 800, pagamento adian-
tado. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Deolindo de Castro, rua das 
Taypas n.° 29, ou á Typographia Oc-
cidental, rua da Fabrica, Porto. 

FOLHETIM 
ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA 

DESAFFRONTA 

(Contiuação) 

Todavia, porque sempre fui bem 
mais bem leal do que elles, tornei, 
desde o principio, publico e notorio 
o proposito, em que me achava, de 
proceder, mais tarde, ao ajuste de 

' contas. O sr. Augusto Rocha, mesmo, 
foi d'isso bem claramente avisado, 
nas columnas da Resistencia, quan-
do eu ainda estava sob a alçada do 
seu veredictum. 1 Assumi a tempo 
e a horas as responsabilidades dos 
meus actos e a minha attitude não 

• sahe d'um esconderijo, envolta na 
astúcia e levando chumbada a gri-
lheta da cobardia. 

* . 

Neste livro um pouco ardente 

f 

i Yid. doe. n.° 1. 

e verrinoso, ha apena^ um capitulo 
repousado, calmo como uma visão 
de crepusculo,—oásis cheio de fres-
cura e agasalho no meio d'este ás-
pero desfiar de acontecimentos. Nel-
le revivi um pouco o passado, e 
nelle, de novo, tive sob os olhos 
uma pagina já voltada da mocida-
de. Ao escreve-lo, submerso pela 
onda phantastica d'uma velha fé 
e embalado pelo susurro longiquo 
d'uma antiga crença, não sei bem 
se revigorei uma esperança ou se 
abri a porta d'um desespero. Tão 
incertos correm os tempos e tão 
incoherente é o esforço dos ho-
mens . . . 0 que eu calculo, porém, 
é que, nesse capitulo, deve vibrar 
um pouco do rumor que resoou no 
peito d'aquelles que, numa noite 
agitada, quizeram dar o sangue 
muço pela republica. Todos nós 
temos assim, ao longo da vida, 
factos insolitos, que são outras tan-
tas placentas, onde a gente vive a 
sua vida, mas òade vive também 
a vida dos outros . . . 

Refiro-me ao capitulo em que 
descrevo o 31 de janeiro em Coimbra. 

Pena tenho eu de não poder 

A D V O G A D O 
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Eduardo Mendes Si-
moes de Castro—Tirem o 
chapéu e calem-se que passa um espião. 

A.O PUBLICO 

O P H Y M D E L 

Este abjecto garoto, rabiscador gro-
tesco que no Primeiro de Janeiro cos-
tuma insultar aquelles que, por hygie-
ne, deixam de apertar-lhe a mão, es-
coucêa-me, indigna e insidiosamente, 
em uma das suas ultimas correspon-
dências. 

Já o esperava. Agradeço-lhe o ter-
me insultado, pois toda a gente sabe 
que os seus elogios são pagos. E' um 
malandrim que se aluga a todos e para 
todo o serviço. 

Não venho responder ao biltre, po-
dre no corpo e com a alma malignada, 
porque não chegou a attingir-me com 
as suas invectivas de gallego, bafos 
avinhados d'aquella bocca asquerosa "ff* 
repellente na devassidão torpe dos seus 
vícios repugnantes. 

Comtudo, o depravado salteador da 
honra, alludindo a uma perseguição 
infamissima de que fui victima, obriga-
me a citar, ao publico, um facto, do-
cumento tristíssimo da baixesa do mais 
infimo pandilha. 

Antes, porém, um parenthesis: se 
é certo que ainda não liquidei essa 
perseguição, o saldo virá a seu tempo, 
quando as fauces do foro académico, 
para mim, se tenham fechado. E en-
tão vêr-se-ha a justiça da sentença e 
a verdade da infamia. 

Mas, vamos ao que importa: 
1.°—Phymdel offereceu-se para tes-

temunha de defesa, e contradicta, jun-
tamente com o sr. R. S., de uma teste-
munha de accusação; 

2.° — Muitas vezes, perante vários 
cavalheiros, Phymdel declarava, insis-
tentemente e sem ser rogado, que a 
sentença tinha sido uma pouca vergo-
nha, que admirava o meu caracter 
altivo e franco, e principalmente jamais 
olvidaria o facto de eu ter sido um dos 
poucos indivíduos que com elle manti-
nham relações, quando uma perseguição 
monstruosa (dizia) se movia contra elle. 
(Assim que me convenci de que o des-
presavam justamente recusei-lhe tam-
bém a mão.) 

Não deve assombrar, pois, o pro-
cedimento vil do famigerado denun-
ciante. . . 

Devia escarrar-lhe na cara e chico-
tea-lo. Só o farei se elle insistir em que 
prove a ausência de rheumatismo dos 
meus musculos. 

De resto para quê bater-lhe? E' um 
pulha, um covarde nojento que no dia 
8 de Junho do anno proximo passado, 
quando preténdia esbofetea-lo, rogou 
misericordiosamente que o deixasse; 
se fosse agora a bater-lhe, daria um 
tiro para o ar, quando muito. E' inca-
paz de mais... 

Finalmente, para o lixo esse des-
presivel bandalho com todos os vícios, 
esse obsceno canalha, fóco infeccioso, 
de que me afastei por cautela, pois 
corrupto, em extremo, não sei também 
se é ladrão. 

Para o acreditar resta sómente 
que venham dizer-me: 

Phymdel roubou um lenço. 

A. Leitão. 

citar todos aquelles que se votaram 
com intrepidez ao risco das armas. 
Principalmente fazendo algumas ve-
zes referencia á minha pessoa, o 
mais humilde de todos os .comba-
tentes d'esse dia. Mas bern se vê 
que era impossível, num trabalho 
d'esta ordem, o primeiro proposito 
e necessário o segundo. 

A impossibilidade do primeiro 
é bem de vêr numa descripção feita 
á flor dos successos. A necessidade 
do segundo resalta do facto de a 
calumnia, pela força das circums-
tancias, bater especialmente á mi-
nha porta. 

Mas ainda um dia, se tiver algu-
mas horas repousadas, hei de fazer 
a historia d'essa geração amoravel 
e violenta, para que seja conhecida, 
entre os lassos espíritos do nosso 
tempo, o arrojo temerário da sua 
envergadura. 

Será, então, esse o momento para 
traçar, embora incompetentemente, 
a historia do partido republicano 
de Coimbra, tão valido pelo talento 
e dedicação dos seus homens. Na 
verdade, só será bem feitá a histo-
ria das ideias revolucionarias em 

Coimbra, abrangendo, na mesma 
descripção, os dois grupos que, nos 
últimos annos, caminharam unidos 
sob a direcção espiritual de José 
Falcão, o grande morto inolvidável, 
de quem, na hora tragica da sua 
morte, um republicano de Coimbra 
— Antonio Augusto Gonçalves — 
disse ser o athleta destinado á dis-
ciplinação das nossas energias, e 
a quem um estudante—Affonso Cos-
ta—appelidou de nosso mestre, nos-
so inspirador, nosso propheta, e a 
quem outro estudante—João de Me-
nezes — chamou a crystallisação 
d'um sonho da nossa mocidade. 

* 

E' longo e fastidioso este livro. 
Nem podia deixar de ser. Era pre-
ciso narrar todos os pequenos inci-
dentes, para se avaliar de quem tem 
a razão pelo seu lado. Não tive 
preoccupações litterarias, nem a 
pretensão de deleitar. O que se tor-
nava urgente era dizer o preciso, 
para a minha situação ficar escla-
recida. 

Os srs. lentes de medicina têm 
agora a palavra para me contradi-
zer. 

Creio que ss. ex>s, mesmo depois 
do dia 30 de julho, se têm occupado 
das minhas ideias e do meu feitio, 
aventando razões de ser para os 
propositos d'esse livro e para as 
suas origens próximas ou remotas. 

Façam favor de desembuchar, 
porém. Tão sábios portentos não 
devem ficar silenciosos. 

Pela minha parte, folgarei que 
a publico venham novas calumnias. 
Ficarei assim auctorisado, perante 
a própria consciência, a dizer o 
que ainda hoje não quero revelar. 

* 

Aproveito esta occasião para 
declarar que, nas expressões com 
que me dirijo á faculdade de medi-
cina, alem dos illustres professores 
especialmente citados, me não re-
firo aos drs. Lucio Martins da Ro-
cha e Francisco José da Silva Basto. 
Ss. ex.as foram providos lentes pos-
teriormente a estas questões. Me-
recem, de resto, a minha mais plena 
consideração. 

Valle da Vinha, 
23 de outubro âe 1895 

\ ( Continua) 
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ORGAO DOS ESTUDANTES REPUBLICANOS 
NUMERO AYULSO, IO RKÍS 

Apparece um jornal: 
— a velha hypocrisia portugueza 
atira-lhe ás columnas um artigo 
programma; pretexto apenas para 
uma doirada mentira. Intransi-
gência, moralidade, desinteresse, 
amôr de patria, defeza dos humil-
des, todo um desdobrar de altivos 
sentimentos apregoados, veem, á 
flôr do typo de impressão, erguer 
a voz de mais uma consciência 
que se diz revoltada. Peneirada 
a rhetorica saloia, descortina-se 
detraz dò papel um grupo de ma-
landros agachados na maroteira: 
—são os que vão ás camaras, os 
que vestem a libré de ministros, 
os que n)s roubam, nos deshon-
ram, e, para certeza de impuni-
dade, nos fazem calar, prenden-
do-nos. 

E a onda cresce sempre. . . 
E ' olhar em volta essa nau-

seante coisa que se chama o jor-
nalismo portuguez: — turba de 
quadrilheiros, fugidos por cobar-
dia das estradas onde se joga a 
vida, ataeam-nos assim, dentro 
da Lei e em nome d'ella, a bolsa 
e a liberdade. 

~ - ^ r ^ à b se^Cíiaíílaitt fadi-oos; di-
zem-se a opinião publica. 

Se alguém, mais honesto ou 
mais ingénuo, tem um impulso de 
revolta justiceira, cara lhe fica a 
dignidade da penna:—do publico 
tem indifferença; dos collegas, 
abandono; da justiça, cadeia. Que 
o digam os raros jornalistas hon-
rados. 

De resto, a dignidade na im-
prensa não tem credito; elles an-
dam por ahi, em todas as mãos, 
mercantis e sabujos, os jornaes 
mais conceituados, desde as No-
vidades ao Século. Dos que os es-
crevem todos conhecem os nomes; 
repetil-os, seria um insulto a ban-
didos e traidores. 

E, no entretanto, os artigos 
programmas ahi estão, sob os olhos 
de quem os queira lêi-, a af i rma-
rem bem alto, em phrase campa-
nuda e traiçoeira, que a sua mis-
são ê de pureza e de justiça, de 
honestidade e de desinteresse, de 
moralidade e de civilisação. 

Que taes os farçantes?! . . 

applausos ou pelas censuras, que-
remo-nos sós, certos apenas da 
força da nossa fé. 
-. Por ella luctamos, venceremos 

por ella. 

O padre Antonio Candido, orador 
fallido, professor da faculdade de di-
reito na Universidade, ajudante do 
procurador geral da coroa, foi nomeado 
membro do conselho administrativo da 
companhia do credito predial. 

Como a monarchia os engorda. 

* 
* * 

Não faremos como elles. 
Inútil ê justificar com pro-

grammas a missão que somos cha-
mados a cumprir na vida nacio-
nal ; pelo que fizermos, não pelo 
que promettermos, havemos de sêr 
julgados. 

Pela Patr ia queremos a Re-
publica, pela Republica a revolu-
ção. Nada mais claro, nada mais 

efinido, nada mais simples. 
A dependencia e o medo não 

os prenderam ainda os pulsos, 
estomago não nos emmudeceu 
nda a consciência; assim, sem 
mpromissos e sem transigências, 

unes n'um grande despreso pelos 

i ' 

OFFENSAS A ARTE 
Tem sido repetidas vezes con-

demnada na imprensa a imperícia 
cega, que se tem desmandado em 
irremissíveis dislates na restaura-
ção de Santa Cruz; abusivos erros 
na Sé Velha; e pretensões inhabeis 
no paço episcopal. 

A reprovação pode dizer-se ge-
ral, se attendermos a que nem uma 
palavra de defesa se contrapõe ás 
accusações formuladas. 

Todavia as obras proseguem, ar-
rastadas pela mesma direcção, aco-
bertadas pela mesma carência de 
tino. Ao sr. Franco Frazão não apraz 
parar, nem corrigir-se. 

Este homem bilioso, desorienta-
do e fraco arroga-se o direito de ser 
supeiior á opinião pxiDHua, que se 
jacta de despresar! 

Corta uma arvore. Se reclamam, 
corta vinte! 

Arrasa uma parede. Se o expro-
bam, deita abaixo um edificio! 

Julga que reconsiderar é fraque-
sa; e pretende blasonar de forte! 

Assim tem conseguido despresti-
giar-se em episodios antipathicos, 
que ficam como certificados incon-
testáveis de inaptidão vexatória. 

Na egreja de Santa Cruz poude 
astutamente declinar cumplicidade 
na commissão dos monumentos na-
cionaes ; mas os delictos que deste-
midamente perpetrou, por bambur-
rio de perversidade, na Sé Velha 
hão de ficar-lhe marcados na pelle, 
como uma tatuagem obscena! 

Quanto ao paço episcopal, essa 
estupenda aberração pertence á ju-
risdicção da troça; e, como tal, será 
relaxado ao baraço penal do ridículo! 

0 sr. Franco Frasão alimenta 
esta persuasão piccaresca: se n'um 
grande parallelipipedo abrir por to-
dos os lados janellas em parodias, 
mais ou menos minguadas e reles, 
de apparencia chineza, gothica ou 
renascença,—essas frestas bastam 
a constituir um edificio em cada 
um d'esses estylos, — renascença, 
gothico ou chinez!!... 

Débil moleirinha, e beatifica 
ignorancia! 

Dentro em pouco os visinhos 
hão de sentir os manes dosBoutacas 
aos trambulhões pelos telhados! 

Mas elle, que se sente solida-
mente collado ao seu logar de dire-
ctor de obras publicas pelo visgo 
da protecção omnipotente, abusa. . . 
e abusa! 

Vê-se bem que os esmeros da 
educação em menino não foram bas-
tantes a amaciar-lhe as asperesas 
da indole; e ficou um pequenito dés-
pota, no bicco dos pés a desafiar 
os ventos!. . . 

Antonio José d'Almeida 

Figura de illuminado pela fé, as suas altas qualidades de es-
pirito e de caracter põem um tão vivo destaque no podr viver 
do nosso meio que a todos elle se impõe como um nobre exem-
plo de superioridade a seguir. 

^ J J m ^ v M ' ; q j w ' ' puMa aflfrVa. fie. o - p n ^ a n yxwir to^ a ^ i 
quebrantavel deu. cação, dizem, bem melhor que todas às pala-
vras, a estatura moral d'aquelle cujo retrato honra hoje as pagi-
nas do nosso jornal, e que, para a vida politica da Academia, 

tão facilmente dominada, ás vezes, pela odiosa indifferença 
de egoistas e de cobardes, criminosamente agachados na con-
veniência e commodidade fácil dos irresolutos — synthetisa, na 
sua personalidade impar, o agitado esforço d'essa geração de 
combatentes a que elle pertenceu, e que para a vida levou a 
consoladora, mas amarga missão, d'um apostolado de crença re-
volucionaria e ardente. 

Os que com elle Viveram os agitados annos da sua vida de 
lucta académica, os que, n'um mesmo esforço por um ideal a 
attingir, conheceram a rara alma de justo e de heroico que elle 
atirava, n'um ardor de anceado, para todas as horas em que se 
lhe queimava a vida, os que a seu lado temperaram as almas 
na abnegação e na pureza, todo esse punhado de rapazes que 
com elle aprenderam o credo ardido da revolta, guardaram do 
seu nome uma adoração tão funda, que quasi lhe cingiu em volta 
uma aureola de lenda. 

X D e s a f b a , £ b 

N'um paiz pacato, boa pessoa, 
i-sem arrebatamew^s' (is..dienl<Ja<Jê 
e com, uma vergonhas"mTia conicai-
da. modesta, que lhe permitte o re-
ceber, encolhido, escarros e afiron-
tas, sem córar, sem se metõoi i ^ s 
altas cavallarias de protestar n'uma 
rebellião heróica, de se defender 
n'uma zaragata épica, com mortos 
e feridos pelas vallêtas e corpos de 
malandros, lívidos, a balouçarem-
se, lingua ao dependurão, nos can-
dieiros; n'um paiz patusco de rufiões, 
de prudentes como este que a Carta 
—que Deus haja!—e o Rei,—que o 
Diabo preserve! — para segurança 
própria, outorgaram dever ser a mo-
dalidade derradeira do velho stoi-
cismo luzitano; n'um paiz d'estes, 
com gente d'esta, já não vale o in-
dignar-se uma pessoa de bons cos-
tumes contra as patifarias gordas e 
magras, banaes ou phantasistas, 
que, do ministério do reino vem cho-
vendo, n'uma chuva miudinha, de 
molha tolos, sobre a proverbial e, 
já 'gora, irremissível poltronaria por-
tugueza. 

A gente não se indigna. 
As vidas estão curtas para apo-

quontiições, para enthusiasmos,que, 
em ultima analyse, não tenham co-
tação segura^ certíssima, na Bolsa, 
Q11P t)f'0 r-.IP - ,l)orvig>j 

Ao viso-rei da índia o governo de 
seu mano vae enviar 300 libras em 
oiro. Para divertimento do pequeno... 
achamos pouco. 

Longe de nós, que temos agora o sagrado dever de continuar 
a sua obra, e cujo caminho, sem hesitações e sem desvios, nos 
está já indicado alli fóra, na rua, de espingarda nas mãos e odio 
no coração, dir-se-hia que o seu grande espirito nos domina 
ainda e nos guia, e que nos vem do seu exemplo a energia para 
a lucta em que elle deixou, n'um logar para sempre vasio, o 
brilhante prestigio do seu nome adorado. 

É que aquelle extranho coração, couraçado de fé e temperado 
de vontade, não pulsava só dentro d'um peito para o egoismo 
d'uma vida; batia as suas pulsações generosas no seio anceado 
d'uma ideia, que é a nossa, e para a qual, n'uma necessidade de 
sacrificio, as nossas almas se voltam confiantes de justiça, se-
dentas de vingança. 

Ass im o amamos:—-luctador e revoltado, honrado e bom; 
com elle sonhamos o grande sonho do resgate, e, na hora doce 
que vem perto, será ainda o seu puro coração que ha de viver 
no nosso peito. 

Ass im o amamos: —que toda a nossa dedioação e o nosso 
esforço lhe continuem a obra justiceira, e que o seu nome nos 
seja sempre, como agora, uma religiosa crença a guardar e uma 
sagrada bandeira a defender, 

. if* -f •-<»•— =:.••_ , . . 
aos enonusiasuas o juiosmhõ me-
dico d'uns dez por cento. 

Mas, se não vale apoquentar, é 
licito ainda, a dentro de certos li-
mites, apesar da dictadura, o des-
abafo espontâneo, quente, averme-
lhado, das almas que sentem, das 
consciências que se revoltam. 

0 desabafo é livre, porque é emo-
liente, pacifico, inoffensivo, quando 
cifrado apenas, em parolas, em rhe-
toricas, em adjectivos. 

E os outros, os desabafos á bala, 
a tiro, com zagalotes, com canho-
neios, quem pensa n'elles n'este paiz 
ditoso de gente acisada, conselhei-
ratica, prudente?. . . 

Quem ? . . . 
Só se fora algum doido de cere-

bro escandecido, indisciplinado, po-
bre diabo crente n'uma Ideia, apos-
tolo d'um Principio, a caminho para 
Rilhafolles sob os .apupos da popu-
laça, e nanja eu, nanja nenhum 
de vocês, que todos nós, ajuisados 
conspícuos, respeitadores dosnossos 
chefes, carangos disciplinadinhos 
do pacifico batalhão republicano 
—especie de Irmandade do Santís-
simo com revoluções aos domicí-
lios—juramos bandeiras, ha muito 
tempo, no campo pardo do Senso 
Commum. 

Mas desabafo. 
Correcto, de boas maneiras, com 

dulcicas terminologias, com euphe-
mismos emparrados, com cordura, 
com reflexão, com um freio na con-
sciência que talvez instasse—a pé-
cora!—por demasias*de mau tom 
entre gente da roda fina e com olhos 
fitos no Orçamento, que, ao fim de 
tudo, nos faz negaças do Terreiro 
do Paço. 

Mas desabafo porque seria crime 
o callar o commentario cru d'este 
desbragamento reles, a que a voz 
do povo, o beneplácito da imprensa, 
a lógica da infamia, a coherencia 
do desaforo, já deram foros de ban-
dalheira c o n s u m m a d a : O João 
Franco não nomeia lente cathe-
dratico da faculdade de direito. 
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